
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Depuiado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N''OI.558.O70/000í-22
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TOMADA DE PREÇOS N° 006/2020

REGIDO l'l-;i.A LEI N°. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES. I.HI COMPLEMENTAR N" 123/2006, LEI
COMPLEMENTAR N" 147/2014 E DEMAIS LEGISLAÇÕES PERTINEN I ES.

ORGAO INTERESSADO:

SECRETARIA MUNICIPAL DE INI-RAESTRÜTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N"

2805001/2020

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

Execução Indireta por preço global

OBJETO:

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação asfáitica em vias públicas do município de
Trizidela do Valc/MA.

Valor Estimado Total: RS 1.915.000,00 (um milhão novecentos e quinze mil reais).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

LOCAL: Saia de Licitações da Prefeituni Municipal de Trizidela do Vale. localizada na Av. Deputado Carlos Meio, i\° 1670
• Aeroporto.

DATA: 06/07/2020 (Abertura da Sessão)
HORA: 09h00min (Nove Horas) horãrio local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXI'ED1ENTE. O RECEBIME.NTO E O INÍCIO DA ABERTURA DOS
ENVELOPES REI-liRKNTES A ESTA TOMADA DE PREÇOS SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DE
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA QUE SE SEGUIR

DIA, HORÁRIO. LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda a Scxta-íeira
HORÁRIO: das ()8:00hs às I2:00hs (horário local).
LOCAL: Sala dc Licitações da PreTeilura Municipal dc Trizidela do Vale. localizada na Sala de Licitações da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, localizada na/^^^^ Deputado Carlos Meto, N° 1670-A eroporto.

PRESIDENTE DA CPL:

elipe Pinheiro Nogydíra
Pres
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EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N° 006/2020

A Prefeitura Muiiici|)al tie Trizidela do Vale. por intermédio da Comissão Permanente de Licitação -
CPL. designada pela Portaria n°. 01/2020. torna piiblico. para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia 06 de julho de 2020, às 09h00niin. na sala de sessão da Comissão Permanente de
Licitação - CPL. localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/M A,
a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS n" 006/2020. na forma de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do
processo administrativo n" 2805001/2020, devidamente autorizado, regida pela Lei Federal 8.666/1993
e suas alterações, pela Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014, Lei
Complementar n° 155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia. hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará início à abertura da sessão pública.

1. OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação asfáltica em vias
públicas do município de Trizidela do Vale/MA. conforme especificações e condições no ANEXO I
do presente Edital (Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 1.915.000,00 (um milhão novecentos c quinze mil
reais), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente
Edital.

1.4. O prazo de execução do objeto é de 180 (cento e oitenta) dias. a contar do recebimento da Ordem de
Serviço.

2. IMPDGNAÇAO AO EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação Julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos desle edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em Julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2° do art. 41 da Lei n. " 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8;00hs
às 12:00hs(borário local).

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

3.1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, CNPJ n° 01.558.070/0001-22. em valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da dívida
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pública, seguro-garanlia ou fiança bancária, conforme disposto no "'caput" e § 1° do Art. 56. da Lei
Federal n" 8.666/93.

3.2. A licitante interessada em participar desta Tomada de Preços deverá:

3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale, Estado do Maranhão; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros Estados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL, até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigívcis para cadastramcnto.

3.3. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3.3.1. Empresa que se encontra sob falência, recuperação judicial ou e.xtrajudicial que impossibilite o
cumprimento do contrato, concurso de credores, dissolução ou liquidação.

3.1.1.1 Somente será aceita a participação de empresa em recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem
prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira estabelecidos no
edital.

3J.2. Empresas em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas
que explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns
concorrendo entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido
declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com
suspensão do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

3.3.3. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante, de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n°
8.666/93.

4. CREDENCIAMENTO

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, alem dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no inicio dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos termos
do modelo do Anexo 11 deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social. Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de
documento de identidade. ^
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4.1.4. A Microemprcsa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n° 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o
documento de credenciamenlo, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei
Complementar, conforme Anexo III, acompanitada das Certidões Simplificada e Específica expedida pela
Junta Comercial do Estado domicílio da sede da liciiante.

4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.6. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, internei ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender ás exigências previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária. exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA , '

5.1. No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste Editai, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a
saber:

ENVELOPE N° 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 006/2020 - Data: 06/07/2020.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS\f 006/2020 - Data: 06/07/2020.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Deputado Carlos Melo. n® 1670. Bairro Aeroporto, CEP; 65.727-000- Trizidela do Vale/MA.

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação cm órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua veriBcação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguinles documentos:

5.2,1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comerciai, no caso de empresa individual: / j
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b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

cl) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;

e) Certificado de Registro Cadastral emitido por órgão da Administração Pública Federal. Estadual
ou do Município de Trizidela do Vale;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do
licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda PiJblíca Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Píiblica Federal e Seguridade Social. Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão dc Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativa da União, confonne portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova dc regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante. (sendo facultativa

a apresentação).

f) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF. emitido pela Cai.xa Econômica Federal - CEF.
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos ínadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional dc Engenharia
e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, ajravés do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física. ^
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c) A comprovação do vínculo empregatício do Responsável Técnico será feita medianlc cópia do

contrato de Prestação de Serviços devidamente registrado no CREA da região competente, em

que conste o profissional como responsável técnico, que demonstre a identiílcaçâo do

profissional, ou mediante ART de Cargo e Função.

c. 1) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licilante. tal comprovação será feita

através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA. devidamente atualizados

d) Declaração do licitante. na forma do ANEXO IV. indicando o rcsnonsável técnico responsável

nela execução do objeto desta licitação, caso lhe seia adjudicado:

d.l) a empresa contratada para execução do objeto de.sta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia c escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que
possui e.xperiência profissional equivalente ou superior,

e) Para atendimento á qualificação técnlco-profissional: profissional de nível superior.
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA. acompanhado da respectiva Certidão de Acervo
Técnico - CAT. expedidas pelo CREA. comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.

e.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

f) Atestado de Capacidade Técnica-operacional. fornecido por pessoa jurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa executou serviços engenharia.

g) Declaração formal e expressa da licitante. que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

h) Declaração de que tomou conhecimento das condições em que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, cm papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado,
informando, sob as penalidades da lei. que tem pleno conhecimento das condições e
peculiaridades inerentes á natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por
esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças
técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

i) Declaração do licitante. na forma do ANEXO VII. de que está de acordo e se submete
incondicionalmente ás disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n" 8.666/1Ó93 e suas
alterações.

5,2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último e.xercício social acompanhado do
termos de abertura c encerramento, já exigíveis e apresentados na forma da lei. que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a. I) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a. 1.1) sociedades regidas peta Lei n." 6.404/76 (sociedade anônima):
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•  Publicados ein Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou

•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do
lícitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA);

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de
Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante ou em outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a.1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices dc Liquidez Geral (LG). Solvência

Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a I (um),

resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas cm memorial de cálculos juntado
ao balanço;

a.2.I.I) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos:

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano-
calendário, mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n° 8.981, de 20/01/1995. deverá

apresentar, jimlamenie com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis, cópias
dos Termos de Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com, a Instrução

Normativa da Receita Federal ° 1.420/2013 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação
pelo lucro presumido poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital em formato
SPED assim com a empresas de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa de falência, Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida pelo
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicílio, emitida até
60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de validade constante
da própria certidão.
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b.l) As empresa em recuperação judicial deverão apresentar certidão emitida pelo juízo em que tramita o
procedimento da recuperaçtlo judicial no qual certifique-se que a empresa está apta, econômica c
financeiramente, a suportar o cumprimento do contrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitantc, conforme modelo Anexo XV. assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de podercs para fazc-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a. I) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado c que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA:

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência de fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIII. de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos.
cumprindo o disposto no inciso XXXIII, art.7°. da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada no ato da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5J.I. O envelope n° 02 conterá, em O! (uma) via, proposta impres.sa em papel timbrado do licitante. na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expiesso em algarismos e por e.xienso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do
Edital, com preços unitários, parciais c totais;
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c) Cronograma Físico-Financeiro. de acordo com croiiograma constante do Projeto Básico -
ANEXO Ido Edital:

d) O prazo de execução do objeto é de 180 (cento e oitenta) dias. a contar do recebimento da
Ordem de Serviços.

e) Prazo de validade da proposta de. no mínimo. 60 (sessenta) dias contados da data-limite prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64. § 3°, da Lei Federai n° 8.666/1993:

O Composição de BDi. conforme modelo apresentado no Anexo XIII. ou modelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas.

f.l) O BDI. que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDI com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII. levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra, constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamcnte,
percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.

h. 1) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e dc serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-sc de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade dc exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina; "9.3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os dc mercado,
segundo o art. 48. inciso II, da Lei n'' 8.666/93. tais como: composição unitária de preços: curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPI, PINI. DNIT, etc.: e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços:"
(Acórdão n° 1461/2003. Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "r, "g" serão assinados pelo
representante legal da empresa c responsável técnico indicado no item 5.2.3, alínea "b" do presente
Editai, conforme determina a Lei Federal n° 5.194. de 24 de dezembro de 1966. e Resolução n°

282/CONFEA. de 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO 1 deste Edital e os preços unitários propostos pela
licitante.

5J.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade. principalmente em relação a
preços unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item. entende-se como:
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a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfico(s) riscado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda; alteração ou modificação do que já foi escrito:

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
título ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência c eficácia no cumprimento
do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante.

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5J.I0. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6. DO JULGAMENTO

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. O julgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n" 1. contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.
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6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43. §1° da Lei Complementar n®.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licilanfes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata. procedendo-se à abertura do envelope n.° 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5. a Comissão suspenderá
a sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data. hora e local de sua reabertura. Nessa

hipótese, os envelopes n.® 02. devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda c responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n° 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n" 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação,

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA. constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item. prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o e.xpresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro: ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e. conferido o direito de
preferência previsto no art. 3®, § 2" da Lei n.® 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n® 123/06. assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Ari. 44, § 1 ° e Art, 45, Inciso I da Lei Complementar n° 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48. incisos I e II da Lei n.° 8.666/93: /^
a) Não atendam as exigências deste edital; y
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b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente ine.xequiveis.
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos iiisumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo I
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da cxequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideram-.se manifestamente inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores;

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3. cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias iiteis para apresentação, pelos
licitantes. de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Colocar-.se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

7. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO ~
7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § 1" do ail. 109 da Lei
Federal n^ 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidcla do
Vale, Estado do Maranhão para. se for o caso. proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la, de oficio ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar.

8. RECURSOS ADMINISTRATIVOS

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, nos
casos de:
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a) Habilitação ou iiiabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas:

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da imimaçào da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico:

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. na hipótese do §3° do art. 87 da Lei Federal n" 8.666/1993. no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intiinaçào do ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9. CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Valc/MA convocará a licitante
vencedora para assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos
termos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez. por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

93. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2, caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidadc da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso cm que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes. mantidas as cotações da licitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, cm conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lein° 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento coniprobatório do alegado pela
Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10. O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do e.xercício vigente.

10. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contraio será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. através dc equipe composta de engenheiros, arquitetos e téc)iicos
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nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale/MA. para acompanhar a
realização dos serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto. aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contraio são aquelas previstas neste edital e seus anexos, alem das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições alinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos tennos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso. autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O físcalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tomar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

U. PAGAMENTO

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias.
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra. ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços e.xecutados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), c das certidões negativas de débito junto ao INSS,
FGTS. Certidões Estaduais e Municipais. Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizideía do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal cm duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 1 1.3. para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço; /
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11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade Junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalíiistas. Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais muitas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
físico-flnanceiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério e.xclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = IxNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0.0001644. assim apurado:
1 = (TX/100)1 = (6/100)1 = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso. será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitcm 11.10 acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

12. INADIMPLEMENTO E SANÇÕES

12.1. A inexecuçào parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela l abaixo, verificado o ne.xo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contraio, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;
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b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abaixo:

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa c o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderíi ser aplicada muita nas seguintes condições:

a) Caso haja a incxecuçào parcial tio objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para inexecuçâo total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contraio. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a muita correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a inexecuçâo parcial do objeto quando:

I2.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a inexecuçâo total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada ine.xecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

12.7. Caberá ainda á Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela I, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo:

ITEM

TABELA 1

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.
Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por ocorrência.
E.xecutar serviço .sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPl).
quando necessários • por ocorrência.
Não iniciar c.xecução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO.
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contraio - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.

Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito. os serviços

GRAU
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contratuais - por ocoiTência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.

Não substituir empregado que lenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros dc obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato - por ocorrência,
Reeusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos fisico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU CORRESPONDÊNCIA

R$ 200.00

R$ 400.00

R$ 500.00

R$ 1.000.00

RS 3.000.00

RS 5.000.00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da e.xecução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA:

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA, de que trata o inciso 111, art. 87, da Lei n." 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos. no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidadc para licitar ou contratar com a Administração Pública;

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n." 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. em virtude de atos ilícitos praticados; ^
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d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento
licitatório. que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato:

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer ine.xecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão à Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de DAM. devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança judiciai.

12.14 Esgotados os meios admini-strativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição cm dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.

13. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRU

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária:

ORGÃO: 02 Poder E.vecutivo

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura
PRO.JETO/ATIVIDADE: 26 451 0057 1.026 Construção e Conservação de Vias Urbanas
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE DE RECURSO: 0124000054 -Trans. de Conv. União Vinc. à Outros

14. DA VISTORIA

14.1 A critério do licitaiite o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades e.\istente.s. podendo tal vistoria ser
realizada até o segundo dia útil anterior ao da apre.sentação das propostas, em companhia de servidor(a) da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao
local da obra. o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura, das 08 às
12 horas (horário local).

14J Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual. os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes como justificativa para se eximirem das
obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da .
execução do objeto desta licitação.
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15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias iJteis. contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução
no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no an. 56. § 1°. da Lei n° 8.666/93.
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução cm dinheiro ou Títulos da Dívida Pública

a.I Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o deposito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em eonta corrente da PMT2V - Prefeitura Municipal de Trizidela do Vaie, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV INVESTIMENTO
CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no originai, emitida por entidade em
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,
de imprescritibiíidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibiíidade.
inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias
além do fim do prazo de vigência do contrato.

15J A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATAN TE. sob pena de ser descontada
na fatura seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu Iodas as cláusulas do contraio:

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO

16.1. Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, cm até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra. caso haja inconformidades
significativas quanto às especificações.
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16.3. No caso de inconforiiiidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas
em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.°
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra. nem da élico-profissional, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES

17.1. Será permitida a subcontratação de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontratação deverá ser solicitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontratados. bem como a indicação da empresa a ser subcontratada. que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade fiscal e trabalbista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou convcniados. leis,
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18. DISPOSIÇÕES GERAIS

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especitlcações e detalhes do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licitante que. tendo-os aceito sem objeção, vier, após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias con.secutivos. salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.

18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vinculo empregatício de um profissional técnico em segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação d^
Lei Federal n° 8.666/1993. /
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18.9. A Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale poderá liomologar. anular ou revogar a presente
licitação, observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta c obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias úteis, no horário das OShOOmin às I2li00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na fonna do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação Junto a Prefeitura Municipal de Trizideía do Vale,
localizada na Ai'. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto - Trizideía do Vale/MA, em dias de
expediente, no horário das OShOOmin às I21iü0min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro. Projeto Básico, Especificações e
Projetos (CD-ROM);

Anexo II - Carta de credenciamento:

Anexo III - Declaração para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte:

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico:

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos:

Anexo VI ~ Modelo Carta Fiança:

Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIII - Declaração de cumprimento do Art. 7°, XXXIII, da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X- Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII - Modelo de Composição do BDl:

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais:

Ane.\o XV - Modelo de Declaração, conforme alínea a. do subitem 5.2.5 do Edital:

Anc.xo XVI - Modelo de Declaração de inexistência dc fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIil - Termo de Recebimento Definitivo.

Trizideía do VíHc/MA. 08 de junln? de 2020.
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação asfáltica em vias públicas
do município de Trizideia do Vale/MA.

PRAZOS

g O prazo de execução do objeto será de 180 (cento e oitenta dias. conforme Cronograma Físico-Financeiro. a
contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do e.xercicio vigente a tempo da contratação,

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 1.915.000,00 (um milhão novecentos e quinze mil reais), conforme planilhas

C  orçamentárias, parte integrante do Projeto Básica - ANEXO I do presente Edital.
EMPREITADA: ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

LOÇAL DE EXECUÇÃO:

Municinio de Trizideia do Vale/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO

Secretaria Municipal de Infraestrutura

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestrutura

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizideia do Vale/MA. - localizada na Av. Deputado Carlos Melo, A'" 1670 •
Aeroporto - Trizideia do Vale MA. Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária. Caderno de Encargos. Cronograma fisico-flnanceiro. Projeto Básico.
Especificações e Projetos serão disponibilizados em CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Trizideia do Vale. por equipe composta de engenheiro(s). e/oii

arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

I. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H  2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares);
3. Planilha Orçamentária, cronograma físico-financeiro, lista de composição do BDI, lista de composição dos
Encargos Sociais.
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de
pavimentação asfáltica em vias públicas do município de Trizídela
do Vale/MA.

Valor Estimado Total: R$ 1.915.000,00 (um milhão novecentos e

quinze mil reais).
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PROJETO BÁSICO

Pavimentação Ásfáttica no município de Trízidela do Vale
MA, com área total de 14.066,95 m^.
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1.0 APRESENTAÇÃO

1.1 -INTRODUÇÃO

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a

execução de projetos de pavimentação asfáltica na zona urbana do município de

Trizideía do Vale - MA. de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para

execução, controle e medição de todos os serviços previstos deverão atender

integralmente às NORMAS PARA MEDIÇÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS,

complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT ou,

quando necessário, partícularízações dessas.

1.2 - CARACTERIZAÇÃO 00 MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE- MA

1.2.1 - Localização

O município de Trizideía do Vale teve sua autonomia política em 10/11/1994 e

está inserido na Mesorregiâo Centro Maranhense, dentro da Microrregiâo Médio Mearim

(Figura 2), compreendendo uma área de 222,9 km^, uma população de

aproximadamente 18.953 habitantes e uma densidade demográfica de 85,01

habitantes/km^ segundo dados do IBGE A sede municipal tem as seguintes

coordenadas geográficas: -05''33'36" de Latitude Sul e -46*'44'24'' de Longitude Oeste de

Greenwich (IBGE, 2010).

O acesso a partir de São Luis, capital do estado, em um percurso total de 678

km, se faz da seguinte maneira: 346 km pela BR -135 até a cidade de Presidente Dutra,

271 km pela BR-226 até a cidade de Grajaú e 61 km pela rodovia estadual MA-275 até

a cidade de Amarante do Maranhão (Googie Maps, 2011). (2010). Limita-se ao Norte

com o município de São Luís Gonzaga; ao Sul, com Pedreiras; a Leste, com Pedreiras

e; a Oeste, com os municípios de Bemardo do Mearim e Igarapé Grande (Googie Maps,

2011).

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: -4''31'48" de

Latitude Sul e -44°37'12" de Longitude Oeste de Greenwich, dados do IBGE (2009). O
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acesso a partir de São Luís, capital do estado, em um percurso total aproximado de 279

km. se faz da seguinte maneira: 212 km pela BR-135 até a cidade de Alto Alegre do

Maranhão, 65 km pela BR-316 e pela rodovia estadual MA-247 até a cidade de

Pedreiras, 02 km pela rodovia estadual MA-122 até a cidade de Trizidela do Vale

(Googie Maps, 2011).

São Luís

1:10 000000

Legenda

Capital

^ea do Munidp»

Figura 2 - Mapa dc localização do inunicípiu de Trizidela do Vale.

1.2.2 - Aspectos Socioeconômicos

O município foi elevado à condição de cidade com a denominação de Trizidela do Vale

pela lei estadual n® 6.164 de 10/11/1994. Segundo o IBGE (2010), cerca de 85,31% da

população reside na zona urbana, sendo que a incidência de pobreza no município e o

percentual dos que estão abaixo desse nível é de 53,7% e 41,04% respectivamente.

Na educação destacam-se os seguintes níveis escolares: Educação Infantil (16,7®/o);

Educação de Jovens e Adultos (12,42%); Educação Especial (0,77%); Ensino

Fundamental do 1® ao 9® ano (57®/o); Ensino Médio do 1® ao 3® ano (13,11®/o), dados do

IMESC (2010). O analfabetismo atinge mais de 22% da população da feixa etária acima

de sete anos (CNM, 2000).
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No campo da saúde conta com sete estabelecimentos públicos de atendimento. Noj
censo de 2000, o estado do Marantiâo teve o pior índice de Desenvolvimento Humano

(IDH) do Brasil e Trizidela do Vale obteve baixo desempenho, com IDH de 0,608.

O Programa de Saúde da Família - PSF vem procedendo a organização da prática

assistencial em novas bases e critérios, a partir de seu ambiente físico e social, com

procedimentos que facilitam a compreensão ampliada do processo saúde/doença e da

necessidade de intervenções que vão além de práticas curativas. Em Trizidela do Vaie a

relação entre profissionais da saúde e a população é 1/151 habitante, segundo o IMESC

(2010).

A pecuária, as lavouras permanentes temporárias, as transferências govemamentais, o

setor empresarial com 178 unidades atuantes e o ̂abaiho informai são as principais

fontes de recursos para o município.

A água consumida na cidade de Trizidela do Vale é distribuída pelo Serviço Autônomo

de Água e Esgoto - S/\AE, autarquia municipal que atende aproximadamente 2.015

domicílios através de uma central de abastecimento IBGE (2010). O município possui

um sistema de escoamento superficial dos efluentes domésticos e pluviais que são

lançados em cursos d'águas permanentes, em lagoas e áreas livres, públicas ou

privadas. E a disposição final do lixo urbano não é feita adequadamente em um aterro

sanitário.

De acordo com os dados da CNM (2000) apenas 53,31% dos domicílios têm seus lixos

coletados, enquanto 34,47% lançam seus dejetos diretamente no solo ou os queimam e

12,21 % Jogam o lixo em lagos ou outros destinos. Dessa forma, a disposição finai do lixo

urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendações técnicas

necessárias, pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos pelos dejetos

urbanos, nem dos efluentes domésticos e pluviais, como forma de reduzir a

contaminação dos solos, a poluição dos recursos naturais e a proliferação de vetores de

doenças de veiculação hídrica. Além disso, não é efetuada a coleta diferenciada para o

lixo dos estabelecimentos de saúde, sendo seu acondiclonamento feito de forma

inadequada, elevando o risco de poluição dos recursos hídricos subterrâneos.

O fornecimento de energia é feito pela ELETRONORTE através da pelo Sistema

Regional de Miranda que compreende a região Norte, Centro-Norte e Centro-Oeste

maranhense. O sistema é composto atualmente por vinte e seis subestações, sendo

duas na tensão de 138/69/13,8 KV, dezesseis na tensão de 69/13,8KV (15 da CEfWlAR e

uma de um consumidor Especial), uma na tensão de 69/34,5 KV, seis na tensão de
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34,5/13,8 KV e uma na tensão 230/69 KV, Segundo o IMESC (2010) existem 5.671

ligações de energia elétrica no município de Trizidela do Vale. ps v

1.2.3 - Aspectos Físíográficcs

O estado do Maranhão, por se encontrar em uma zona de transição dos climas

semiárido, do interior do Nordeste, para o úmido equatorial, da Amazônia, e por ter

maior extensão no sentido norte-sul, apresenta diferenças climáticas e pluviométricas.

Na região oeste, predomina o clima tropical quente e úmido (As), típico da região

amazônica. Nas demais regiões, o estado é marcado por clima tropical quente e

semiúmido (Aw).

As temperaturas em todo o Maranhão são elevadas, com médias anuais

superiores a 24®C, sendo que ao norte chega a atingir 26®C. Esse estado é

caracterizado pela ocorrência de um regime pluviométrico com duas estações bem

definidas. O período chuvoso, que se concentra durante o semestre de dezembro a

maio, apresenta registros estaduais da ordem de 290,4 mm e alcança os maiores picos

de chuva no mês de março. O período seco, que ocorre no semestre de junho a

novembro, com menor incidência de chuva por volta do mês de agosto, registra médias

estaduais da ordem de 17,1mm. Na região oeste do estado, onde predomina o clima

tropical quente e úmido (As), as chuvas ocorrem em níveis elevados durante

praticamente todo o ano, superando os 2.000 mm. Nas outras regiões, prevalece o clima

tropical quente e semiúmido (Aw), com sucessão de chuvas durante o verão e o invemo

seco, cujas precipitações reduzidas alcançam 1.250 mm. Há registros ainda menores na

região sudeste, podendo chegar a 1.000 mm.

O território maranhense apresenta-se como uma grande plataforma inclinada na

direção sul-norte, com baixo mergulho para o oceano Atlântico. Os grandes traços

atuais do modelado da plataforma sedimentar maranhense revelam feições típicas de

litologias dominantes em bacias sedimentares. Essa plataforma, submetida à atuação

de ciclos de erosão relativamente longos, respondeu de forma diferenciada aos agentes

intempéricos, em função de sua natureza, de estruturação e de composição das rochas,

modelando as formas tabuíares e subtabulares da superfície terrestre. Condicionados ao

lineamento das estruturas litoiógicas, os gradientes topográficos dispõem-se com

orientações sul-norte. As maiores altitudes estão localizadas na porção sul, no topo da

Chapada das Mangabeiras, no limite com o estado do Tocantins. As menores altitudes

situam-se na região norte, próximo à linha de costa.
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Fettosa (1983) classifica o relevo maranhense em duas grandes unidades:

planícies, que se subdivide em unidades menores (costeira, flúviomarinha e

sublitorânea), e planaltos. As planícies ocupam cerca de 60% da superfície do território

e os planaltos 40%. Sâo consideradas planícies as superfícies com cotas inferiores a

200 metros. Já os planaltos são superfícies com cotas acima de 200 metros, restritos às

áreas do centro-sul do estado.

Jacomine et al. (1986 apud VALLADARES et al., 2005) apresentam de maneira

simplificada as seguintes formas de relevo no estado do Maranhão; chapadas altas e

baixas, superfícies onduladas, grande baixada maranhense, terraços e planícies fluviais,

tabuleiros costeiros, restingas e dunas costeiras, golfão maranhense e baixada

litorânea.

A região Centro Maranhense abriga as áreas de planalto, com altitudes entre 200 e 300

metros, e de planícies, com altitudes abaixo de 200 metros. A Superfície Sublitorânea de

Bacabal caracteriza-se por apresentar uma superfície rampeada, com níveis altimétricos

entre 70 e 100 metros. Corresponde a um relevo plano com dissecação incipiente em

lombas e colinas, destacando-se ainda, em alguns trechos, morros residuais. Essas

formas de relevo foram modeladas nas formações sedimentares, próximo à foz do rio

Itapecuru.

A chapada de Barra do Corda, situada na parte central do estado, caracteriza-se

pela dominância dos relevos planos, com dissecação em lombas e em amplos

interflúvios tabulares, talhados em coberturas detríticas, com níveis lateríticos. Esses

níveis mais resistentes mantêm o topo da chapada, que está em cotas altimétricas

entre 80 a 300m. Na parte leste da chapada, a erosão expôs os arenitos friáveis da

formação Grajaú com relevo dissecado em colinas. No patamar das cabeceiras do rio

Mearim, o relevo apresenta-se plano, rampeado em níveis altimétricos, que chegam a

variar de 200 a 500 metros. Em alguns trechos, principalmente no baixo curso do rio

Alpercatas e seus afluentes, há relevo em colinas e morros residuais que se destacam

na paisagem.

O município de Trizidela do Vale está localizado na Região Centro Maranhense,

Microrregião do Médio Mearim. A sede municipal encontra-se ao nível do mar. O clima é

tropical quente e úmido, com temperatura média anual de 26®C e máxima de 32°C e

mínima de 22®C. O clima da região do município, segundo a classificação de Kõppen, é

tropical (AW) com dois períodos bem definidos um chuvoso de janeiro a junho, com

médias mensais superiores a 54.6 mm, e outro seco correspondente a aos meses de
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julho a dezembro. Dentro do período de estiagem, a precipitação pluviométrica varia de

7.7 a 138.1 mm, com precipitação total anual em tomo de 1.434,1 mm, segundo o Jornal

do Tempo (2011). Esses dados são referentes ao período de 1961 a 1990,

O município está contido na unidade geomorfológica denominada Superfície

Maranhense com Testemunho. Caracteriza-se por apresentar um relevo dissecado com

superfície plana e suavemente ondulada, em grupamento de mesas em morro

testemunho.

O relevo do município é constituído de baixas altitudes, com cerca de 90% de sua

superfície abaixo de 300 metros, relevo de planalto e de chapadas, onde fica o Parque

Nacional da Chapada das Mesas. Nessa região os vales dos planaltos separam os

chapadões uns dos outros por meio de entalhes profundos. Por essa razão os

chapadões apresentam escarpas abruptas em contraste com o topo regular. Na região

de planaltos a declividade das encostas é predominantemente baixa formando sucessão

de colinas e vales com cotas topográficas em tomo de 150 a 200 metros. Enquanto que

a planície aluvionar caracteriza-se por apresentar uma superfície extremamente

horízontalizadâ, onde os sedimentos inconsolidados (areias, argilas e cascalhos)

encontram-se depositados nas margens e nos leitos dos principais cursos d'água da

região. A vegetação predominante é denominada mata secundária formada por

capoeiras e capoeírões Juntamente com o babaçu. Em pequenas manchas, em

processo de extinção existem florestas tropicais úmidas onde encontra-se espécies do

tipo; o Angelim, a Maçaranduba, o Cedro, a Sapucaia, a Tatajuba, a Copaíba e outras

espécies menos nobres.

O município de Trizidela do Vale está inserido nos domínios da Bacia Sedimentar do

Pamaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes

cambroordovicianos de Jaibaras, Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São

Raimundo Nonato. Compreende as supersequências Silurianas (Grupo Serra Grande),

Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero-Triássica (Grupo Balsas) de Góes e Feijó

(1994). Na área do município, o Cretáceo está representado pelas formações Codó

(Klc) e Itapecuru (K12it).
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2.0 MEMORIAL DESCRITIVO

2.1 CONCEPÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TRIZIDELA DO VALE - MA

Este projeto apresenta a concepção básica dos serviços de execução de uma

camada de pavimentação em Areia Asfalto Usinado a Quente - AAUO com 5,00 cm de

espessura, com a implantação de dispositivo de drenagem, e com a implantação do

sistema de sinalização horizontal e vertical, visando à realização de serviços completos

de menor custo beneficiando um número maior de famílias. O projeto apresenta todas

as informações que possibilitaram as definições dos serviços, permitindo pleno

conhecimento dos elementos necessários à execução da obra e aos licitantes os

elementos necessários para a avaliação dos custos e cotação dos preços unitários. O

prazo previsto para execução dos serviços será de 180 (Cento e oitenta) dias corridos.

As ruas a serem pavimentadas foram selecionadas por se tratarem de vias que se

localizam na zona urbana da cidade de grande movimentação e durante o período seco,

que é de maior duração na cidade, acumulam elevada quantidade de poeira, que além

de causar um grande transtorno a população local, obriga a limpeza diária das

residências a fim de evitar o acúmulo de poeira, podendo ainda provocar diversos tipos

de doença, principalmente aquelas ligadas ao sistema respiratório.

A obra será executada conforme o projeto e de acordo com as Normas Brasileiras

da ABNT. Todos os preços unitários têm como referência a tabela SICRO-1 região

nordeste - MA - DNIT (construção rodoviária) mês Julho de 2019, tabela SINAPI-MA,

tendo como base o mês de Dezembro de 2019, tabela SEINFRA (versão 23.1). Os

preços dos serviços constantes na planilha orçamentária apresentam BDI = 24,23 %.

Os volumes que constituem o projeto básico de engenharia são os seguintes:

• Volume 01 - Relatório do Projeto

• Volume 02 - Projeto Básico de Engenharia

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir:

2.1. Volume 01 - Relatório do Projeto

Contém um informativo sobre o projeto, as etapas de construções, resumo do

projeto, o plano de execução da obra, planilha orçamentária, memória de cálculo e

acervo fotográfico. É apresentado em tamanho A4.

2.2. Volume 02 - Projeto Básico de Engenharia
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Contêm as plantas, projetos tipos, listagens dos serviços a serem executados e

outros desenhos necessários ao perfeito entendimento do projeto. É apresentado em

tamanho A3.

2.2 INFORMATIVO DO PROJETO

O Projeto Básico de Implantação e Pavimentação Areia Asíãlto Usinado a Quente

- AAUQ das localidades contempla a execução dos seguintes tipos de serviços:

• Terraplanagem "oí5WÍWCPL-TRIZI)

proc
•  Pavimentação

• Drenagem Superficial

• Sinalização Vertical, Horizontal

• Obras Complementares

,2®
FLS.

RÜB

- SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:

Serviços Preliminares: Placa de obra (2,50 x 5,00)m, Mobilização e

desmobilízação de equipamento, Barracão de obras e Administração local;

Serviços de Terraplanagem: Escavação e carga de material de jazida, Transp.

local c/ base. 10m3 de rodov. não pav, d.m.t. até 5 km, Transporte de material - bota-

fora, D.M.T. até 5km, Regularização de subleito e Compactação de aterro a 100% do

proctor normal, e Desm. dest. de área e estocagem do material de limpeza com árvores

de diâmetro até 0,15 m.

Serviços de Pavimentação: Base de solo estabilizado granulometricamente sem

mistura com material de jazida, Aquisição de CAP 50/70, Aquisição de asfalto diluído

tipo cm 30, Aquisição de emulsâo asfáltica (RR-1C), Transporte de CAP 50/70,

Transporte de asfalto diluído tipo CM 30, Transporte de emutsão asfáltica (RR-IC),

Transporte com caminhão basculante 12,00m' rodovia pavimentada AAUQ, Imprimação,

Pintura de ligação e Areia as^lto a quente.

Drenagem Superficial: Meío-fio (guia) de concreto pré*moldado e Execução de

sarjeta em concreto simples.

Sinalização Vertical: Forn. e implantação placa sinalíz. totrefletíva.

Sinalização Horizontal: Sinalização horizontal com tinta retro refletiva.

Limpeza Geral: Limpeza final da obra.

jassica ̂ rra Serra
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-OBJETIVOS Pf^ í
Geral: ""B

Implementar um sistema de pavimentação e sinalização viária, na zona urbanalj
\

do Município de TRIZIDELA DO VALE/MA, oferecendo melhor condição de tráfego de

veículos e pedestres.

Específico:

Prover para a população vias trafegáveis;

Promover a melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do

município;

Contribuir para a manutenção do bem estar da população.

-JUSTIFICATIVA

O projeto de Sistema Viário tem por finalidade promover a população de

TRIZIDELA DO VALE/MA uma melhor condição de tráfego.

2.2.1 Terraplenagem

Definida a seção transversal da rodovia a ser melhorada e a espessura total da

pavimentação asfáltica, o projeto de terraplenagem foi desenvolvido visando a

determinação dos volumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos locais

de empréstimos e bota-fora, bem como a distribuição e orientação do movimento de

terra, de modo a otimizar as distâncias de transportes e as interferências com o tráfego

usuário.

O projeto de terraplenagem foi então desenvolvido a partir desta condição bem

como o projeto geométrico em planta e em perfil. Em planta, foi levado em consideração

os locais obrigatórios de passagem, e em perfil foi lançado um greide de terraplenagem.

2.2.2 Pavimentação

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais que

permitissem a utilização, objetivando assim, a minimizaçâo dos custos de pavimentação.

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte:

• Revestimento em areia asfalto usinado a quente na pista de rolamento.

-'«sstca B^rrã Surra
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mm
mmi.

• o traçado atendeu as especificações do DNIT quanto as rampas e raios de

curvaturas. Foram introduzidos melhoramentos em perfil (elevações do greide),

no raio das curvas horizontais para um melhor desenvolvimento, alargamento da

plataforma e escalonamentos dos aterros existentes.

• As seções transversais adotadas possuem uma variação na pista de rolamento

de 5,00 m a 7,00 m de largura, revestido com uma capa em areia asfalto usinado

à quente-A.A.U.Q.

• Para a capa de rolamento, será adotado a areia asfalto usinado à quente -

A.A.U,Q. com espessura de 5,00 cm na pista de rolamento.

2.2.3 Drenagem Superficial

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto,

são os seguintes;

• Meio fio de concreto:

• Sarjeta;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

•  Seção transversal tipo;

•  Itens de serviços, unidades e quantidades;

• Materiais a utilizar em cada caso.

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente,

assegurar que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as

calhas naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na

plataforma da estrada ou nos taludes dos cortes e aterros.

Para o meio fio adotou-se o critério de execução em sua totalidade. No entanto,

de modo a evitar o desperdício que representa o uso sistemático e desnecessário de

alguns componentes e o conseqüente reflexo financeiro ao custo final da obra,

procurou-se na elaboração do projeto, utilizar de forma racional e parcimoniosa cada um

dos dispositivos do sistema de drenagem. As condições climáticas reinantes durante o

período em que se desenvolveram os serviços de campo facilitaram essa tarefa,

evidenciando claramente os segmentos mais críticos quanto á necessidade de

drenagem superficial.

Cada componente é indicado no projeto em planilhas onde se assinalam os

elementos característicos e necessários para execução.

Uossica fî rra S«fra
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2.2.4 Sinalização Vertical, Horizontal i

O projeto contempla os serviços de sinalização horizontal e vertical necessáric» ̂
segurança dos usuários da rodovia.

2.3 RESUMO DO PROJETO

2.3.1. Considerações Gerais

No item resumo do projeto são indicados os diferentes tipos de serviços a

executar no Projeto Básico de Implantação e Pavimentação Asfáltica em Areia Asfalto

Usinado à Quente (A.A.U.Q,) no município de Trizidela do Vale- MA, com extensão total

de 2.352,27 m, tais como;

• Ten^plenagem

• Pavimentação

• Drenagem Superficial

• Sinalização Vertical, Horizontal

• Obras Complementares

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento adequado do

serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos acima, os

diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar, as

distâncias médias de transporte, enfim, tudo o que possa interessar à determinação dos

preços unitários dos diversos itens de serviço.

2.3.2 Características da Região

TRIZIDELA DO VALE • MA (CADASTRO DE RUAS)

LOCAL

Rua
1^ TRAVESSA EDIMAR SOUZA COSTA

AV. MARIA ANUNCIADA
2" TRAVESSA EDIMAR SOUZA COSTA

S.JOSE 2 3500.98

478,25

mrmssssm;^

RUA BEIRA DO LAGO

RUA DO CEMITÉRIO

BAIRRO

POEIRÂO 343.10

147.40

LARGURA COMPRIMENTO TOTAL

407,40

500,14

95,65

82,64

77.74

68,62

29,48



8 RUA GENI DE JESUS

10 RUA SANTA LUZIA

RUA OMAR MAIA

RUA JOÃO MAIA

RUA ANISIA MAIA

RUA JOSÉ MAIA

TOTAL GERAL

BAIRRO SANTO

ANTONIO DOS

OLIVEIRAS

PROXIMO DA CX

DAGUA

679.2

654.42

1717,74

1303.08

56,83

135,85

109,07

286,29

217.18

285,38

2352,27

1712.28

14066.95

2.3.3. Projeto Geométrico

A diretriz escolhida para os trechos selecionados, tentou levar em consideração a

área de a região. O objetivo foi de facilitar o trafego de veículos, ciclistas e pedestres

que trafegam naquela direção, proporcionando maior conforto e segurança à população

da cidade de Trizidela do Vale - MA, bem como, maior agilidade na travessia da cidade

para os veículos que venham a transitar pela região.

Os elementos básicos do projeto geométrico são os seguintes;

• Faixa de domínio 7,00 m

• Velocidade diretriz 60,00 Km/h

• Declividade transversal 2,00 %

• Plataforma de Pavimentação 5,00 m
a 7,00 m

2.3.4 Projeto de Drenagem Superficial

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são os

seguintes:

• Meio fio de concreto;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

• Seção transversal tipo;

• Localização (estaca inicial e fínal);

•  Itens de serviços, unidades e quantidades;

• Materiais a utilizar em cada caso.

O critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente,

assegurar que as águas pluviais sejam devidamente captadas e encaminhadas para as

J«ssica ̂ rra Serra
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calhas naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na

plataforma da via.

Para o meio fio adotou-se o critério de execução em alguns pontos de extensão

da via, nas bordas da pista de rolamento.

No entanto, de modo a evitar o desperdício que representa o uso sistemático e

desnecessário de alguns componentes e o conseqüente reflexo financeiro no custo final

da obra, procurou-se na elaboração do projeto, utilizar de forma racional e parcimoniosa

cada um dos dispositivos do sistema de drenagem. As condições climáticas reinantes

durante o período em que se desenvolveram os serviços de campo facilitaram essa

larefa, evidenciando claramente os segmentos mais críticos quanto à necessidade de

drenagem superficial.

Cada componente é, pois, indicado no projeto em planilhas onde se assinalam os

elementos característicos e necessários para execução.

2.3.5. Projeto de Terraplenagem

Os serviços de terraplenagem têm como finalidade atender as especificações

técnicas vigentes, visando à realização de serviços completos de menor custo,

constando de:

• Serviços preliminares

• Caminhos de serviços

• Cortes

• Aterros

• Empréstimos

Os quantitativos estão Identificados na memória de cálculo que é parte integrante do

Volume 01 - Relatório do Projeto,

2.3.5.1. Alargamento de Cortes

Todos os cortes serão alargados e rebaixados para proporcionar uma melhor

visibilidade. Os materiais resultantes serão utilizados na confecção dos aterros,

obedecendo às normas e especificações técnicas em vigor.

2.3.5.2. Execução de Aterros

Os aterros serão executados com materiais obtidos dos cortes e dos

alargamentos destes, complementado com materiais de empréstimos laterais com DMT

J«ssic8 B^rra S«fra
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especificado na planilha orçamentária. Sua compactação será de

normal.

proctor

2.3.6. Projeto de Pavimentação

2.3.6.1. Considerações Gerais

O Projeto de Pavimentação foi elaborado tendo em vista a importância do

pavimento em uma rodovia. Por se tratar de uma estrutura construída após a

terraplanagem é destinada em conjunto a;

• Resistir e transmitir esforços recebidos, de forma acentuada, as camadas
inferiores.

• Melhorar as condições de rolamento, no que se refere ao conforto e a segurança.

2.3.6.2. Natureza dos Serviços a Executar

A seção transversal do pavimento é a indicada no desenho PV-01, no volume 02

- Projeto de engenharia, onde são também assinadas as quantidades por quilômetro

dos materiais a serem empregados nas diversas camadas.

Os itens de serviço objeto de medição e pagamento são os constantes da

planilha orçamentária.

Os principais aspectos a considerar na execução dos serviços, são a seguir

destacados;

a) Localização e distribuição dos materiais a utilizar

A localização, distribuição e distâncias médias de transporte dos materiais a

utilizar nas camadas de sub-base, base e revestimento, são indicadas no desenho PV-

03.

O material betuminoso à frio (CM-30 e RR-1C) será proveniente de Fortaleza,

com DMT=832,00 Km. até o início do trecho.

O material betuminoso a quente (CAP 50/70) será proveniente de Fortaleza, com

DMT=832,00 Km, até a usina de asfalto.

2.3.7. Projeto de Sinalização

A sinalização da avenida foi elaborada de acordo com as instruções atualmente

vigentes no Departamento de Infraestrutura de Transporte-DNIT e tem como objetivo,

controlar, proteger, e orientar o trânsito da rodovia visando à segurança do usuário.

Jessica B^rra Sarra
ínJr Ctv*

C RE 4 . « T í



CH-jyUDELAOOVALE

A acessibilidade da avenida foi elaborada de acordo com as instruções

atualmente vigentes na norma da ABNT, NBR 9050:2004, que trata da acessibilidade

aos equipamentos urbanos. Tem por objetivo facilitar a locomoção de pessoas

portadoras de necessidades especiais.

2.3.7.1. Sinalização Vertical

A sinalização vertical nesse trecho visa, essencialmente, a segurança do usuáno

na operação da via, por isso constam de placas de regulamentação, educativas,

informativas, advertência e auxiliares.

Estas placas serão instaladas ao longo da rodovia, principalmente nos pontos de

proibida ultrapassagem, acessos importantes e travessias urbanas.

Conforme orientação do manual usado, as placas devem constar de:

• Uniformidade dos sinais

•  Uniformidade na confecção

•  Uniformidade na aplicação

•  Unifoimidade na cor

2.3.7.2. Sinalização Horizontal

A sinalização horizontal visa, essencialmente, a segurança do usuário na

operação da via e constam de faixas e setas marcadas no próprio pavimento.

Serão marcadas ao longo das avenidas ou ruas em toda sua extensão.

Conforme orientação do manual de sinalização rodoviária do DNIT as faixas constam

de:

•  Faixas contínuas nas bordas da rodovia, nos trechos em curvas e tangentes;

•  Faixas com espaçamento de 4 x 12 no eixo da rodovia, nos trechos em
tangentes;

O material utilizado para os serviços indicados será a tinta à base acrílica durabilidade

de 2 anos.

2.4. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

A empresa construtora poderá instalar-se na cidade de Trizidela do Vale - MA.

2.4.1. Serviços Preliminares

J«ssiea fî rra Safra
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Os serviços serão iniciados com o preparo das áreas, seguindo as medidas de

controle ambientai, sobre como serão executados: acampamento, a área para estoque

de material da camada fértil das jazidas.

2.4.2. Pavimentação

A imprimação será aplicada na plataforma de base acabada com largura de 5,00

m a 7,00 m, com taxa de 1.2 l/m^ de CM-30. Para o asfalto areia usinado a quente -

A.A.U.Q., será executado com uma faixa de 5,00 m a 7,00 m de largura na pista de

rolamento.

2.4.3. Drenagem Superficial e Sinalização

Após a execução da pavimentação será executado a drenagem superficial,

sinalização horizontal, sinalização vertical e obras complementares, com a implantação

dos meios fios, sarjetas, para drenagem, pintura de faixas, implantação.

Jessica t^na Serra



3.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS p.ib "'

3.1. introdução

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a

execução deste projeto, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para

execução, controle, medição e pagamento de todos os serviços previstos deverão

atender Integralmente às normas para medição e execução de serviços,

complementadas pelas especificações gerais para obras rodoviárias ou, quando

necessária, particularlzação dessas e. finalmente, pelas especificações complementares

para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

especificações. Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos.

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em

contrário nestas especificações.

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em

contrário nestas especificações.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva

as despesas decorrentes dessas providências.

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de

serviços a serem executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese

será admitido o uso de resquícios de materiais de outras obras.

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços,

bem como materiais em quantidades suficientes para execução dos trabalhos.

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos

recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados

a cada serviço.

Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a

pedido da fiscalização, desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente

examinados e autenticados, se for o caso, pela Contratante.
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Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitado^
proposta pela Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou

invalidar o contrato, que prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do

projeto responsável pelo surgimento de serviço novo, a correspondente forma de

medição e pagamento deverá ser apresentada previamente pela Empreiteira e

analisada pela Contratante antes do início efetivo deste serviço. No caso de simples

mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação para

alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e concluídos sem qualquer

solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o

pleito futuro.

3.2. Especificações Gerais

Para execução dos sen/iços serão obedecidas as especificações gerais para

obras rodoviárias do DNIT, conforme descrição abaixo:

3.2.1. Drenagem

3.3.2.1 Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado, dimensões 12x15x30x1 OOcm (face

superior x face inferior x altura x comprimento), rejuntado c/argamassa 1:4 cimento:

areia, incluindo escavação e reaterro.

O meio-fio, executado em concreto pré-moldado no traço 1:3:6 (cimento, areia

grossa e seixo lavado ou brita), deverá ter seção trapezoidal com dimensões de 12cm

(doze centímeü-os) na face superior e I5cm com na face inferior. 30cm (trinta

centímetros) na altura e comprimento de 70cm a 1,00m (setenta centímetros a um

metro), e resistência superior ou igual a 10 Mpa.

As valas deverão ter profundidade tal que, o meio-fio fique enterrado no mínimo

15cm (quinze centímetros).

Todo o rejuntamento do meio-fio pré-moldado deverá ser feito com argamassa de

(cimento e areia grossa) no traço 1:4.

3.2.2. Terraplanagem

• DNER-ES 278/97 - Serviços Preliminares

• DNER-ES 279/97 - Caminhos de Serviço

• DNER-ES 280/97 - Cortes

• DNER-ES 281/97 - Empréstimo

J«S5ica a^rra Serra
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• DNER-ES 282/97 - Aterros

3.2.3. Pavimentação

• DNER-ES 306/97 - Imprimaçâo

• DNER-ES 312/97 - Areia Asfalto usinado a quente

• DNER-EM 363/97 - Asfalto diluído de cura média

• DNER-EM 369/97 - Emulsão asfáltica catiônica

3.24. Obras Complementares

• DNER-ES 339/97 - Sinalização Horizontal

• DNER-ES 340/97 - Sinalização Vertical

• DNER-EM 368/00 - Tinta à base de resina acrílica para sinalização rodoviária

3.2.5. Especificação Particular

Nestas especificações são particularizados vários itens das especificações gerais para

serviços propostos.

3.2.5.1 EP-RA-01 Serviços Preliminares (DNER-ES 278/97)

• Manejo Ambiental

Todo e qualquer entulho que poderá provocar a obstrução do sistema de

drenagem ou possibilite problemas ambientais serão lançados em locais apropriados.

No caso de solo vegetal será estocado em local apropriada para posteriores

aplicações nas áreas de uso de jazidas e caixas de empréstimos.

Na fase de destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo

estradai limitou aos espaços entre os "off-sets".

J«ssica q^rra Serra
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ELABORAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO

1.0 - ELABORAÇÃO DO PROJETO GRÁFICO, ORÇAMENTO, COMPOSIÇÕES
UNITÁRIAS DE CUSTOS, MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES:

Consiste na determinação do custo de uma obra de pavimentação asfáltica,
antes de sua realização, elaborado com base em documentos específicos, tais como,
projetos, memorial descritivo e especificações; considerando-se todos os custos diretos
e indiretos envolvidos, as condições contratuais e demais fatores que possam influenciar
no custo total.

Para a elaboração do orçamento, memorial descritivo e especificações

considerou-se a quantidade de documentos técnicos a serem produzidos e o preço
unitário de cada tipo de documento. Será considerada a soma dos produtos das

quantidades de documentos pelos preços unitários respectivos, O documento técnico
típico é o desenho considerando o formato A1.

O custo direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional

(Engenheiro) pelo salário horário é igual ao salário bruto mensal dividido pelo número
médio de horas úteis por mês durante o ano.

Os encargos sociais são de 71,81%, conforme especificados em planilha
anexa.

As despesas diretas são dispêndios que derivam diretamente da execução

contratual, onde serão reembolsados à medida que ocorrem, através de comprovação
mensal. Está sendo considerada uma taxa de 3,74% do custo dos documentos

(desenhos), com a finalidade de custear despesas com estadia e alimentação;
comunicações interurbanas (inclusive correio e malotes); reprodução e edição (cópias e

serviços gráficos); fornecimento de fotos, mapas, etc.; processamento computadorizado
de dados; consultas a base de dados "on-line"; despesas para aprovação e inscrição
dos projetos em órgãos públicos (taxas, alvarás, impostos, emolumentos, honorários de
despachantes); seguros e fianças.

Muitas vezes os serviços de engenharia consultiva não podem ser
quantificados com precisão razoável, antes de serem iniciados, principalmente quando
envolvem diversas áreas de especialização. Diante isso, foi estimada uma taxa de
3,81% para taxas administrativas, para despesas com pessoal de apoio; faturamento do

serviço; hardware e software para aplicações técnicas e administrativas não incluídas
em contratos, manutenção e automação do acervo técnico (biblioteca, arquivos

técnicos), instrumentos e equipamentos, etc.

A provisão para contingências é uma parcela aditiva do orçamento. Deve ser
estabelecida considerando-se dois tipos de fatores interdependentes; a precisão com
que é definido o escopo do trabalho e o regime de execução do futuro contrato entre o
Cliente e a Consultoria. /
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Tendo em vista a natureza não determinística do problema, o cálculo das

contingências deveria ser feito mediante o tratamento estatístico de dados advindos da
prática da Consultoria e do Cliente, focalizando os diferenciais históricos entre o
Orçamento e a remuneração total efetivamente paga. Esse procedimento é de difícil
implementação, tendo em vista a precariedade dessa base de dados.

Enquanto não forem disponibilizados elementos que permitam o cálculo
acurado, recomenda-se adotar uma provisão de 5% a 10% para contingências. Está
sendo considerada uma taxa de 5,77% para o projeto em questão.

2.0 - BDI - BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS:

Estão compostos os seguintes elementos:

• Despesas ou Custos Indiretos: são os custos específicos da Administração

Central, constituídos de todos os funcionários que não trabalham diretamente
com os serviços técnicos, tais como: gerente, secretária, telefonista, auxiliar de

serviços gerais, motorista, vigilâncias diversas, etc., pró-labore de diretores,

apoio técnico-administrativo e de planejamento, assessotia jurídica, materiais de
consumo, depreciação de móveis e máquinas, despesas de manutenção,

compras, contabilidade, contas a receber e a pagar, almoxarifado central,

transporte de material e de pessoal, operação e manutenção de veículos, gastos

legais, bancários e seguros, impostos, taxas, seguros e etc.;

• Custo financeiro do capital de giro: decorrem em termos de prazos de

recebimento e desembolso e de atrasos nos recebimentos previstos, de

condições de financiamento de equipamentos, da comparação entre custos de
estocagem e custo de compra, do uso e das fontes dos recursos financeiros à

disposição da empresa, do custo de oportunidade envolvido no negocio da
empresa;

•  Tributos: são os impostos como PIS, PASEP, 138, COFINS, lOF e outros;

• Taxa de comercialização: são aquelas decorrentes das atividades de venda dos

serviços, isto é, preparo de concorrências, publicidade, corretagem, etc.;

• Beneficio ou lucro: é uma parcela destinada a remunerar o custo de

oportunidade do capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e

tecnológica adquirida ao longo de experiências no ramo, responsabilidade pela
administração do contrato e condução dos serviços através da estrutura
organizacional da empresa e investimentos na formação profissional do seu
pessoal e criar a capacidade de reinvestir no próprio negócio. -

3.0 - APRESENTAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO

3.1-INTRODUÇÃO /
A apresentação do projeto executivo deverá contemplar a seguinte documentação:
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• Mapa de Localização do município em relação ao estado:

área do município e sua iocaiizaçâo perante o estado.

Jêve mostrar a

• Mapa do município com localização das obras pretendidas, com indicação
de acessos e localidades próximas mais importantes: Deve mostrar o

perímetro urbano do município e a localização dos trechos, onde o inicio e fim
destes, devem ser georeferenciados.

• Memorial Descritivo do Projeto, com detalhes de sua concepção e

Justificativa técnica de solução adotada: Destina-se a definir, de maneira clara

e precisa todas as obras/serviços, materiais e processos construtivos que serão
utilizados na execução do empreendimento, estabelecendo bases seguras para a

elaboração e análise dos orçamentos e execução das obras. Todas as unidades

componentes devem ser descritas de forma sucinta.

• Estudos Topográficos: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias

para o completo entendimento da obra, como: Pianimetria e Altimetria, além de

quaisquer outros elementos topográficos necessários á elaboração dos projetos
para a pavimentação asfáltica, objeto do presente convênio.

• Projeto Geométrico; Deve ser, tanto quanto possível, definitivo em planta. O
perfil deve ser o mais econômico possível, adotando a melhor distribuição dos

volumes, sempre minimizando as distâncias de transporte, porém mantendo as
características operacionais para a classe da rodovia. Desta forma, tolera-se

maior flexibilidade dos limites de conforto ao usuário, como a adoção de greides

mais próximos aos da topografia natural e rampas mais íngremes.

• Projeto de Terraplenagem; deve aprofundar os estudos e melhorar o grau de

detalhamento estabelecido no projeto básico. Seu objetivo principal é o
desenvolvimento do projeto em nívei final de engenharia, permitindo a

determinação dos quantitativos e do orçamento da obra com maior precisão e a
perfeita implantação da obra.

• Projeto de Pavimentação: Deve constituir-se de memorial de cálculo com
resultados das investigações geotécnicas e pesquisas de tráfego

complementares para cálculo do número "N" de solicitações do eixo simples
padrão de rodas duplas de 80 kN, dimensionamento da estrutura de pavimento

com verificação mecanicista, desenhos de seção-tipo transversal de pavimento,
planta de localização dos tipos de pavimentes, detalhes construtivos e
especificações de serviços e planilha de quantidades com orçamento dos

serviços de pavimentação.

• Projeto de Drenagem: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias
para o completo entendimento da obra.

• Projeto de Obras Complementares (Sinalização, interseções, Retorno e
Acessos, se houver): Devem ser previstas atividades complementares de
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adequação à segurança dos moradores locais e usuários da via, como instalação
de sinalização indicativa da travessia de pedestres e animais, construção de
contenções, de muros de arrimo e instalação de defensas metálicas quando

houver espaço reservado nos acostamentos.

Memória de Cálculo dos Quantitativos: Planilha de dimensionamento de toda e

qualquer parte integrante do projeto, devendo ser observados, no mínimo, o que
se segue; detalhamento dos estudos e dimensionamento da obra ou serviço,
detalhamento dos cálculos, das quantidades dos serviços, inclusive dos
materiais, de acordo com os quantitativos da Planilha Orçamentária, memória de
cálculo das quantidades de materiais e serviços - o projeto básico deverá
apresentar a planilha de quantitativos de materiais e serviços, calculados de
acordo com as normas, especificações e manuais técnicos e são de
responsabilidade do projetista. A memória de cálculo detalhada só será exigida
em caso de dúvidas quanto aos valores apresentados na planilha.

Notas de Serviços e Memória de Cálculo dos Volumes de corte e aterro: As
notas de serviço devem ser realizadas para que se materialize em campo a
seção transversal das diversas estacas e pontos notáveis da rodovia. Sendo
realizada por equipe de topografia, pode ser feita para a caracterização de
serviços de terraplanagem e para os demais serviços de pavimentação,
indicando as cotas das diversas camadas do pavimento. Os volumes de aterro e
corte devem ser feito levando-se em consideração os cálculos realizados para os
elemento planimétricos e altimétricos, servindo para futura determinação de
volumes de corte e aterro da pista e para a construção do diagrama de Brückner.

Especificações Técnicas: Devem ser claras e objetivas, contendo todos os
elementos necessários a caracterização dos serviços, materiais e equipamentos
a serem utilizados na obra. Devem ser especificas da obra a que se referem,

atualizada e em conformidade com as normas técnicas vigentes.

ARI de projeto: Deve conter os nomes dos trechos com suas respectivas

extensões e o valor de contrato para a elaboração desse projeto.

Planilha orçamentária: Deverá ser constituída pela relação de quantidades dos

serviços a serem executados, mão de obra, materiais e equipamentos
empregados, com os respectivos preços unitários, subtotais e total final. Os

orçamentos devem ser apresentados por unidades componentes do

empreendimento. Deve-se proceder de maneira a não haver inconsistência nos
valores, sejam por erro de cálculo ou de arredondamento. Nos casos onde a

execução da obra seja dividida em etapas, deve ser apresentada planilha
orçamentária total do empreendimento e planilha orçamentária da etapa objeto
do pleito. Deverá ser apresentada juntamente com a planilha orçamentária a

memória de cálculo dos quantitativos.

Composições de Custos Unitários: Devem ser embasados em acordo com

fontes de informações consagradas como DNIT, SINAPI, PINI, etc.
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• Cronograma Físico - Financeiro: Deve espelhar o ritmo desejado e possível

para obra. compatível com o fluxo financeiro desejado. Caso o pleito se refira a

uma etapa do empreendimento, deverão ser apresentados os cronogramas total

e da etapa separadamente.

• Arranjo de fotos atualizadas do tocai da obra, numeradas, legendadas e
identificadas em planta: Deve ser fotografado alguns pontos dos trechos,

mostrando a situação atuai dessas ruas, com a legenda de sua localização em

planta.

3.2 - APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS

Todo o material em texto deverá ser apresentado em papel tamanho A4,
digitados, com carimbo ou folha de rosto, contendo as informações mencionadas

contidas nos carimbos das plantas. As plantas deverão ser apresentadas em papel
tamanho A3.

Toda documentação deverá ser entregue em no mínimo 02 (duas) vias originais
de igual teor em papel formato da série A da ABNT, devidamente assinada pelo autor ou

autores dos projetos, mencionado o número do CREA e providenciando a ART

(Anotação de Responsabilidade Técnico) correspondente e recolhida na jurisdição em

que for elaborado o projeto.

Além do material impresso, deverão ser apresentados em meio magnético os

arquivos digitais das plantas com extensão.DWG ou .DXF, das planilhas com extensão
.XLS e dos arquivos texto com extensão .DOC.

OBSERVAÇÃO FINAL: Este serviço teve como fonte de referência, a PINI
(ORÇAMENTO NA CONSTRUÇÃO CIVIL, Consultoria, Projeto e Execução de
Maçahico Tisaka), bem como também, todas as leis Normas descritas acima.
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ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS PRELIMINARES

Placa de Obra

A Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 5,00 x
2,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA, obrigatória,

mas do seu interesse. A placa de identificação da obra deverá identificar tanto a

Contratante, quanto o órgão Financiador da Obra. devendo ser executadas de acordo
com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela

Fiscalização. As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, n° 16 ou 18,
com tratamento oxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As

peças deverão ter dimensões suficientes para suporte das placas e para suportar a ação
dos ventos. Todas as cores a serem utilizadas serão as padronizadas pela CODEVASF,

devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao tempo. Caberá ao Construtor o
fornecimento, montagem, manutenção e assentamento das placas, estando a mesma

obrigada, ao final da Obra, mediante autorização da Fiscalização, realizar a sua

desmontagem e remoção.

Mobilização e Desmoblllzação

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas á mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e concluir

a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias, detritos e

restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam
necessariamente aos seguintes:

•  Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

•  Despesas relativas á movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou às

suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

• Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou

determinadas pela CODEVASF, realizadas por qualquer pessoa ligada à

empreiteira, qualquer que seja sua duração ou natureza.
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Barracão de Obra

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 5,00x4,00m será

instalado provisoriamente na obra para depósito de materiais e ferramenta. Este

ambiente deverá ser executado de acordo com as técnicas construtivas adotadas,

respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e as imposições dos órgãos

locais.

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações do

acampamento e canteiro de obras, equipamentos, construções provisórias, detritos e

restos de materiais, de modo a entregar as áreas utiiizadas totalmente limpas.

Os custos comespondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes;

- Despesas relativas á placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão

indicado pela Fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dos

serviços;

- Despesas de instalação de canteiro e demais estruturas necessárias, bem

como desinstalação e limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários

para a boa execução dos serviços.

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água,

esgoto, energia, etc.);

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do

canteiro.

A entrada e energia, em baixa ou alta tensão, deverão ser executadas de acordo

com as exigências da concessionária de energia elétrica local, cabendo à contratada

tomar todas as providências necessárias ao fornecimento de energia. Na saída do

dispositivo de medição, deverá ser instalada uma chave geral, em caixa blindada, com

acionamento externo e de fácil acesso, a qual servirá para desenergizar as linhas em

caso de acidente. Toda fiação das instalações deverá ter isolamento compatível com a

classe de tensão, não sendo admitida à utilização de fios nus. A tiação deverá ser aérea

ou enterrada no solo, caso em que deverá ser tubulada em eletrodutos, de bitola

compatível às dos cabos passantes. Quando a fiação for aérea deverá ser distribuída

em postes de madeira com altura mínima de 7,00 m, devendo a fiação ficar no mínimo a

5,50 m do solo. As chaves de operação dos equipamentos elétricos deverão ser

blindadas, com componentes de acionamento externo, instaladas entre 1,20 m e 1,60 m

do solo. >•
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Todas as conexões da fiação com os equipamentos elétricos cfêvérao ser feitos

com conectores terminais e isoladas com fita de alta tensão (autofusão), por mão-de-

obra especializada, utilizando-se equipamentos de segurança e ferramentas adequadas,

estando à rede elétrica alimentadora desenergizada. Não serão permitidas emendas em

fiação submersa.

Administração Locai

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica compatível
com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da obra, a presença

dos seguintes profissionais:

Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente inscrito

no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da região sob a

qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integrai pelo referido profissional.

Será devidamente comprovada pela CONTRATADA a experiência profissional do

seu engenheiro residente, adquirida na supervisão de obras de características

semelhantes á contratada.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA a substituição do engenheiro

residente, desde que verifique falhas que comprometam a estabilidade e a qualidade do

empreendimento, inobservância dos respectivos projetos e das especificações

constantes do Caderno de Encargos, bem como atrasos parciais do cronograma físico

que impliquem prorrogação do prazo final da obra.

Todo o contato entre a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA será procedido

através do engenheiro residente. Eventualmente, o contato poderá ser realizado por

outro engenheiro do quadro da CONTRATADA, desde que a mesma pertença ao seu

quadro, esteja diretamente vinculada à obra em questão e possua autonomia para

decisões técnico-administrativas rotineiras.

Encamegado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção, .
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o elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada mínima

de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de características

semelhantes à contratação.

Deverá possuir, no mínimo, grau de escolaridade média ou treinamento

especializado no SENAI.

Hábitos sadios de conduta serão exigidos ao encarregado geral.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA e substituição do

encarregado geral se o profissional possuir vício de alcoolismo ou demonstrar

incompetência para o cargo. Será considerado um aluguel de imóvel e área urbana a fim

de ser utilizado para a guarda dos equipamentos a serem utilizados na obra.

ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM

Escavação e carga de material de jazida

Extração das matérias na jazida

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(âo) ser objetivo de criterioso zoneamento, com

vistas que atendam à características especificadas.

Controle ambiental:

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais,

ecológicas, de preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-

se à execução dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes,
previstos no projeto, para evitar erosões.

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e
veículos de serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de

carregamentos dos veículos e controlar a velocidade usada.

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e

licenciado ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de
complementação do licenciamento ambiental.

Serviços iniciais:

O serviço consiste em escavar, transportar e descarregar na obra, o material de
jazida (que será de responsabilidade da empresa a ser contratada), cujas
características granuiométricas e de compactação, comprovadas mediante te^,
serão adequadas para servir de base para o revestimento primário. .
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Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será^^Siedída-conr
empolamento de no máximo 20%. A escavação será precedida da execução dos

serviços de desmatamento, deslocamento e limpeza da área do empréstimo.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados
complementados com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se

fàrá em função da necessidade exigida na execução da obra.

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões

basculantes, com utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. Para o serviço
manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPrs (bota de couro,
luvas e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta
Especificação e rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:

Medição por Volume da escavação e carga do material de Jazida (m^ Não serão pagas

escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou nesta

especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada

pela Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários,

bem como os encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e

desempenada, devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da

distribuição do material.

Transp. local c/ base. 10m3 de rodov. não pav, d.m.t até 5 km /

Serviços iniciais: ^

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de

categoria proveniente de áreas de Jazidas selecionadas para a base.
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Material de í® categoria O material procedente da escavação do terreno natural,

geralmente, é constituído por solo, alteração de rocha, rocha ou associação destes

tipos.

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não,

com diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade

apresentado.

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões

basculantes lOm®.

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não

serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a

sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade

os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no

veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções necessárias, durante o

transporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o

transporte, será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o

material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados.

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a

carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a

transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar

em qualquer via pública.

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz

respeito à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor

(emissões de gases, vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico.

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo

- Seguro ^
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execução: /
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o material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não

pavimentada com o DMT definido no projeto.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas

bordas durante o transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá

ser mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e

possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para

evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoíeiros ou

trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de

veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com

lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de

material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis

com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou

peso), mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que sejam executados de acordo

com esta especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância

permitida, caso contrário serão rejeitados.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Crítérios de medição e pagamento:

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os

mesmos serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.

Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 5km

Serviços iniciais - Bota-fora:

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para

uso em qualquer parte do corpo estradai, ou excedentes de escavações obrigatórias.

Materiais: j

a) Materiais provenientes de limpeza; ^
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b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se

caso houver no perímetro da estrada:

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias;

d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma.

Equipamentos:

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela

fiscalização.

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional

de equipamentos adequados como; Serás mecânicas portáteis, trator de esteira para

espalhamento e caminhões bascuiantes. Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da

vegetação a ser removida e complementada com emprego de serviços manuais.

Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser

iniciados após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão

ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites

estabelecidos no projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando

acréscimos desnecessários; deve ser suficiente para garantir o isolamento, das

operações de construção e a visibilidade dos motoristas, com a precaução de não expor

os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e

limpeza devem ser delimitadas físicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou

material similar, de forma a orientar os responsáveis pelas atividades;

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos

vegetais de pequenos porte, galhadas e foihas;

' A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações

orgânicas previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas

indicadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta

Especificação e rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

J«S5iea B^rra Setra
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Execução:

Antes do inicio das operações de desmatamento é necessário observar os fatores

condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não

atinjam os elementos de proteção ambiental.

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento. destocamento. expurgo e

limpeza é a área total de leito estradai.

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de

acordo com o projeto de engenharia.

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados,

de modo a não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo.

Critérios de medição e pagamento:

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação

retirada.

A unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a

respectiva dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura') e a

distância de transporte percorrida, entre o corte e o local de deposição.

Regularização de subleito

Serviços iniciais:

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez

concluidos os serviços de Terraplanagem.

Regularização é a operação destinada a confonnar o leito da área transversal e

longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O

que exceder os 20 cm será considerado como Terraplanagem.

Execução:

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais

indicados no projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do

pavimento.

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura

existente na área a ser regularizada.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide

de projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de,

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. ^
Materiais: /
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Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subieito.

Equipamentos

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de

material empregado.

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da

regularização;

- Motoniveladora pesada, com escarificador;

- Caminhâo-pipa com barra distribuidora:

- Rolos compactadores tipos pé-de-cameiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou

autopropulsores.

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Controle ambiental:

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do

estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para

evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos

equipamentos deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou

combustíveis, não sejam levados até cursos d'água.

Aceitação ou Rejeição:

Após a execução da regularizado do subieito, serão procedidos a reiocação e o

nivelamento do eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes

tolerâncias:

- ± 10 cm, quanto a largura da plataforma;

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta;

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Não será peimitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva.

Critérios de medição e pagamento:

A medição dos serviços de regularização do subieito será feita por metro quadrado de

plataforma regularizada, medidos conforme projeto. ^
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a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para feda I.OOOm'' de

material do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m^ de

material de camada final do aterro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e

do limite de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de

dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e

do limite de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o

grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do índice de Suporte Califómia, com energia do Método DNER-ME 49 para

camada fínal, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de

compactação, segundo a alínea b.

Controle da Execução:

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escoltiidos aleatoriamente,

por camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME

092 e DNERME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo

1.200m^ no corpo do aterro, ou 800m® para as camadas finais deverão ser feitas pelo

menos 5 determinações para o cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a

alcançar a conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias

seguintes;

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida

variação para menos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitação ou Rejeição:

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte

resultado:

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%;

b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%.

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de

k obtidos na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:
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Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedeciml'/fto ou aeraçao,
compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a

construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplanagem.

Descarga, espalhamento. conveniente umedecímento ou aeração, e compactação dos

materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente

os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as

fundações dos aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de

acordo com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de

lâmina, produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo

condicionar a adoção de medidas especiais para a solidarízação do aterro ao terreno

natural, exige-se a execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam

seu umedecímento e compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo

dos aterros a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo

dos aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica

aparente seca correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do

ensaio DNER-ME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa

específica aparente seca deve corresponder a 100% da massa específica aparente

máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições mínimas

de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade

adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente

seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de

baixo para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em

projeto, a execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro

existente, até que o material escavado preencha a nova seção transversal,

complementando-se com material importado toda a largura da referida seção

transversal. /

Inspeção:

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: x
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Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nós limites de

tolerância.

Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura

máxima de 20 cm em relação ao greide finai de terraplenagem, a escarificação,

umedecimento ou aeração, homogeneização, conformação e compactação do subleito,

de acordo com o projeto.

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, confonne medição

aprovada pela Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua

execução.

Compactação de aterro a 100% do proctor normal

Serviços iniciais:

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento

e limpeza.

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte

correntes necessárias á drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos.

Materíal:

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinaçâo

prévia, indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execução dos aterros deverá prever a utilização racionai de equipamento apropriado,

atendidas às condições locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes

equipamentos;

- Motoniveladora pesada com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora:

- Rolos compactadores tipos pé-de-cameiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados

ou autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela

fiscalização.

Execução:

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes

do projeto, e compreenderão: /
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Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; K-ig

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se:

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço.

Sendo:

Onde:

i • valores individuais.

- média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações,

n - número de determinações.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios

periódicos de acompanhamento.

Controle ambiental:

Os cuidados para a preservação ambiental se referem á disciplina do tráfego e do

estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para

evitar danos desnecessários á vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos

equipamentos deverão ser iocalizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou

combustíveis, não sejam levados até cursos d'água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.

Critérios de medição:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da

execução dos cortes e dos empréstimos.

A compactação será medida em m^ sendo considerado o volume de aterro executado

de acordo com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de

terraplenagem, com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não

deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro. /
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o equipamento, a mâo de obra, o material e o transporte, bem como as despesas

indiretas nâo serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da

(X)mposÍção dos preços dos serviços.

ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO R']8

Base de solo estabilizado granulometricamente sem mistura com material de

jazida

Definição

Trata-se da camada granuiar de pavimentação executada sobre o subleito natural

regularizado e compactado ou subleito com reforço devidamente regularizado e

compactado.

Pode ser constituída for camadas de solo cujos índices físicos satisfaçam aos

especificados, demonstrados através dos ensaios de caracterização padrão DNER.

Poderão ser usados também canga ferruginosa, minério de ferro, escória siderúrgica,

brita de bica corrida, ou material de fundo de pedreira, executados com ou sem mistura

de materiais, sempre submetidos à aprovação da fiscalização.

Em alguns casos poderão ser utilizados outros materiais desde que sejam atendidas as

exigências quanto às suas características e as disposições do projeto. A procedência do

material será indicada pelo projeto ou pela Fiscalização.

MÉTODO EXECUTIVO

A execução da base envolve as seguintes operações;

" Escavação e carga no empréstimo ou na jazida;

" Transporte e descarga;

" Homogeneização, pulverização, umedecimento ou secagem (na pista ou em usina);

" Espaihamento;

" Compactação e

" Acabamento do material lançado na pista, As operações de compactação e

acabamento serão realizadas na pista ou área devidamente compactada e regularizada,

na largura desejada e nas quantidades que permitam, após sua conclusão, atingir a

espessura projetada.

O grau de compactação deverá ser, conforme determinação do projeto:

" No mínimo, 100 % em relação á massa específica aparente, seca. máxima, obtida no

ensaio do DNER para Proctor Intermediário; ou" No mínimo, 100 % em relação á massa
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específica aparente seca. máxima, obtida no ensaio T180-57 da AASMtrn rpmntnr

Modificado).

A determinação do desvio máximo de umidade admissível será estabelecido pelo

projeto ou pela Fiscalização, em fijnçâo das características do material a ser

empregado.

Equipamento

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes

equipamentos;

" Motoniveladora pesada com escarificador;

" Camintião-pipa com barra distribuidora;

" Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados

ou

autopropelidos;

" Grade de discos;

" Trator agrícola de pneus.

" Pulvimisturador" Central de Mistura

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela

Fiscalização.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

A base será medida em metros cúbicos de material compactado na pista, conforme a

seção transversal do projeto.

No cálculo dos volumes serão consideradas as larguras e espessuras médias obtidas no

Controle Geométrico, consideradas as tolerâncias especificadas.

Imprímação

Serviços iniciais:

Consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície de base

granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer. Tem

como objetivo conferir coesão superficial, pela penetração do material betuminoso,

impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a base e o revestimento a ser

executado.

Execução:

Após a perfeita conformação geométrica da base, será procedida a varredura da

superfície, de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Na ocasião da aplicação
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cfutaizioi

do ligante, a base deverá estar ligeiramente úmida, se for utilizado o CM-30. No caso de

aplicação do CM-70, a base deverá estar seca. A seguir, será aplicado o ligante

betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e

da maneira mais uniforme.

A temperatura de aplicação será fixada para cada tipo de ligante betuminoso, em função

da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a

melhor viscosidade para espalhamento. Deverá ser imprimada a pista inteira em um

mesmo turno de trabalho e deixada, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando

isto não for possível, trabaiha-se em meia pista, executando-se a imprimação da pista

adjacente, assim que a primeira for liberada ao tráfego.

O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego será condicionado ao

comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. A fim de evitar a

superposição ou excesso, nos pontos iniciai e final das aplicações, serão colocadas

faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da

aplicação do ligante betuminoso situe-se sobre elas. As faixas de papel serão retiradas

a seguir.

Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso deverá ser imediatamente corrigida.

Materiais: Os materiais a serem utilizados deverão satisfazer às especificações em vigor

e ser aprovados pela Fiscalização.

Os ligantes betuminosos empregados na imprimação poderão ser:

" Asfalto diluídos, CM-30 e CM-70;

" Alcatrões, AP-2 a AP-6.

A escolha do ligante betuminoso adequado será feita em laboratório, em função da

textura do material da base.

Equipamentos

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. O

Jato de ar comprimido poderá, também, ser usado. A distribuição do ligante deverá ser

feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de

aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade e forma

uniformes.

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este fim,

deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de + 1 "C, em locais de fácil obsen/ação e,

ainda, possuir espargidor manual ("caneta"), para tratamento de pequenas superfícies e
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cxjrreções localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo "circulação plena",

com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.

O depósito de ligante betuminoso. quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente.

O depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante

betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Controle ambiental:

A presen/ação do meio ambiente nos serviços de execução da imprimaçâo envolvem o

estoque e aplicação de ligante betuminoso. Devem ser adotados os seguintes cuidados:

Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d'água.

Impedir o refugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e áreas adjacentes, ou

qualquer outro lugar onde possa haver prejuízo ambiental.

Na desmobilização desta atividade, remover os depósitos de ligante e efetuar a limpeza

do canteiro de obras, recompondo a área afetada pelas atividades da construção.

Critérios de medição e pagamento:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com o seguinte critério:

A imprimaçâo será medida através da área efetivamente imprimada, em metros

quadrados, de acordo com a seção transversal do projeto e verificando-se a Taxa de

Aplicação de acordo com o tipo de ligante utilizado.

Estão incluídas no preço da imprimaçâo todas as operações necessárias à sua

execução, abrangendo, armazenamento e transporte dentro sua aplicação, além da

varredura, limpeza da pista e correção de eventuais falhas. Somente será objeto de

medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada.

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, incluindo-se toda a mão-de-obra e

encargos necessários à sua execução.

Pintura de ligação

Serviços iniciais:

Consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou

pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer,

objetivando promover condições de aderência entre as camadas.

Execução:

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá a

pintura de ligação. ,
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Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e

todo e qualquer material solto.

Antes da aplicação, a emuisão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim

de garantir uniformidade na distribuição da taxa residual. A taxa de aplicação de

emuisão diluída será da ordem de 0,8 l/m=^ a 1,0 l/m^

No caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, a superfície da base deverá ser

umedecida, antes da aplicação do lígante betumínoso, a fim de saturar os vazios

existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície.

Será aplicado, a seguir, o lígante betumínoso adequado na temperatura compatível com

o seu tipo, na quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante

betumínoso deverá ser fixada para cada tipo de ligante em função da relação

temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione melhor

viscosidade para espalhamento.

Materiais:

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos:

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR-IC, RR-2C, RM-1C, RM-2C e

RL-1C " Asfalto diluído CR-70, exceto para revestimentos betuminosos Equipamentos

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. O

jato de ar comprimido poderá, também, ser usado.

A distribuição do lígante deverá ser feita por carros equipados com bomba reguladora de

pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do ligante

betumínoso em quantidade e forma uniformes.

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este fim,

deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e,

ainda, possuir espargídor manual ("caneta"), para tratamento de pequenas superfícies e

correções localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo "circulação plena",

com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente.

O depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante

betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Controle ambiental: /
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A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de iigaçao,

especialmente em relação ao estoque e aplicação do ligante betuminoso, devendo ser

adotados os seguintes cuidados;

" Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d'água,

" Impedir o refugo, de materiais já usados, na faixa de domínio e áreas lindeiras,

evitando prejuízo ambiental.

A desmobilízação desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza do

canteiro de obras, e, conseqüente recomposição da área afetada pelas atividades de

construção.

Critérios de medição e pagamento;

A pintura de ligação será medida através da área efetivamente executada, em metros

quadrados, de acordo com a seção transversal do projeto e verificando-se a Taxa de

Aplicação de acordo com o tipo de ligante utilizado.

Estão incluídas no preço da pintura todas as operações necessárias à sua execução,

abrangendo, armazenamento e transporte dentro do canteiro (dos tanques de

estocagem à pista), sua aplicação, além da varredura, limpeza da pista e correção de

eventuais falhas.

Somente será objeto de medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada.

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, incluindo-se toda a mão-de-obra e

encargos necessários á sua execução.

Transporte de AAUQ

O material discriminado no item anterior será transportado por meio de caminhões

basculantes.

Espalhamento e compactação de AAUQ

As operações de espalhamento serão executadas utilizando-se equipamentos

adequados complementados com o emprego de serviço manual. A escolha do

equipamento se fará em função da necessidade exigida na execução da obra.

Meio-fio de concreto - MFC 03

Sarjeta Triangular de concreto - STC 01

O meio-fio, é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a faixa de

pavimentação da faixa de passeio.
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A sarjeta e o sarjetâo sâo canais triangulares longitudinais destinados a coletar e

conduzir as águas superficiais da faixa pavimentada e da faixa de passeio ao dispositivo

de drenagem, boca de lobo, galeria etc.

Os meios-fios, as sarjetas e os sarjetões são assentados sobre um lastro de concreto de

acordo com especificações de projeto.

Execução;

Os meios-fios e sarjetas devem obedecer às dimensões representadas. Os meios-fios

devem ser executados em peças de 1,00 m de comprimento, as quais devem ser

vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de sua

aplicação.

Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em curva.

O concreto empregado na moldagem dos meios-fios, sarjetas e sarjetões devem possuir

resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira

revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas

metálicas.

Para o assentamento dos meios-fios, sarjetas e sarjetões, o terreno de fundação deve

estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal

do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve

apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem

estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.

Para efeito de compactação, o soio deve estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em

tomo da umidade ótima de compactação, referente ao ensaio de Proctor Normal.

Não é permitida a execução dos serviços durante dias de chuva.

Após a compactação, deve-se umedecer iigeiramente o terreno de fundação para o

lançamento do lastro.

Sobre o terreno de fundação devidamente preparado, deve ser executado o lastro de

concreto das sarjetas e sarjetões, de acordo com as dimensões especificadas no

projeto. O lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo a não deixar vazios.

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do

lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio

de bolas de concreto com a mesma resistência da base.

Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se

concreto com plasticidade e umidade compatível com seu lançamento nas formas, sem

deixar buracos ou ninhos. /
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As sarjetas e sarjetôes devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a

cada 3 m. Estas juntas devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de

traço 1:3.

A colocação do meio-fio deve preceder á execução da sarjeta adjacente. Estes

dispositivos devem estar concluídos antes da execução do revestimento betuminoso.

Equipamentos;

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser inspecionado e aprovado.

Os equipamentos básicos necessários aos serviços de assentamento de melos-fios e

execução de sarjetas e sarjetôes compreendem:

- caminhão basculante;

- caminhão de carroceria fixa;

- betoneira ou caminhão-betoneira;

- pá-carregadeira;

- compactador portátil, manual ou mecânico;

- ferramentas manuais, pá, enxada etc.

Controle ambiental:

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d'água e à

segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção

do meio ambiente a serem observados no decorrer da execução meio-fios, sarjetas e

sarjetôes;

a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas

pertinentes aos serviços;

b) o material descartado deve ser removido para local apropriado, definido pela fiscaliza

ção, de forma a preservar as condições ambientais e não ser conduzidos aos cursos

d'água;

c) é proibido o lançamento da água de lavagem dos caminhões betoneiras na drenagem

superficial e em corpos d'água. A lavagem ó deve ser executada em locais pré-

definidos e aprovados pela fiscalização;

d) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários.

Critérios de Medição;

Os meios-fios pré-fabricados em concreto fck 20 MPa são medidos em metros lineares

efetivamente aplicados, incluso o concreto de fck 15 MPa, utilizado para apoio entre

duas guias e lastro de pedra.

A sarjeta, sarjetão e lastro são medidos em metros cúbicos (m^ de concreto aplicado.
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Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os preços

unitários contratuais respectivos, nos quais estão Inclusos: fomecimento de materiais,

carga, descarga, transporte, perdas, mão-de-obra com encargos sociais, BDI, e

equipamentos necessários para execução dos serviços, e outros recursos utilizados.

SINALIZAÇÃO VIÁRIA - CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A sinalização de trânsito Informa e orienta os usuários das vias. O respeito à

sinalização garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e

pedestres.

Placas, Inscrições nas vias. sinais luminosos, gestos e sons compõem o código

da sinalização detránsito. Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os

usuários das vias, indicam serviços, sentidos e distâncias, sendo classificadas pelo CTB

em sinalização vertical, sinalização horizontal, dispositivos de sinalização auxiliar,

sinalização semafórica, sinais sonoros e gestos.

O Código de Trânsito Brasileiro - Lei n" 9.503, de 23 de setembro de 1997 -

determina no seu art. 90, §1°: "O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre

a via é responsável pela implantação da sinalização, respondendo pela sua falta,

insuficiência ou Incorreta colocação".

Sinalização Vertical

NOTA: Todas as Informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas

do Manual deSInalização Vertical de Regulamentação - Volume 1, aprovado pela

Resolução do COTRAN n.°l80, de 26 de Agosto de 2006 e Volume II - Sinalização

vertical de advertência, aprovado pelaResolução do COTRAN n." 243, de 22 de junho

de 2007.

Introdução a sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se

utiliza de sinais apostos sobreplacas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas

sobre a pista, transmitindo mensagensde caráter permanente ou, eventualmente,

variável, mediante símbolos e/ou legendaspreestabelecidas e legalmente instituídas.

A sinalização vertical tem a finalidade de fomecer informações que permitam aos

usuários dasvias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a

segurança, ordenar os fluxosde tráfego e orientar os usuários da via
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A sinalização vertical é ciassificada segundo sua função, que pode ser de;'

- Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso

da via;

- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas

suas proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres;

- Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmiür

mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu

deslocamento.

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que

pretende transmitir (regulamentação, advertência ou indicação).

Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste

Manual.

Princípios da sinalização de trânsito

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio

básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos

sinais.

Refletividade e iluminação

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas,

luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação

externa frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R-1) seja, no

mínimo, retrorrefletivas.

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas

retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou

situações climáticas adversas.

As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem

apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos.

Materiais das placas Os materiais mais adequados para serem utilizados como

substratos para a confecção das placas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico

reforçado e madeira imunizada.

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas.

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática.

As películas utilizadas são; plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos

seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuiadas ou de lentes prismáticas,

a serem definidas de acordo com as necessidades de projeto.
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Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento

tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as

características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições

climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta

brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa deverá

ser na cor preta, fosco ou semifosco.

Suporte das Placas

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias

das placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal.

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua

posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de

forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma.

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada.

Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem

ser utilizados, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam, suas

características originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas.

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação

do significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e

pedestres.

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis

com características de forma e peso que impeçam seu deslocamento.

Em vias urbanas

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve

ficar a uma altura livre entre 2,0 e 2,5 metros, em relação ao solo, inclusive para a

mensagem complementar, se esta existir.

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor

impacto na circuiaçào dos pedestres, assim como ficam livres do encobrímento causado

pelos veículos.

Sinalização Horizontal

NOTA: Todas as informações descritas abaixo foram minuciosamente retiradas da

Resolução n® 236/07 do CONTRAN - Sinalização Horizontal. ^
Introdução /
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"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usiSljfiios sobre as

condições de utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e

informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar

a segurança e ordenar os fluxos de tráfego". (Resolução n® 236/07 do CONTRAN) É um

subsístema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e

legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função; organizar

o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em situações com

problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais

verticais de regulamentação, advertência ou indicação. Em casos específicos, têm poder

de regulamentação.

Padrão de forma

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando;

podem estar longitudinalmente ou transversalmente apostas á via.

-  Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos

respectivamente de extensão igual ou maior que o traço.

- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando sinalização vertical existente.

Cores

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar

ultrapassagem e deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para

estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos.

- Branca: utílizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de

circulação, trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos

em condições especiais; na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura

de símbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de

transposição e ultrapassagem.

Marcas longitudinais

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte

da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido,

a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de

veículo, as faixas reversíveis,

além de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm poder de

regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam
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proibição de uitrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel

lindeiro;

- As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou tracejadas, não

têm poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos

postos;

- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a pista (linha

de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm

poder de regulamentação de proibição de uitrapassagem e transposição;

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder de

regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido.

a) Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO)

As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os

movimentos veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a

uitrapassagem é permitida ou proibida.

- Linhas Simples contínua (BRANCA)

Delimita através da linha contínua, a parte da pista destinada ao deslocamento de

veículos.

ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Limpeza final de obra

A obra deverá ser entregue completamente desimpedida para o retomo ao tráfego de

veículos e pessoas. Para que seja assegurada a estabilidade das peças do meio-fio no lado

externo, será aproveitado o material resultante da escavação realizada no solo natural.
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MT - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO - IPR
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Pavimentação - pintura de ligação

RESUMO 5  Condições específicas

Este documento define a sistemática empregada na
execução de pintura de ligação sobre a superfície de
uma base ou entre camadas de pavimento e estabelece
os requisitos conccmentes a material, equipamento,
execução e controle de qualidade dos materiais
empregados e de execução, além dos critérios de
aceitação ou rejeição e medição dos serviços.

I  ABSTRACT
a
0  This document presents procedures for tack coat
1  application over a granuiar base pavement surface. It
u  presents requirements conceming materiais,
^  equipment, execution, ambiental preserving, quality

control and lhe criteria for acceptance and rejection
Q  of the services.
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0  PREFÁCIO

Esta Norma estabelece a sistemática a ser empregada
na execução e no controle da qualidade do serviço em
epígrafe.

1  OBJETIVO

Estabelecer a sistemática adotada na execução da
aplicação de película do lígante betuminoso sobre
uma superfície subjacente, base ou pavimento, antes
da execução de um novo revestimento betuminoso.

2  REFERÊNCIAS

Para o entendimento desta Norma deverão ser

consultados os documentos seguintes:

iS 3 Definição

S  4 Condições gerais

a) DNER-EM 369/97 - Emulsões asfáJticas
catiônicas;

b) DNER-ME 002/94 - Emulsão asfáltica - carga
da partícula;

Mncrodescrítores MT : pavimentação

Microdcscrílores DNER : pintura de ligação, emulsão asfáitica, pavimentação

Palat ras-chave IRRD/IPR : pintura ligantc (pavimentação) (4940). materiais beluminosos (geral) (4953)

Dcscritorcs SINORTEC : osfaltos, pavimcntos flexíveis

Aprovado pelo Conselho Administrativo em: 05/03/97, Resolução n® 16/97, Sessão n® CA/ 08/97

Autor; DNER/DrDTc aPR)

l^ocesson® 51100000912/97-63

Substitui a DNER-ES-P 15/7]

Revisão e Adaptação à DNER-PRO 101/97,

Aprovada pela DrDTc em 06/11/97
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c) DNER-ME 004/94 - Materiais betuminosos - determinação da viscosidade "Saybolt-Fiirol" a
alta temperatura;

d) DNER-ME 005/94 - Emulsão asfáltica - detenninação da peneiração;
e) DNER-ME 006/94 - Emulsão asfáltica - determinação da sedimentação;
f) DNER-PRO 277/97 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços;
g) DNER-ISA 07 - Instrução de serviço ambiental;
h) DNER - Manual de Pavimentação - DNER, 1996; CPl*IRtZ(OEUDp,líftLE ^
i) ABNT NBR-6568/84 - Emulsões asfáiticas - resíduo por evaporação. PoriT

RÜB
3 DEFINIÇÃO

Para os efeitos desta Norma, é adotada a definição seguinte;

Pintura de ligação - consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva
ou pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando
promover condições de aderência entre as camadas.

4 CONDIÇÕES GERAIS

4.1 O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de
10 "C, ou em dias de chuva.

5 CONDIÇÕES ESPECIFICAS

5.1 Material

5.1.1 Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos seguintes:

a) emulsões asfáiticas, tipos RR-IC e RR-2C;
b) emulsões asfáiticas modificadas, quando indicadas no projeto.

5.1.2 A taxa recomendada de ligante betuminoso residual é de 0,3 1/m^ a 0,4 1/m^, Antes da
aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir
uniformidade na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem

de 0,8 1/m^ a 1,0 1/m^.

5.1.3 A água deverá ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, àlcalis, ou matéria orgânica, e
outras substâncias nocivas.

5.2 Equipamento

5.2.1 Para a varredura da superfície da base, usam-se, de preferência, vassouras mecânicas
rotativas, podendo, entretanto, a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido
poderá, também, ser usado.
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5.2.2 A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de
pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do ligante betuminoso em
quantidade uniforme.

5.2.3 Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este fim,
devem ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro, calibradores e
tennômetros com precisão de ± 1 °C, estar em locais de fácil observação e, ainda, possuir
aspergidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. As barras de
distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo de ajustamentos verticais e
larguras variáveis de espalhamento uniforme do ligante.

5.2.4 O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que
permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo
menos, um dia de trabalho.

5.3 Execução

5.3.1 A superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer
material solto.

5.3.2 Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou concreto
magro, a superfície da base deve ser umedecida.

5.3.3 Aplica-se, a seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu tipo,
na quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deve ser fixada para
cada tipo de ligante em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura
que proporcione melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade recomendada para o
espalhamento da emulsão deverá estar entre 20 a 100 segundos "Saybolt-Furol" (DNER-
ME004.

5.3.4 Após aplicação do ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em
decorrência da ruptura.

5.3.5 A tolerância admitida para a taxa de aplicação "T" do ligante betuminoso diluído com água é

de ±0,2 l/m*.

5.3.6 A pintura de ligação é executada na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho, deixando-
a fechada ao trânsito, sempre que possível. Quando não, trabalha-se era meia pista, fazendo-se a
pintura de ligação da adjacente, logo que a pintura permita sua abertura ao trânsito.

5.3.7 A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das
aplicações, colocam-se faixas de papel, transversalmente na pista, de modo que o material
betuminoso comece e termine de sair da barra de distribuição sobre essas faixas, as quais, a seguir,
serão retiradas; e qualquer falha na aplicação, imediatajnente corrigida.
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A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de ligação, especialmente em
relação ao estoque e aplicação do ligante betuminoso, adota os cuidados seguintes;

6.1 Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d'água.

6.2 Impedir o refugo, de materiais já usados, na faixa de domínio e áreas lindeiras, evitando
prejuízo ambiental.

6.3 A desmobilização desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza do canteiro
de obras, e conseqüente recomposição da área afetada pelas atividades de constnição.

7 INSPEÇÃO

7.1 Controle do material

7.1.1 O ligante betxuninoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia
indicada pelo DNER e satisfazer as especificações em vigor. Para todo carregamento que chegar à
obra deverão ser executados os seguintes ensaios da emulsão asfáltica:

- ensaio de Viscosidade "Saybolt-Furol" a 50 °C (DNER-ME 004;
- ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004) a diferentes temperaturas para o
estabelecimento de relação viscosidade x temperatura;

- ensaio de residuo por evaporação (ABNT NBR-6568);
- ensaio de peneiramento (DNER-ME 005);
- ensaio da carga da partícula (DNER-ME 002).

7.1.2 Deverá ser executado ensaio de sedimentação para emulsões, para cada 100 t (DNER-
ME 006),

7,2 Controle da execução

7.2.1 Temperatura

A temperatura do ligante betuminoso deve ser medida no caminhão distribuidor, imediatamente
antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo de temperatura definido pela relação
viscosidade x temperatura.

7.2.2 Taxa de aplicação (T)

7.2.2.1 O controle da quantidade do ligante betuminoso aplicado, será feito aleatoriamente,
mediante a colocação de bandejas de peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a
aplicação. Por intermédio de pesagens, após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade
de ligante aplicada (taxa de aplicação - T).

7.2.2.2 Para trechos de pintura de ligação de extensão limitada, ou com necessidade de liberação
imediata, com área de no máximo 4000 deverão ser feitas cinco determinações para o controle.
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7.2.2.3 Nos demais casos, para segmenlos com áreas superior a 4.000 e inferior a 20.0Cfè m', o
número de determinações será definido em função do risco a ser assumido pelo executante, de
rejeição de um serviço de boa qualidade, conforme a Tabela seguinte:

Tabela - Amostragem variável

n  I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 I 10 I 12 1 13 I 14 I 15 16 17 19 21

n = n- de amostras k = coeficiente multiplicador

1,08 1,06 1,04 1,01

0,04 0,03 0,02 0,01

o: = risco do executante

7.3 Aceitação e rejeição

7.3.1 Material

Os resultados de todos os ensaios deverão atender as especificações, de acordo com a seção 5.1 e as
especificações de materiais aplicáveis.

7.3.2 Temperatura

Os resultados de todas as medições deverão situar-se no intervalo definido pela relação viscosidade
X temperatura, de acordo com as especificações de materiais aplicáveis.

7.3.3 Taxa de aplicação (T)

7.3,3.1 Os resultados da taxa de aplicação (T) serão analisados estatisticamente e aceitos nas
seguintes condições:

^ - ks < valor mínimo admitido ou A' + ks > valor máximo admitido => rejeita-se o serviço
X - ks > valor minimo admitido e X + ks < valor máximo admitido ̂  aceita-se o serviço

Sendo:

n

Onde:

X i - valores individuais.

X - média da amostra.

s  - desvio padrão da amostra. >
k  - coeficiente tabelado em função do número de determinações,
n  - número de determinações.

7.3.3.2 Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
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7,3,3.3 Os resultados do controle estatístico serão registrados em relatórios periódicos de
acompanhamento.

8 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes;

8.1 A pintura de ligação será medida alravés da área efetivamente executada em metros quadrados,
de acordo com o projeto. Nesta estão incluídas todas as operações e os encargos necessários á
execução da pintura de ligação, abrangendo armazenamento, perdas e transportes de ligante
betuminoso dos tanques de estocagem à pista.

8.2 A quantidade de ligante betuminoso aplicado é obtida através da média aritmética dos valores
medidos na pista, em tonelada,

8.3 Deverá ser descontada a água adicionada à emulsâo na medição de ligante.

18.4 O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado, será medido com base na distância
entre a refinaria e o canteiro de serviço.
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Resumo

Este documento define a sistemática a ser adotada na

execução de sarjetas e valetas de drenagem destinadas

a conduzir as águas que incidem sobre o corpo estradai.

São também apresentados os requisitos concernentes a

materiais, equipamentos, execução, manejo ambiental,

controle da qualidade, condições de conformidade e

não-conforniidade e os critérios de medição dos

serviços.

Abstract

This document descríbes the method to be employed in

the construction of dítches and gutters which gather the

waters falling on the road surface. It includes the

requirements for the materiais, the equipment, the

execution, the envimomental management, the quality

control and the criteria for the acceptance, rejection and

measurement of the perfoimed jobs.
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Prefácio

Esta Norma foi preparada pela Diretoria de

Planejamento e Pesquisa, para servir como documento

base, visando estabelecer as especificações de serviço

para a execução de sarjetas e valetas de drenagem

destinadas a conduzir as águas que incidem sobre o

corpo estradai. Está baseada na norma DNIT 001/2002

- PRO e cancela e substitui a norma DNIT 018/2004 -

1  Objetivo

Esta Norma tem como objetivo estabelecer os

procedimentos a serem seguidos na execução de

sarjetas e valetas, revestidas ou não, coletoras dos

deflúvios, que escoam transversalmente á plataforma e

às áreas adjacentes, conduzindo-os a pontos

previamente estabelecidos para lançamento.

2  Referências normativas

Os documentos relacionados neste item serinram de

base à elaboração desta Norma e contêm disposições



que, 30 serem citadas no texto, se tomam parte

integrante desta Norma. As edições apresentadas são

as que estavam em vigor na data desta publicação,

recomendando-se que sempre sejam consideradas as

edições mais recentes, se houver.

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS. NBR 6118: projeto de

estruturas de concreto: procedimento. Rio

de Janeiro, 2003.

b) . NBR 12654: controle tecnológico

de materiais componentes do concreto:

procedimento. Rio de Janeiro, 1992.

c) . NBR 12655: concreto - preparo,

conbtrie e recebimento: procedimento. Rio

de Janeiro, 1996.

d) . NBR NM 67: concreto -

determinação da consistência pelo

abatimento do tronco de cone. Rio de

Janeiro, 1998.

e) . NBR NM 68. concreto

determinação da consistência pelo

espalhamento na mesa de Graff. Rio de

Janeiro. 1998..

DEPARTAMENTO NACIONAL

ESTRADAS DE RODAGEM. DNER-ES

330: obras-de-arte especiais - concretos e

argamassas: especificação de serviço. Rio

de Janeiro: IPR, 1997.

. DNER-ISA 07: impactos da fase

de obras rodoviárias - causas/ mitigação/

eliminação, in: . Corpo normativo

ambiental para empreendimentos

rodoviários. Rio de Janeiro, 1996.

; ENEMAX. Álbum de projetos-tipo

de dispositivos de drenagem. Rio de

Janeiro, 1988.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-

ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT

011/2004 • PRO: gestão da qualidade em

obras rodoviárias: procedimento. Rio de

Janeiro: IPR, 2004.

mm

3  Definições

Dispositivos de drenagem longitudinai cdrstruídos

lateralmente ás pistas de rolamento e ás plataformas

dos escalonamentos, destinados a interceptar os

deflúvios, que escoando pelo talude ou terrenos

marginais podem comprometer a estabilidade dos

taiudes, a integridade dos pavimentos e a segurança do

tráfego, e geralmente têm, por razões de segurança, a

forma triangular ou semícircular.

3.2 Valetas

Dispositivos localizados nas cristas de cortes ou pés de

aterro, conseqüentemente afastados das faixas de

tráfego, com a mesma finalidade das sarjetas, mas que

por escoarem maiores deflúvios ou em razão de suas

características construtivas têm em geral a forma

trapezoidai ou retangular.

4  Condições gerais

As sarjetas e valetas especificadas referenvse a cortes,

aterros e ao terreno natural, marginal á área afetada

pela construção, que por ação da erosão poderão ter

sua estabilidade comprometida.

Os dispositivos abrangidos por esta Norma serão

construídos de acordo com as dimensões, localização,

confecção e acabamento detemninados no projeto.

Na ausência de projeto específico deverão ser utilizados

os dispositivos padronizados que constam do Álbum de

projetos-tipo de dispositivos de drenagem do DNER.

5  Condições específicas

5.1 Materiais

Todo material utilizado na execução deverá satisfazer

aos requisitos impostos pelas normas vigentes da ABNT

e do DNIT.

5.1.1 Concreto de dmento

O concreto quando utilizado nos dispositivos que

especificam este tipo de revestimento deverá ser

dosado racionalmente e experimentalmente, para uma

resistência característica â con^ressão mínima

(fck;min), aos 28 dias, de ISMPa.

O concreto utilizado deverá ser ;H?parado de acordo

com o prescrito na norma NBR 6118/03, além de

3.1 Sarjetas
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atender ao que dispõem as especificações do DNER -

ES 330/97.

5.1.2 Revestimento vegetal

Quando recomendado o revestimento vegetal, poderão

ser adotadas as aKemativas de plantio de grama em

leívas ou mudas, utilizando espécies típicas da região

da obra, atendendo ás especificações próprias. Poderá

ser também feito o plantio por meio de hidro-semeadura,

no caso de áreas maiores.

5.2 Equipamentos

Os equipamentos necessários á execução dos serviços

serão adequados aos locais de instalação das obras,

atendendo ao que dispõem as prescrições específicas

para os serviços similares.

Recomendam-se, como mínimo, os seguintes

equipamentos:

a) caminhão basculante;

b) caminhão de carrocería fixa;

c) twtoneira ou caminhão betoneira;

d) motoniveladora;

e) pá-carregadeíra;

f) rolo compactador metálico;

g) retroescavadeira ou valetadeira.

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser

vistoriado, antes do início da execução do

serviço de modo a garantir condições

apropriadas de operação, sem o que não

será autorizada a sua utilização.

5.3 Execução

5.3.1 Saijetas e valetas revestidas de concreto

As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser

moldadas 'in loco' ou pré-moldadas atendendo ao

disposto no projeto ou em conseqüência de imposições

construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada

após a conclusão de Iodas as operações de

pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa á

plataforma cujos trabalhos de regularização ou acerto

possam danificá-las.

No caso de banquetas de escalonamentos e valetas de
proteção, quando revestidas, as sarjetas serão

executadas logo após a conclusão das operações de

terraplanagem, precedendo a operação de plantio ou

colocação de revestimento dos taludes.

O preparo e a regularização da superfície de

assentamento serão executados com operação manual

envolvendo cortes, atenos ou acertos, de forma a atingir

a geometria projetada para cada dispositivo.

No caso de valetas de proteção de atenos ou cortes

admite-se, opcionalmente, a associação de operações

manual e mecânica, mediante emprego de lâmina de

motoniveladora, pá carregadeira equipada com

retroescavadeira ou valetadeira adequadamente

dimensionada para o trabalho.

Os materiais empregados para camadas preparatórias

para o assentamento das sarjetas serão os próprios

solos existentes no local, ou mesmo, material excedente

da pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

Em qualquer condição, a superfície de assentamento

deverá ser compactada de modo a resultar uma base

firme e bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações

de escavação e regularização da superfície de

assentamento serão destinados a bota-fora, cuja

localização será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das águas superficiais.

Para as valetas, os materiais escavados serão

aproveitados na execução de uma banqueta de material

energicamente compactado junto ao bordo de jusante

da valeta de proteção do corte ou de modo a conformar

o terreno do aterro, na região situada entre o bordo de

jusante da valeta de proteção e o 'off-sef do aterro.

Para marcação da localização das valetas serão

implantados gabaritos constituídos de guias de madeira

servindo de referência para concretagem. cuja seção

transversal corresponda ás dimensões e forma de cada

dispositivo, e com a evolução geométrica estabeledda

no projeto, espaçando-se estes gabaritos em 3,0m, no

má)dmo.

A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo

o lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos

mediante o emprego de ferramentas manuais, em

especial de uma régua que, apoiada^as duas guias
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adjacentes perrratirá a conformação da sarjeta ou valeta

ã seção pretendida.

A retirada das guias dos segmentos concretados será

feita logo após constatar-se o início do processo de cura

do concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos

segmentos intermediários será feho com apoio da régua

de desempeno no próprio concreto dos trechos

adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,Om será

executada uma junta de dilataçâo, preenchida com

argamassa asfáltica.

Quando espedficado no projeto, será aplicado

revestimento vegetal de forma a complementar o

acabamento do material apiloado contíguo ao

dispositivo.

As saídas d agua das sarjetas serão executadas de

forma idêntica às próprias sarjetas, sendo prolongadas

por cerca de 10m a partir do final do corte, com deflexão

que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

Esta extensão deverá ser ajustada ás condições focais

de modo a evitar os efeitos destrutivos de erosão.

O concreto utilizado, no caso de dispositivos revestidos,

deverá ser preparado em betoneira, com fator

água/cimento apenas suficiente para alcançar

trabaihidade e em quantidade suficiente para o uso

imediato, não sendo permitido a sua redosagem.

5.3.2 Sarjetas e valetas com revestimento vegetal

A execução de sarjetas e valetas com revestimento

vegetal se iniciará com o preparo e a regularização da

superfíde de assentamento, seguindo-se as mesmas

prescrições apresentadas para os dispositivos com

revestimento de concreto.

A  disposição do material escavado atenderá,

igualmente, ao disposto para sarjetas e valetas

revestidas de concreto.

Concluída a regularização da superfície de

assentamento e verificadas as condições de

escoamento será aplicada camada de terra vegetai,

previamente selecionada e adubada de modo a facilitar

a germinação da grama.

As leivas selecionadas serão então colocadas sol^re a

camada de terra vegetal e compactadas com soquetes
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de madeira, recomendando-se o emprego de gram^eas
de porte baixo, de sistema radicular profundo e

abundante, nativas da região e podadas rentes, antes

de sua extração.

O revestimento vegetal aplicado será periodicamente

Irrigado, até se constatar a sua efetiva fixação nas

superfícies recobertas.

Durante o período remanescente da obra, ficará a cargo

da executora a recomposição de eventuais falhas em

que não tenha sido bem sucedido o plantio ou em locais

onde se tenha constatado a danificaçâo do revestimento

vegetal aplicado.

5.3.3 Sarjetas e valetas não revestidas

As sarjetas e valetas não providas de revestimento

deverão ser utilizadas somente em locais em que se

assegure a sua eficiência e durabilidade, ou em caso de

obras provisórias ou desvios temporários de tráfego. Por

esta razão o seu uso restringe-se às áreas onde se

associam moderadas precipitações e materiais

resistentes à erosão ou segmentos com moderadas

dedividades.

Sua execução compreende as operações descritas nos

casos das sarjetas e valetas revestidas de concreto,

acrescentando-se a obrigatoriedade da avaliação das

suas características construtivas com a aplicação de

gabaritos, de modo a se constatar que foram atendidas

as dimensões, forma da seção transversal e a

dedividade longitudinal.

6  Manejo ambiental

Durante a construção das obras deverão ser

preservadas as condições ambientais exigindo-se, entre

outros os seguintes procedimentos:

a) todo o materíaf excedente de escavação ou

sobras deverá ser removido das

proximidades dos dispositivos, evitando

provocar o seu entupimento;

b) o material excedente removido será

transportado para local pré-definido em

conjunto com a RscaNzaçâo cuidando-se

ainda para que este material não seja

conduzida para os cursos dágua de modo

a não causar assoreamento;
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c) nos pontos de deságüe dos dispositivos

deverão ser executadas obras de proteção,

para impedir a erosão das vertentes ou

assoreamento de cursos d'água;

d) durante o desenvolvimento das obras

deverá ser evitado o tráfego desnecessário

de equipamentos ou veículos por terrenos

naturais de modo a evitar a sua

desfiguração;

e) caberá à Fiscalização definir, caso não

previsto em projeto, ou alterar no projeto, o

tipo de revestimento a adotar nos

dispositivos implantados, em função das

condições locais;

f) além destas, deverão ser atendidas, no que

couber, as recomendações da DNER-ISA

07- Instrução de Serviço Ambiental,

referentes á captação, condução e despejo

das águas superficiais ou sub-superficiais.

7  Inspeção

7.1 Controle dos insuntos

O contrcrie tecncdògico do concreto empregado será

realizado de acordo com as normas N6R 12654/92,

^ NBR 12655/96 e DNER-ES 330/97.

O ensaio de consistência do concreto será feito de

acordo com a NBR NM 67/98 ou a NBR NM 68/98,

sempre que ocorrer alteração no teor de umidade dos

agregados, na execução da primeira amassada do dia,

após o reinicio dos trabalhos desde que tenha ocorrido

interrupção por mais de duas horas, cada vez que forem

moldados corpos-de-prova e na troca de operadores.

7.2 Controle da produção (execução)

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de

retirada dos corpos-de-prova de concreto, das amostras

de aço, cimento, agregados e demais materiais, de

forma a satisfazer às especificações respectivas.

O concreto cidópico, quando utilizado, deverá ser

submetido ao controle fixado pelos procedimentos da

norma DNER-ES 330/97.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Controle geométrico

O controle geométrico da execução das obras ser^ifeito
por meio de levantamentos topográficos, auxiliados por

gabaritos para execução das canalizações e acessórios.

Os elementos geométricos característicos serão

estabelecidos em Notas de Serviço, com as quais será

feito o acompanhamento da execução.

As dimensões das seções transversais avaliadas não

devem diferir das indicadas no projeto de mais de 1%,

em pontos isolados.

Todas as medidas de espessuras efetuadas devem

situar-se no intervalo de ± 10% em relação á espessura

de projeto.

7.3.2 Controle de acabamento

Será feito o controle qualitativo dos dispositivos, de

forma \risual, avaliando-se as características de

acabamento das obras executadas, acrescentando-se

outros processos de controle, para garantir que não

ocorra prejuízo à operação hidráulica da canalização.

Da mesma forma será feito o acompanhamento das

camadas de embasamento dos dispositivos,

acabamento das obras e enchimento das valas.

7.4 Condições de conformidade e não-

conformidade

Todos os ensaios de controle e verificações dos

insumos, da produção e do produto serão realizados de

acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender às

condições gerais e espedficas dos capítulos 4 e 5 desta

Norma, respectivamente.

Será controlado o valor característico da resistência à

compressão do concreto aos 28 dias, adolando-se as

seguintes condições:

fck, est < fck - não-confomidade;

fck, est ã fck — conformidade.

fck. est = valor estimado da resistência característica do

concreto á compressão.

fck = valor da resistência característica do concreto à

compressão.

Os resultados do controle estatístico serão analisados e

registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento de acordo com a norma DNIT

011/2004-PRO. a qual estabelece os Brocedimenlos
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para o tratamento das náo-conformidades dos insumos,

da produção e do produto,

8  Critérios de medição

Os serviços conformes serão medidos de acordo com

os seguintes critérios:

a) as sarjetas e valetas serão medidas peio seu

conrprimento, determinado em metros,

acompanhando as dectividades executadas,

incluindo fornecimento e colocação de

materiais, mão-de-obra e encargos,

equipamentos, ferramentas e eventuais

necessários á execução;

b) não serão medidas as escavações manuais

ou mecânicas, e o apiioamento dos solos

nos locais contíguos aos dispositivos;

c) os materiais decorrentes das escavações e

não aproveitados nos locais contíguos aos

dispositivos deverão ser removidos,

medindo-se

realizado;

transporte efetiva|nente

d) caso haja necessidade de importação de

solos, será medido o volume e o transporte

dos materiais efetivamente empregados;

e) no caso de utilização de revestimento

vegetai, a sua aquisição e aplicação será

remunerada, medindo-se a área

efetivamente aplicada e o transporte

realizado;

f) no caso de utilização de dispositivos

pontuais e acessórios, como cabras

coletoras ou de passagem, as obras serão

medidas por unidade, de acordo com as

especificações respectivas.

/índice Geral
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Resumo

Este documento define a sistemática a ser adotada na

execução de melo-fios e guias de drenagem. São

também apresentados os requisitos concernentes a

materiais, equipamentos, execução, manejo ambiental,

controle da qualidade, condições de conformidade e

nâo-conformidade e os critérios de medição dos

serviços.

Abstract

This document describes lhe method to be emji^oyed In

ttie construchon of the passing over ditches and gutters.

It indudes the requirements for lhe materiais, the

equipment. the execution, the environmental

management, the quality control, the conditions for

conformity and non-conformity and the criteria for the

measurement of the performed jobs.

Sumário

Prefádo 1

1  Objetivo 1

2  Referências normativas 1

3  Definições 2

4  Condições gerais 2

5  Condições específicas 2

6  Manejo ambiental 4

7  Inspeção 4

8  Critérios de medição 5

(ndice geral 6

Prefácio

A presente Norma foi preparada pela Diretoria de

Planejamento e Pesquisa para servir como documento

base na execução e no controle da qualidade de meios-

fios e guias de concreto utilizados como dispositivos de

drenagem da plataforma rodoviária. Está baseada na

norma DNIT 001/2002 - PRO e cancela e substitui a

norma DNIT 020/2004 - ES.

1  Objetivo

Esta norma fixa as condições exigiveis para a execução

de meios-fios e guias de concreto, utilizados como

dispositivos de drenagem da plataforma rodoviária.

2  Referências normativas

Os documentos relacionados neste item serviram de

base à elaboração desta Norma e contém disposições

que, ao serem citadas no texto, se tomam parte

integrante desta Nomia. As edições apresentadas são

as que estavam em vigor na data desta publicação,
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recomendando-se que sempre sejam consideradas as

edições mais recentes, se houver.
!

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS. NBR 6118: projeto de
I

estruturas de concreto: procedimento. Rio

de Janeiro, 2003,

b) . NBR 12654: controle tecnológico

de materiais componentes do concreto:

procedimento. Rio de Janeiro, 1992.

c) . NBR 12655: concreto - preparo,

controle e recebin^nto: procedimento. Rio

de Janeiro, 1996.

d) . NBR NM 67: concreto -

detemninaçâo da consistência pelo

abatimento do tronco de cone. Rio de

Janeiro, 1998.

e) . NBR NM 68: concreto -

detenninaçâo da consistência pelo

espathamento na mesa de Graff. Rio de

Janeiro, 1998,

f) DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM. DNER-ES

330: obras-de-arte especiais - concretos e

argamassas: especificação de serviço. Rio

de Janeiro: IPR, 1997,

g) . DNER-ISA 07: impactos da fase de

obras rodoviárias - causas/ mitigação/

eliminação. In: , Corpo normativo

amtuental para empreendimerTtos

rodoviários. Rio de Janeiro, 1996.

h) ; ENEMAX. Álbum de projetos-tipo

de dispositivos de drenagem. Rio de

Janeiro, 1938.

1) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-

ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT

011/2004-PRO: gestão da qualidade em

obras rodoviárias: procedimento. Rio de

Janeiro: IPR, 2004.

3  Definições

3.1 Meios-fios

Limitadores físicos da plataforma rodoviária, com

diversas finalidades, entre as quais, destaca-se a hjnção

de proteger o bordo da pista dos efeitos da ̂ rosão
causada pelo escoamento das águas precipitadas sobre

a  plataforma que, decorrentes da dedividade

transversal, tendem a verter sobre os taludes dos

aterros. Desta forma, os meios-fios têm a função de

interceptar este fluxo, conduzindo os deflúvios para os

pontos previamente escolhidos para lançamento.

3.2 Guias

Dispositivos com a função de limitar a área da

plataforma dos terrenos marginais, prindpalmente em

segmentos onde se toma necessária a orientação do

tráfego como: canteiro central, interseções, obras-de-

arte e outros pontos singulares, cumprindo desta forma

Importante função de segurança, além de orientar a

drenagem superficial.

4  Condições gerais

Os dispositivos abrangidos por esta Especificação serão

executados de acondo com as indicações do projeto. Na

ausência de projetos específicos deverão ser utilizados

05 dispositivos padronizados pelo DNER, que constam

do Álbum de Projetos-Tipo de dispositivos de

Drenagem.

5  Condições especificas

Basicamente os dispositivos de drenagem abrangidos

por esta Norma serão executados em concreto de

cimento, moldados 'in loco' ou pré-moldados, devendo

satisfazer as prescrições:

5.1 Materiais

Todo material utilizado na execução deverá satisfazer

aos requisitos impostos pelas normas vigentes da ABNT

e do DNIT.

5.1.1 Conaeto de cimento

O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se

especifica este tipo de material, deverá ser dosado

racional e experimentalmente para uma resistência

característica à compressão mínima (fck) min., aos 28

dias de 15Mpa. O concreto utilizado deverá ser

preparado de acordo com o prescrito na norma NBR

6118/03, além de atender ao que dispõe a norma

DNER-ES 330/97. /
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5.1.2 Concreto asfáltico

As guias e os meíos-fios também poderão ser feitos com

concreto asfáltico, utilizando-se, neste caso,

equipamento adequado para aplicação do matenal por

extrusão e com a forma previamente definida, de acordo

com a seção transversal conveniente. O processo

executivo para implantação deste dispositiva é similar

ao utilizado para os dispositivos de concreto de dmenlo,

quando forem empregadas as fôrmas deslizantes e

betoneira automotriz ou quando o abastetímento da

betoneira for realizado com caminhão betoneira.

5.2 Equipamentos

Os equipamentos necessários á execução dos serviços

serão adequados aos locais de instalação das otxas,

atendendo ao que dispõem as prescrições específicas

para os serviços similares.

Recomendam-se, como mínimo, os seguintes

equipamentos:

a) caminhão basculante;

b) caminhão de carrocería fixa;

c) betoneira ou caminhão betoneira;

d) motoniveladora;

e) pá-carregadeira;

f) rolo compactador metálico;

g) retroescavadeira ou vaietadeira;

h) máquina automotriz para execução de

perfis pré-moldados de concreto de cimento

ou asfáltico por extrusão.

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser

vistoriado antes do inicio da execução do

serviço de modo a garantir condições

apropriadas de operação, sem o que não

poderá ser autorizada sua utilização.

5.3 Execução de meios-fios ou guias de concreto

5.3.1 Processo executivo

Poderão ser moldados 'in loco' ou pré-moldados,

conforme disposto no projeto. O processo executivo

mais utilizado refere-se ao emprego de dispositivos

moldados 'In loco' com emprego de fôrmas

convencionais, desenvolvendo-se as seguintes etapas:

CPL-JfflMUpOVAll .
PR0c.2?TOgA.^ iii(M

a) escavação da porção anexa ao bcfdo do

pavimento, obedecendo aos alinhamentos,

cotas e dimensões indicadas no projeto;

b) execução de base de brita para

regularização do terreno e apoio dos

meios-fios;

c) Instalação de formas de madeira segundo a

seção transversal do meio-fio, espaçadas

de 3m. Nas extensões de curvas esse

espaçamento será reduzido para permitir

melhor concordância, adotando-se uma

junta a cada 1,00m. A concretagem

envolverá um Plano Executivo, prevendo o

lançamento do concreto em lances

alternados;

d) instalação das fôrmas laterais e das partes

anterior e posterior do dispositivo;

e} lançamento e vibração do concreto. Para

as faces dos dispositivos próximas a

horizontal ou trabalháveís sem uso de

forma, será feHo o espalhamento e

acabamento do concreto nwdiante o

emprego de ferramentas manuais, em

especial de uma régua que apoiada nas

duas formas-guias adjacentes permitirá a

conformação da face à seção pretendida;

f) constatação do início do processo de cura

do concreto e retirada das guias e formas

dos segmentos concretados;

g) execução dos segmentos íntermecfiários.

Nestes segmentos o processo é o mesmo.

O apoio da régua de desempenho ocorrerá

no próprio concreto;

h) execução de juntas de dilataçáo, a

intervalos de 12.0m, preenchidas com

argamassa asfáltica.

5.3.2 Processo executivo alternativo

Opcionalmente, poderão ser adotados outros

procedimentos executivos, tais como:



DNIT 020/2006-ES

5.3.2.1 Meias-fios ou guias pré-motdados de concreto

a) escavação da porção anexa ao bordo do

pavimento, obedecendo aos aiinhamentos,

cotas e dimensões indicado no projeto:

b) execução de base de txita para

regularização do terreno e apoio dos

nneios-fios;

c) instalação e assentamento dos meios-fios

prê-moidados, de forma compatível com o

projeto-típo considerado;

d) rejuntamento com argamassa cimento-

areia, traço 1:3, em massa.

e) os meios-fios ou guias deverão ser pré-

motdados em fôrmas metálicas ou de

madeira revestida que conduza a igual

acabamento, sendo submetidos a

adensamento por vibração. As peças

deverão ter no máximo 1,0m, devendo esta

dimensão ser reduzida para segmentos em

5.3.2.2 Meios-fios ou guias moldados 'in loco' com

formas deslizantes

Esta alternativa refere-se ao emprego de fôrmas

metálicas deslizantes, acopladas a máquinas

automotrizes, adequadas à execução de concreto por

extrusão, compreendendo as etapas de construção

relacionadas a seguir

a) escavação da porção anexa ao bordo do

pavimento, obedecendo aos alinhamentos,

cotas e dimensões indicados no projeto;

b) execução da base de brita para

regularização do terreno e apoio dos

meios-fios;

c) lançamento do concreto e moldagem, por

extrusão;

d) interrupção da concretagem dos

di^ositivos; e execução de juntas de

dilatação a intervalos de 12,Om,

preenchidas com asfalto.
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Recomendações gerais

Para garantir maior resistência dos meios-fios a

impactos laterais, quando estes não forem contidos por

canteiros ou passeios, serão aplicadas escoras de

concreto magro, em forma de 'bolas' espaçadas de

3,0m. Em qualquer dos casos o processo alternativo,

eventualmente utilizado, será adequado às

particularidades de cada obra.

6  Manejo ambiental

Durante a execução dos dispositivos de drenagem

deverão ser preservadas as condições ambientais,

exigindo-se, entre outros os seguintes procedimentos:

a) todo o material excedente de escavação ou

sobras deverá ser removido das

proximidades dos dispositivos;

b) o material excedente removido será

transportado para local pré-definido em

conjunto com a Fiscalização cuidando-se

ainda para que este material não seja

conduzido para os cursos d'água de modo

a não causar assoreamento;

c) nos pontos de deságüe dos dispositivos

deverão ser executadas obras de proteção

de modo a não promover a erosão das

vertentes ou assoreamento de cursos

(fágua;

d) durante o desenvolvimento das obras

deverá ser evitado o tráfego desnecessário

de equipamentos ou veículos por terrenos

naturais de modo a evhar a sua

desfiguração;

e) além destas, deverão ser atendidas, no que

couber, as recomendações da DNER-ISA

07- Instrução de Serviço Anáiíental,

referentes ã captação, condução e despejo

das águas superficiais ou sub-superficíais.

7  Inspeção

7.1 Controle dos insumos

O controle tecnológico do concreto empregado será

realizado de acordo com as normas NBR 12654/92,

NBR 12655/96 e DNER-ES 330/97. O ensaio de



consistência dos concreto será feito de acordo com a

NBR NM 67/98 ou a NBR NM 68/98, sempre que

ocorrer alteração no teor de umidade dos agregados, na

execução da primeira amassada do dia, após o reinicio

dos trabalhos desde que tenha ocorrido interrupção por

mais de duas horas, em cada vez que forem moldados

corpos-de-prova, e na troca de operadores.

7.2 Controle da produção (execução)

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de

retirada dos corpos-de-prova de concreto, das amostras

de aço, cimento, agregados e demais materiais, de

forma a satisfazer ás especificações respectivas.

O concreto ddópíco, quando utilizado, deverá ser

submetido ao controle fixado pelos procedimentos da

norma DNER-ES 330/97.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Controle geométrico

O controle geométrico da execução das obras será feito

através de levantamentos topográficos, auxiliados por

gabaritos para execução das canalizações e acessórios.

Os elementos geométricos característicos serão

estabelecidos em Notas de Serviço com as quais será

feito o acompanhamento da execução. As dimensões

das seções transversais avaliadas não devem diferir das

indicadas no projeto de mais de 1%. em pontos

isolados. Todas as medidas de espessuras efetuadas

devem situar-se no intervalo de ± 10% em rdação à

espessura de projeto.

7.3.2 ConVole de acabamento

Será feito o controle qualitativo dos dispositivas, de

forma Nnsual, avaliando-se as características de

acabamento das obras executadas, acrescentando-se

outros processos de controle, para garantir que não

ocorra prejuízo à operação hidráulica da canalização.

Da mesma forma será feito o acompanhamento das

camadas de embasamento dos dispositivos,

acabamento das obras e enchimento das vaias.

7.4 Condições de conformidade ê n^o-
confoimidade

Todos os ensaios de controle e verificações dos

insumos, da produção e do produto serão realizados de

acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender às

condições gerais e especificas dos capítulos 4 e 5 desta

Norma, respectivamente.

Será controlado o valor característico da resistência á

compressão do concreto aos 28 dias, adotando-se as

seguintes condições:

fck, est < fck - não-conformidade;

fck, est à fck - conformidade.

Onde:

fck, est = valor estimado da resistência característica do

concreto à compressão.

fck = valor da resistênda característica do concreto à

compressão.

Os resultados do controle estatístico serão analisados e

registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento de acordo com a norma DNIT

011/2004-PRO, a qual estabelece os procedimentos

para o tratamento das não-conformidades dos insumos,

da produção e do produto.

8  Critérios de medição

Os serviços conformes serão medidos de acordo com

os seguintes critérios;

a) os meios-fios e as guias serão medidos

pelo comprimento, detenninado em metros,

acompanhando as declividades

executadas, Incluindo fornecimento e

colocação de materiais, mão-de-obra e

encargos, equipamentos, ferramentas e

eventuais necessários à execução;

b) no caso de utilização de dispositivos

pontuais acessórios, como caixas coletoras

ou de passagem, as obras serão medidas

por unidade, de acordo com as

especificações respectivas.
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Resumo

Este documento define a sistemática a ser empregada

na execução de camada do pavimento por meio da

confecção de mistura a quente em usina apropriada

utilizando cimento asfáttico, areia e material de

enchimento (filer). Estabelece os requisitos

concernentes a materiais, equipamentos, execução e

controle da qualidade dos materiais empregados, além

dos critérios para aceitação e rejeição e medição dos

serviços.

Abstract

This document provides the method of executing the

pavement layer, making use of bituminous hot míx from

appropriate plant including binder, sand and filer. II aiso

defines the requirements conceming materiais,

equipmenb, execution and qualíty control of the

materiais In use, as wall as the criteria acceptance and

rejection andweasurement of lhe servíces.
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Prefácio

A presente Norma foi preparada pela Diretoria de

Planejamento e Pesquisa, objetivando estabelecer as

condições exigiveis para a execução de camada de

pavimento com mistura a quente em usina apropriada

utilizando llgante asfáltico, areia e filer. Está formatada

de acordo com a norma DNIT 001/2002-PRO e cancela

e substitui a norma DNER-ES 312/97.

1  Objetivo

Estabelecer a sistemática a ser empregada na

fabricação de misturas asfálticas do tipo Areia-Asfalto a

quente para a construção de camadas do pavimento de

acordo com os alinhamentos, greide e seção transversal

de projeto.

2  Referências normabvas

Os documentos relacionados neste item serviram de

base à elaboração desta Norma e contém disposições

que, ao serem citadas no texto, se tomam parte

integrante desta Norma. As edições apresentadas são

as que estavam em vigor na^data desta publicação.
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recomendando-se que sempre sejam consideradas as

edições mais recentes, se houver.

a) AMERICAN ASSOCIATION CF STATE

HíGHWAY AND TRANSPORTEATION

OFFiCIALS. T 283-89: resístance of

compacted bitumlnous mixture to moisture

induced damage. In: . Standard

speafícations for transportation materiais

and methods of sampling and testing.

Washington, D.C., 1986. v.2

b) AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND

MATERIAIS. ASTM D 1754: effecl of heat

and aír on asphaltlc materiais ( Thtn-Rm

Oven Test): test. In; . 1978 annual

book ofASTIi^ standards. Phlladelphia, Pa.,

1978.

c) .ASTM D 2872: effect of heat and

air on a moving film of asphait ( Rolling

Thin-Film Oven Test): test. In: . 1978

annual book of ASTM standards.

Phlladelphia, Pa., 1978.

d) . ASTM E 303: pavemenl surface

hictional propertles using the Bhtish

Portable Tester - Surface Friclional

Propertles Using the Brítsh Penduium

Tester: test for measuring. In: . 1978

annual book of ASTfi^ standards.

Phlladelphia, Pa., 1978.

e) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS. NBR 5d47\ materiais asfálticos

• determinação da viscosidade absoluta.

Rio de Janeiro, 2001.

f) . NBR 6560: materiais asfálticos -

determinação do ponto do amolecimento -

método do anel e bola. Rio de Janeiro,

g) ASSOCIATION FRANÇAISE DE

NORMAÜSATION, AFNOR NF P-98-216 -:

determinatíon de Ia macrotexture - partie 1:

detemiinatlon de hauteur au sable. Paris,

DEPARTAMENTO

^amsm
CPL.TRIZI
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NACIONAL

ESTRADAS DE RODAGEM. DNER-ISA 07:

impactos da fase de obras rodoviárias -

causas/ mitigação/ eliminação. In: .

Corpo normativo ambiental para

empreendimentos rodoviários. Rio de

Janeiro, 1996.

.  DNER-Efvt 204/95: cimentes

asfálticos de petróleo: especificação de

material. Rio de Janeiro: IPR, 1995.

. DNER-EM 367/97: material de

enchimento para misturas asfáKicas:

especificação de material. Rio de Janeiro:

IPR, 1997.

. DNER-f/IE 003/99: material asfáltlco

- determinação da penetração: método de

ensaio. Rio de Janeiro: IPR, 1999.

. DNER-ME 004/94: material asfâltico

- determinação da viscosidade "Saybolt-

FuroT a alta temperatura; método de

ensaio. Rio de Janeiro: IPR, 1994.

.  DNER-ME 043/95: misturas

asfálticas a quente - ensaio Marshall:

método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR,

.  DWER-ME 053/94: misturas

asfálticas - percentagem de betume:

método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR,

. DNER-ME 054/97: equivalente de

areia: método de ensaio. Rio de Janeiro:

IPR, 1997.

.  DNER-ME 079/94: agregado -

adesividade a ligante asfáltlco: método de

ensaio. Rio de Janeiro: IPR, 1994.

. DNER-ME 083/98-. agregados -

análise granulométrica: método de ensaio.

Rio de Janeiro: IPR, 1998.

. DNER-ME 089/94: agregados -

avaliação da durabilidade pelo emprego de

soluções de sulfato de sódio ou de

magnésio: método de ensaio. Rio de

Janeiro: IPR. 1994. /
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.  DNER-ME 138/94: misturas

asfálticas - determinação da resistênda à

tração por compressão diametral: método

de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 1994.

. DNER-ME 148/94: material asfáltico

- determinação dos pontos de fulgor e

combustão ( vaso aberto Cleveland ):

método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR,

u) . DNER-PRO 164/94 - Calibração e

controle de sistemas de medidores de

imeguiaridade de superfície do pavimento

(Sistemas Integradores IPR/USP e

Maysmeler):

^  . DNER-PRO 162/94: medição de

inogularidade de superfície de pavimento

com sistemas integradores IPR/USP e

Maysmeter: procedimento. Rio de Janeiro:

IPR. 1994.

w) . DNER-PRO 277/97: metodologia

para controle estatístico de obras e

serviços: fMocedimento; Rio de Janeiro:

IPR, 1997.

X) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-

ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT

011/2004-PRO: gestão da qualidade em

obras rodoviárias: procedimento. Rio de

Janeiro: IPR, 2004.

3  Definição

Areia-Asfalto a ciente é a mistura executada a quente

em usina apropriada, com características específicas,

composta de areia (agregado miúdo), material de

enchimento (filer) se necessário, e cimento asfáltico

espalhado e compactado a quente.

4  Condições gerais

A Areia-Asfalto a quente pode ser empregada como

revestimento, base, regularização ou reforço do

pavimento.

Não será permitida a execução dos serviços, objeto

desta Norma, em dias de chuva.

A Areia-Asfalto a quente somente deverá serfabríc^a,
transportada e aplicada quando a temperatura ambiente

for superior a 10'C.

Todo o carregamento de ligante asfáltico que chegar á

obra deverá apresentar certificado de resultados de

análise dos ensaios de caracterização exigidos pela

especificação, correspondente á data de fabricação ou

ao dia de carregamento e transporte para o canteiro de

serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar

de 10 dias. Deverá trazer tamt>ém indicação clara da

sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo

e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de

5  Condições específicas

5.1 Materiai

Os materiais constituintes são os agregados miúdos,

materiai de enchimento (iler) e cimenio asfáitico, os

quais devem satisfazer estas Especificações, item 2 -

Referências, e às Especificações aprovadas pelo DNIT.

5.1.1 Ligante asfáitico

Podem ser empregados os seguintes ligantesasfálticos:

cimento asfáltico de petróleo. CAP-30/45.

CAP-50/60, CAP-85/100, (classificação por

penetração), CAP-20 e CAP-40

(classificação porviscosidade);

5.1.2 Agregados

5.1.2.1 Areia - agregado miúdo

O agregado é a areia. Suas partículas individuais devem

ser resistentes, em seus grãos, estando livres de torrões

de argila e de substânoas nocivas. Deve apresentar

equivalente de areia igual ou superior a 55% (DNER-ME

054).

5.1.2.2 Material de enchimento (filer)

Deve ser constituido por materiais minerais finamente

divididos, tais como cimento Portiand, cal extinta, pós-

calcáríos, cinza volante, etc; e que atendam à Norma

DNER-ME 367.

Quando da aplicação deve estar seco, e/ou isento de

grumos.
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NOTA: Denomina-se filer nesta norma a porção de

qualquer um destes materiais acima, que

passa na peneira n° 200.

5.1.2.3 Melhoradorde adesividade

Não tiavendo boa adesividade entre o lígante asfáltico a

areia - agregado miúdo (DNER-ME 079), poderá ser

empregado meihorador de adesividade na quantidade

fixada no projeto.

A determinação da adesividade é definida pelos

seguintes ensaios:

a) Método DNER 079/95, após submeter o

ligante asfáltico contendo o dope no ensaio

RTFOT (ASTM - D 2872);

b) Método de ensaio para determinar a

resistência de misturas asfêttícas

compactadas â degradação produzidas

pefa umidade (AASMTO 283/89). Neste

caso a razão da resistência à tração por

compressão diametral estática deverá ser

superiora 0,7 {DNER-ME 138/94).

5.2 Composição da mistura

A composição da mistura Areia-Asfalto a quente deve

satisfazer aos requisitos do quadro seguinte com as

respectivas tolerâncias no que diz respeito a

granulométrica (DNER-ME 083/94) e aos percentuais do

ligante asfáltico.

Quando a camada de /^eia-Asfatto for destinada a ser

uma camada de revestimento deve ser projetada com

uma faixa granulométrica próxima aos limites inferiores

da especificação.

desiokaçAo e tamanho nominal dos asregados

DeU7U(lo

Tanunt» Nominal 4.7S mm 2,0 mm

Porcentagem lotai pauando (por peto)

Noma
Atwnur*

mm

(Mpol) 95 mm 100 - .

(n«4) 4.75 mm eo-100 1CD

(n»IO) 2,00mm 60-9S 90-100 t4%

0.42mm 76-52 40-90 14%

(n'80) O.lÔmm 4- 15 10-47 t3%

(n»200) 0.075 mm 2-10 0- 7 ±2%

Emprego ReresUmonto Revesümenlo

Cimento Aafâlüco

% sobre o lofal da 6-12 7-12 l0,3%

Mistura

No projeto da urva granulométrica para camada de

revestimento, deve ser considerada a segurança do

usuário, especificada no item 7.3.4 - Condições de

Segurança.

As porcentagens de betume referem-se á mistura de

Areia efíler, considerada como 100%.

a) devem ser adotados o Método Ensaio

Marshall para Misturas Asfálticas para

verificações de condições de vazios,

estabilidade e fluèncla da mistura.

DlAcrlmlnaçAo __

Marshil ONSI-ME043

Pofcefitagem de vezbe 3 a 8

Relação botume^vafioe 65-82

Estabilidade, mínima 300 K|I (75 golpes)

b) as Especiícações Complementares podem

fixar outra energia de compactação;

5.3 Equipamento

Todo equipamento, antes do início da execução da

obra, deve ser examinando, devendo estar apto para

realizar os trat>alhos constantes desta Noima Os

equipamentos requeridos são os seguintes:
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5.3.1 Depósito para ligante asfáltico

Os depósitos para o ligante asfáltico devem ser capazes

de aquecer o material, às temperaturas fixadas nas

Especificações. O aquecimento deve ser feito por meio

de serpentinas a vapor, eletricidade ou outros meios, de

modo não haver contatos de chamas com interior do

depósito. Deve ser instalado um sistema de circulação

para o asfalto, de modo a garantir a circulação,

desembaraçada e continua, do depósito ao misturador,,

durante todo o período de operação. Todas as

tubulações devem ser dotadas de Isolamento, a fim de

evitar perdas de calor. A capacidade dos depósitos deve

ser suficiente para, no mínimo, três dias de serviço.

5.3.2 Depósito para agregados (Areia)

Os silos devem ter capacidade total adequada e serem

divididos em compartimentos, dispostos de modo a

separar e estocar, as frações apropriadas do agregado.

Cada compartimento deve possuir dispositivos de

descarga. Haverá um silo para o filer, conjugado com

dispositivos para a sua dosagem.

5.3.3 Usina para misturas asfálticas (Arela-Asfalto)

A usina deve estar equipada com uma unidade

classificadora de agregados, após o secador, dispor de

misturador tipo Pugmill, com duplo eixo conjugado,

provido de palhetas reversíveis e removíveis, ou outro

tipo de produzir uma mistura uniforme. Deve, ainda, o

misturador possuir dispositivo de descarga, de função

ajustável e dispositivo completo para controlar o ciclo

completo de mistura. Um termômetro, com proteção

metálica e escala de 90° a 210°C, deve ser fixado na

linha de alimentação do asfalto, em local adequado

próximo a descarga do misturador. A usina deve ser

equipada, além disso, com um termômetro de mercúrio,

com escala em 'dial', pirômetro elétrico, ou outros

Instrumentos termométricos aprovados, colocados na

descarga do secador, para registrar a temperatura dos

agregados.

5.3.4 Caminhões para transporte da mistura

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte da

Areia-Asfalto, devem ter caçambas metálicas robustas,

limpas a lisas, ligeiramente lubrificadas com água e

sabão, óleo cru fino, óleo parafinico, ou solução de cal.

CPl.TRIZID

PROC.

as.

Rue

de modo a evitar a aderência da mistura ás chatas. A

utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ngante

asfáltico (óleo diesel, gasolina, etc.) não são permitidos.

5.3.5 Equipamento para espalhamento

O equipamento para espalhamento e acabamento deve

ser constituído de pavimentadoras automotrizes,

capazes de espalhar e conformar a mistura no

alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As

acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem

fim, para colocar cãs misturas nas faixas, e possuir

dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de

marchas para frente e para trás. As acabadoras devem

ser equipadas com alisadores e dispositivos para

aquecimento dos mesmos, á temperatura requerida,

para a colocação da mistura sem irregularidades.

5.3.6 Equipamento para a compressão

O equipamento para compressão deve ser constituído

por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou

rolo vibratório. Os rolos pneumáticos,

autopropuisionados, devem ser dotados de dispositivos

que permitam a calibragem de variação de pressão dos

pneus de 2,5 Kgf/cm^a 8,4 Kgf/cm' (35 a 120 psi).

O equipamento em operação deve ser suficiente para

comprimir a mistura â densidade requerida, enquanto

esta se encontrar em condições de operacionalidade.

5.4 Execução

5.4.1 Pintura de ligação

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução

da ímprimação e a do revestimento, ou no caso de ter

havido trânsito sobre a superficie Imprimada, ou, ainda

ter sido a ímprimação recot^erta com areia, deve ser

feita uma pintura de ligação.

5.4.2 Temperatura do cimento asfáltico

A temperatura do cimento asfáltico empregado na

mistura deve ser determinada para cada tipo de ligante.

em função da relação temperatura-viscosídade. A

temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto

apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de

75 e 95 segundos, 'Saybolt-Furol' (DNER-ME 004),

índicando-se preferencialmente, a vjscosfdade de 85 a
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95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não

deve ser inferior a 107®C e nem exceder a 177°C.

5.4.3 Temperatura dos agregados (Areia)

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de

1Q*>C a tS^C, acima da temperatura do ligante asfáltico,

sem ultrapassar 177°C.

5.4.4 Produção de Areia-Asfalto

A produção de Areia-Asfalto é efetuada em usinas

apropriadas, conforme anteriormente especificado.

5.4.5 Transporte de Areia-Asfalto a quente

A Aj-eia-Asfatto a quente produzida pode ser

transportada, da usina ao ponto de aplicação, nos

veículos basculantes especificados no item 5.3.4

quando necessário, para que a mistura seja colocada na

pista á temperatura especificada, âda carregamento

deve ser coberto com lona ou outro material aceitável,

com tamantro suficiente para protegera mistura.

5.4.6 Distribuição e compressão da mistura

A distribuição da Areia-Asfalto deve ser feita por

máquinas acabadoras, conforme especilcado no item

5.3.6; e não deve ser aplicado a temperatura ambiente

inferior a 10°C.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada,

estas devem ser sanadas pela adição manual da Areia-

Asfalto, sendo esse espalhamento efetuado por meio de

ancinttos e rodos metálicos.

Imediatamente após a distribuição da Areia-Asfalto , tem

inicio a rolagem. Como norma geral, a temperatura de

rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa

possa suportar. temperatura essa fixada,

experimentalmente, para cada caso.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão

variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual é

aumentada á medida que a mistura vai sendo

compactada, e. conseqüentemente, suportando

pressões mais elevadas.

A  compactação será iniciada pelos bordos,

longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da

pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a

compressão deve começar sempre do ponto mais baixo

para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser

recoberta, pelo menos, metade da largura rolada. Èm
qualquer caso. a operação de rolagem perdura atf o

momento em que seja atingida a compactação

especificada.

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de

direção e inversões bruscas de marcba nem

estacionamento do equipamento sobre o revestimento

recém - rolado. As rodas do rolo devem serumedecídas

adequadamente, de modo a evitar a aderência da

mistura.

5.4.7 Abertura ao tráfego

Os revestmentos recém - acabados devem ser

mantidos sem tráfego, até o seu completo res^amento.

6  Manejo ambientai

Para execução de revestimento asfáltico do tipo Areia-

Asfalto usinado a quente são necessários trabalhos

envolvendo a utilização de asfalto e agregados, além da

instalação de usina misturadora.

Os cuidados a serem observados para fins de

preservação do meio ambiente, envolvem a produção e

aplicação de agregados, o estoque e operação da usina.

NOTA Devem ser observadas as presoições

estabelecidas nos Programas Ambientais que

integram o Projeto Básico Ambiental- PBA

6.1 Agregados

No decorrer do processo de obtenção de agregados de

areais devem ser considerados os seguintes cuidados

principais;

Caso utilizado areai comercial, a areia somente é aceita

após apresentação da licença ambiental de operação do

areai, cuja cópia deve ser arquivada junto ao Livro de

Ocorrências da Obra.

Não é permitida a exploração de areai em área de

preservação ambiental.

Planejar adequadamente a exploração do areai, de

modo a minimizar os impactos decorrentes da

exploração e facilitar a recuperação ambiental após o

término das atividades exploratórias.

Impedir queimadas como forma de desmatamento.

Seguir as recomendações constantes da DNER-ES

279/97 para os caminhos de serviço.
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6.2 Ugante asfáltico

Instalar os depósitos em locais afastados de cursos

d'água.

Vedar o descarte do refugo de materiais usados na faixa

de domínio onde possam causar prejuízos ambientais.

Recuperar a área afetada pelas operações de

construção/execução, imediatamente após a remoção

da usina e dos depósitos, e limpeza do canteiro de

obras.

As operações em usinas asfálticas a quente englobam:

a) estocagem, dosagem, peneiramento e

transporte de agregados nios;

b) transporte, peneiramento, estocagem e

pesagem de agregados quentes;

c) transporte e estocagem de filer;

d) transporte, estocagem e aquecimento de

óleo combustível e cimento asfáltico.

Os agentes e fontes poluidoras, compreendem:

Agentes e fontes poluidoras

AOEHTS POLUIDOR FONTES POLUIDORAS

I A principal fonlp d o wcadpr rotaltvo.

I. EminAo do paitkutn Ouliss fPfilA tío. penaiiamenlQ, Irantfpr^ncís 9
menussip do agregodos. balança, pftias de
Moagem 6 üafogo da vatcute a vi» da aceaso,

CombiEíáo do óleo: óxido da amorra. tekto de
nítrogènk), monáxido de carbonoo hUroearbonefos,

II. Emíasdo da gasw Aquecimento de cimonio asíáHIco; hhdmcar&oneloe.

Tanquee da estocagem de óleo combustivfll a da
cimento asíànico. hidrocarbCK>elcie.

A» principais fontes sâo: pitias de estocagem ao ar
III. EnteAeaFugXIvaa livra, canagamerrto doa tíbs frios, vbs da tr^ago.

drea de peneiramenlo, paaagem a mistura.

NOTA: Emissões Fugitivas • São quaisquer

lançamentos ao ambiente, sem passar

primeiro por alguma chaminé ou duio

projetados para corrigir ou controlar seu fluxo.

Em função destes agentes devem ser obedecidos os

itens 6.3 e 6.4.

6.3 Quanto à instalação

impedir a instalação de usinas de asfalto a quente a

uma distancia inferior a 200 m (duzentos metros),

medidos a partir da base da chaminé, de residências, de

hospitais, dinicas, centros de reabilitação, escolas

asilos, orfanatos, creches, clubes esportivos, parques de

diversões e outras construções comunitárias.

jjqJq
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Definir no projeto executivo áreas para as instalapões
industriais, de maneira tal que se consiga o mínimo de

agressão ao meio ambiente.

Atribuir á Executante responsabilidade pela obtenção da

licença de instalação/operação, assim como manter a

usina em condições de funcionamento dentro do

prescrito nestas especificações.

6.4 Operação

Instalar sistemas de controle de poluição do ar

constituídos por ciclone e filtro de mangas ou de

equipamentos que atendam aos padrões estabelecidos

nas legislações vigentes.

^resentar junto com o projeto para obtenção de

licença, resultados de medições das chaminés que

comprovem a capacidade do equipamento de controle

proposto, para atender aos padrões estabelecidos pelo

órgão amt»ental.

Dotar os silos de estocagem de agregado frio de

proteções laterais e de cobertura, para evitar dispersão

das emissões fugitivas durante a operação de

carregamento.

Enclausurara correia transportadora de agregado frio.

Adotar procedimentos de forma que a alimentação do

secador seja feita sem emissão visível para a atmosfera.

Manter pressão negativa no secador rotativo, enquanto

a usina estiver em operação, para evitar emissões cb

partículas na entrada e saída do mesmo.

Conectar o misturador, os silos de agregado quente e as

peneiras classificatórías do sistema de exaustão ao

sistema de controle de poluição do ar, para evitar

emissões de vapores e partículas para a atmosfera.

Fechar os silos de estocagem de massa asfáltica.

Pavimentar e manter limpas as vias de acesso internas,

de tal modo que as emissões provenientes do tráfego de

veículos não ultrapassem 20% de opacidade.

Dotar os silos de estocagem de filer de sistema próprio

de filtragem a seco.

Adotar procedimentos operadonars que evitem a

emissão de partículas provenientes dos sistemas de

limpeza dos filtros de mangas e de reciclagem do pó,

retidos nas mangas.

Acionar os sistemas de controle de poluição do ar antes

dos equipamentos de processo. /
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Manter em twas condições todos os equipamentos de

processo e de controle.

Dotar as chaminés de instalações adequadas para

realização de medições.

Substituir o óleo con^ustível por outra fonte de energia

menos poluídora (gás ou eletricidade).

7  Inspeção

7.1 Controle dos insumos

Todos os materiais utilizados na fabricação de Areia-

Asfalto a quente (Insumos) devem ser examinados em

laboratório, obedecendo á metodologia Indicada pelo

DNIT, e satisfazer as especificações em vigor.

7.1.1 Ligante asfáltico

O controle de qualidade do ligante asfáltico consta do

seguinte:

01 ensaio de penetração a 25°C (DNER-ME

003) para todo carregamento que chegar à

obra;

01 ensaio do ponto de fulgor, para todo

carregamento que chegar à obra (DNER-

ME 148):

01 índice de susceptibllldade térmica para

cada 100t determinado pelos

ensaios (DNER-ME 003 e ABNT NBR 6560);

01 ensaio de espuma, para todo

carregamento que chegar á obra;

01 ensaio de viscosidade 'Saybolt-Furol'

(DNER-ME 004) em várias temperaturas

para a verificação da uscosidade

especificada e o estabelecimento da curva

viscosidade X temperatura para cada lOOt;

7.1.2 Agregados

O controle de qualidade dos agregados consta do

seguinte:

a) ensaios de granulometría do agregado

(areia), de cada silo por jomada de trabalho

(DNER-ME 083);

b) ensaios de equivalente de areia, (DNER-

ME 054);

c) ensaio de granulometría do m4ferial de

enchimento (filer), (DNER-ME 083).

Nota: A quantidade de ensaios dos agregados

obedecerá ao Plano de Amostragem

estabelecido e aprovado pela Fiscalização.

7.2 Controle da produção

O controle da produção (Execução) Areia-Asfalto a

quente deve ser exercido através de coleta de amostras,

ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

7.2.1 Controle da usirugem da Areia-Asfaito a

quente

a) Controle da quantidade de ligante na

mistura

Devem ser efetuadas extrações de

asfàlto, de amostras da rrástura

coletada na pista (DNER-ME 053). A

porcentagem de ligante pode variar,

no máximo ± 0.3%. da fixada no

projeto.

b) Controle da graduação da mistura de

agregados (areia)

Deve ser pmcedido o ensaio de

granulometría (DNER-ME 083) da

mistura dos agregados resultantes das

extrações citadas no item anterior, A

curva granulométrica deve manter-ee

contínua, enquadrando^e dentro das

tolerâncias, especificadas no projeto.

c) Controle de temperatura

Devem ser efetuadas medidas de

temperatura, durante a jomada de 8 horas

de tratialho, em cada um dos itens abaixo

discriminados:

do ligante, na usina;

da mistura, no momento, da saida do

misturador.

da mistura no momento do

espalhamento no início de rolagem, na

pista.

As temperaturas devem apresentar valores

de ± 5°C das temperaturas especificadas.
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d) Controle das características da mistura

Devem ser realizados ensaios

Marshall em três corpos -de-prova de

cada mistura por cada jomada de oito

horas de trabalho (DNER-ME 043).

O valor de estabilidade deve satisfazer

ao especificado no item proposto. As

amostras devem ser coletadas na

7.2.2 Espalhamento e compressão na pista

Devem ser efetuadas medidas de temperatura durante o

espalhamento da massa Imediatamente, antes de

iniciada a compressão. Estas temperaturas devem ser

as indicadas para compressão, com uma tolerância de t

õ-C.

O controle do grau de compressão - GC da areia-asfalto

deve ser feito, preferencialmente, medíndo^e a

densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da

mistura espalhada e comprimida na pista, por meio de

brocas rotativas, comparando-as com os resultados da

densidade aparente de projeto.

Podem ser empregados outros métodos para

determinação da densidade aparente na pista, desde

que indicada no projeto.

Devem ser realizados determinações em locais

escolhidos aleatoriamente durante a jomada de

trabalho, não sendo permitidos - GC inferiores a 97% ou

superiores a 101%, em relação á massa específica

aparente do projeto.

As medidas do grau de compactação devem ser

efetuadas a cada 700m^de pista.

7.3 Verificação do produto

A verificação final da qualidade do revestimento de

Areia-Asfalto (Produto) deve ser exercida através das

seguintes determinações:

a) Espessura da camada

Deve ser medida a espessura por

ocasião da extração dos corpos-de-

prova na pista, ou pelo nivelamento,

do eixo e dos bordos, antes e depois

do espalhamento e compressão da

mistura. Admite-se a variação de ±5%

CPL-TRIZIfilLADQVUi
PROC,

eigfttelacão às espessuras de

em 10(dez) medidas sucessivas

b) Alinhamentos

A verificação do eixo e bordos é feita

durante os trabalhos de locação e

nivelamento nas diversas seções

correspondentes ás estacas da

locação. Poderá também ser a trena.

Os desvios verificados não deverão

exceder ±5cm.

c) Acabamento da superfície

Durante a execução deve ser feito em

cada estaca da locação o controle de

acabamento da superfície do

revestimento, com o auxilio de duas

réguas, uma de 3,00m e outra de

1,20m, colocadas em ângulo reto e

paralelamente ao eixo da estrada,

respectivamente. A variação da

superfície, entre dois pontos quaisquer

de contato, não deve excedera 0,5cm,

quando verificada com qualquer das

réguas.

O  acabamento longitudinal da

superftde deve ser verifícado por

"aparelhos medidores de

irregularidade tipo resposta"

devidamente calibrados (DNER-PRO

164 e DNER-PRO 182) ou outro

dispositivo equivalente para esta

finalidade. Neste caso o Quociente de

liregularidade - Ql deverá apresentar

valor inferior a 35 contagens/km.

d) Condições de segurança

O revestimento de Areia-Asfalto a

quente acabado deve apresentar

valores de Resistência à Derrapagem

- VDR = 45 quando medido com o

Pêndulo Britânico (ASTM-E 303/93) e

Altura de Areia - IHS na faixa de

0,6>HS>1,2mm (NF P-38).

Pode, também, ser empregado outro

processo para avaliação da resistência

à derrapagem, quando indicado no

projeto. Os en^os de controle da
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execução devem ser realizados em

segmentos homogêneos escolhidos

de maneira aleatória.

7.4 Plano de Amostragem • Controle tecnológico

O número e a freqüência de verificação e de

determinações correspondentes aos diversos ensaios

para o controle tecnológico dos insumos, da produção e

do produto devem ser estabelecidos pelo Executante

segundo um Plano de Amostragem Aleatória definido de

acordo com a seguinte tabela de controle estatístico de

resultados (DNER-PRO 277);

TABELA OG AMOSTRAGEM VARlAVEL

n  S e 7 a 9 10 11 12

K  1,55 1,41 1,M 1,31 1,25 1,21 1,19 1,16

V  0,45 0,35 0,30 0,25 0,19 0,15 0,13 0,10

TABELA DE AMOSTRAGEM VARlAVEL
(contInuaçAo)

n  n 14 15 16 17 16 61

K  1,13 1,11 1,10 1.06 1.06 1,04 1.01

V  0.08 0,06 0,05 0,04 0,03 0,02 0.01

n ■ o* d9 amostras.

k o coertdente rmilüplicador.
V" risco do Executanto

7.5 Condições de Conformidade e Não

Conformidade

Todos os ensaios de controle e verificações para os

Insumos a produção e o Produto realizadas de acordo

com o Plano de Amostragem, devem cumprir as

Condições Gerais e Condições Específicas do Capitulo

4 e Capítulo 5 desta Norma, e atenderem às condições

de Conformidade e Não Conformidade de acordo com

os seguintes critérios (DNER-PRO 277):

a) Nos ensaios ou verificações em que ó

especificada uma faixa de valores mínimos

e máximos devem ser verificadas as

seguintes condições para atender às

exigências de Conformidade e Não

Conformidade:

- ks < valor mínimo espedficado ou;

JC + ks > valor máximo de projeto - Não

Conformidade;

a: • ks = valor mínimo especificado

JT 4- ks valor máximo de projeto •

Conformidade;

Sendo;

Onde:

-C, - valores Individuais

X - média da amostra

S - desvio padrão da amostra,

k - coeficiente tabelado em função do

número de determinações,

n - número de determinações.

b) Nos ensaios e verificações em que é

especificado um valor mínimo a ser atingido

deve-se verificar a seguinte condição para

atender ás e;dgèndas de Conformidade e

não Conformidade:

Se X - ks < valor mínimo especificado -

Não Conformidade;

Se X- ks > valor mínimo especificado -

Conformidade,

Os resultados do controle estatístico devem ser

registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento de acordo com a nomra DNIT

011/2004-PRO a qual estabelece que sejam tomadas

providências para tratamento das 'Não-Conformidades'

da Produção e do Produto.

Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às

prescrições desta Norma,

Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser

corrigido.

Qualquer serviço só deve ser aceito se as correções

executadas colocarem-no em conformidade com o

disposto nesta Norma; caso contrário serárejeltado.
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8  Critérios (te medição

Os serviços Conformes serão medidos de acordo com

os critérios estabelecidos no Edital de Licitação dos

serviços ou, na falta destes critérios, de acordo com as

seguintes disposições gerais:

a) A Areia-Asfalto deve der medida em

toneladas de mistura efetivamente aplicada

na pista. Não devem ser motivos de

medição: mão-de-obra, materiais (exceto

cimento asfáltíco), transporte da mistura da

usina â pista e encargos quando estiverem

incluídos na composição do preço unitário;

_  üuvnit

Fl.5,

b) A quantidade de cimento asfáltico ̂ licada
é obtida pela média aritmética dos valores

medidos na usina, em toneladas;

c) O transporte do cimento asfáltico

efetivamente aplicado deve ser medido

com base na distância entre a refinaria e o

canteiro de serviço.

d) Nenhuma medição deve ser processada se

á ela não estiver anexado um relatório de

controle da qualidade contendo os

resultados dos ensaios e determinações

devidamente interpretados, caracterizando

a qualidade do serviço executado

/ índice Geral
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Resumo

Este documento define a sistemática empregada em

projetos na execução de serviços de sinalização

horizontal em rodovias federais.

São também apresentados os requisitos concementes a

materiais, equipamentos, execução, inclusive plano de

amostragem e de ensaios, condidonantes ambientais,

controle de qualidade, condições de conformidade e

não-conformidade e os critérios de medição dos

serinços.

Abstract

This document presents procedures for the execution of

horizontal painting in roads.

It includes the requirements conceming materiais, the

equipment, the execution, indudes aiso a sampling plan,

and essays, environmental conditions, quairty control,

and the conditions for conformity and non-conformity

and the criteria for the measuremenl of the performed

Jobs.
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Prefácio

A presente Norma foi preparada pelo instituto de

Pesquisas Rodoviárias - iPR/DIREX, para servir como

documento base, visando estabelecer a sistemática

empregada na elaboração de projeto e nos serviços de

execução e controle de qualidade da sinalização

horizontal de rodovias.

Está formatada de acordo com a Norma ONU 001/2009

- PRO, cancela e substitui a Norma DNER-ES 339/97.

1  Objetivo

Esta Norma tem por objetivo estabelecer os requisitos

básicos essendais para elaboração de projeto e

execução de serviço de sinalização horizontal em rodovias

federais. ,

3  Definição 3
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2  Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são

indispensáveis à aplicação desta Norma. Para

referências datadas, aplicam-se somente as

edições citadas. Para referências não datadas,

aplicam-se as edições mais recentes do referido

documento (incluindo emendas).

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS. NBR 6831 - Sinalização horizontal

viáiia - Microesferas de vidro - Requisitos. Rio

de Janeiro.

b) . NBR 7396 ■ Material para sinalização

horizontal. Rio de Janeiro.

c) . NBR 11862 - Tinta para sinalização

horizontal à base de resina acrílica. Rio de

Janeiro.

d) . NBR 12935 - Tintas com resina livre para

sinalização horizontal viária. Rio de Janeiro.

e) . NBR 13132 - Termoplástico para

sinalização horizontal aplicado pelo processo de

extrusão. Rio de Janeiro.

O  - NBR 13159 • Termoplástico para

sinalização horizontal aplicado pelo processo de

aspersão. Rio de Janeiro.

9) . NBR 13699 - Sinalização horizontal viária

- Tinta á base de resina acrílica emulsionada em

água - Requisitos e método de ensaio. Rio de

Janeiro.

h) . NBR 14281 • Sinalização horizontal viária

- Esferas de vidro - Requisitos. Rio de Janeiro.

i) . NBR 14723 ■ Sinalização horizontal viária

- Avaliação de retrorrefletividade. Rio de Janeiro.

j) . NBR 15199 ■ Sinalização horizontal viária

• Microesferas de vidro - Métodos de ensaio. Rio

de Janeiro.

k) . NBR 15402 - Sinalização horizontal viária

- Termoptásticos - Procedimentos para execução

da demarcação e avaliação. Rio de Janeiro.

I) . NBR 15405 • Sinalização horizontal viária

- Tintas • Procedimentos para execução da

demarcação e avaliação. Rio de Janeiro.
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- Tintas - Métodos de ensaio. Rio de Janeiro.

. NBR 15482 - Sinalização horizontal viária

- Termoplásticos - Métodos de ensaio. Rio de

Janeiro.

. NBR 15543- Sinalização horizontal viária

- Termoplástico alto relevo aplicado pelo

processo de extrusão mecânica. Rio de Janeiro.

BRASIL. Conselho Nacional de Trânsito.

Sinalização horizontal. In: . Manual

brasileiro de sinalização de trânsito. Brasília, DF.

. Sinalização vertical de regulamentação.

In: . Manual brasileiro de sinalização de

trânsito. Brasília, DF. v. 1.

BRASIL. Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem. DNER-EM 368 - Tinta à base de

resina acrílica para sinalização rodoviária

horizontal. Rio de Janeiro: IPR.

. DNER-EM 371 - Tinta à base de resina

aquídica/borracha clorada ou copolímero

estireno/acrilato e/ou estireno-tiutadieno para

sinalização rodoviária horizontal. Rio de Janeiro:

IPR.

. DNER-EM 372 - Material termoplástico

para sinalização rodoviária horizontal. Rio de

Janeiro: IPR.

. DNER-EM 373 - Microesferas de vidro

para sinalização horizontal. Rio de Janeiro: IPR.

. DNER-PRO 132 - Inspeção visual de

embalagens de microesferas de vidro

retrorrefletivas. Rio de Janeiro: IPR.

. DNER-PRO 231 - Inspeção visual de

recipientes com tinta para demarcação viária. Rio

de Janeiro: IPR.

. DNER-PRO 277 • Metodologia para

controle estatístico de obras e serviços. Rio de

Janeiro; IPR.

BRASIL. Departamento Nadonal de Infra-

Estfutura de Transportes. DNIT 001/2009 - PRO

•  Elaboração e apresentação de normas do

DNIT - Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 2009.
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2) . DNÍT 011/2004-PRO - Gestão da

qualidade em obras rodoviárias - Procedimento.

Rio de Janeiro: iPR, 2004.

aa) . DNIT 013/2004-PRO - Requisitos para a

qualidade em obras rodoviárias • Procedimento.

Rio de Janeiro: IPR, 2004.

DNIT 070-PRO Condicionantes

ambientais das áreas de uso de obras •

Procedimento. Rio de Janeiro; IPR.

3  Definição

Para os efeitos desta Noima é adotada a seguinte

definição:

Sinalização rodoviária horizontal

Conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicados

sobre o revestimento de uma rodovia, de acordo com

um projeto desenvolvido para propiciar condições de

segurança e de conforto ao usuário da rodo\na.

4  Condições gerais

Para qualquer situação de execução dos serviços de

sinalização horizontal devem ser observadas as

seguintes condições, no que se refere à função, aos

materiais e ao projeto:

4.1 Para a sinalização horizontal proporcionar

segurança e conforto aos usuários devem ser

cumpridas as seguintes funções:

a) Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;

b) Orientar os deslocamentos dos veículos em

função das condições de geometria da via

(traçado em planta e perfil longitudinal), dos

obstáculos e de ímpedánaas decorrentes

de travessias urbanas e áreas ambientais;

c) Complementar e enfatizar as mensagens

transmitidas pela sinalização vertical

indicativa, de regulamentação e de

advertência;

d) Transmitir mensagens claras e simples;

e) Possibilitar tempo adequado para uma ação

correspondente

f) Atender a uma real necessidade;

g) Orientar o usuário para a boa fluência e

segurança de tráfego;

CPL<TRim[LJl()OVIll
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h) Impor respeito aos usuários. ['

4.2 Todos os materiais devem previamente

satisfazer às exigências das especificações

aprovadas pelo DNIT.

4.3 No projeto de sinalização devem constar as

seguintes informações:

a) Local da aplicação, extensão, cor e largura;

b) Dimensões das faixas, legendas, símbolos

e demais marcas viárias;

c) O material a ser empregado, de acordo com

o caráter provisório ou definitivo do serviço.

No caso de serviços definitivos, de acordo

tamtrém com o voiume de tráfego da

rodovia e com a provável vida útil da

sinalização.

5  Condições específicas

5.1 Tipos de marcas viárias

5.1.1 Linhas longitudinais; separam e ordenam os

fluxos de tráfego e regulamentam a

ultrapassagem, conforme a cor.

a) Linhas continuas: servem para delimitar a

pista e separar faixas de tráfego de fluxos

veiculares de mesmo sentido ou de

sentidos opostos de circulação, conforme a

b) Linhas tracejadas ou seccionadas: ordenam

os fluxos veiculares de mesmo sentido ou

de sentidos opostos de circulação,

conforme a cor.

5.1.2 Marcas transversais: ordenam os deslocamentos

de veículos (frontais) e de pedestres, induzem a

redução de velocidade e indicam posições de

parada em interseções e travessia de pedestres.

5.1.3 Marcas de canalização: usadas para direcionar

os fluxos veiculares em situações que

provoquem alterações na trajetória natural, como

nas interseções, nas mudanças de alinhamento

da via e nos acessos.

5.1.4 Marcas de delimitação e controle de parada e/ou

estacionamento: usadas em associação à

sinalização vertical, para delimitar e controlar as

áreas onde o estacionamento ou a parada de

veículos è proibida ou regulamentada. /



NORMA DNIT 100/2009-ES

5.1.5 Inscrições no pavimento: setas dírecionals,

símbolos e legendas usadas em

complementação ao restante da sinalização

horizontal, para orientar e advertir o condutor

quanto às condições de operação da via.

5.2 Coi^s das faixas

Podem ser aplicadas nas cores amarela, branca,

vermelha, azul e preta. As cores vermelha e azul são

usadas em casos excepcionais, destacadas nas

respectivas alíneas:

a) Amarelas: destinadas à regulamentação de

fluxos de sentidos opostos, aos controles

de estacionamentos e paradas e á

demarcação de obstáculos transversais á

pista (lombadas físicas);

b) Brancas • usadas para a regulamentação

de fluxos de mesmo sentido, para a

delimitação das pistas destinadas á

circulação de veículos, para regular

movimentos de pedestres e em pinturas de

setas, símbolos e legendas:

c) Vermelha - usadas para demarcar ciclovias

ou ciclofaixas e para inscrever uma cruz,

como o símbolo indicativo de local

reservado para estacionamento ou parada

de veículos, para embarque/desembarque

de pacientes. Exemplos de uso: em

travessias urbanas, no caso das ciclovias

ou ciclofaixas, e em locais às margens das

rodovias, como estacionamentos de

hospitais e clinicas, no caso da cruz

vermelha.

d) Azul - inscrever símbolo indicativo de local

reservado para estacionamento ou parada

de veículos para embarque/desembarque

de portadores de deficiências físicas.

Aplicada em locais ás margens de rodovias,

como estacionamentos de restaurantes e

postos de abastecimento.

e) Preta - usada apenas para propiciar

contraste entre o pavimento, especialmente

o de concreto, e a sinalização a ser

aplicada.

5.3 Irtsumos
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5.3.1 Escolha do mátenal •'deve ser feita^m função

da natureza do projeto (provisório ou

permanente), do volume e classificação do

trafego (VDM), qualidade e vida útil do

pavimento, freqüência de manutenção, dentre

outros.

Tabela 1 - Escolha do Material

VOLUME

TRÁFEGO i

PROVÁVEL

VIDA l)TIL

SINALIZAÇÃO ■

2000-3000

I 3000-5000 3 anos

> 5000 5 anos

MATERIAL

Estireno/Acrílato ou

Estireno Butadieno

Termoplâstico Tipo

■spray'

Termoplâstico Tipo

Extrudado

* A vida útil da sinalização é avaliada em função da
retrorrefletividade.

5.3.2 Tipos de material - podem ser utilizadas tintas de

um ou de dois componentes, materiais

termoplásticos, películas pré-fabricadas, dentre
outros.

a) Tintas

• Composição: as tintas são constituídas

basicamente de solventes, resinas,

pigmentos e aditivos.

• Tipos: os de tintas empregados na

sinalização horizontal, conforme
associação á resina componente,
podem ser

- Alquídíca;

- AJquidica com borracha clorada;

- Acrítica: estirenada (á t}ase de

solvente) e acrílica pura (à base de

água).

•  Devem atender ás exigências das

normas descritas na seção 2 da
presente Norma.
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• Para as tintas adquirirem a

indispensável retrorrefietorização devem

ser utilizadas microesferas de vidro.

• As espessuras variam de 0,4 mm a 0,8

mm, conforme o tipo de tinta adotado.

b) Materiais termoplásticos

• Composição; llgantes, pigmentos,

aditivo e microesferas de vidro.

■ Os materiais termoplásticos podem ser

apJicados por aspersão ("spray") ou por

extrusão.

• Devem atender às engências das

normas descritas na seção 2 da

presente Norma.

• As espessuras de aplicação dos

materiais termoplásticos, em função do

seu tipo, são as seguintes:

- 1,5 mm de espessura - aplicado

por aspersão;

- 3,0 mm de espessura - aplicado

por extrusão.

c) Microesferas de vidro

As microesferas de vidro são constituídas de

partículas esféricas de vidro de alta qualidade, do

tipo soda-cal, e devem obedecer às normas

descritas na seção 2 da presente Norma.

Classificam-se quanto ao seu tipo em:

•  Tipo l-A (°lntermix°) - as incorporadas aos

materiais termoplásticos durante sua

fàbricaçâo, fornecendo retrorrefietorização

somente após o desgaste da superfície da

película aplicada, quando se tomam

expostas;

•  Tipo l-B ('Premix") - as incorporadas às

tintas antes da sua aplicação, fornecendo

retrorrefietorização somente após o

desgaste da superfície aplicada, quando

se tomam expostas;

•  Tipo II ('Drop-on') • aplicadas por

aspersão, concomitantemente com a tinta

ou com material lermoplástico, de modo a

permanecer na superfície da película

cpi-iaií
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aplicada, fornecendo retrorrefl^orização
imediata.

5.3.3 Retrorrefietorização

A retrorrefietorização Inicial mínima recomendada, em

milicandelas por lux por metro quadrado, deve ser:

a) para sinalização provisória: 150 mcd.m'^ .lx'\

para cor branca e 100 mcd.m'^ .lx"\ para cor

amarela;

b) para sinalização definitiva: 250 mcd.m'^ .lx'\ para

cor branca e 150 mcd.m'^ .Ix'', para cor amarela.

5.4 Equipamentos

5.4.1 Para aplicação de tintas

a) Processo de aplicação mecânica: equipamento

autopropelido com compressor de ar, tanques

pressurizados para tinta e solvente, mexedores

manuais, reservatório e semeador para

microesferas de vidro, válvulas reguladoras de ar,

seqüenciador automático, pistolas, discos

delimitadores de faixas, balizadores e miras

óticas.

b) Processo de aplicação manual: compressor de

ar, com tanques pressurizados para tintas,

mexedores manuais, tanques para solventes e

pistolas manuais a ar comprimido.

5.4.2 Para aplicação de termoplásticos

a) Por aspersão: usina móvel montada sobre

caminhão, constituída de recipiente para hjsão de

material, queimadores, controladores de

temperatura e agitadores, conjunto aplicador de

pistolas e semeador de micro esferas de vidro,

sistema de aquecimento para conjunto aplicador,

compressor, dispositivos de aplicação contínua e

intermitente para execução de linhas, sistema de

aquecimento para a massa, gerador de

eletricidade e dispositivo balizador para

direcionamento da unidade aplicadora.

b) Por extrusão: usina móvel montada sobre

canvnhâo. com recipientes para ^são do

material, queimadores, controladores de

temperatura e agitadores, gerador de

eletricidade, sistema de aquecimento, sapatas

para aplicação manual com largura variável e

carrinho para aplicação d^microesferas.
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5.4.3 Para limpeza do pa\nmenlo

Escova, vassouras e compressores para jato de ar
comprimido para remoção de poeira, óleo, graxa e
demais resíduos.

S.S Execução

5.5.1 A fase de execução engloba as etapas de
limpeza do pavimento, pré-marcação e pintura.

5.5.2 A limpeza deve ser executada de modo a
eliminar qualquer tipo de material que possa
prejudicar a aderência do produto aplicado no
pavimento.

5.5.3 A pré-marcação consiste no alinhamento dos
pontos locados pela equipe de pré-marcação,
através dos quais o operador da máquina irá se
guiar para a aplicação do material. A locação
deve ser feita com base no projeto da
sinalização, que norteará a aplicação de todas as
faixas, símbolos e legendas.

5.5.4 A pintura consiste na aplicação do material por
equipamentos adequados, de acordo com o

alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo
projeto de sinalização.

5.5.5 As tintas devem ser misturadas, de forma a

garantira boa homogeneidade do material.

5.5.6 As microesferas de vidro tipo "Premix* devem ser
adicionadas à tinta quando da sua aplicação, na
proporção determinada pelo fabricante. Pode ser
adicionado solvente compatível com a tinta, na
proporção máxima de 5% (cinco por cento), em
volume, para ajuste da viscosidade.

5.5.7 O termoplástíco deve ser fundido a uma

temperatura entre iSO^C e 200"C e agitado

permanentemente para obter uma consistência

uniforme durante a aplicação.

6  Condícionantes ambientais

Objetivando a preservação ambiental, devem ser
de\ndamente observadas e adotadas as soluções e os
respectivos procedimentos específicos atínentes ao

tema ambiental, definidos e/ou instituídos no

instrumental técnico-nonmativo pertinente vigente no
DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-PRO, e

na documentação técnica vinculada à execução das
obras, documentação esta que compreende o Estudo
Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais do

Plano Básico Ambiental - PBA com inténace nos

serviços e as exigências e recomendações l/os órgãos
ambientais.

7  Inspeções

7.1 Controle dos insumos

Os materiais devem ser previamente analisados e
acompanhados de relatório de ensaio do respectivo lote
de fabricação, emitido pelo fabricante, se o mesmo

possuir certificação ISO. Caso o fabricante não tenha a
certificação, o relatório de ensaio deve ser emitido por
laboratório credenciado.

O controle tecnológico das tintas, material termoplástíco

e microesferas de vidro, bem como a inspeção visual
das respectivas embalagens e recipientes devem ser
realizados de acordo com as normas reladonadas na

seção 2: NBR 11862:1992; NBR 12935:1993; NBR
13132:1994; NBR 13159:1994; NBR 13699:1992; NBR

14281:1999; NBR 15482:2007; NBR 15543:2007; NBR

6831: 2001; NBR 7396:1987; DNER EIWI-368/00; DNER

EM 371/00; DNER EM 373/00; DNER PRO 277/97;

DNIT 011/2004-PRO; DNIT 013/2004-PRO; e DNIT

070/2006-PRO.

Além dos relatórios de ensaio, devem ser observadas as

informações contidas nas etiquetas das embalagens,
para verificar o tipo de material, quantidade, data de

fabricação, prazo de validade, cor e, no caso de

microesferas de vidro, se houve tratamento para

melhorar seu desempenho durante a execução.

7.2 Controle da execução

7.2.1 A aplicação dos materiais só deve ser realizada

nas seguintes condições:

a) a superfície a ser demarcada deve estar limpa,

seca e isenta de detritos, óleos, ou outros

elementos estranhos;

b) a pré-marcação deve estar de acordo com o

projeto, perfeitamente reta nos trechos em

tangente e acompanhando o arco nos trechos

em curva;

c) quando o tempo estiver bom, ou seja, sem

ventos excessivos, sem neblina, sem chuva e

com umidade relativa do ar máxima de 90%;

d) quando a temperatura da superfície da via estiver

entre 5" C e 40® C; /



e) após a implantação da sinalização para estes

serviços.

7.2.2 O controle de qualidade da aplicação deve ser

realizado no decorrer da implantação da

sinalização, de acordo com as normas

relacionadas na seção 2, DNER-PRO 132/94 e

DNER-PRO 231/94, quando devem ser

verificados os parâmetros listados a seguir.

a) homogeneização da mistura da tinta;

b) consistência e temperatura de fusão do matenal

termoplástico;

c) consumo dos materiais;

d) espessura do material aplicado;

e) cadência das linhas longitudinais seccionadas

(interrompidas);

f) linearidade das faixas;

g) atendimento ao projeto de sinalização;

h) tempo de secagem, para a liberação ao tráfego;

i) retrorrefletorização total das linhas longitudinais,

setas, inscrições no pavimento e demais marcas

viárias.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Controle geométrico

O controle geométrico da execução das obras deve ser

efetuado através de levantamentos topográficos.

Durante a execução, devem ser observados:

a) a espessura do material aplicado;

b) as dimensões das faixas e sinais (largura e

comprimento);

c) atendimento ao projeto de sinalização.

Tolerâncias:

a) mais ou menos 5%, no que se refere às

dimensões das marcas estabelecidas em projeto;

b) até 0,01 m em 10 m, para desvio de t»rda na

execução de marcas retas.

7.3.2 Controle do acabamento

O controle do acabamento deve enfocar, principalmente,

a linearidade das faixas, através de inspeção visual.

7.3.3 Controle qualitativo do produto

O controle qualitativo da sinalização deve |ser feito
através da avaliação da retrorrefletividade. de acordo

com a NBR 14723:2005.

7.4 Condições de conformidade e não-

conformldade

Todos os ensaios de controle e verificação dos insumos,

da produção e do produto, devem ser realizados de

acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender as

condições gerais e especificas das seções 4 e 5 desta

Norma, respectivamente.

Deve ser controlado o valor da retrorrefletividade,

considerando-se que as medidas referidas abaixo

devem ser feitas sete dias após a abertura da rodovia

ao tráfego e adotando-se as seguintes condições:

a) 250 mcd./ny.lx: para medida mínima de

sinalização definitiva para a cor branca;

b) 150 mcd./m^.lx: para medida mínima de

sinalização provisória para a cor branca;

c) 150 mcd./rrP.lx: para medida mínima de

sinalização definitiva na cor amarela;

d) 100 mcd./nf.lx: para medida mínima de

sinalização provisória para a cor amarela.

Os resultados do controle estatístico devem ser

analisados e registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento, de acordo com a subseção 5.4.1.13

Norma DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece os

procedimentos para o tratamento das não-

conformidades dos insumos, da produção e do produto.

8  Critérios de medição

8.1 Os serviços de sinalização horizontal por

processo de aplicação mecânica devem ser

medidos pela área efetivamente aplicada e

atestada pela Fiscalização, expressa em m*.

8.2 Os serviços de sinalização horizontal, por

processo de aplicação manual, devem ser

medidos da seguinte forma;

a) pela área efetivamente aplicada:

-  para as marcas transversais, como linhas

de retenção, linhas de estimulo à redução

de velocidade, faixas de travessia de

pedestres, etc.;

^  - para as marcas de canalização, como
linhas de canalização, zebrados de
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preenchimento de área de pavimento não

utilizável, marcação de confluêncías,

bifurcações e entroncamentos, etc.;

para as marcas de delimitação e controle de

estacionamento e/ou parada, como linha de

indicação de proibição de estacionamento

e/ou parada, marca delímit^õria de
estacionamento regulamentado, etc.

pela área envoltóría da figura: para as inscrições

no pavimento, como símbolos, legendas e setas

diredonais.

/Anexo A



Anexo A (Informativo)
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Resumo

Este documento define a sistemática empregada na

execução dos serviços de sinalização vertical em

rodovias.

São também apresentados os requisitos concernentes a

materiais, equipamentos, execução, inclusive plano de

amostragem e de ensaios, condicionantes ambientais,

controle de qualidade, condições de conformidade e não-

conformidade e os ciitéríos de medição dos serviços.

Abstract

This document presents procedures for the execution of

vertical traftic signs In federal roads.

It includes the requirements conceming materiais, the

equipment, the execution, includes aiso a sampling plan,

and essays, environmenta, quallty control, the conditions

for conformity and non-conformity and the criteria for the

measurement of the performed jobs.
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Prefócio

A presente Norma foi elaborada pelo Instituto de

Pesquisas Rodoviárias - IPR/DIREX, para servir como

documento base, visando estabelecer a sistemática

empregada para os serviços de projeto, execução e

controle de qualidade da sinalização vertical de rodovias.

Está formatada de acordo com a Norma DNIT 001/2009

- PRO, cancela e substituí a Norma DNER-ES 340/97,

1  Objetivo

Esta Norma tem por objetivo estabelecer os requisitos

básicos essenciais exigiveis para elaboração de projeto e

execução do serviço de sinalização vertical em rodovias

federais.

2  Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis

à aplicação desta Norma. Para referências datadas,

aplicam-se somente as edições citad^. Para referências
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não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do

referido documento (inciuindo emendas).

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS

TÉCNICAS, NBR 14644 • Sinalização

vertical viária - Películas - Requisitos. Rio de

Janeiro.

b) . NBR 13275 • Sinalização vertical

viária • Chapas planas de poiiéster reforçado

com fibras de vidro, para confecção de

placas de sinalização - Requisitos e métodos

de ensaio. Rio de Janeiro.

c) . NBR 14428 - Dispositivos de

sinalização viária - Pórticos e semipórtícos

de sinalização vertical zincados - Princípios

para projeto. Rio de Janeiro.

d) . NBR 14429 • Dispositivos de

sinalização viária - Pórticos e semipórticos

de sinalização vertical, zincados por imersão

a quente - Requisitos. Rio de Janeiro.

e) . NBR 14890 - Sinalização vertical

viária - Suportes metálicos em aço para

placas - Requisitos. Rio de Janeiro.

f) . NBR 14891 - Sinalização vertical

viária - Placas. Rio de Janeiro.

g) . NBR 14962 - Sinalização vertical

viária - Suportes metálicos em aço para

placas - Projeto e implantação. Rio de

Janeiro.

h) . NBR 15426 - Sinalização vertical

viária - Avaliação da retrorrefletividade

utilizando retrorreflelómetro portáãl. Rio de

Janeiro.

i) BRASIL. Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem, DNER-PRO 277 •

Metodologia para controle estatístico de

obras e serviços. Rio de Janeiro: iPR.

j) BRASIL. Conselho Nacional de Trânsito.

Sinalização horizontal. In: . Manual

brasileiro de sinalizaçSo de trénsito. Brasília,

DF. 2007. V. 4.

.  Sinalização vertical de

regulamentação. In: . Manual brasileiro

de sinalização de trânsito. Brasília, DF, 2005.

V, 1.

. Manual brasileiro
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í) BRASIL. Departamento Nacional d^ Infra-
Estrutura de Transportes. DNIT 001/2009 -

PRO - Elaboração e apresentação de

normas do DNIT - Procedimento. Rio de

Janeiro: iPR, 2009.

m) . DNIT 011/2004-PRO - Gestão da

qualidade em obras rodoviárias •

Procedimento. Rio de Janeiro: iPR, 2004.

n) . DNIT 013/2004-PRO - Requisitos

para a qualidade em ot>ras rodoviárias -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 2004.

o) . DNIT 070-PRO - Condidonantes

ambientais das áreas de uso de obras -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR .

3  Definições

Para os efeitos desta Norma são adotadas as seguintes

definições:

3.1 Sinalização vertical

Subsistema de sinalização, constituído por placas e

painéis montados sobre suportes, na posição vertical,

implantados ao lado ou sobre a rodovia, por meio dos

quais são fornecidas mensagens de caráter permanente

e, eventualmente temporário, através de legendas e

símbolos legalmente instituídos, com propósito de

regulamentar, advertir e indicar o uso das vias para

condutores de veículos e pedestres da forma mais

segura e eficiente.

Considerando o disposto no Código de Trânsito

Brasileiro (CTB - Art. 80). que exige sinais com perfeita

visibilidade e legibilidade durante o dia e à noite, todos os

sinais devem ser confeccionados com material refletivo.

3.2 Placas de sinalização

Dispositivos confeccionados em chapa única montados

sobre suportes, na posição vertical, implantados ao lado

ou sobre a rodovia, sobre os quais se aplicam películas

com as mensagens que se pretende transmitir aos

usuários das rodovias.

3.3 Painéis

Dispositivos especiais constituídos por chapas

moduladas, montados sobre suportes, implantados ao

lado ou sobre a rodovia, sobre os quais se aplicam

películas com as mensagens que se^etende transmitir
aos usuários das rodovias. /
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3.4 Suportes

Colunas, postes com braço projetado sobre a rodovia,

pórticos, semipórticos e acessórios de fixação, que têm a

função de sustentar e manter as placas e painéis de

sinalização neles implantados na posição mais

apropriada, independente da ação do vento.

Eventualmente, parles das obras-de-arte especiais

podem ser utilizadas como suporte de placas ou de

painéis de sinalização.

3.5 Pelicula

Tipo de material aplicado sobre as placas e painéis com

o objetivo de compor as mensagens que se pretende

transmitir na cor apropriada. As películas podem ser

refletivas, não refletivas opacas e não refletivas

translúcidas, confonne disposto na Norma ABNT NBR

14644:2007.

3.5.1 As películas refletivas são constituídas por

combinações de materiais que lhes permitem

apresentar a mesma cor tanto de dia. quando

observadas à luz do sol, quanto á noite, quando

observadas á luz dos faróis dos veículos.

3.5.2 As películas não refletivas são constituídas por

filme plástico opaco e se destinam à

representação de orlas, tarjas, legendas, setas e

símbolos na cor preta nas placas e painéis de

sinalização.

3.5.3 As películas não refletivas coloridas translúcidas

são constituídas por filme plástico que, ao serem

aplicadas sobre a superfície branca de quaisquer

películas refletivas, transmitem aos sinais

propriedades visuais e óticas que atendem às

especificações das respectivas cores.

4  Condições gerais

Para qualquer situação de execução dos serviços

de sinalização vertical devem ser observadas as

seguintes condições, no que se refere á função,

aos materiais e ao projeta:

4.1 Para a sinalização vertical proporcionar

segurança e conforto aos usuários, deve cumprir

as seguintes funções:

a) Regulamentar as obrigações, limitações,

proibições e restrições que ordenam o uso

das vias;

CPL-TRITCADOWLE
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b) Advertir os condutores sobre condições com
potencial risco existente na via ou nas suas

proximidades, tais como escolas e

passagens de pedestres;

c) Indicar direções, localidades, pontos de

interesse turístico ou de serviços;

d) Transmitir mensagens educativas;

e) Transmitir mensagens claras e simples;

f) Possibilitar tempo adequado para uma ação

correspondente, através do posicionamento

adequado dos sinais;

g) Atender a uma real necessidade;

h) Orientar o usuário para a boa fluéncia e

segurança de tráfego;

i) Impor respeito aos usuários.

Todos os materiais utilizados na sinalização vertical

devem atender às normas da ABNT e satisfazer às

exigências das especificações aprovadas pelo DNIT;

4,2 No projeto de sinalização devem constar as

seguintes Informações:

a) Local, lado da pista, tipo de suporte e

identificação da placa ou painel;

b) Dimensões, cores, legendas, com

respectivas alturas de letras, e símbolos;

c) O material a ser empregado na chapa e os

tipos de película a serem empregados no

fundo e nas legendas e símbolos;

d) Especificações dos dispositivos utilizados

como suporte das placas;

e) A altura e o tipo de letra utilizada na

diagramação das placas;

Os projetos de sinalização vertical devem atender

ás normas do CONTRAN e às especificações do

DNIT.

5  Condições especificas

5.1 Tipos de sinalização

5.1.1 Sinalização de regulamentação: informa

condições, proibições, obrigações e restrições no

uso das vias, A permissão de estacionamento só

deve ser utilizada em locais á margem da via.
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como postos de pesagem e postos de fiscalização

fazendária, por exemplo.

5.1.2 Sinalização de advertência: alerta para situações

potencialmente perigosas; e

5.1.3 Sinalização de indicação: identifica vias e locais

de interesse, orienta quanto a percursos,

destinos, distâncias e serviços auxiliares, e

transmite mensagens educativas, operacionais e

institucionais.

5.2 Formas e cores

5.2.1 Das placas de regulamentação: os sinais têm a

forma circular, exceto as placas R-1 - PARE, que

têm a forma de um octógono, e R-2 - Dê a

preferência, que têm a forma triangular.

Tabela 1 - Características das Placas de

Regulamerrtação

Tipos de Mensagem

Características ^3, R-2
P'®" Sinais

Forma circular octogonal triangular

Fundo branca vermelha branca

Símbolo preta

Tarja vemnelha -

Tabela 2 -

Orla vermelha

Letras pretas

(1) orla extema/orla interna

5.2.2 Das placas de advertência: os sinais têm a forma

quadrada e são implantados com uma das

diagonais na vertical. As exceções são as placas

A-26a - sentido único, A-26b - sentido duplo,

ambas na forma retangular, e A-41 - cruz de

Santo André, na forma da letra X.

Características

da Placa

Forma

Fundo

SfmbotoSfmboto

de Advertência

Tipos de Mensagem

Demais A-26a e A- A-41

Sinais 26b

quadrada retangular letra X

amarela amarela amarela

preta preta preta

Orla interna preta preta

Cria externa amarela amarela

Legenda/ preta preta (1) preta

seta

(1) setas das placas A-26a e A-26b

5.2.3 Das placas de Indicação: os sinais têm formas

variadas, confomie o tipo de indicação (rodovia

federal, rodovia estadual, ponto turístico, marco

quilométrico, por exemplo). As placas indicativas

de destino têm, em geral, a forma retangular com

o lado maior na fiorizontal. Nada impede, contudo,

que tenham o lado maior na vertical, desde que se

utilize o suporte apropriado para estas placas.

Tabela 3 - Características das Placas de Indicação

Tipos de mensagens

Características

da Placa

Fundo

Orla interna

Orla extema

Tarja

Legendas

Setas

de localidades

verde

branca

verde

branca

branca

branca

nomes de

rodovias

azul

branca

azul

branca

branca

branca
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5.3 Insumos

A escolha dos materiais, das dimensões dos sinais

padronizados e da altura de letra a ser utilizada na

diagramação das placas e painéis deve considerar o

volume de tráfego, a veloddade diretriz e a classe da

rodovia.

5.3.1 Placas e Painéis

a) Chapa fina a frio de aço-carbono, para uso

estruturai:

b) Chapa fina a quente de aço-carbono, para

uso estrutural;

c) Chapa de aço-cait>ono, laminada a frio,

aluminizada, por imersão a quente;

d) Chapa de aço-cart)ono zincada, por imersão

a quente;

e) Chapa de aço de alta resistência mecânica,

zincada por imersão a quente;

f) Chapa plana de aço zincado;

g) Placa de aço-cartwno e de aço de baixa liga

e alta resistência;

h) Chapa plana de poiiéster reforçado com fibra

de vidro;

í) Chapa de alumínio, na espessura mínima de

1,5mm.

As chapas devem ter a superfície posterior preparada

com tinta preta fosca.

As chapas para placas, que devem ser totalmente

refietivas, por exigência do CTB, devem ter a superfície

que irá recetrer as películas que comporão a rnensagem

preparada com "primar'.

5.3.2 Retronefietividade

Todos os sinais devem ser retrorrefietivos, exceto as

partes de cor preta, sempre opacas, que aparecerão por

contraste. A retrorrefletividade do sinal deve ser obtída

utilizando-se películas retrorrefletivas, apropriadas a

cada tipo de utilização, aplicadas coido fundo do sinal.

As letras, números, orlas, tarjas, símbolos e legendas

podem ser obtidos por

a) Montagem com películas retrorrefletivas

recortadas;

CPl.TítlZIWUDQVMi ^
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b) Impressão em silk-screen, éom pasta

translúcida colorida; v

c) Aplicação de película translúcida colorida

sobre o fundo branco, com recorte eletrônico

da mensagem.

A película refletiva deve ser resistente ás intempéries e

proporcionar visibilidade sem alterações, tanto à luz

diurna como à noite, sob luz refletida.

5.3.3 Suportes

a) Aço carbono galvanizado;

b) Madeira de lei, devidamente licenciada, ou

madeira tratada com preservativos

hidrossolúveis;

c) Concreto de cimento Porlland.

5.4 Posicionamento

5.4.1 Quanto ao ângulo em relação à pista

Os sinais verticais, quando colocados ao lado da rodovia,

devem formar um ângulo de 93" a 95" em relação ao eixo

longitudinal da via.

Analogamente, os sinais suspensos devem ter os painéis

posicionados de maneira a formar um ângulo de 3" a 5"

(três a cinco graus) com a vertical.

5.4.2 Quanto à altura até a parte inferior da placa

As placas colocadas ao lado da pista devem ficar a uma

altura de 1,20 m do bordo da pista, para rodovias nas

áreas rurais, e de 2,0 m a 2,5 m, nos trechos urbanos. As

placas suspensas devem respeitar o gabarito rodoviário

de 5,5 m nos trechos de rodovias nas áreas rurais e nas

travessias urbanas, contados a partir do ponto mais

elevado do pavimento. O gabarito para vias urbanas de

4.5 m vale exclusivamente para nos trechos urbanos fora

da circunscrição do DNIT, eventualmente atravessados

por rodovias federais.

5.4.3 Quanto ao afastamento da placa e do suporte da

placa em relação ao trardo da pista

Para rodovias nas áreas rurais, o afastamento mínimo

deve ser de:

a) Para placas no chão: 2,0 m, contados a

partir da projeção da placa; e

b) Para placas aéreas: 1,80 m, contados a

partir da parte lateral do saporte da placa.
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Para travessias urtanas:

a) Para placas no chão: 0,3 m nos trechos em

tangente e de 0,4 m nos trechos em curva,

contados a partir da projeção da placa; e

b) Para placas aéreas: 0,3 m nos trechos em

tangente e de 0,4 m nos trechos em curva,

contados a partir da lateral do suporte da

placa.

5.5 Equipamentos

Os equipamentos utilizados na implantação da

sinalização vertical devem ser:

a) Irado, para escavação no local dos

suportes;

b) Caminhão plataforma, para fixação das

placas suspensas;

c) Caminhão Munck, para manejar os suportes

de placas suspensas;

d) Betoneira, para confecção das sapatas em

concreto das estruturas de sustentação das

placas suspensas;

e) Cone de sinalização para proteger a área de

trabalho na pista.

Pode ser, eventualmente, necessário utilizar

equipamento para perfuração de rochas.

5.6 Execução

,5.6.1 Inicialmente deve ser feito o levantamento da área

para verificação das condições do local de

implantação das placas. Posteriormente, as

atividades descritas nas subseções seguintes.

5.6.2 Limpeza do local, de forma a garantir a

visibilidade do sinal a ser implantado.

5.6.3 Marcação da localização dos dispositivos a serem

Implantados, de acordo com o projeto de

sinalização.

5.6.4 Distribuição das placas nos pontos já localizados

anteriormente.

5.6.5 Escavação da área para fixação dos suportes.

5.6.6 Preparação da sapata ou base, em concreto de

cimento Portiand, para recebimento dos suportes

das estruturas de sustentação das placas que

assim o exigirem.

cw.
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5.6.7 Fixação das placas ou módulos de painâs aos

suportes e às travessas, através de braçaoeiras,

parafusos, arruelas, porcas e contra porcas.

5.6.8 Implantação da placa, de forma que os suportes

fixados mantenham rigidez e posição permanente

e apropriada, evitando que balancem, girem ou

sejam deslocados.

5.6.9 A Implantação das placas ou painéis suspensos

deve contar com a utilização de caminhão

plataforma. Durante a Implantação o trânsito deve

ser desviado, com o auxilio de cones ou qualquer

dispositivo adequado para esta finalidade.

Qualquer interferênda do projeto de sinalização com

rede de distribuição de concessionária deve ser

imediatamente comunicada à Fiscalização.

6  Condicíonantes ambientais

O projeto e a execução os serviços devem atender á

Nonna DNIT 070/2006-PRO, o Estudo Ambiental (EIA ou

outro), os Programas Ambientais do PBA com interface

nos serviços e às exigências e recomendações dos

órgãos ambientais.

7  Inspeções

7.1 Controle dos Insumos

Os materiais devem ser previamente analisados e

acompanhados de relatório de ensaio emitido pelo

fabricante, se o mesrDO possuir certificação ISO. Caso o

fabricante não tenha a certificação, o relatório de ensaio

deve ser emitido por laboratório credenciado.

O controle tecnológico de chapas, películas, suportes e

dispositivos de fixação deve ser realizado de acordo com

as normas referidas na seção 2.

Deve ser observada a adequação ao projeto dos

elementos da sinalização, verificando especialmente as

dimensões e cores das placas, os dizeres e formatação

das mensagens, tipos de película e dimensões das

estruturas de suporte.

7.2 Controle da execução

7.2.1 A Implantação dos elementos da sinalização só

deve ser realizada na seguinte condição: ser

precedida da sinalização de obras, sempre que

necessário. /
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7.2.2 O controle dos serviços deve ser realizado

através da verificação dos seguintes requisitos de

projeto:

a) Localização dos elementos da sinalização;

b) Alteração na localização de projeto, em

função de eventual obstrução à visibilidade

da placa ou painel;

c) Distância lateral da placa em relação ao

bordo da pista ou acostamento;

d) Altura da placa em relação ao bordo da pista

de rolamento;

e) Ângulo em relação ao fluxo de tráfego;

f) Fundação para fixação da estrutura de

suporte em concreto de cimento Portland,

nas dimensões e resistência previstas;

g) Fixação dos suportes e das placas/painéis.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Controle Geométrico

O controle geométrico da execução dos serviços deve

ser feito através de levantamentos topográficos.

Durante a execução, devem ser observadas:

a) Distância lateral da placa em relação ao

bordo da pista ou acostamento;

b) Altura da placa em relação ao bordo da pista

de rolamento.

7.3.2 Controle do acabamento

O controle do acabamento deve enfocar, principalmente,

a verticaiidade das estruturas de suporte e, nos casos de

placas idênticas e em seqüência, tipo delineadores,

também a uniformidade de altura, através de inspeção

7.3.3 Controle qualitativo do produto \\

O controle qualitativo da sinalização deve seri efetuado

através da avaliação da relrorrefletlvidade, de acordo

com a Norma NBR 15426:2006.

7.4 Condições de conformidade e não-

conformidade

Todos os ensaios de controle e verificação dos insumos,

da produção e do produto, devem ser realizados de

acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender ás

condições gerais e especificas das seções 4 e 5 desta

Norma, respectivamente.

Deve ser controlada a reVorrefletividade, medida em

candeia por lux por metro quadrado (cd/lux.rrF), conforme

os valores estabelecidos na Norma ABNT NBR

14644:2007.

Os resultados do controle estatístico devem ser

analisados e registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento, de acordo com a subseção 5.4.1.13

da Norma DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece os

procedimentos para o tratamento das não-conformidades

dos insumos. da produção e do produto.

8  Critérios de medição

Os serviços de sinalização vertical devem ser medidos

pelos seguintes critérios:

a) Fomecimento de placa ou painel, pela área

na qual foi efetivamente aplicada a

mensagem, expressa em m^;

b) Fornecimento de suporte, por unidade;

c) Instalação de suporte, por unidade;

d) Instalação de placa ou painel, pela área

expressa em m^.

/Anexo A
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ESTADO DO MAfíANMÃO
PREFEITURA MUNICIPAL - CNPJ r>i 55S 070'f:i*.o i

iNU AU. übHUTAÜO UAHLOS MtLO N"!'? 0 AEHOHOW 11>-|.

TKliJIDELA DO VALE MA

CPl-TOZlt

PROCZÊS

RU8

Oficio n" 129/2020

Trizidcla do Vale - MA, 18 dc nuirço de 2020.

ilino. Sr.

João Francisco Jones Fortes Braga
Superintendente da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco
Süo Luís (MA)

ASSlíNTO: Envio de projeto básico relerente ao convênio 896782/2019, de Pavimentação
astãltica no município de Trizidela do Vale - MA.

Senhor Superintendente.

Ao tempo em que cumprimentamos V. Sa.. servimos do presente instrumento para

enviar o projeto básico referente ao convênio 896782/2019. cujo objeto é Pavimentação

asfaitica no município dc Trizidela do Vale - MA.

Sem mais, aproveitamos a oportunidade para manifestar expressões de apreço e

consideração.

Atenciosamente,

CHARLES ÍHm)EinCK MAIA FERNANDES

Prefeito Municipal



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI21DELA DO VALE

Av. Deputado Carlos Melo, N9 1670 - Aeroporto

CNPJ N9 01.558.070/0001-22

PUNO DE SUSTENTABILIDADE

Convênio: 896782/2019

Objeto: Pavimentaçlo Asfáltica em vias no município de Trizidela do Vale/MA.

Valor Global; R$ 1.915.00,00

Valor de repasse: R$ 1.910.000,00

Valor de contrapartida: R$ 5.000,00

Vigência: 48 meses

Início da vigência: 31/12/2029

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO

Com a execução da Pavimentação Asfáltica em vias no município de Trizidela do Vale/MA, a prefeitura
objetiva:

1. Prover para a população vias trafegáveis;

2. Promover melhor integração entre regiões concectadas pela via;

3. Pormover melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do município;

4. Contribuir para a manutenção do bem estar da população;

5. Melhorar a infraestrutura dos trechos para impulsionar as atividades produtivas locais;

3. IMPACTOS SÓCIOECONÔMICOS ^

!. Criação de novos empreendimentos comerciais na região;

2, Incentivo ao consumo e investimentos;

3. Melhoria da qualidade de vida da população local, devido a infraestrutura adequada, que
proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de veículos.

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJETO

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais.

5. ARMAZENAMENTO E GARANTIA (BENS)

O convênio não terá bens a serem adquiridos, pois se trata de Obra.

6. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

ORGAO: 02 Poder Executivo



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI2IDELA DO VALE

Av. Deputado Carlos Melo, N2 1670 - Aeroporto

CNPJ N9 01.558,070/0001-22

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura

PROJETO/ATIVIDADE: 26 451 0057 1.026 Construção e Conservação Pavimentes de Vias Urbanos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
Saldo da Dotação: R$ 1.915.00,00
Fonte de Recursos: 0124000054 - Trans. de Conv. União Vinc. à Outros

Origem dos Recursos: Crédito Suplementar
Valor da Despesa: RS 1.915.00,00
Orçamento Municipal: R$ 83.960.520,00
impacto Orçamentário: 0,22%
Orçamento da Secretaria Municipal de Infraestrutura: RS 8.418.100,00

Impacto Orçamentário: 22,74%

O percentual de comprometimento orçamentário-financeiro é de 0,44% do Orçamento Municipal
e sobre o Orçamento da Secretaria Municipal de Infraestrutura Corresponde a 4,42%.

A referida despesa não causará impacto orçamentário nos dois exercícios subsequentes.

7. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

Identificação das ameaças à longevidade do objeto entregue e as ações que podem ser tomadas para
evitar ou minimizar a ocorrência dos riscos e Impactos negativos após a conclusão do projeto (para

todo risco identificado, preencher com pelo menos uma medida preventiva).

CATEGORIA DO

RISCO
RISCO

FINANCEIRO

Insuficiência de recurso financeiro

para manutenção/reparo do objeto

HUMANO/TÉCNICO

Insuficiência de equipe técnica
especializada para acompanhar/

operacionalizar a execução do projeto

Insuficiência de equipe técnica
especializada para

acompanhar/operacionalizar a
manutenção do objeto concluído

AMBIENTAL

Ocorrências de danos no objeto

causados por fenômenos ou desastres

naturais

SIM NÃO
NAQ SE

APLICA

MEDIDAS

PREVENTIVAS
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TEMPO

ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

Av. Deputado Carlos Melo, N? 1670 - Aeroporto
CNPJ N9 01.558.070/0001-22

Ocorrências de possíveis danos

ambientais causados pela

execução ou entrega do objeto
Ausência ou insuficiência do

prazo de garantia
Cancelamento de condições e
garantias contratuais por perda

de prazos.

MATERIAL

Inexistência de assistência
técnica especializada na região

KKdo defeituoso ou
Perda de

utilidade/funcionalidade antes

FUNCIONALIDADE do término da expetativa de vida

útil do objeto
OUTROS

Atenciosamente,

TRIZIDELA DO VALE/MA, 18 DE MARÇO DE 2020.

CHARLES FREOÈRICK MAIA FERNANDES

Prefeito Municipal



PROJETO EXECUTIVO DE PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NO MUNICiPIO DE TRCIDEIA DO VAIE • MA

REFERÊNCIA: SINAPI DEZEMBRO/2019 E DNFT SICRO JULNO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,23K

MUNICÍPIO: TRIZIDEIA DOVAIE- MA

FLS

PLANILHA RESUMO

DISCRIMINAÇÃO DOS!

> OE PROIETO EXECUTIVO

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA OE VIAS URBANAS
_ ̂ RRO SÃO >0SÉ_2.
' 1« TRAVESSA EDIMAR SOÕã COSTA
AV. MARIA ANUNCIADA
2' ÍTLA\rtSSA tPIMAR SOUZA COSTA

~
_ RUA Dp_BEREQUEII|

_ RUA BÍÍRA DO lAGO
RUADOaMITtRIO " "

_ RUA DO KUJlfl
RUAGENI OE JESUS
RUA SANTA lUZIA

_ BAIRRO SANTO ANTONIO DOS OUVEIRAS

RUA OMAR MAIA
_ RW JOÃO MMA "
RUAAWISÍAMAIÁ

I RUA JOSÉ UAIA

55.776,70

55.776,70

1359,22330

433493.74

410.94^28

61-542.15

53311.23

50-196.62

44.289.82

I9T329.TC
36-759.16

87.279.29

80,069.53

209.412.70

208.652,67

131530030

ESTA PUNIIHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 1315.000,00

Jassica Ser
EnrCM



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VALE/MA.

OBRA: EXECUÇÃO OE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NA SEDE OO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA 00 VALE/MA.

REFERÍNCIA TÉCNICA; SINAPI 0E2EMBRO/2019 E ONIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BD1-24.23»

PLANILHA ORÇAMENTARIA

C^',M?ELApOVALE ^ ̂

ENCARGOS SOCIAIsf^lare
Rü8,_

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

REFERENCIA

SINAPI EDNIT

SICRO

CÓD.DO

SERVIÇO

PREÇO UNIT. PREÇO UNIT.
PREÇO TOTAL

LO IPROJETO EXECUTIVO
LI ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO

SERVIÇOS ráEüMINA.RES _
"2.1 PLACA INDICATIVA DA OBRA
JJ MOBILIZAÇÃO E DE5MOBILI2AÇÃO
23 BARRACÃO DE OBRA

2.4_ Iadministraçãooaobra

TERRAPLENAGEM

DESM. DE5T. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATÉ 0,15 M
TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ SKM

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSP. LOCAL C/ BASC. 10M3 OE
COMPACTAÇÃO DE ATERRO A100% DO PROCTOR NORMAL
REGULARIZAÇÃO DESU8LEIT0

SEIWIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULÒMETRICÁMENTE SEM
MISTURA COM MATERIAL OE J_AZIDA

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULÁNTE DE 12M' -
ÍROOOVIAPAVIMENTADA _
fiMPRIMAÇÃO
jpINTURADELIGAÇÃO _
lAQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30 _ _
ÍAQUISIÇÃO ÕE EMUISÃO ASÉÁLTICA RR-IC
Iareiaasfaltoaquente _ _
'transporte COM CAMINHÃO BASCULANTE OE 12M'-
RO_DOVIA PAVIMENTADA • AAUO
TRANSPORTE OE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30

TRANSPORTE DE EMULSAOASFALnCA(RR-lCÍ
AqUISlÇAÒDECAP50/70
TRANSPORTE OE CAP SO/70

5.0, jDRENAGEM
lAssentamento de guie (meio-fio) em trecho reLo,

ç ̂ confeccionada em concreto pré-fabncado, dimensões
100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior,
V a.Ft.nraN nsria usac iirKanx Éijcn _

5.2 Execu;3o de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm

&P SINAUZAÇÃOVERmAL

, [galvanizado.COMPELÍCULARETRORREFLETIVATIPOI.+ III _L

ISINAUZAÇÃO HORIZONTAL,
IsiNALIZAÇÁO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETIVA A!
IbaSE OE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS OE VIDRO

_8.0_ umpezageral
S.l lIMPEZAFINALOAOBRA

■

.

55.776,70

unid. 1,00 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 44.897,93 55.776,70 55.776.70

140.819,26

m' """25,00' SINAPI 74209/001 297,47 369.55 9.238,75

und _ 1,00 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 12.598.32 15.650,89 15.650,39

m' 20,00 SINAPI 93S84 552,05 685,81 13.716,20

mè% 6,0a"" COMPOSIÇÃO AUXILIAR 13.712,93 17.035,57 102.213,42

—
— 45.385,19

m' 9.409,08 SICRO-DNII SS01700 0,39 0,48 4.516,36

m' 8.468,47 SICRO-DNIT S914374 0,52 0,6S 5.504,51

m' 2.813.39" SICRO-DNIT 5502135 3.07 3,81 10.719.03

m' 2.813,39" SICRO-DNIT 5502978 3,19 3.96 11.141,03

m' 14.066,95 SIClio-DNIT [ 4011209 0,77 0,96 13.504,26

— - 1.228.164,24

2.813,39 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9.16 25.770,58

Ikm 581,105,70 SICRO DNIT ' 5914336 0,37 0,46 267.308.57

m' 14.066,95 SICRÓ-DNIT [[[[ 4011352 0,25 0,31 4.360,75

14.066,95 SICRO-DNIT 4an353 0,2 0.2S 3.516,76

t 16.87 COTADO ANP " 7.321,71 123 517,24

t 5,62' COTÁÇÃOAfjP 3.160,75 17.763.43

t 1512.21 SICRO-DNIT 4011444 [ 113,4 140,38 213.040,17

Ikm 151.221,00 SICRO-ONIT 5914336 0,37 0.46 69.508,82

tkm 16,87 IS/OG/ONIT/OI/O 335,12 5.653,48

Ikm 5,62 IS/OG/DNIT/01^ 335,12 1.883.37

1 105,87 COTAÇÃO ANP 4,348,37 460.361,92

Ikm 105,87 lS/DG/ONIT/01/04 335,12 35.479,15

_ . — —
...

399.227,25

m 4.704,54 SICRO-DNIT 2003377 19,47 24,19 113.802,81

m 4.704,54 SICRO • ONIT 2003978 48,84 60,67 285424.44

- -- •- ~ 6.026,02

m' 13,26 SICRO-DNIT 5213423 365,811 454,45 6.026,02

— - -
- -

— •

24.268,34

1

m' 70S,6S COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 24.268,34

- -

15.333,00

m' """l4.066,^ "composição AUXILIAR 0,88" 1,09 15.333,00

1TOTAL GERAL DA PLANILHA .915.000,00

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 1.915.000,00

TRIZIDELA DO VALE/MA, MARÇO OE 2020

JessicsBfeffaSwra



PUCA INDtUTlVA DA OBftA

Cocrprimento (m)

S,W )

Quanildade (und)

3M )

8arr«elD de ebrei

Idtgure |m)

•JOO )

MEMÓRIA OE CÁLCULO

Qiienlidede jwnd)

l.QO

lOM

PROC.^
RS

TERRAPlEHAâCM

EXTÍNUO {M) LAU.DAVIA{M» ARU(M'|

PAVIMENTAÇÃO ASPÃlTfCA hO MUNICÍPIO DE TRISDCU
_  OOVAlE/MA

*EXT£N&A0T9TAL(Mj

3.1 DESM. OE&T. LIMPEZA ÃPEA3 C/ARV. D(AM. ATE 0.1S M
EnensáoToiel (ni) lerg Médielm)

n$3.27 • A.CO «

U  TRANSPORTf M MATERfAL • BOTA fORA. D.M.T. AT< EKM

Limória j e^pe^sura do expurge (ml
9409,03 k 0,10

TranUormendo o m' em Ton • {R^suiudo em m' xpeu espedfxo}

Oolc fo^a jm'] Peio especrfico

940.91 > l.S «

Boia teceltl CmpolameAio (20%) Dl

1411.37 X 1,20 a

transporte (l.km} • 8463^7 txkm

3.3 ESCAVAÇÃO. CARGA E TRANSP. LOÚ^ C/ RASC. 1QM3 OE ROOOV. NAO PAV
Volume encontrado no quadro de eubagem =

3.4 COMPACTAÇAO DE ATERROA lOOK 00 PROaOR NORMAL
Compactação {m'| ■ 281349 «n*

3.S RE6UURI2ACA0 OESU8LEITO

Eatensão Total |m)

23S2.27 a

AO SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO

larg. Média {m)
S,9â

Ãrea Total (m^|
940943 ■n'

Rota fota Imh
94041

0}
Rota>fora(t|

1411.37
DMT mal, jaaida • 6o(a-<ora

Sã»

Area Total (m')
14066,93

EXTtNSA0<Ml RG. MÉDIA DAS VIAS ( ARUfMQ

ORAA: E:(ECJCÃ0 DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁlTlCA NA SEDE
00 MUNiaPIO OE TRiaOCU 00 VAIE/MA.

EXTENSÃO TOTAl(MJ

4.1 OASE DE SOLO ErTABI LOADO 6RANUL0M tTRICAME PíTt SEM MISTURA COM MATERIAL OE lAZIOA
Área Total |ai') Expeuura (m| Veluma Total (m*)

U0664S I DJ ■ 2S1349

«^osiicfl ãmrra Sêfra



MEMÓRIA DE CALCULO
4.1 TttANSPORTE COM CU4INHÍ0 BASOlUUtTt OC UM' • SOOOVI* MVIMOfTACiA

Va(uiii4{ni'l OMT(KM|

281}.M > SI

Í.7

1.5

m.jRiagí
pfioc-2^KL

fiUB

4J IMPSIMAClo
lmp.lin.cSo {m') ■

4.4 PINTUIA DC US4(A0
Plnlum dE figccSo (m'| ■

4.5 AQUISICiO OE ASFALTO CHUIIdO TIPO CM »

14066,9S 1

4.4 AaUISICAODtCMULSioASFALTICAIU-iC
Pintura d«

14066,95 »

4.7 AftEM ASf ALTOAQUEIHI

Areaiu']
14066,95 k

Ijca de 4pbe»cda do It^ante (Um*)
0.0004

np«»sura do asfalto

0.Q5

TRANSPORTE COM CAMINHAO RASCUIANTE M UM* • RODOVIA PAVIMEmADA

PtM{t) OMT(KM)
151241 X lOÚ

4.9 TRANSPORTE OE ASFALTO DIUJÍOOTIPO CM 30
Transporte

4.10 TRANSPORTE OE CMUUAO ASFALTICA (RR-IC)
Transporte

4.11 AQUUJÇAO de CAP 50/70
Pintura de ligaçSo

14066.95 X

espessura do asfaHo

0,05

Consume

a07

Densidade (t/m*|
2.15

4.13 TRANSPORTE OE CAP 50/70

Aquist^So

ORENAGEMSLiPCRfiaAL

5.1 ME<o-ns (fuls) dE «oncnta piE-moldEdo. dItnEfuSc 10 k 12 a 10 alOSem (ImiupErtor a Ik> Initriar a tlliira a tamprtmERtpJ,
' Para mel>flo dos dofs ladas

1 íi\ rtf? <oiúl óo irif/0-/'0 ,'niJ • 2352,77 m

ICstensSo loial do meto-do (m) lados

J 352.2? X 2 « «04,54

5J Exeev(So de sailett «ni eencrtte simples <arg 30. eip fl cm
' Panurjete dea dob lados

Ífrífnsrto rotuf Ja< sorfesoi im) * 235^27 m
lEstensãs total das sarjetas (m) lados

2352.27 * 2 » 4704,54

6.0 SINAU2ACA0 VERTICAL

6.1 CONFECCto DE PiACA MOOUIAOAEM AÇO N* 16. GALVANIZADO. COM PCUCUU RCTROMtEf LETIVATIPO X * Ul
Quarnidade • 26,0c

26.00 X 0.5107 » 23,36 i

Jsssioa ̂ rríSwTj
cmi

Cot.4-"'i4W8M



MEMÓRIA DE CÁLCULO

7.a tlNAUZAtiOHOMZOWTU

7.1 SINAUZACiO HOUlONtAl COM TIWTA KETRO-flCFinttfA A BASE OE RESINA ACRJUCA COM MICROESFERAS OE VIDRO

Falseai 4t sinalliaçle

FAíXAeflANCÃ

tMteruào tatP* {m}

U«u

CiUftifototal |m)

23S2.27

QLiant.dt faixa» porrua • apenat branca

2

fAIXAAtâMttA

evrensdo rprtf ffflj

Um
(xtmlototal

2JS2.27

Quant.4e faixai porrva • apenas amareti

1

U» UMPEZACERAl

8.1 UMPfZA FINAI DAOMA

área de inlervençSo (m'}

TaSwra

CB5A...t#4g9ggj,



PROPONENTE ; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA.
OBRA: EXECUÇAO DE PAVlMENTAÇAO ASFÁLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA; SINAPI DEZEMBRO/2019 E ONIT SICRO iULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BD|:24,23%
BAIRRO SÃO JOSÉ 2

LOCAL: 1* TRAVESSA EDIMARS0U2A COSTA
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

CPL-MlZjOELAOOVAlE ^PROC. f jj) cO
ENCAROOS SOCIAIS:

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

1.0 [projeto executivo _ _
1.1 ^ElABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO

2.0 isERVIÇOSPREUMINAHES _ ,
2.1 [pLACAINDICATIVADAOeRA
2.2 [MOBILIZAÇÃOEDESMOBIUZAÇÃO _
2.3 [BARRACÃO DE OBRA
2.4 [ADMINISTRAÇÃODAOBRA

3.0 ITERRAPUNAGEM _

3.1 [desm. dest. umpeza áreas C/ARV. DIAM. ATEO.IS M
3.2 TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA. D.M.T. ATÉ 5KM
3.3 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSP. LOCAL Ç/ BASC. 10M3 DE
3.4 COMPAaAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PROCTOR NORMAL
3.5 REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO

4.0 SERVIÇOS DÉ PAVIMENTADO
Í BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

I  Imisturacommaterialdeiazioa
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M'-

* ̂ RODOVIA PAVIMENTADA
"4.3 IMPRIMAÇÃO ,
4.4 PINTURA DE LIGAÇÃO
4.5 AQUISIÇÃO DÉ ÁSFALTO DILUÍDO TIPO CM 30 _ ,
4.6 AQUISIÇÃO DE EMULSÃ0«FALTICARR;1C _j
4.7 AREIAASFALTOAQUENTE _ _

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCÜLaNTE OE 12M'-
,R0D0VIAPAV1MENTADA-AAUQ _ _ _

4.9 TRANSPORTE DE ASFALTO POLUÍDO TIPO CM 30 _ _
4.10 TRANSPORTEbEEMULSÃOASFALTICA"(RR-lC) _
4.11 AQUISIÇÃO DE CAPSO/70
4.12 [transporte DE CAP 50/70 __

5.0 [drenagem, __
[Assentamento de gula ImeíoTio) em trecho reto,

j j confeccionada em concreto pré-fabricado. dlmensOes
100x15x13*30 cm (comprimento x base inferior x base superior
v_9lr|.ra\ nara .irKxnac l.tcn \.iSriAl _ J-

5 2 Execução de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm

TB-O SÍNAIIZAÇÃO vertical _ _
CONFEcDo de placa MODULADA EM AÇO N« 18,

'  JgALVANIZADO. com película RETRORREFIETIVATIPOI ♦ III _

7.0" lsÍNAU2AÇÃ0 HORIZONTAL
I"sÍNAL12aDo horizontal com tinta RETRO-REFLETIVA Ai
[base de resina acrílica com MICROESFERASDE_yiDRO _

"8.0~Tl1MP£ZAGERAI _ _
B.l [ÚMPEZAFINALDAOSRA _ 1

REFERENCIA

SINAPI E DNJT

SlOtO

CÚD. DO

SERVIÇO

PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. p^^çoTOTAL
S/BDi C/BDI

- — 65.776,70

unid, 1,00 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 44.897,63 55.776,70 55.776.70

- 140.819,26

25^0" SINAPI 74209/001 297,47 369,65 9.233,75

und 1,00 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 12.598,32 15.650.89 15.650,89

20.00 SINAPI 93584 552,05 685.81 13.716,20

mki 6.00 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 13.712,93 17.035.57 102.213,42

- 7.680.74

m' 1.629.60 SICRO-DNIT 5501700 0.39 0.48 782,21

m' 1.466.64 SICRO-DNIT 5914374 0.52 0,65 953,32

m* 488,88 SICRO-DNIT 5S02135 3,07 3,81 1.862,63

m* 488,88 SICRO-DNIT 5502978 3,19 3,96 1.935,96

m' 2.444,40 SICRO-DNIT 4011209 0.77 0.96 2.346,62

•- — 213.319,41

488.88 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9,16 4478,14

tkm 100.978.16 SICRO-DNIT 5914336 0.37 0.46 46.449,95

2.444,40

2.444,40

4,40

262.77

26.277,00

SICRO-JINIT
4,40" SICRO-DNIT
2.92" COTAÇÃOANP
Ó,97 COTAÇÃOANP
12.77 SICRO-DNIT

SICRO-ONIT

2.92 IS/OG/DNIT/Ol/0
D.97" IS/DG/ONIT/01/0
18.40 COTAÇÃOANP
18.4o" IS/DG/ONI.701/04

4011352

40Í13S3

4011444

5914336

0,31

0,25

7.321,71

3.160,75

140,88

335,12

335,12 [
4.348.37

335,12

757,76

6Il[l
21379.39

3066,93

37019,06

978,55

325,07

80010.01

6.166,21

69.143,92

814,80 SICRO-DNIT 2003377 19.47 24,19 19.710,00

814.80 SiCRO-DMT 2003978 48.84 60.67 49.433,92

_  U3,S4

1.02 SICRO-DNIT 5213423 365.82 454,45 463,54

122,20 COMPOSIÇÃO AUXIUAR

4.202,46

27,68 34,39 4.202,46

2.444,«' COMPOSIÇÃO AUXILIAR 0,88

"■ TOTW. GERAL Oa"pÍANíIHA

2.664,41
1,09' 2.664,41

434J70,44

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL OE RS RS 494.270,44

TRIZIDELA DO VALE/MA, JANEIRO DE 2020

J«ss>oa ^rraStrs
bniPCive

Cnfc4.tM(i48«W



BAtRRO SAO JOSC 2

II rflAtftSSA (OlMAR SOUZACOSTA

ssnnços preuminaru

PIACAINOCATIVA OA OBRA

CíFuonwito |(p)

S.OO s

Ojir)ii4«de ()Jnd|

3^ t

MEMÓRIA DE CÁLCULO 01

Bemei»d»eb<i<

(nt)

'<00

(uA0l

1,00

2IMW

1* TAAVtSSA íOlIbrAft SOUZA COSTA

tXTÍHilO TOTAL{M|

EXTUSAO(hn .. lARO.OAyiA<N) ARUIM'!

DOM. KST. UAIPEZA AUAS C/ARV. DUM. ATf0.1S M
UlttUotonJ (m| UfA. TAMi» |Jri)

407.40 *

TRAMSPOnn DE MATERIAL • 80TA40RA, O.M.T. ATÉ 5KM
LiiTpcia |m') «ipf&iura do cieurgo |mj

1S39.60 > 0.10 «

TrtnsíofndAdo o n^' em ton < jAetunedo e<r m* ■ pno nseU^}

B«pt*-fora (01*) P«o etoe<iT<e

163,dS t U «

Bele-lo'a{t| EmcioUrn«nto|2M) 01
744^ X 1,30 »

tfAnworte jt.kmj > 1W,M cikm
tSCAVAÇAO, CARCA 6TRANSA. LOCALC/ BASC. lOMJ OC HOOOV, NÃO PAV

Voii^rre enc^t^4do no quadro de (ubagem *

iWe 7«»l (m']

162d>e tif

Bot4'^a (m'|

lOM

oi
Bof»*far9 R)

3M,A4

OMT triit.jaiida • Beti'foro
ijOO

aMPAaA(AOOE ATURO A lOO»00 MOCTOR NOAMAl
ComMctaOoC^Ti') * 4tBj

i.9 AEOULARtZACAO 06 SUBUITO

frtentAd toui Im]

I

4.0 S£RVI(OS 06 PAVIMCNTACAO

Larg. Média (mj

6,00

Are» ToUi (ml)

1A4M0

!• TRAVESSA EOlMAfl SOUZA COSTA

EXTENSAOTOTAL (MJ

3 (Ml R6. MtoU OASVIAS ( ABíA ÇW)

4.) BAS6 D6 SOLO CSTABlUZADO ORANULOM£TRICAMEN7E&EM MUTüRA COM MATUIAL DE JAZIDA

A(«» 79UI (m'| CxReuuTi (m)
2444^ I OJ •

4.2 TRANSPOITTE COM CAMINHXO BASCULANTE 06 13U* • RODOVIA PAVIMENTADA

Velwmt |m*) 0M7 |KM|

4nM a st a

DenOd^de

2J

Veh0n>letal \m*\

Pau Upe^M

1.S

4.3 lAVRIlMACÃO
linprlma(6e Iffl') •

4.4 PINTURA DE UOACAD
Pi"ttfr« de iigM áo{m'| «

4.5 AQUISIÇÃO DE ASPAITO 01LUÍM TIPOCM SO
impiimaçSo

3444.40 <

4.4 AQUISIÇÃO M CMUIÃÃOASPÃLTICA Wt-lt
Pintura Oe ligafâo

3444.40 I

Ta*a de apiiea(lo do iigante jlim'}
0,0004

Jesj ca e^na Swt»
„  fcnPCM
C«»í-*.ii,g4a»#K,



MEMÚRtADECÁLCUlOOl
4.7 AIUIA ASf ALTOAQUCNTC

Aft£A(WO

2U4.40

tfo ane

O.M

Oemidade Araía Ailato

2.1S

» 90 VALE.

«.1 TÜANSPCKTE C9M UMItHlOIASCULIlNTI M ISif • ÜOOOVIA PAVIMEMTAOA

Pno(t| OMT|<M)
261,77 I 100

6.0 TOANlrant DC UFUTOOlWlOO TIPO m U
Trarttporte

410 TIUNVORTlOCCMUlAAOAtfAtTlOLtlK^ie)
Tranw>ortc

4.11 AQUISIÇAO DE CAA SO/70

1444.<6 t

«soeuu^dúasfalto

AOS

CeosurRo

0.07

OensJdMa |(/fR*)
2.;s

412 ntAMSPOATEDECAASOAO

Aouívtie • llgAO t

5.0 MENAOEM SUPERROAL

6.1 MM»Tk>|cuu|ditDt<araprt7naldido.«lnwni<eslOaU>10MUacm|raMUMno>arKclidPfto>i<llimcamp>ki<tatol.
* Rara m«4o>Aetfm itis lado

»  407>d0

lEn«nsl9 letal 03 rr>»lo>flo {m| lldoi

407,40 I 2 • WJK

5.2 tMMflo da sar)ata am cenrratoslmp^calargULasolcm
' Rara «arreta doa 4eUlados

I£/ff-.i>of3;3;rtTni)'íefat/r*> ■ <07,40 m
XEnrule (eti) das sartetn (<n) Udoa

407.40 a 2 • nM9

6J0 SMWZACAOVEimCAl

41 CONFECCAO Of PUCAaMDWADA EM ACOKti46AlVANaADO.COM PQiCUU fiCTtOfiMnniVATVOI« ü
Quantidade * 2,00

2.00 X asio? a 1.03

70 IíNAUZACAO HORIZONTAL

7.1 IIHAUZAÇAO HOAIZONTAl COM TINTA RETIlO-llEFlfnVA A OASCOE AUINAACfdUCA COM HlCAOESfERASOC VIDRO

falasd4sKiaDaatle

fAiXA BftAHCA

txttmàet9ta/fm}

Umí

Etl e^sletotal {m)
407.40

Quant,de taijcasper rw • apcnai branea

3

Utentõo umM

Eaterislototal (>R)

407.40

<bia(futefatKJSeor rua• apetaas 4m4reia

1

to UMK2A6ERAL

S.1 UMREZAPINAIOAOBRA

Area de Intervenção jm')

JíSíea^rraSwrs
CM



PROPONENTE : PREfEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDEU DO VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDEIA 00 VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OEZEM6RO/2019 E ONIT SICRO JUlHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
801=24,23K

BAIRRO SÃO JOSÉ 2

LOCAL: AV. MARIA ANUNCIADA
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

FLS
ENCARGOS SOCIA|^gl3,85%

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

REFERENCIA

SINAPI EDNIT

SICRO

CÓD.DO PREÇOUNIT. PREÇOUNIT. ppjjgTOTAL
SERVIÇO S/BDI C/BDI

1.0_ TERRAPLENAGEM
1.1 ^DESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATE 0,15 M
1.2 ÍTRANSPORTE de material- BOTA-FORA, O.M.T. ATÉ5KM
1.3_1eSCAVAÇíO, CARGA ETRAN5P, LOCALC/BASC. 10M3 DE
1.4 COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% 00 PROCTOR NORMAL
1.5 _ jREGULARIZACAO DE SUSLEITO
2.0 JSERVIÇÓS DE PAVIMENTAÇÃO

■ BASE DE SOLO ESTABILIZAM GRANULOMETRICAMENTÉ SEN
ÍMISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA

" ItRANSPORTE com CAMINHAO BASCULANTE de 12M» -
:RODOVIAPAVIMENTADA

2.3 [iMPfllMAÇÃO _
2.4" "|PINTURA DE LIGAÇÃO
2.5 AQUIsiçÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.6 _ AQUISIÇÃO DE EMULSÃO MFÁLTICA RR-IC
n_ areiaasfaltoaquente"

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' -

RODOVIA PAVIMENTADA-AAUQ

2.9_ TRANSPORTE DE ASFALTO DlLUlDO TJPO CM 30
2.10_ TRANSPORTE DE EMULSÃO ASFÁLTICÀ (RR-lC)
2.11 jAQUISiÇÃO DE CAP SO/70
2.12_ÍTRANS^PORTE DE CAP 50/70

3^|drenãçem _.. _ _
Assertamenio de guia |melo-flo) em trecho ri

j j confeccionada em concreto oré-fabrlcado, dlmens
100xlS>!3i<30 cm (compnmento « base inferior x base supe

. t alfiira^ .narft wia« Mrhap*»*/m«>

3.2 €xeCü(âo<ie sarjeta em concreto simples largSO, esp8 cm

4.0_ SINAUZAÇÃO VERTICAL _
CONFECÇÃO ÓE PLACA MODULADA EM AÇO N»

•  GALVANIZADO. COM PELÍCULA RETRORREFLETÍVATIPO 1111

SINÁÚZAÇÃO HORIZONTAL
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETlVí

BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

6.q_lUMP12AGERM_,
6.i_ Jlimpeza final da obra

- • 10,932,09

m' 2.000,56 SICRO. DNIT 5S017tX! 0.39 0,48 960,27

m' 1.800,54 SICRO. DNIT S914374 0,52 0.6S 1.170,35

m' 700,20 SICRO-DNlf S502135 3,07 3.81 2.667,75

m' 700,20 SICRO • ONIT SSD297S 3.19 3,96 2.772,78

m' 7  3.500,98 SICRO-DNlf 4011209 0,77 0.96 3.360,94

— 303.685,94

m' 700,20 SICRO-ONIT 4011219 7,37 9,16 6413,79

Um 144625,4838 SICRO-ONIT S914336 0,37 0,46 56527,72

m' 3.500,98 SICRO-DNlf 4011352 0,25 0,31 1085.3

m' 3.500,98 SICRO-DNIT 4011353 0,2 0,25 875,25

1 4,20 COTAÇÃO ANP 7.321,71 30751,18

t 1,40 COTAÇÃO ANP 3.160,75 4425.05

t .1. í'S,36 SICRO-DNIT 4011444 113,4 140,88 53021,6

ikm 37.636,00 SICRO • DNIT 5914336 0,37 0,46 17299,42

tkm 4,20 IS/DG/DNIT/01/0 " 335,12 1407,5

tkm l,40'lS/bG/DNIT/01/0 335,12 469,17

( 26,35 COTAÇÃO ANP 4.348,37 ̂ 114579,55

tkm _26,3S I5/DG/DNIT/D1/04 335,12 8.830,41

—

— -

"

84.883,76

m

1

1.000,28 SICRO DNIT 2003377 19,47 24,19 24.196,77

rr 1.000.28 SICRO- DNIT 2003978 48,84. 60,67 60.686.99

-

.  . _

-

—

4^,54

m' '  1,02 SICRO DNIT S213423 365,81 454,45 463,54

—-

—- -- -
- -

—  . .

S.1S9,B8

m' 150,04 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 5.159.88

—

-

3.816,07

m' 3.500,98 "composição AUXILIAR* 0,88 1,09 3.816,07

—

--

^  TOTALGERALDAPLANILHA 410.M1,2S

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 410.941,28

TRIZIDELA DO VALE/MA, JANEIRO DE 2020

Jssüca ̂ rra Sw
E^rcív*

f^"e'-'"»4e«guo



aAIRAOSÃOJOSE?

AV. UJAIA AhUNCUOA

1.0 TCRRARIENAC^M

MEMÓRIA DE CALCULO 02

AV MARIA ANUNÜAOA

OjVtíXO TqTAt(M>

LI OeSM. OEST. UMK2A ÁRUS C/AftV. DUM. ATl 0.15 M
trtensjo Tatdl (m) targ. M«di4 |m)

SOO.IA k 4,00 ■

L2 TRANSPORTE DE MATERIAI • BOTA-FORA, DJA.T. ATÍ SKM
LimpcN (fflM ewe&íura da«irpurgo |m|

2000.S6 t 0.10 *

TraAsf^rmondo o m* em len > {Resultado «m m' t peso es^waTteo)
Bota>'ora (m'\ Re$o espeof <o

200.06 a 1.6 «

Bot>-fora|t| EmpoUnsenlo (101^) Dl
100,00 a 1.20 X

transporte (t.kmj • 1600,54 Ukm

IJ UCAVACiO, CASe* tTRANSP.COCAlC/KASClOMlOERODOV.NioPAV
Volume encontrado r>o quadro de Cubagem •

Area Total {iri'|
2000,56 tr?

Bol»-fora {m*|

200,06

0)

ãota-for» {{)

300.09

DMT maL jaaida • SotA-lora

S,00

1.4 COMPAaAÇAO OE ATERRO A lOOS DO PROCTOR PTORMAL
Compsctãçlo (tn') « 700,

SJ RfGUlASIZACAO OESUBLirTO

Extensão Total |m)

500.14 t

Larg. Media (m)

7.00

Area Total |m')

iiOQM

LO SERVIÇOS 0( PAVIMEKTAÇAO

AV MARIA ANUNCIADA

EXTENSio TOTAL |M)

EXTENSÃO 4M) R6, MÉDIA OAS VIAS ( AREA (M*)

2.1 BASE D£ SOtO ESTABILIZADO GRANÜLOMHRICAMEKTE SEM MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA

Area Total Cm*| Expcsaura (m| Volume Totil (m*)
3500,96 X 0,2 • 700,10

22 niANSPORTE COM CAMlNHlO RASCULANTE OE 12M* - ftOOOVUPAVIMENtADA

Volume 0MT(ICM}
700,20 K SI

Densidade

2.7

PetoEspeetfleo

1,S

1.3 IMPRIMAÇtO
km,rlin.,io(ni'J ■

2.4 PINTURA M

PInlijfi de Itgaclo (m^ •

^5 AQUISIClO OE ASFALTO DILUlOO T1POCM 30
imprimaflo

3500.96 X

2.6 AaUISICiOOECMUlSiOASFAlTICARR-lC
Pintura de ligaclo

3500.96 V

Taxa de apl«a(6o de (Igante (ücm')
0D004

Z.7 AREIA ASFALTO A QUENTE

ÃAEA {M>)
3500.96

espessura de asfalto

0.05

OemJdade Areia Asfalto

2,15

LB TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE UM* • RODOVIA PAVIMENTADA

Pese dl DMT (KM)

37646 x 100

t9 TIUNSPORTEOEASfALTODnUÍDOTIPO 04 30
Transporte

\  V

J«S5iM ̂ rra Strs
írf CM



MEMÓRIA DE CÁLCULO OZ

MD TIWeraRTeOe£MUlSZOASfAlTICA(Rll'lCl
Tran^portç "

Mt AQUtSIÇAO OC CAP iúpO
Pintura de ligação

3S00.98

e$pe&suie do ai^alto

O.OS

Consumo

0,07

Deflfdade (l/m*)
2,15

CPL-lki^lOfc
PR0C._2j^

2.12 TRANSKttnoeCAPSO/70
AquiiÇiú

to DRINAGCMSUKRFICIAL

J.l Meio-fla Uula) àt conneto p, ••rroldado, flimaniím 10 «11« 30 x lOOcm (fica wpartor xfiea infarloti allun «comprtmanto),
"  mclo-flo doidoii ledM

J r»?'.•« jJ ?óf3' ffo /Tf*!j-/» ,'"i; • ^
l&yieoilo total do meio-fio (in) ladof

SOO.14 « 3 • 10»,18

8.2 (ictufdo de &trl«ta em conwto ifrnpln ler^ 90, e«p 8 cm
* Pem cariete dei dole ledes

if,ittsi,yioicia3Mx>rie:4ilnU • SÜO.U m
Itirtenslo tofal das sarjctai |m} ledes

500,14 * 3 • 1000,28

4.0 SlNAUZAÇAOVQtDCAL

4.1 CONFECÇÃO OE PUCA MOOULADA fM AÇO N* 18, GALVANIZADO, COM PEÜCUU RETRORREFUTVA "nFO I« ill
Quantidade • ^»

2,00 X 0.S107 « 1.02

8.0 sinauzaçAo horizontal

8.1 SINAUZAÇAO horizontal com tinta RíTRO-RfrLniVAA BASE DE RESINA ACRIUCA COM MICROCSf ERAS DEVIDRO

Falmde alnaUaçio

fAOABIUMCÂ

Evlenç8â|m) • 500,14 m

SMmOe Md (mj

Ejctemio letal (m)
5Q0,U

Quantde fali» por rua* apenas branca

2

MWAAA«AR£U

UUfltóotoMfm)

Cslen&Se toial (m)
SOO.U

Úuant.de faixas por rua - apenas amarela
1

OJO UMKZAGZftAl

8.1 UMPEZAfINALDAOSRA

Area de Lntervcn(lo (m'|

fcí Serra
Eoirciví

CI9&l.IM84a«W



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDEU DO VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃITÍCA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZiOElA DO VAIE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA; SINAPI DEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,23%

BAIRRO SÃO JOSÉ 2
LOCAL: 2i TRAVESSA EDIMAR SOUZA COSTA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

pRQc.2Atro

ENCARGOS SOCIAIS::

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

REFERENOA

SINAPI E DNIT

SICRO

CÓD.DO PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. prjçqtoTAL
SERVIÇO S/BDI C/BDI

1.0 'TERRAPUNAGEM
1.1 loESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATÉ 0,15 M
1.2 ^TRANSPORTE DE MATERIAL • BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ 5KM
1.3 JSCAVAÇÃO. CARGA E TRANSP. LOCAL C/BASC. 10M3DE
1.4 jcOMPACTAÇSODEATERROA100%DOPROCTORNORMAL
1.5 [regularização DE 5UBLEIT0

2.0 [serviços DE PAVIMENTAÇÃO
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANLJLOMETRICAMENTE SEM

I MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA
ÍTRANSPÓRTE com caminhão BASCULANTE de 12M' •
>0D0VIA PAVIMENTADA

2.3 iiMPRIMAÇÍO
2.4 'pintura DE LIGAÇÃO
2.5 AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30

2.6 [aquisição DE EMULSAOASFÂLTICARR-IC
2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE , _ _

[transporte com CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' -
íRODOVIAPAVIMENTADA-AAUQ _ 1.

2.9 [TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.10 jTRANSPORTEDEEMULSÃOASFÁLTICAIRR-lC) _ _
2.11 [ÃQUISÍÇÃO DE CAP 50/70 _ _
2.12 JTRANSPORTE DE CAP SO/70

3.0 Tdrenaóem _ _
Assentamento de guia (melo-lio) em trecho reto,

2 ̂ 'confeccionada em concreto prédabrfcado, dímensdesi
lCI0ilSxl3>30 cm (comprimento x base inferior x base superior
valtors^ nara ifia<

3 2 £xecuçlo de sarjetd «m concreto simples larg 30, esp 9 cm

"AOj^jsiNAUMÇAoVEHTICAL _ _
ICONFECÇÃO DE PLACA MODULADA EM AÇO N» 18.
iGALVANIZADO.COMPELÍCULARETRORREFLETIVATIPOJtlll _

5.0 [SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
SINÁLIZAÇÃÓ HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETIVA A.
BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

_6.0,JUMPEZAGEIW _ _
6.1 iüMPEZA FINAL DA OBRA

1.609,79

m' 382,60 SICRO-DNIT 5501700 0.39 0.48 183.65

m* 344.34 SICRO-DNIT S914374 0,52 0,65 223.82

m' 95.65 SICRO-DNIT 5502135 3,07 3.81 364.43

m' 9S.6S SICRO-DNIT 5502978 3,19 3.96 378,77

m* 478.25 SICRO-DNIT 4011209 0.77 0,96 459,12

41.726,82

m' 95.6S SICRO • DNfT 4011219 7.37 9,16 876,15

Ikm 197S6.S075 SICRO • DNIT 5914336 0,37 0,45 9087,99

m' 478,25 SICRO-DNÍT 4011352 0,25 0,31 148.26

m' 478,25 SICRO-DNIT 4011353 0,2 0.25 119,56

1 0.57 COTAÇÃO ANP 7.321.71 4173.37

l 0,19 COTAÇÃO ANP 3.160.75 600,54

t 51,41 [ SICRO-DNÍT 4011444 _113.,4 140,88 7242,64

Ikm S.141,00 SICRO DNIT S914336 0,37 0.46 2363,06

tkm 0,57 (S/DG/DNIT/01/0 "  '
335.12 191,02

tkm 0.19 IS/DG/DNIT/01/0 33S.12 63,67

t 3.60 COTAÇÃO ANP 4.348,37 15654,13

tkm 3.60 IS/DG/DNIT/01/04
.  _

335.12 1-206.43

— -

_  —.

—

- -

"  "

-

46.233,72

m 191,30 SICRO-DNIT 2003377 19,47i 24,19 4.627,55

m 191.30 SICRO-DNIT 2003978 48,84 60,67 11.606,17

—
— 463,M

m' 1.02 SICRO - DNIT 5213423 365,81 454,45 463,54

—

.  _.

— ^ 986.99

m' 28,70 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 986,99

— — ■
-

521,29

m' 478.25 COMPOSIÇÃO AUXILIAR o.rá i.os' 521,29

TOTAL GERAL DAPLANILHA 61.542,15

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 61.642.IS

TRIZIDELA DO VALE/MA. JANEIRO OE 2020

'««iM^rraSflfr»
„  fcníCM
CE:*'"84«#5-0



MEMÓRIA DE CÃICUIO 03
BAinnosio I0SE2

2> TIUVESSA EOIMAR SOUZA COSTA

U nftRAPUNAGEM

EXT£WAO(M) ; lAR^DAVlAÍMI , ARM(M')

21 TRAVESSA CDIMAR SOUZA COSTA

EXTtNStoTOTAL(M)

la HSM.DEST.UMI>aAAREASC/ARV.OIAM.ATf0.1SM
SUmiJoTouIM lAtg.MMialm) Ar*a Total Im')

95,65 ■ A.W = W.M ™'
1,2 TRANSPOHTt IX MATERIAL • SOTA^TORA. DAA.T. ATE SKM

Umoeialm') esoessu'adoe«pu'|o{ml flota-fora (m*J
362,60 * O.IO = 3S,26

Tfaniforrrianóo o ra* cn lofl = IRrtuludo rm m' a pesoaLpecTico)

Botafwi (tr') PeíOaJpecinco Bo1»-lora(l)
38.26 a 1.5 = 57,35

BooUora (I) Empalinieiito <201L| DMT mat. iulda • Bola-lara
57,39 « 1,Z0 ' S'®"

tranjpofie tl.km] a 344,34 lakm
O  ESCAVAÇÃO, CAHSA E TRANSA, LOCAL C/ RASC 1<IM3 OE RODOV, NÃO AAV

Volume entoolrado noouaO/o decubagc^N a S5AS

U  COMPACTAÇÃO IXATERBO A laOK 00 PROCTOR NORMAL
CompactatEo [ri') « 95/t

IS REGULARIZAÇÃO DE SUBIEITO

E«lrnsjoTol4l lm|

9S,&S «

íift-Médiâ jffl)
i.OO

Are» Tcn^l {m*!
47S,2S ffl*

2A SCRVIÇOS OE PAVIMCKTAÇiO

1» JMVlS&A EDIMAR SOUZA CQSTA

EVrENSAOTOTAlIM)

EXTIN&AO{M» AC. MÍDIA DUVIAS (_

Za1 BASE DE SOIO ESTABIU2AD0 CftANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL DEMZIDA

Arca Total (m*)
478,2S

Evpeuura (m) VdumeTotal (m*)
9S,6S

U  TIUNSKMTE COM CAMWHAO eASCULUTEE K XZM* - ROOOVU PAVIMENTADA

Volume (mV DMT (KM)
9Sa4S n SI

OemIAade

2a?

PeM EsDctlfleo

13

IMPRIMAÇÂO
Imprimaflo (m*) •

23 PINTURA D€ U&AÇAO
Kmura de li^afJe (m*) ■

2.S AQUISIÇAO D£ASFALTO DILUIDOTIPO CM 30
kmpr»macio

478,25 t

U  AOUlSfCÃO DE EMULSÃO ASfÃinCA RR-IC
Pintura de ligação T(

478,25 X

Ta»a de aplieacEo do lig^le (Ism')
0,0004

2.7 AREIAASFALTO AQUENTE

ARIAIM']
478,25

e&peMurado ailallo

O.OS

Densidade i^ia AsiaUo

2.1S

34 TRANSPORTE COM CAMINHiO BASCULANTE DE 12M* • RODCTVIA PAVIMENTADA

Pese (O Mn(KM|
SMl ■ 100

23 TRANSPORTE DE ASFALTO DIUJlOO TIPO CM 10

Transporte

.(•siies Sarra
fc/^rcMi

CBE4,.Mya|JJg;^



MEMÓRIA DE CÁLCULO 03
I.ID TMHSPOUnOeeMUlílOXSFÁlTICAIU-lCl

Tr^Aspode *

7.il AQUISIÇAO Oi CAP &a/70
PiAlur» de li|a(So

478.7S

e^eswre do

aos

Consumo

0,07

Oemidade

2,15

cpl;
PROC.Z
PLS
fiÜR

2.n TRAN5POmMCAPS0/7O

Aquisljlo « i»SO *

1.0 MÍKMtM SUPCAPtOAL

3.1 Me^oflo {suiel de ceneretopr«-mo1d»do. dimentfics 10 a 12 b 30 ■ lOOem (face suoertora fe» tnfcHor i altura x cendrimente),
* Para mel>ne doi dela iades

J fIy>3o J í65 (f) • SS,65 rr
!Extenilo total do meio-fio |m) Mot

95,«5 ' í "

3J Cx««v(lo de tar^K» em concreto almpleslarg 30,esplon
* Pata Sitftt» dos deis ladai

S f Lfrn!à'.> lüUtI rtrç siinftm (ml ' m
lExtenslo total dat sarjetas (m) Mdes

35.feS X 2 • WP

4.0 SINAUZAÇAO VERTICAl

4.1 CONFECÇÃO OE PLACA MOOUUDA CM AÇO N* U, âALVANIZADO, COM PEliCULA RETROARCPlfTWA TIPO1«III
Quantidade = 2 00

2,00 X 0.5107 •» 1.02

54) sikauzaçAo HOWZONTAL

S.l SINAU2AÇA0 HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REfLEnVAA BASE OE RESINA ACRiUCA COM MICKOCSfCRAS DE VIDRO

Falua de lInallaaçSe

fASXÁMÁÍKA

Exten(3o |m)

Txtewde tetef

EsrtensSo lecaJ (m)

9S45

Quant.de faixas por rua'apenas branca

3

MMAAMAREM

Exten{Jo (m)

Catem^ldrof^/ni

U«ig

CxtensSo lotai (m)

95,65

Quant.de faixas por rua • apenas amarela

1

OO UMPeZAOCRAL

64 UMPEZAPmALDAOBM

Area de tnte/veisçlo (m'|

J«S!ie8 ̂ terra Sera
E"rCní

OE*-'*'»«ae9fro



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO 0£ PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI DEZEMBRO/2019 £ DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI:24,23K

BAIRRO POEIRÃO
LOCAL: RUADOBEREQUEITE

PLANILHA ORÇAMENTARIA

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

REFERENOA

SINAPI E ONIT

SICRO

Cft-í,
PROC,^
fLS,.^
WB..

ENCARGOS SOCIAIS: 113,11!>'«"

CÔD.DO jPREÇOUNIT. PREÇOUNIT. prjçqtotAI
SERVIÇO t S/BDI C/8DI

TERRAPIENAGEM

DESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATÉ 0,15 M
TRANSPORTE DE MATERIAL-80TA-F0RA, D.M.T. ATÉ 5KM
ESCAVAÇÃO, CARGA £ TRANSP. LOCAL C/6ASC. J0M3 OE
COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PflOCTOR NORMAL
REGULARIZAÇÃO DESU8LEIT0

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
BASE 0£ SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRÍCAMENTE SEM
MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' •

RODOVIA PAVIMENTADA

"iMPRIMAÇÃO
PINTURA DE LIGAÇÃO
AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
AQUISIÇÃO OE EMULSÃO ASFÃLTICA RR-IC
AREIA ASFALTO A QUENTE

TRANSPORTE COM CAMINHÃO 8ASCÚUNTE DE 12M'-
RODOVIA PAVIMENTADA - AAUQ

TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30

TRANSPORTE DE EMUlSAo ASFÃLTICA (RR-IC)
■AQUISIÇÃO DE CAP 50/70 _
TRANSPORTE DE CAP 50/70_

jORENAGEM
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto.
confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões
'l00xlSiil3x30 cm (comprimento x base Inferiorii base superior.

napa wíac nrhana* _ ,

Execução de sarjeta em concreto simples larg 30, espScm

1.390,85

330,56 SICRO-ONIT S50Í700 1 0,39 0,48 158,67

m' " 237,54^ SiCRO-DNIT 5914374 1 0,52 0,6S 193,40

m' 82,64 SICRO-DNIT SSÒ213S 3.07 3,81 314,86

m' 32,64 SICRO-DNIT 5S02973 3,19 3,96 327,25

m' 413,20 SICRO-DNIT 4011209 0,77 0,96 396,57

- 36,128,26

m' 82,64 SICRO-DNIT 4011219 } 7.37 9.16 756,98

tkm 17069,292 SICRO-DNIT S914336 0,37 0,46 7851.87

m' 413,20 SICRO-DNIT 40113S2 0,25 0,31 128,09

m' 413,20 SICRO DNIT 40113S3 0,2 0,25 103,3

l 0,SQ COTAÇÃO ANP 7.321,71 3660,86

t 0,17 COTAÇÃO ANP 3.160,75 537,33

t 44,42 SICRO-DNIT 4011444 113,4 140,88 6257,89

tkm 4,442,00 SICRO DNIT 5914336 0,37 0,46 2041,76

ikm 0,50 1S/DG/DN1T/01/0 335,12 167,56

tkm 0,17 IS/DG/DNIT/01/0 335,12 56,97

t 3,11 COTAÇÃO ANP 4.348,37 13523,43

(km _ 3,11 IS/DG/DNIT/01/04 1 335,12 1,042,22

165,28. SOO-ONIT

_4.0 SLNALiZAÇÃpVERIlCAl
CONFECÇÃO DE PLACA MODULADA EM AÇO NS 18,

_  .GALVANIZADO. COM PELÍCULA RETRORREFLETIVATIPO I + III 1

_S,0 _^S!NAUZACÃO MORlZONT/y. __
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLCTIVA A
BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MiCROESFERASDE VIDRO

1,02 SOG-ONrr S213423 [ 36S,81 454,45

24,79 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39

_6.0 UMPEZA GERAL
6,1 LIMPEZA FINAL DA OBRA 413,20 " COMPOSIÇÃO AUXILIAR 3 "-8®

TOTAL GERAL DA PLANILHA

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 53,311,23

TftIZJOEU DO VALE/MA, JANEIRO OE 2020

•'«3'ca ^rraSBfra
fcnrctve



MEMÓRIA DE CÂLCUIO 06
2.10 TflANSN)RTt[)EEMUlSiOAS2iiLnC*<ltR-lC)

Trsnsporte =

2.Í1 AQUlSKito DC SO/70
Pintura de hga<So

mio

•>pe»iwra do

0.0$

Con&uiTio

Q,07

densidade {i/m'}

2,ÍS

Pfíoc.ZW^
FLS.
Ri/a

2.11 TRANSPORTE DE CAP SO/70

AquisJsâo • 23^ t

2.0 0RENA6EM SUPEREIO Al

2.1 Me<d-Ao ttuU) de concreto pre>meldedo. dlmcnsSei lOs 11 x 101 lOOem <facempertor sfece inleriori altun m cemprinwileí,
* Pan meloso dosdeis ladM

f/w,' ' 6í,f2 n
EExtenslo lotai do melo-fio (rr) lados

&8,63 k 2 A 117^4

i2 Cxeeufie de urltU ern «oncrete simples tvs 30.e^lon

* Pare sarjeta dosdois lados

If.íen r.íij íoro' a.-n ior,rtu fm} ■ íí.d? m

SCxleflsSo total das sarjetas |m] lados
$â,63 k 2 • 137.24

4.0 SIHAUZA(AOVERTICAL

4.1 CONFECÇÃO DE PUCA MOOULAOA EM AÇO N* 13. GALVANIZADO. CQM PELlOJlA RETRORREnfTTVATIPO I«10
Quantidade • 2-00

2.00 X 0.5107 « 1,02 i

5.0 SIMAUZAÇAo HORIZONTAL

5.1 StNAUZAÇÂO HORIZONTALCOM TINTA RETRO^EFLfTIVAA BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

í aLnsdeslnallupie

MDMflAAJWCd

EnençEoím) » $6,62 m

ixttmão total {fíá

EKteflsSâ CDtal [ffl)
68.62

QuMt.de faixas por rua • apenas branca
1

MXÂAMAMIA

EBensdo total {m)

ExtensSo total (m)
66.62

Quantde (abas porrua • apertas amareU

1

6.0 IIMPC2A GERAL

6.1 UMPCZA FINAL PA OBRA

Area de intervenclo |m'}

.-ssiiM «rras«ra
EíTCM



PROPONENTE: PREFEtTURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE 00 MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BOI=24,23K

BAIRRO POEIRÃO

LOCAL: RUADOSEUFIFI

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

TERRAPIENAGEM

Idesm.dest. LIMPEZA Áreas c/arv. diam. até o.ism
TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ 5KM

ÍESCAVAÇAO, CARSA E TRANSP. LOCAL C/BASC. 10M3 DE
IcoMPACTAÇAo OE aterro a 100% DO PROCTOR NORMAL
ÍREGULARIZACAO DE SUBLEITO

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
ÍBASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM
[MISTURA COM MATERIAL OE JAZIDA
[TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' -
RODOVIA PAVIMENTADA

4MPRIMAÇÃ0
IpINTURA DE LIGAÇÃO
i AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÃLTICA RR-IC
lAREIA ASFALTO A QUENTE

[TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCÜLANTE DE 12M' •
[RODOVIA PAVIMENTADA • AAUQ
(transporte de ASFALTO DILlilOO TIPO CM 30
[TRANSPORTE DE EMULSÃO ASFÁLTICÀ (RR-lC)
[aquisição DE CAP 50/70 " _ "
[TRANSPORTE OECAP 50/70 __ _

CPL

PROCX

FLS

ENCARGOS SOClA

1.0 DRENAGEM

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto,,

conFeccionada em concreto pré-fabricado. dImensSes ^
100x15x13x30 cm (comprimento x base Inferior x base superior
vaUMral para ulae Mrhanax liicn ullrifil . .J_

3.2 ExecuçSo de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm ni

4.Ó SJNAUZAÇÃOyERTlCAl ~
CONFECÇÃO DÉ PLACA MODULADA EM AÇO N« 18, i
Í6ALVANI2AD0. COM PELÍCULA RETRORREFIETIVATIPOI * III

5.0 isiNAUZACÃO HORIZONTAL _ _ _
^ J [sinalização horizontal com TINTA RETRO-REFLETIVA A:

[base DE RESINA ACRlLlCA COM MOOE5FERAS DE VIDRO

6^ JUMPEZ^^ERJ^
6.1 ÍlIMPEZAFINALDAOBRA m'

QUANT.

REFERENaA

SINAPI E DNIT

SICRO

CÓD. 00

SERVIÇO

PREÇO UNIT.

S/BDI

PREÇO UNIT.

C/8DI
PREÇO TOTAL

496,15

117,92 SICRO-DNIT S501700 0,39 0,48 56,60

106,14 SICRO-DNIT S914374 0,52 0,65 68,99

29,48 SICRO-DNIT SS02Í3S 3,07 3,81 112,32

29,48 SICRO-DNIT SS02978 3,19 3,96 116,74

147,40 SICRO-DNIT 4011209 0,77 0,96 141,50

12.901,70

29,48 SICRO-DNIT 40U219 7,37 9,16 270,03

6089,094 SICRO • DNIT 5914336 0,37 0,46 2800,98

147,4o" SICRO-DNIT 40I13S2 0,25 0,31 45,69

147,40 SICRO-DNIT 40113S3 0,2 0,25 36,85

0,18 COTAÇÃO ANP 7,321,71 1317,91

0,06 COTAÇÃO ANP 3.160,75 189.65

15,85 SICRO - DNIT 4011444 113,4 140,88 2232,95

1.585,00 SICRO-DNIT S914336 0,37 0.46 728,54

.  0,13 IS/DG/DNIT/01/0 335,12 60,32

[ _ 0,06 IS/DG/DNIT/Ol/O _ 335,12 20,11

1,11 COTAÇÃO ANP "4,348,37[ 4826,69

_ _l,ll( IS/OG/DNIT/01/04 335,12 371,93

— . _. —

"  ..." .
- .

5,M3,34

58,96 SICRO-DNIT 2003377 19,47 24,19 1,426,24

58,96 SICRO-DNIT 2003978 48,84 60,67 J.577.10

—

—
-

463,54

1,02 SOO-DNIT S213423 36S,31 454,45 463,54

-  - JIM,3S:

'  8,85' COMPOSIÇÃO AUXIUAR 27,63 34,39 304,35

— — - -•  -

_ 160,67

147,40 COMPOSIÇÃO AUXILIAR

TOTAL GERAL OA PLANILHA

160,67

19,129,75

ESTA PLANILHA IMPORTA OTOTAl DE RS RS 19.329,75

TRIZIDELA DO VALE/MA. JANEIRO DE 2020

/■S!'MqtofraS«rí
fcHrcMi

C>ÍE:X."<M«09SJ)



LOCAL; BAIMO POEiRiO
ftUADOBEREQUEITC

MEMÓRIA DE CÁLCULO 04

Cfí.

?roc.£
RS

R!)S

1.0 T£AftAK£NA6tM

ITEM ftUAS EXTSNUO{M) IMO.DAVIAIM} ÃRMÍMI

RUA DO BEAfâUElTC

ÕãEMSÂOTOTAKM)

LI DESM.OEST.UMPEUAXCASC/AKVnAM.ATCO.ISM
EKiensloTotdl |m| Ur^. Médii In)

92,64 > 4,00 •

L) TltAHSroRTEOEMAnaiAl-BOTA-FO<tA,[).M,T.AT(SKM
LImpeia (ni'| «speauira do oiput^o jnl

390,56 « 0,10
Trsnilormnâo o m' om lor - jPeiuIlado em rr' ■ peiooipecillcâ)

Bot» lors (>n'l P«0 Mpwifico
33,06 « 1.5

Bota-lclO) {nipolãnrnto|2014| tH
49,59 > 1.20 «

Itanponell.km] ■ 397,54 Ukrn
1.9 E5CAVACÃ0. CAUSA E TAAN5P. lOCAL C/ BASC. UM9 DE RODOV. NAO PAV

Volurne «nco<Mrada no quâdro de cubarem «

A/tt Total (ir'1
iiOM m'

Beta-fota (m*)

».06

0)

Beta-f^ (()

49,59

Ol^T mal, tatida • Bota-lota

5,00

1.4 eOMRAaAÇiO D€ ATERRO A100% DO RROCTOR NORMAL,
Compaet»(3o [m^ * t2J

13 RE6UURIZACA0 DESUBUITO

EirlemloTotal (ml

82.64 t

23 SERMÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

lars Media (m}

5.00

A/ea Tolt> (m'|

413.»

RUA DO ÕEREQUEIXE

EIOENSAO TOTAL (M)

emN&ÃOCM) RC. MÍDIA DAS VIAS I

2.1 BASE OE SOIO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL DE IA2IDA

Ar«» Total Expei ura (in|
41330 a 03 •

2.2 TRANSPORTE COM CAMIRHÃO DASCULANTE DE 12M* • RQDOVM P AVIMENT AOA
Valumc(m*l 044T(KM)

82.44 X St X

DcfuJdadc

2.T

Volume Total (m')
S234

PcM Espaclfico

S.S

2.) IMPRIMAÇÃO
Lmprímaçifl (m*) •

23 PINTURA OE LIGAÇÃO
Pintufa de lisafSo (m^) *

23 AQUISIÇÃO DE ASFALTO OILUlDO TIPO CM 30
lmprÍma(lo

413.» X

2.6 AQUlSIÇAO DE EMJLdiO ASpLlTlCA RR.IC
PiAlura de li^(So

413.20 X

Taxa de apScaçSodo l^ance (Iam*)
0.0004

AREIAASFALTOAQUENTE

AREAIM'}
41330

«fpeuura Oo aifallo

O.OS

OmkladeAreia AsfaRo

2,15

23 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE OE 12M' • RODOVIA PAVIMENTADA
Pese (O DMT(KM|

44A2 X 100

23 TRANSPORTE OE ASFALTO OlLUCOO TIPQ CM 30

Tramporte

Jsssies^rraa^
6"PCMI



MEMÓRIA DE CAlCULO 04
2.10 TKANSPORnDECMUtSlOkSFALTlCA(Rn-lC)

Tran&porte '

2.11 AQUISIçio OE CAP 50/70
fln<ursâ«Mgac3o

413.20

asfalto

o.os

Cansomo

0.97

CPl.J
PfiOC.^
FLS:
RüB.

Densidade |t/ini|
2.15

2.12 TRANSPORTC DE CAP S0/7Q

AQuitiçSa • (

1.0 DREfUGEM SUPCRFICIAl

Xt Meio-flo dt concreto pre-moldado. «mcmte 10x 12 x 30 s lOOem (fice superior t fictInícríer»alCure ■ comprlnwito).
* Par» mdo-fle dos do4s ledos

fo;n/'<ofn*5ó'/Tó;'ní ■ S2.6é m
lEstenslo toUt do melo-lio (m) lados

82.64 X 2 • 165,33

X2 Eieoiçle de sarjeta tm concreto simples lar| 30. esp 6 on
* Para sarjeta dos dois Udos

rnr.-f m

ItrteftsAo Ii3tai das sarjetas (ml lados
82.64 t 2 - U5J1

4.0 SINALIZAÇAO VIRTICAL

4.1 COMPECCiO DE PLACA MODULADA EM ACO Ni 18. GALVANI2A00, COM PCUCULA RETRORREPLEnVATlPO I • III
Quantidade « 2.JJ

íflO X 0,510? " l.OJ

S.Q SINAUZAC&O HORIZONTAL

S,1 SIKALIZAÇAO horizontalCOM TINTA RETROpREPLETIVAA RASE OE RE$1NA ACRÍUCA COM MICROESFERAS OE VIORO

Palxas detíealltacie

MÍXAMAM4

fvrcmdo torof (m)

íxtensSotot^ M

32.64

Quant.de faixas por rua• apertesbranca

3

Etien(3o (m)

CxtemAorofof/mJ

l-M»

{xtensbotsUl (m)
82.64

Quant.de faixasperrua • spertás amarela
1

6.0 LIMPEZA GERAL

6.1 LIMPEZA HNAl DA QRRA

Af«a de lnlerven(9o (m')

J«s«,ea ̂ 7a5wra
EnJPCM

CREA.iMí489gej,



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA.
OBRA; EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BOI-24,23»

BAIRRO POEIRÃO

LOCAL: RUA BEIRA DO LAGO

PLANILHA ORÇAMENTARIA

CPL'Xi

prqlZí
m.

Rue

ENCARGOS SOCIAIS: 113,SS%

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS
REFERENDA

SINAPI E DNIT

SICRO

CÕO.OO PREÇO UNJT. PREÇO UNIT.
SERVIÇO S/BCM C/BDI

PREÇO TOTAL

1.0 _;TERRAPUNAGEM 1.30839

1.1 OESM. DEST. UMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATÉ 0,15 M m' 310,96 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 149.26

1.2 TRANSPORTE DE MATERIAL • BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ 5KM m' _ 279,90 SICRO-DNIT S914374 0,52 0.6S 181,94

1.3 ESCAVAÇÃO, CARGA ETRANSP. LOCAL C/BASC. 10M3 DE m' 77.74 SICRO-DNIT S50213S 3,07 3,31 396,19

1.4 [compactação DE ATERRO A lOfW DO PROCTOR NORM/a m' 77,74 SICRO-DNIT 5502978 3,19[ 3,96 307,85

1.5 REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITG m' 388,70 SICRO-DNiT 4011209 0,77 0,96 373,15

2.Ò""SÉRVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
- -

-

34.005,01

BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

[MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA
[transporte com caminhão basculante de 12M' -
Irodoviapavimentada

2.3 ,tMPRIMAÇÃO
2.4" [pintura DÉ LIGAÇÃO
2.5 [aquisição DEASFALTOOILUÍDOTIPOCMSO
2.6 [aquisição de EMULSÃO ASFALTICA Rfl-lC
2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M'-

' _RODOVIAPAVIM£NTApA-AAUQ,_,
3.9 ^ANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDOTIPO CM ̂
2. SO "transporte DE EMULSÃO ASFÃLTICA (RR-ic^
2.11_ AQUISIÇÃÒDECAPSÓ/70 _ _ [
2.I2_TRANSPORTE DE CAP_íq/70

í^jÕRENAGÍM "7T7
Assentamento de gula (meio-fio) em trecho reto,;

j j confeccionada em concreto pré-fabrícado, dimensdes
lOOilSxlSxSO cm (comprimento x base Inferior x base superior

V alTiiral nara s'ia< iirKana^ /iicn víàrínl .. .

3.2 Execu{Sa de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm

4.0_ SINAUZAÇÃO VERTICAL
CONFECÇÃO DE PLACA MODUWDA EM AÇO N!

' _1gALVANIZADQ, COM PElICULARETRORREFLETIVATIPO l+_

-S.O lSlNAUZÁÇÃO HORIZONTAL
^ j SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETR

BASE OE RESINA ACRfllCA COM MICROESFERAS OE VIDRO

m' 77,74 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9.16 712,09

Ikm 16057,197 SICRO DNIT 5914336 0,37 0,46 7386,31

m' 388,70 SICRO-DNIT 4aTl352 0,25 0,31 120,5

m' 388,70 SICRO-DNÍT 4011353 0,2 0,25 97,18

l 0,47 COTAÇÃO ANP 7.321,71 3441,2

t 0,16 COTAÇÃO ANP 3.160,75 505,72

t 41,79 SICRO-DNIT 4011444 [^113,4 [ 140,88 5387,38

Ikm 4.179,00 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 1920,88

tkm

1

' 1
1

e IS/DQ/DNIT/OUO 335,12 IS7,S1

tkm 0,16 15/OG/ONIT/Ol/O 335,12 53,62

t 2,93 COTAÇÃO ANP 4.348,37 12740,72

tkm 2,93 I5/DG/DNIT/01/04
. _

335[l2 981,90

13.194,03

m 155,48 SICRO-DNIT 2003377 19,47 24,19 3.761,06

m 15S,48 SICRO-DNIT 3003978 48,84 60,67 9.432.97

-

—

463,54

m' 1,02 SICRO • DNIT S213423 36S,81 454,45 463,54

- - -
• —

801,97

m' 33,32 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 801,97

f.P_yMPEZAGERAL
6.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA 388,70. COMPOSIÇÃO AUXILIAR

TOTAL GERAL OA PLANILHA

ESTA PLANILHA IMPORTA OTOTAL DE RS RS SO. 196,62

TRIZIDELA DO VALE/MA, JANEIRO DE 2020

■'««icB^rraSe^
.  EiTCrveCBEA.iMgejçjçj,



UIIIIIO POEIRiO

RUA REIRAOOLAOO

la nRRAPlSUSEM

MEMÓRIA OE CÁLCULO 05

AUA B£lftA 00IA60

EXTCNSÂOTOTAKMI

i M/VAU

'rÚQ

)(M) : URG.PAyiA(M|

LI OESM. 0E5T. UM9E2A AfiEAS C/AAV. MAM. ATE O.IS M
íiCensEo loTdl (m) Ljrg. MMid |in)

77,74 * 4.00 »
TRANSPORTE ÕE MATERIAL• BOTA>FOft A. O.M.T. ATE $KM
Umpf 29 espeitufA do ei^tgp (m}

310.96 I 0.10 »

Trantfofm^n^ o m' em ton = (Resultode em m' s pew ciptcdico)

Betâ^fors {cn'| Pese espKJr>cú
31,10 * 1,5 •

Bela-fora {t} EmpDlamento{20^) 01
46.65 I 1,20 t

Cran^ione (l.km) s 279,90 txkm

U  ISCAVAÇAO. CAAQA E TRANSP. lOCAl C/ BASC. )0M3 OC ROOOV. NAO PAV
Vdume encontrado noquadre de cubasem *

Area Total {m'|
910,96

Boi»>fera (m*}
31.10

o)

Bota<fera {O

46.6S

ONfT mat, lailda • Bota*íara
5,00

1,4 COMPACTACiO DE ATERRO A 100% 00 PROaOR NORMAL
Comc«ct9çletm') = 77,74

l.S REGUOUUZACAO Dl SUBLÍITO

EatensâoTotal jm)

77,74 *

larg. Média (m)

S.CO

Área Total |m')
3B8.70

2J0 SERVIÇOS DE PAVIMCNTAÇ&O

RÜA BEIRA CO lAGO

EXTENS&O TOTAL (M|

EXTENSÃO (M) RO. MEOtA DAS VIAS \

2.1 BASE DE SOLO ESTABILIZADO QRANULOMnRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL OC JAZIDA

Área Total |m*) Expeuura (ml Veluma Total (m')
J«a,70 X D,2 • 77.74

t2 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE UM• • RMO VIA PAVIMENTADA

Volume (m*) OMT(KM}
77.74 * 51

Densidade

L7

Pe«o EvoeIBco

1,5

2.3 IMPAIMAÇAO
ImprfmacSo |m') «

L4 PINTURA 01 UGAÇAO
Poitura de tigaçlo{mO -

Z.S AQUtStÇÃO OE ASFALTO DILUlDO TIPü CM 30
lmpnma(So

388,70 I

L6 AQinSJÇAO DE EMULSAOA5F AlTKA RR*1C
Pintura de lfga(da 1

388,70 K

Taxa de apH«a(Ao do ügante llvm'}
0,0004

2.7 AREIA ASSALTO A QUENTE

ÍREA(M'}
388,70

espeisura doasfalte
aos

OemMade A/eia AsENte

2.)S

LB TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTC DE UM* - RODOVIA PAVIMENTADA
Pe«o(t) OMT(KM)
41,79 a lOO

2.9 TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDO TlPO CM 30
Tramoorte

J«ssica stíxrti Sarra



MEMÓRIA DE CALCULO OS
2.11) TIIANSraRTI OE CMUUiO ASFAITKA (IW-iC]

Trânsporlc »

CFl • (r

pfioc.Zá

2.11 AQUI&ICiO DC CA5* SO/70
Pintura cJe

iS8,70

espessura do asfalto

0.05

Consumo

0,07

Densidade U/m*}
2,1S

742 TAANSPORTÍ Ot CAP M/70

Aquisifjo = 2,9 t

3,0 ORENAâEM SUPIRPtCIAL

XI Melo>fl9 (fuía) de csncnto pre^noMado, dlmtnafes 10 s 12 x301 lOOesi {fae*wparlee steeinfartori alwn i cenpefmefico),
* Par* meid-fio dos dois lados

(o'.Tf (ío meiJ-íw*/m,' • 77,74 m

lEitefulo total do meio-fio (ml lados
77.74 » 2 • ISMS

X2 Esecucde de sarjeta em urmtoslmplesl*ii30.cs|)0<in

* Par* sarteta dos deis lados

•  77.74 m

lExlensJe toul das sarjetas |m) lados
77.74 ■ 2 • 1SS,40

4.0 SIKAUEAÇAO VERTfCAL

44 CONFECC&O DE PtACA MQOUtAO A EMAÇO PI* IX CAiVAmZADO. COM PCUCUU RCTRORREFiniVATIPO I * m
Quantidade = 2,00

3,00 X 0,5107 • 1,02 i

S.0 SIKAUZAÇAO HORIZONTAL

54 SJNAllZAÇAO HORI20NTAL COM TINTA RETRO>REPLETIVAA BASE OE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS OE ̂ ORO

Paiaas dasloalliaçio

MJX4 BRANCA

CuttntâO tottfl (m)

ExIaruSetotal (m)

77,74

QuaAT.de (att«s porrua • apenas bonc*
2

CateAsdotofaf/m/

CncnsSe toul (m)

77.74

Quant.de faixas por rua • apenas amarela

l

XO UMPEZAOERAL

Xt UMPCZA FINAL DA OBRA

Área de iniervencSo (m'|

•^ssioa qferra 5^
„  enjp CM



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIOELA DO VALE/MA.

OBRA; EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO OE TRIZIOELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIATÉCNICA: SINAPI DEZEMBRO/2019 E ONIT SiCRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,Z3K

BAIRRO POEIRÃO

LOCAL: RUA DO CEMITÉRIO

PLANILHA ORÇAMENTARIA

m-

frsc.2.
fli

K'»?

ENCARGOS SOCIAIS: 113,8S%

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

1.0 TERRAPLENAGEM

1.1 OESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATE 0,15 M

1.2 ^TRANSPORTE DE MATERIAL • BOTA-FCRA, D.M.T. ATÉ 5KM
1.3 ;ESCAVAÇÃO. CARGA E TRANSP. LOCAL C/BASC 10M3 D£_
1.4 icOMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100* 00 PROCTOR NORMAL
1.5 ÍREGULARIZACAO DESUBLEITO

2.0 ISERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
"base DESOLO ESTABILIZADO GRANULOMnmCAMENTE SEM
MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA

TRANSPORTE COM CÁMINHÍO BASCULANTE DE 12M' •
RODOVIAPAVIMENTADA

2-3 IMPRIMAÇÂO
2.4 PINTURADELIGAÇÍO
2.5 AOUISIÇÃÓ DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.6 _ AQUISIÇÃO DE EMUlSÃO ASFÂLTICA RR-IC
2.7_ AREIA ASFALTO A QUENTE

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE ÒE 12M'-
RODOVIA PAVIMENTADA-AAUQ

2.9 TRANSPORTE OE ASFALTO DILUlDO TIPO CM 30 _
2.10 [transporte de EMULSÃO ASFÂLTICA (RR.iq_
2.11 "!aQUISIÇÃOD£CAPS0/70 , .
2.12 [transporte DE CAP 50/70

3.0" ipRENAQEM _
Assentamento de gula (meio-flol em trecho reto,

j j confeccionada em concreto pré-fabrícado, dímens&es
10ClxlS>13x3a cm (comprimento i base inferior > base superior

.. v.flltiirai rxai*!» ni9í iirhanqs íiKoi/iirini

3.2 ExecucSo de sarjeta em concreto simples larg 30. esp 8 cm

4.Õ~5INAllZAÇÃOVERTICAl
CONFECÇÃO DE PLACA MODULADA EM AÇO M 18.

'  GALVANI2ADO.COM PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO It III

5.0 SINALIZAÇÃO H0RI20NTAL _
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRÕ-REFLETIVA A:
'BASE OE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS OE VIDRO

REFERENQA

SINAPI EDNU

SICRO

CÕD.OO

SERVIÇO

PREÇO UNU. preço UNIT.
PREÇO TOTAL

l.U4,91

m' 274,48 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 131,75

m' 247,08 SICRO-DNIT S914374 0,52 0,65 160.60

m' 68.62 SiCRO-DNIT SS0213S 3,07 3,31 261,44

m' 68.62 SICRO-DNIT 5502978 3,19 3,96 271,74

m' 343,10 SICRO-ONIT 4011209 077 0.96 329,38

-

29.943,45

m' 68,62 SICRO-DNIT 40U219 9.16 628,55

tkm 14173,461 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 6519,79

m' 343.10 SICRO-DNIT 40113S2 0,25 0,31 106,36

m' 343,10 SICRO-DNIT 4ÒÍ1353 0,2 0.2S 85,78

t 0,41 COTAÇÃO ANP 7.321.71 3001,9

t 0,14 COTAÇÃO ANP 3.160.75 442,51

t 36.83 SICRO-DNIT 4011444 113,4 140.88 519S,6S

tkm 3.668,00 SICRO-DNIT S914336 0,37 0.46 1695,19

tkm 0,41 is/OG/ONIT/01/0 335.13 137,4

tkm 0,14 IS/DG/ONIT/Ol/O 335,12 46.92

_t 2,38 COTAÇÃO ANP 4,348,37 11218,79

tkm 2,58 IS/OG/DNIT/Dl/04 335,12' 864,61

—
—

-

—  .
._ —

ll.646.Í9

m

1

137,24 SICRO-DNIT 2003377 19,47 24,19 3.319,84

m '  137,24 SICRO-DNIT 2903978 48,84 60,67 8.326,35

.—
—

463,54

m' 1,02 SICRO-DNIT 5213423 36S,ai 4S4,4S 463,54

—

—

707,7S

m' 20,58 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 707,75

6.0 LIMPEZA GERAL
6.1 LIMPEZA FINAL OA OBRA " 343,10 COMPÒSIÇÃO AUXILIAR 0,88 1,09

TOTAL GERAI DA PIANIIMA

ESTA PLANILHA IMPORTA OTOTAL DE RS RS 44.289.82

TRIZIDELA DO VALE/MA, JANEIRO DE 2020

Jsssioa ̂ rra S«ra
EngPCiv*



BAIARO l>OEIRiO
RUA OOCEMireRIO

MEMÓRIA DE CALCULO 06

Cfi.;

pfioc,:2í:
RS

RUB

90,VALE

1.0 TERKAlHfNAGEM

iXTtNSAO(M) ' lARe.0AVIAIM1 AltEAEM')

RUA DO CEMtfRIO

OnnUO TOTAL (MJ

k rvAJAUAÍ»<"T^.vTij*ii»AT-WR»*JCÍ» W-*1 -A

tt OESM. OEST. UMPQA AfíUS C/m. DtAM. ATÍ 645 M
Exten^jo ToT«l (m) Larg. Médi^ |m)

6â.62 a *.00 '

14 T1UNSP0RTS DE MATEMAl* BOTA-fOftA, D.M.T. ATÉ SKM
Limpeza jm') espessura do expurgo |m)

374,46 a O.IO a
Traosfwmande o m' ̂  lon * (Resu^do em m' a pesoc^sfretificâ)

Bota fora (m') Peso «spe<iíi<o
274S * l.i

6eta-fof4|ll EmpoLamenio (30VI D)
41.18 X 1.20 K

transporte (1 km) • 347,06 Ixkm
14 ESCAVAÇto, CARGA ETRAK&A. lOCAL C/ BASC. IDMi DE ROOOV. HAO PAV

Volume encontrado no quadro cte oubagem »

1.4 COMPACTAÇAO de aterroa IOOK 00 PROCTDR NORMAL
CornpaflJ(3o{m') «

Area Total Im*!

274,46 fn"

Bota-íora (m*)
2745

0)

Bota fora {I)

4148

DMT mat. >aaida • ãeta*fora
SOO

l.S REGULARIZAÇÃO DCSUSlEiTO

Extensão Total jm)

68,&3 %

2.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇAO

larg. Media (m)

S.OO

Aíea Total

849,10

flUADOCEMíTECtlO

êxtenUo total (M|

EXTENSÃO tM) R6. MEDIA DAS VIAS { AREA(M1

2.1 BASE DE SOIO ESTABIUZADO GRANULOMETRICAMENTf SEM MISTURA COM MATERIAL DE lAZIDA

Ar«a To(^ {m*) Eapruuni (m) Volume Total (m*)
843.10 X 0,2 ■ 68,62

2.2 TRANSPORTE COM CAMINHAO 6ASCULAKTE DE UM' • RODOVIA PAVIMENTADA

Volume (m*)
6642

Densidade

2,7

Peso Eipaciflee

14

18 IMPfUMACAO
ImprimaçEo (m') ■

14 PINTURAOCUCACAO
Pintura de ligatio (m') •

15 AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDOTIPO CM 80
impfima(3o

848,10 I

16 aqüisiçAo de emulsAo aspAltica RR>1C
Pintura de llga(âo

343.10 X

Taxa de aplicaslo do llgante {Ixm')
0.0004

17 AREIAASFALTO A QUENTE

ARU|W'|
343,10

espessura do asfaho

0,05

Densidade Areia Asfalto

2.15

16 TRANSPORTE CQfA CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' • RODOVIA PAVIMENTADA
Peto D) DMTiXMI

36,86 X 100

16 TRANSPORTE DEASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30

Transporte

J«s5,ca^rraS«r8
t"Pc«vI



MEMÓRIA OECALCULO 07
BAIRRO ROEíRAO

RUA 00SEU FIEI

lEI nRRAPlEHACEM

IAR&0AVU(M) AR£A(M')

RUA DO SEUFIFl

EXTEMSAOTOTAIIMI

LJ DESM. DEST. LIMRE3A ÁREAS C/ARV. DIAM. ATE O.IS M
Enersla Total |m) lifR. Méda (ml ÁreaToul(m'|

I9.U > 'M • 1I7A RI*
1.1 TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA, O.M.T. ATE SKM

Urrpeteínit) esMMura doe»pilf80(ml Bou-roraim')
117.91 « 0.10 ■ 11.T9

TransFofmando o tn' em lon ■ (Reiulutfo «m m* e pno etpecifuo)
Bota-loia |m'] Pe» «pet^lco Bola-lciltl

11,79 « 1.5 ■ "•59
Bou-fora |ll Empolamenlo 17016) OMT mal. Jailda-Bola-tora

17,69 ■ 1-TO » 5.00
transporte It.km) • 106,14 Ulm

IJ tSCAVACÁO, CARGA CTRANSP. LOCAL C/BASC. 10M3 OE RODOV. NÁOPAV
Volume encoovatfo no quadro de cuOagem « 79.4B

1.4 COMPACTACÁO DE ATERRO A lOOK 00 RROaOR NORMAL
Compaclailolrni) a 2S^

l.S RESULARIIACAO DE SUBLEITO

Eatentâo Totdl (m)
29.46 K

L^tg. Médij (m)
5.00

Area Total (rn'|
}47<4q m'

2.0 S£R\AÇOS OE PAVIMEKTAçAO

PüADOSEUflFI

EXTENíiíO TOTAL (Ml

DOINSAO (M| tlC. MEOU WSV1A$ ( AR EA (M')_

2.1 BASE DE SOLO ESTASlUZAOO CRANULOMCTRICAMENTE SEM MISTURA COM MATtflM OE 1AZ1DA
Am Total |m') Expeuura (m)

147.40 X 0.2 •

TAAHSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE UM* • RODOVIA PAVIMENTADA

Volumalm'1 DMT(KM)
39M I 51 X

Dcmida^É

Íp?

Veluma Total (m*)
29.48

Peso tipadflea
l.S

13 IMPRlMAÇAO
ImprImacSo (m*) •

14 PINTURA DC UGAÇAO
Pintura de llgsclo {ti') •

2.S AaWSaçAO DC ASPMTQ MLUlDO TEPO CM 30
imprimaçEo

147.40 >

16 AQUISIÇÃO OE EMUI3&0ASPÁITKA RR*1C
pintura de IÍga{Eo

147.40 X

Taxa de aplieaçâo do liiante dxm')
□.0004

17 AREIA ASFALTO A QUENTE
ÁRÇA (M»)

147,40

espessura do asfalta
O.OS

Densidade Areta Asfalto
2.15

14 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCUIANTE DE UM* • RODOVIA PAVIMENTADA
Petom DMT(KM)

15.RS * 100

19 TRANSPORTE D€ ASFALTO DILU ÍDO Ti PO CM 10
T/anSDOcte



MEMáRIAOE CÁLCULO 07
2.» TRWSPORTtDfeMULUOASflkTICAIlIR-IC)

Trani^ofte =

Lll AQUISIÇAO de CAfi SO/70
Pintura de iigaç^

IA7,40

«ipMsura do attane

0,05

Consumo

0,0'

Omidade |t/m*}
2.1$

2.12 TMNSPORTE DE CAP SO/70

Aqulsiçio

2.0 DRENAGEM SUPERf lOAL

3.1 Utía-Ho d. eWKTclo pr*4nslda<B, dlmemS*. 101U < 30 «lOOnn (fac. ufarfsr > faca Inferior k aliura «comorinento),
* Rira melo-ffadosdolt lados

Ifirrní.tr

lEricnsio loT.l do mek)'fjo (m) lados
«,4Í . 3 . 53*

3.2 Execucio de sarjeta om contrato slmplea ltr| 30, tn 8 «n
* Para sarjeta dos dois lados

ífirem.J-r fnrciOo'«ar,r!Oi j*»rJ ■ 39,38 rr?
tCirlenslo Total das sarjetas (m) lados

29,48 « 2 = 58,96

4.0 siNAulACtoviirncu

4.1 CONFiCCAO DE PLtCA MOOUUDA EM AÇO N> 18, GALVANIZADO, COM PELÍCULA RETRORREnETIVA TIPO I r III
Quantidade * 3 00

2,00 X 0,5107 = 1,03

M  SINAUZACiO HORIZONTAL

S,l SMAUZAÇiO HORIZONTALCOM TINTA RETRCMIEPLETIVAA RASE DE RESINAACRiUCA COM HICROESFERAS DE VIDRO

Paiui de 4tnallit(le

MDCAaUWA

ftttfuâú Mel fmj

Ettensld total (m)
29r4&

CUsní.de faiaes por rua • apenas branca
2

AUXAAAiUrU

Uttmóoníoffmj

Extensão total {m)
2SM

Quant.de faixas por rua • apenas amarda

i

«.ü UMPE2A GERAL

«sl UMPCZANKAIOAOMA

Área de Intervencio (m')

J9Í5IC8 ̂ rra Swí
tTTCevti



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIOELA DO VALE/MA.
OBRA; EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA NA SEDE DO MUNICiPID DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI DEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULKO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,23%

BAIRRO POEIRÃO

LOCAL: RUA 6ENI DE JESUS

PUNILHA orçamentaria

CfUtt

FLS
ENCARGOS SOCIAIS:

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

1.0_1TERRAPIENAOEM
1.1 DESM.DEST. LIMPEZA AREASC/ARV, DIAM. ATÉ 0,15 M
1.2 TRANSPORTEDEMATERIAL-BOTA FORA, D.M.T. ATÉ5KM

1.3 "escavação. CARGA ETRANSP. LOCALC/BASC. I0M30E
1.A nCOMPAaAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PROCTOR NORMAL
1-S REGULARIZAÇÃO OESUBLEITO

2.Ó_ SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

:MISTURAC0MMATERIALDE)A2IDA

[transporte COM CAMINHÃO 6ASCULANTE DE 12M' -
[rodovia PAVIMENTADA

2.3 iTMPRIMAÇÃO
2.4 iPINTURADELIGAÇÃO
2.5_ JaqUI5IÇÃO de ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.6 ÍaquisiçãodeemulsãoasfAlticarr-ic
2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE

[transporte com caminhão BASCULÁNTE de Í2M' •
.  ' _Ircdoviapavimentada-aauq
2.9_ WRANSPORTEDEASFALTODILUIDOTlPOCM3a
2.10 TRANSPORTE DE ÉMULSAOMFAlTICA (RR-ICj _ ;
2.11 AQLISIÇÃODECAP50/70 _
2.12 TRANSPORTE DE CAP 50/70

3.0 DRENAGEM

Assentamento de gula (meio-fio) em trecho reto,

^ I confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões
100x15x13x30 cm (comprimento x base Inferior x base superior.
T»lti>r9\ i»i3< iiphana* . . . J

3 2 ExecuçJo de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm

4.0 jSINALIZ/^DVERÍicAL
ICONFECÇAO DE PLACA MODULADA EM AÇO N» 18,

' _!GALVANI2AOO, COM PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I ♦ ll|.

S.O~[5INA11ZACÃO HORIZONTAL __
:SINALI2AÇÃ0 HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLniVA A

IbASE de RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE WORO

"jS^iuMP^ GERAL __ ,
6.1_[lIMP£2AFINALD^0BRA

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS

REFERENCIA

SINAPI E DNIT

SICRO

CÓD. 00

SERVIÇO

PREÇO UNIT. PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL

956,45

m' 227,32" SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 109,11

m' 204,60 SICRO-DNIT 5914374 0,52 0.65 132,99

m* S6,83 SICRO-DNIT S50213S 3,07 3,8l' 216,52

m' 56,83 SICRO-DNIT 5502973 3,19 3,9S' 225,05

m' 284,15 SICRÒ-DNIT 4011209 0,77 0,96[ 272,78

24.797,91

m* 56.83 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9,16 520,56

tkm 11738,2365 SICRO-DNIT S914336 0,37 0,46 5399,58

m' 284,15 SICRO-DNIT 4011352 0^25 0.31 88,09

m' 284,15 SICRO-ÓNIT 40113S3 0,2 0,25 71,04

t 0,34 COTAÇÃO ANP 7.321,71 2489,38

t_ 0,11 COTAÇÃO ANP 3.160,75 347,68

t 30,55 SICRO-DNIT 4011444 113,4 140,88 4303,88

tkm 3.055,00 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 1404,23

tkm 0,34 IS/DG/DNtT/OI/0 335,12~ 113,94

tkm 0,11 IS/DG/DNIT/01/0 335,12 36,86

"t i 2.14 COTAÇÃO ANP 4.348,37' 930Í51

tkm 2,14 IS/DG/ONIT/01/04 335,12 717,16

— —  —

—

—  • —

...

9,6U,19

m 113,66 SICRO - DNIT 2003377 19,47 24.19 2.749,44

m 113,66 SICRO-DNIT 2003978 48,84 60,67 6.895,75

—

--
- ""463,54

m' 1.02 SICRO - DNIT 5213423 365.81 454,45 463,54

_  . _ .

SU,35

m' 17,05 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34,39 586,35

-- -

-

- "309,72

m' 284.1^ COMPOSIÇÃO AUXILIAR" 0,88 1,09 3"Õ9,72

— — TOTALGERALDAPLANILHA ' 36.759,16

RS 36.759,16

TRIZIDELA DO VALE/MA, JANEIRO DE 2020

-fessica ̂ rríSBfTí



LOCAL BMftftO raílfUO

RUA SENt M JESUS

LO TffMUnENA6(M

MEMÓRIA DE CÁLCULO 08

CPL-,

PROC,^
FLS

RUB

[I£M MJA$ LAR6.0&VIAIM) AREA|M>)

RUA SCNIIXJEIUS

EXmtSto TOTALIM)

1,1 OESM. OEST. ItUPEZA iREAS C/ARV. OIAM. ATÍ 0.1$ M
EWeniitiTolíl (m| latg. Mídia (m)

SS.SS > '.00

1J TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-ÍORA. [LM.T. AtE SKM
Limpeza |m'] espestura tfc eipurfo I

227,32 * 0,10 •
Transfomiando o in' em \on b {Re&ültado em m* i pe&e especIfKA]

ftgla fc*a (m') Pe» especifico

22,73 » -

aoia-fora|t| Empoiameiiio|20^) Dl
sa.lO * 1.20 %

Uamsporie It.kmj « 204^ Ubn
tj CSCAVAÇXO. CAR6A E TRANSP. LQCAL C/ BASC. 10M3 DE ROOOV. NAO PAV

Volume encontrado no quadro de cubarem e

1.4 COMPACTAÇAo de aterro a lOOK DO PROCTOA NORMAL
Compactação |m'} = 56,83 m'

Are» Total {m')
237.32 m*

Sota-fora {m')
32.73

o]
8ctafva(l!

34.10

DMT mal. Jaalda • &ota>fof»
$.00

l.S AECUURiZACAO OESUBLffTO

íklensão Total |m)

$6,83 X

U  SERVIÇOS OC MVIMEMTAÇiO

[Mg Media (m)

S.OO

Area Tolâl |m')
2S4.U m*

RUAGENiCCjÉSUS

EXTEN&IO TOTAL (M)

tXTENSAo IM) R_6. MÉDIA 0A& VIAS ( AREA (M*!.!

LI BASE DE SOLO ESTABIUZADO ORANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL OE JAZIDA

Ar«« Total EMpcssura fm)
2S4.15 X 0.3 ■

L2 TRANSPORTE COM CAMINHÂO BASCULANTE DE 12M> • ROOOVIA PAVIMENTADA

Volume 1m*) OMT(KM^
S&BS M St S

DemJdade

L7

Volume Total {m*)
S6.83

Peão Cipecifiee
U

L3 IMPRIMAÇÂO
fanprimaçJo (m*) e

2A PINTURA MUGAÇ&O
Pintura de lígaçJo (m') =

L5 AOUkSiCÂO DE ASPALTO (HLUlDO TIPO CM 30
imprimaçSo

2S4.:5 X

2.< AQUlSlçAO DE EMULSAO ASPAlTTCA RR-IC
Pintura de ligação

284.15 X

L7 AREIA ASPALTOA QUENT2

Í«EA(M>)
284.1$ I

T.ü. de aplicaçEo do ItR.nte jlxm*)
aoou

eipeSiur. do asfalto

aos

Onuldade Aiela Aifallo

3.15

2J TRANSPMTE COM CAMINHAO SASCULAHTE DE UM' - RODOVIA PAVIMENTADA

Pcwftl Ok>T(KM)
30.$S X IM

2J rRANSPORTEDEASFAlTODIUliDOnpOCMM

Transporte

ofcA.-MRimga



MEMÓRIA DE CÁLCULO 08
1.10 TMNSPO(ir{OiEMUljAOASFALTICA(lin-lC|

Transporte >

Ml AQUISIÇÃO KCAPSO/TO
Pintura de (lga(jo

284,1S

espessura do asUlio

Q.OS

Consumo

0.07

Densidade |t/m*)
2,18

2.12 TRANSPOftTf DE CAP 50/70

A^uitífdo • 2,14 t

U3 DftlNAGCM SUPCRFIOAL

5.1 {guLa| de conoeto pre-rnoldado» dimertsde* 10 ■ 12 k SOx lOOcfn (íace superior t face Cnfcrier xafturp »comprimcrito)«
* Para melo-flo dos dois lados

IÍ»fení,A5róroMsmeHV/Íe fmj * S^3i m

lEictensio total do meio-fío (m) lados

56.83 ■ 2 « lia.ífi

U Uccvçãe de sarjeta em cencntesimplailarf M.esoOem

* Pan sarjeta dos dois Lados

Â f •fr/i5vó roroJ Nfi« 5íir^róí (mi * 56.53 m

2Exien$5o toial das sarjetãs (m) lados
S6.Í3 I 2 • lUM

4.0 SINAUZAÇAOVnTKAL

4.1 CONPKCXO 01PUCA MODUUDA EM AÇO H* 12. GALVANIZADO. COM PElJCULA MTRORUfLFTIVA TIPO I * li!
Quantidade " ^00

2,00 X 0.5107 ' 1,02

S4 StWAtffAÇAO MORIZONtAl

5.1 SINAUZAÇAO HOPIZONTAL com tinta P1T20-RPLETIVA A 2ASE DE R15INA ACRiUU COM MICPOe5fERA5 01 VIDRO

Fatos de slrtallaafiie

PA0U MANCA

£jf ejisdo totúl(mf

Ixtenslo totel {mj
56.83

Quant.de faixas por rva - apenas branca
2

PAiXAAUAMUk

CatersçJo (m)

Cittencteroroff/n/

Um

laterHtetotal M
5643

Quani.defaras per rua • apenas amarela

1

6.0 UMPEIAOIRAL

6.1 UMPE2A FINALOAOMA

Area de Intervenção jm')

Jeis cí ̂ rra Sêfra
fcnf CM

CPEA-'M(U899gj,



PROPONENTE ; PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIOEIA DG VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NA SEDE DO MUNlClPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OE2EMBRO/2019 E DNITSICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BD[°24.23K

BAIRRO POEIRÃO

LOCAL: RUA SANTA LUZIA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

FLS.

ENCARGOS SOCIAIS: 113,85%

TERRAPLENAGEM

DESM. DEST. LIMPEZA ÃREAS C/ARV. DIAM. ATE Q.IS M
TRANSPORTE OE MATERIAL • BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ 5KM
ESCAVAÇÃO, CARGA E TRAN5P. LOCAL C/ BASC. 10M3 DE
jcOMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PRoaOR NORMAL
IREGULARÍZACAO DE SUSLEITO

2.0 iSERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
'base DE SOLO ESTABILIZADO GMNULOMETRICAMENTE SEM
MISTURA COM MATERIAL OE JAZIDA

2 5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE Í2M' •
RODOVIAPAVIMENTADA

2.3 IMPRIMAÇÃO
2.4 PINTURA DE LIGAÇÃO

2.5 AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.6 AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-IC
2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' •

ÍRODOVIA PAVIMENTADA - AAUQ ,
1.9 TR/MJSPORTEDEASFAITOOILUÍOOTIPOCMSO
210 TRANSPORTEDEEMULSÃOASFÂLTICAIRR-IC) __ _ |
2.11 AQÜislçÃO DE CAP 50/70 _
7.12 TRANSPORTE DE CAP SO/70 ..

_3Õ DRENAGEM .
Assentamerito de gula (meio-fio) em trecho reto,!

j j confeccionada em concreto pré-fsbricado. dimensíies
100xl5>13i30 cm (comprimento < base inferior x base superior
Ivalfitral napa \7i3< • tpKana* viârínj

3,2 E*ecuç3o de sarjeta em concreto simples larg 30, esp 8 cm

UND QUANT.

REFERENDA

SINAPI E DNIT

SICRO,,

CÓO. 00

SERVIÇO

PREÇO UNIT.

5/ 8DI

PREÇO UNIT.

C/BDI
PREÇO TOTAL

2.286,36

m* 543,40 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0.48 260,83

m' 489,06 SICRO-DNIT 5914374 0,52 Q,6S 317.89

m' 135.85 SICRO-DNIT 5502135 3,07 3,31 517,59

m' 135.85" SICRO ONIT S5D297S 3.19 3,96 537,97

m' 679,25 SICRO-DNIT 4011209 0,77 0,96 652,08

59.330ai

m' 13S,85 SICRO-DNIT 4011219 7.37 9.16 1244,38

tkm 28059,8175 SICRO-ONIT 5914335 0,37 0,46 12907,51

m' 679,25' SICRO-ONIT 4011352 0,25 0,31 210,57

m' 679,25 SICRO-ONIT 4011353 0,2 0,25 169.81

t 0,82 COTAÇÃO ANP 7.321,71 6003.8

t 0,27 COTAÇÃO ANP 3.160,75 853,4

t SICRO-DNIT 4011444 113,4 140,88 10237,06

tkm 7.302,00 SICRO - DNIT S914336 0,37 0,46 3356,37

_4.0 jSINALIZAÇAOVERTiCAl _ , ,
[CONFECÇÃO DE PLACA MODULADA EM AÇO N' 18,
IgALVANIZADO.COM PELICULA RFTRORREFLETIVA TIPO !♦ III _ ,

ISH^ZAÇÃO HORIZONTAL
ISINAUZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-HEFLETIVA A

IbASE de resina ACRÍLICA COM MiCROESFERAS OE VIDRO

0,82 IS/DG/DNIT/01/0
0,27 IS/DG/DNIT/01/0

5,11 COTAÇÃOÁNP
5Á1 ' IS/DG/DNIT/01/(M

271.70 SICRO • DNIT

335,12

335,12'
4.348,37

" 335,12

1,02 SICRO-ONTT S213423 365,81 454,45

274,8

90,48

22220,17

1.712,46

U.0S6a6

40,76 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27.68 34,39

_r401,74

1.401,74

6.0 UMPE2A GERAL

6.1" LIMPEZA FINAL DA OBRA ' 679,25 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 0,88 1,09

TOTAL GERAL DA PLANILHA 87.279^9

ESTA PUNILHA IMPORTA O TOTAL DE RS 8587-279,29

lesüca i^rra Sara
tnJPciva



LOCAI; BAmROOoeiRAO

RUA SANTA LUZIA

MEMÓRIA DE CAlCUlO 10

CPL-Tfi
PROC.^
FLS

R'IB

LO TTSRAAENAfiiH

ireM 'MAS eiCTENSAOlMI LARG.pAVIA(M) ARU4M<)

RUA ÍAKTA IU2IA I3S.SS íjOO

EXTENSAotOTAlíM)

14 MSM. O&T. UMRCZAÁREAS C/AAV. OIAM. A1Í 0A$ M
ErtefíUoTotal (m) Ufg. MéM (m) Arw Total (m'J

135,85 * A,00 » S43,*0 m*
14 TRANSPORTE DE MATERIAl • BOTA FORA. D.M.T. ATÉ SKM

Umpeia (m*) Éspessura ds e*purgo Jmj Bota-íof« Im')
S43AI ' 0.10 « SAM

Transformando o ni* em lon = (Resultado em m' i {>esoe«pe<il>CO)
Seta fora (m') Peso especilxo Bota»fora (ii

54,34 «

Bota-fora (t) Empoiamenio (20%! DMT mal. Jazida • fiota^fofa
81,51 K UO K 5.00

transporte (t km) - txkm
U  ESCAVACAa CARGA C TRANSP. lOCAl C/ RASC UM3 OC ROOOV. NÃOPAV

Volume encontrado no quadro de cubagem 3 t35<tS

1.4 COMPAa AÇÁO DE ATERRO A 100% DO PROCTOR NORMAl
Cempactasão{m'| ? 135,85 m*

14 REGUlARfZACAO OC SURlCTO

Estenslo Total |m)

115,85 X

2.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTACÁQ

Larg' Media {mj
5,00

Área Total jm*)
€79,25

RUA SANTA LUZIA

EXTCNSÁO TOTAL fMj

EXTCNSiOlM) RG.MEDtA DAS VIAS (

2.1 BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMnRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIALOE lAZIOA
Áraa Total |m') Expesujra |m)

679,25 X 0,2 •

24 TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCULANTE OE 12M* • RODOVIA PAVIMENTADA

Volume M OMT(KM»
135,85 X 51 X

Otn&fdade

27

Volume Total |m')
U5^

PeaeEiptdflM

13

24 IMPfilMAÇÁO
Ifnprtinafjo (m*) •

ZA PINTURA OE UGAÇÁO
Pintura de ligação |m'} =

2,5 AQUISIÇÁO OE ASFALTO DILUlOOTIPO CM 30
imprimaçâo

679.25 I

U AQlBSl0lOO{mUlSAOASFAinC*illt-K
Pintura de ligsçSo

679,25 s

Taxa de apl<açJo do Ugarite (Int')
0,0004

2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE

ÁREA |M')
67975

etpettura do asfalto

0,05

Densidade Areia Asfalto

2,15

23 TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCULANTE DE 12M* • RODOVIA PAVIMENTADA
Pese (O DMTIKM)
73D2 t 100

2.9 TRANSPORTE OE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
Transporte

'«Mics werraSwn
Mpcm



MEMÓRIA DE CÁLCULO 10

2.10 TRANSPORreDCEMUlSLOASFAmCAlRII-lCI
Trsmporte '

m.jZ
FLS

2.11 AQUtSIÇAO oe <AP W70
Ptólur» de

679.2$

espevsure do »(fello

OJK

CoKtumo

D.O?

2.12 TRANSPORTE OE CAP $0/70
Aqui&IçEo

2,0 DRENAGEM SUPERElOAl

j.l Melo-Bo Ijul») dl uncrito pf e-moldido, dlmimO» 10 »12 « » «lOOem <liu upnlor < faci inferi» »iRun > timprlnuntdl.
* Per» melodio desde<i lado»

J £\ír/r <,*v TOfaí ria nei fio íitiJ • IJS.55 m
ZCAentOo loiet do meio-lio {in|

135,as K 2 « 272.»

U  Eju«M(lo d« MrJ«ta cm cdMmotiniptes laroSO, e«p t cm
* P»r»saifcta tfesdoU leddi

; T.rf1' ;o ?ô;<i' ci<r% wrtcJt» ,'m} • 135.^5 o?
HxfeAsáo te»! det {rn) lAdof

115,85 « ' "

4.0 SlHAUtAfiO VERTICAL

d.l CONFECÇÃO OE PLACA MODULADA EM AÇO N« 18. GALVANIZADO. COM PEÜCIFLA RETRORREFlfTIVA TIPOI + LI!
Quantidade •

2,00 X <5^107 « J.M

SJ) SINAUZAÇAO HORLIONTAl

S.1 SINAUZAÇAO HOmZONTAl COM TINTARETftO-REFLfTTVA A «ASE K AES1NA ACRÍUCACOM MtCftOESFERAS OC VIMO

FainidcslAaHnfao

f/UÍÂBMMCA

UHrtsáo t0t4Í ífnl

U»M

EirtensEo totjl (m}
13S,8$

Quant.de faixas por rua • apenas branca
2

fAOAAMAMU

CuctMfle Cdftf fflO

2cm

Eiitctuaototal Iffl)

USiSS

Quanta faNas por rua • apenas amarMa
1

6.0 UMPEZAGERAi

6.1 UMPeZA FINAI DA 06RA

Area de inlervençSo {m'|

Swra

C»EA.-"«4í#iW



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE 00 MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VAIE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OE2EMBRO/Z019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BD|:24,23K

BAIRRO SANTO ANTOMO DOS OLIVEIRAS

LOCAL: RUAOMARMAIA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ENCARGOS SÓCIA

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS
REFERENDA

QUANT. . SINAPI E DNIT

SICRO

CÓD.DO PREÇO UNIT. PREÇO UNIT.
SERVIÇO S/BDI C/BDI

PREÇO TOTAL

_L-9. lIERRAPLENAGEM
1.1 OESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV. DIAM. ATE O.IS M
1.2 TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA, D.M.T. ATÉ SKM
1.3 ESCAVAÇiO, CARGA E TRANSP. LOCAL C/ BASC. 10M3 DE
1.4 COMPAaAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PROaOR NORMAL
1-5 'REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA

TRANSPORTE COM CAMINHÃO 6A5CULANTE DE 12M'-

,RODOVIA PAVIMENTADA
jiMPRIMÁÇÃO
PINTURA DE LIGAÇÃO
AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUlDO TIPO CM 30
AQUISIÇÃO DE EMUtSÃO ASFÃLTICA RR-IC
AREIAASFÁLTOAQUENTE _ _ J
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCÚLÁNTE DE IIM»-
RODOyiA PAVIMENTADA - AAUQ _

TRANSPORTE DE ASFALTO DILUlDO TIPO CM 30

ÍTRANSPÒRTE de EMUISÃÓ ASFÃLTICA (RR-IC)
ÍaQUISIÇÃO DE CAP 50/70 _
[transporte de CAP 50/70

.3.0 [drenagem
Assentamento de guia (melo-fia) em trecho reto,'

2 j confeccionada em concreto pré-fahricado, dimensões
100x15x13x30 cm (comprimento x base Inferior x base superior
tr akiira^ nara iriae Mpharta* LffirÍAl . _

3.2 Execução óe sarjeta em concreto simples larg 30^ esp 8 cm rn

4.0 SINALIZAÇÃOVERTICAL
^ j CONFEC^O DE PLACA MODULADA EM AÇO "ní 18,

6ALVANI2AD0.COM PELÍCULA RETRORREFLETIVATIPO I » III

_5.0 SINALIZAÇÃO HORIZOOTAL _
^ j SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETIVA a'

BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

2.109,88

436.28 SICRO-DNIT 5S01700 0,39 0.48 209,41

392.70 SICRO-DNIT 5914374 0,52 0.65 2SS,26

130,88 SICRO-DNIT 5S0213S 3,07 3.81 498,67

130.88 SICRO-DNIT 5502978 3,19' 3.96 518,30

654,42 SICRO-DNIT 4011209 0.77 0.96 628,24

57.146,19

130,38 SICRO-ONIT 4011219 7,37 9.16 1198,89

27034,0902 SICRO-DNIT 5914336 0.37 0,46 12435,68

'654,42 SICRO-DNIT 4011352 0,25 0,31 202,87

"654,42 SICRO-DNIT 4011353 0,2 0.25 163,61

0.79 COTAÇÃO ANP 7.321,71 5784,15

0.26 COTAÇÃO ANP 3.160,75 321,8

.70.35 SICRO-DNIT 4011444 113,4 [ 140,88 9910.91

7.035,00 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 3233,64

0,79 IS/DG/DNIT/01/0 335,12 264,74

0,26 IS/DG/DNIT/Ol/D 335,12 87,13

4,92 COTAÇÃO ANP 4.348,37 21393,98

4,92 IS/DG/DNIT/OI/04 335,12 1.648.79

—

...

"Í8.S1Í.36

318,14 SICRO-DNIT 2003377 19,47 24,19 5.276,81

218,14 SICRO-DNtr 2003978 48.84 60,67 13.234,55

— -

.

1,02 ; SICRO-ONIT 5213423 365,81 454,45 463,54

32.72 COMPOSIÇÃO AUMUAR 27,68 34.39

J.12S^4

1.125,24

6.Q LIMPEZAGERAL

6.1 LIMPEZA FINAI DA OBRA 654,42' ' COMPOSIÇÃOÁUXILlAfi

TOTAL GERAL OA PLANILHA 80.06933

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE RS RS 80.069,53

Jes.3ie8 ̂ rra Svn
tnrcrvl

ningat ii



MEMÓRIA DE CÁLCULO 11
MWtO&ANTO ANTONIO DOSOLtVFlfUS

RUA OMAR MAIA

LO TERRAPUNAGCM

rTEM ftUAS e)(TCN&&0|U| IAR6.DAVU(M)

RUA OMAR MAIA

OnZNSAOTOTAL(M)

14 OCSM. 0£ST. UMP£2A ARCAS C/ARV. CVAM. AJÍ 04$ M
Cktfnsla Totai |m) Larg. Mídra (m) Area Total (m')

109.07 X 4.00 > 43641

14 TUAMSPORTE OE RAATEMAL • B0TA40RA. D.M.T. AT6 5KM
Llmpe{a «pestura do ««purgo (m) Bolâ>fora

A36.2B X 040 s 4343

Trarutormanòe o in* lon « (ftevuRaOo^ m* x ptw e^iecOKo)
Búta-Fora (rn')

43,63

Aola-fora |t)

SSAi

traisporie |t km)

PtiO «iporifrco

).S

Empolamrnto 120141

140

392.70

14 ESCAVACAO. CAR6A E TRANSP. LOCAL C/ RASC. I0M3 PE ROOOV. NAO PAV
Velumí encontrado no Quadro de c\jba|em

Beta-íora U)
6S.45

PMT mal. Jazida • 8ota*fora

S.OO

t.4 COMPAaAÇiO DE ATERRO A lOOK DO PROaOR NORMAL

L5 REGULARIZAÇÃO DESUBLfITO

Eilenslo Total (m)

109,07 X

targ. Média |m)

6,00

Atea Talai {m')
6$44t

SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇAO

EXTEN&AO(M) RG.MÍOIA DAS VIAS (

EXTETéSAO TOTAL (M|

24 RASE DE SOLO ESTARIUZADO GRANULOMEtfUCAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL OE JAZIDA

Area Toui {m') Captttura fm) VoJumQ Total (m*)
6S4>2 X 04 • 130,a

24 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTC DE 12M* • RODOVIA PAVMEWTADA

Volume (m*| DAETfKM)
130.88 X SI

Dentldada

Z.7

P*MEaped8ce

l.S

24 IMPRIMAÇAO
Imprimaflo (m*) ■

2.4 PINTVRADEUQAÇAO
Pintura de Üpçlo {m') s

2.5 AQUISIÇÃO OE ASFALTO DItUlOO TIPO CM 30
imprlmacla
6S4.4Z 1

2.6 AQlFlSICAOOEEMUli&OASFAl.TICAItR-lC
Pintura de l'8a(4a

6S4.42 X

Taxa de aplicaçAodo ligante lUra'}
0.0004

Z7 AREIA ASFALTO A QUENTE

ÁRLAIM']
6S4.42

espeuura da asfalte

O.OS

Densidade Are*» Asfalte

2.1S

TRANSPORn COM CAMINHÃO 6ASCULANTE OE 12M* • RODOVIA PAVIMENTADA
Pese (O DMTjKMj

704S X toa

IS TRANSPORTE OE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM iC

Transporte

Sofra

C»E>.tM(U499sj,



MEMÓRIA OE CÁLCULO 11

2.10 TMNSPOIITEHíMULSlOAS>AlT1CA|IIR-ia
TransfurTc -

Ml AQUISIÇAO DC CA^ $0/70
Pintura de tigação

6&4»A2

e&pes&uia do asfalto
0.0$

Consumo

0,07

Densidade |t/m*]
2.15

IKL

m.2^
«LS

2.U TRANSPMTC OC CAP $0/70

Aquisição

líl DUNACCM SUPeftFiOAL

1.1 Me(o>no ||u1a} de <on<reto pr«>moldada, dhneiuAes 10 x 12 k 30 v lOOcm (face Mpcridr x fec«(Afer1er ««ttura i comprimento},
* Para mdo-flo dosdois ledos

ICKlrrtci^iaSnfdyfne-^-ftCir^f • 109.07 .•»!
ZErtenslo total do meio-fio (m) Iddos

1J».07 * 2 • aiâ,ll

3.2 Ciecuçlo de sarjeta em wnertto simples Urf 30, »w B cm
* Pim sarjeta dos deis lados

;r».'e/iü.M3r5.'ívi t-ir/fíot roí^ • 109.(P Tt
lExtenslo total das sarjetas |m} ledes

109,07 K 2 • 21B.14

4.0 ssnalszaçAqvcptkal

4.1 CQNÍECÇAO OE PLACA MOOUtAOA CM AÇO M* M. GALVANIZADO. COM PEÜCULA REnOAREFUTIVA tlPO I * ill
Quantidade •

2,00 X 0,5107 - 1.02

so sinauzaçAo horizontal

5.1 SINAUZAÇAO horizontal com tinta RrrRO-PCKETfVAa base de resina ACRÍua COM MICRüESf ERAS DE VIDflO

Falias dasiflalÍl»(5o

fAlXA BRANCA

firtcMdo totol (m)

EztensEo total fm)
109,07

QuanLde faixas por rua * apenas branca
2

MCXAAAtAREU

txumâotata/ím)

CxtensSetotal (m}

t09JS7

Quant.de faixas por rua • apenasamarela
1

&0 UMPC2ACCRAI

E.1 LIMPEZA F1KAL OA OBRA

Area de iniervençSe |m')

WMHÍ OSfTí
fcnjrCM

CBE*.'Mg44a^



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL OE TR1ZIDELA DO VALE/MA.

OBRA: EXECUÇiO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA; SINAPI DEZEMBRO/2019 E DNITSICROiULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,23%

BAIRRO SANTO ANTONIO DOS OLIVEIRAS

LOCAL; RUAJOÃOMAIA
PLANILHA orçamentaria

nSCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

proc.2£SÍ^
FLS,. ^
flÈ.-

ENCARGOS SOCIAIS: 113,85%

1.0 ÍTERRAPIENAGEM

1.1 "^DÉSM.OEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV.DIAM. ATÉ 0,15 M
1.2 " TRANSPORTE DE MATERIAL - BOTA-FORA, O.M.T. ATÉ 5KM
1.3 "escavação, CARGA E TRANSP. LOCAL C/ BASC. 10M3 DE
1.4 COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 100% DO PROCTOR NORMAL
1.5 REGULARIZAÇÃO DESU6LEIT0

2.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
:8ASE OE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

I MISTURA COM MATERIAL OE JAZIDA
^TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' •
RODOVIA PAVIMENTADA

2.3 jMPRIMAÇÃO
2.4 ipiNTURAOELIGAÇÃO
2.5 ] AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
2.6 lAQUISIÇÃODEEMULSÃOASFÁLTICARR-lC
2.7 AREIA ASFALTO A QUENTE _

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M» •

'  JlOOOVIA PAVIMENTADA-AAUQ I
2.9 TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30_
2.1Õ TRANSPORTE 0EEMUIÍÃ0ASFALTICA(RR-1Ç)_
2.11_ AQUISIÇÃO_DECAPS0/70 _ 1
2.12 'transporte DE CAP 50/70 _

3.0 ̂ RENAGEM
Assentamento de gula (meio-f!o| em trecho reCo,j

j j confeccionada em concreto pré-fabricado, dImensSes
;100xl5>13x30 cm (comprimento x base Inferior i base superior

_l*a1rHira1 nars ijlaç iirhsríxx íiKrt i/iíriol _ — .

3,2 {Execu(âo de sarjeta em concreto simples larg 30, espScm

UNO QUANT.

REFERENaA

SINAP) E DNIT

SICRO

CÓD. DO

SERVIÇO

PREÇO UNIT.

s/Bor

PREÇO UNIT.

C/BOI
PREÇO TOTAL

5,536,02

m' " 1.145,16 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 549,68

m' 1.030,68 SICRO-DNIT 5914374 0,52 0,65 669,94

m' 343,SS SICRO-DNIT 5502135 3,07 3,81 1.308,92

m' 343,SS SICRO • ONIT S50297S 3.19 3,96 1-360.45

m' 1.717,74 SICRO-DNIT 4011209 0.77 0,96 1.649,03

149.995,90

343,55 SICRQ-DNIT 4011219

70959,8394 SICRO-DNIT

1.717,74

i.717,74
7,74

184.66

18.466,00

SICRO-DNIT

7,74 SICRO-DNIT

2,06 COTAÇÃO ANP
0,69 COTAÇÃO ANP
14.66' SICRO-ONIT

SICRO-DNIT

4011352

4011353

4011444

5914336

2.06 IS/OG/DNIT/qUO
0,69 IS/OG/ONIT/Ol/O
12,93 __COTAÇÃO ANP
"l2,93 IS/ÒG/DN(T/ai/Ò4

572,58 SICRO-DNIT 2003377

572,58 SICRO-fJNIT 2003978

0,31

Ò,25
7.321,71

3.160,75

140,88

335,12

33S,12

4.348,37

33S,12

3146,89

32641,52

532,5

429,44

15082,72

2180,92

26014,9

690.35

231,23

56224,42

4.333,10

'^89,14

24,19 13.850,71

4.0_ SINAU2AÇÃ0VERTICAl._
CONFECÇÃO OE PLACA IMOOULAOA EM AÇO N® 18,.

'  ,_GALVANIZADO. COM PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO l.t Ml

S.q^SIMAUZAÇÃO HORIZONTAL
'SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETIVA A; ,

IbASE de RESINA ACRÍLICA com MICROESFERAS DE VIDRO

6.0 ]LIMP82A6ERAL
6.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA

1,02 SICRO-DNIT S2I3423

8S,89. COMPOSIÇÃO AUXILIAR

1-7Í7,74T composição AUXILIAR

36S,31 454,45

_  ?:953,76

34,39 2.953,7$

_  1.87234
1,09 1.872,34

TOTAL GERAL DA PLANILHA 209312,70

ESTA PLANILHA IMPORTAO TOTAL DE RS RS 209.412,70

-'45£C«flferfaS«r8
fcnJPCiv*
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eAlftRO SANTO ANTON10 DOS OLIVLIRAS

RUA lOÂO MAlA

TERRAPLEMAGCM

RUA JOAO N^AIA

"esocnsáotoiakm»

LAR6.0AVU<M)

1.1 DESM. OEST. LIMPfZA AREAS C/ARV. DlAU. AT< 04S M
EKlensJo Totíl {m) Larg. Média |m)

2S6.19 ' *00 *
L2 TRANS^Rn OE MATERIAL • QOTA^fORA. D.M.T. AT< SKM

llmpeíâ irei') eiptuxit» do expüfgo{in)
114540 « 040

Transformando o tn' em ton »{Re^uliado em m' a peso esoeCiflCOl
eota-fora (mS especifjco

114.5? * *'5 '
RoU-for»U) Cmpolamento (20*1 01

171,7S « 1.20 *
transporte |t krn) • 1010,68 Ukm

i.t 6SCAVAÇ&0, URâA E TRAN&f». LQCAL C/ BASC lOMl DC ROOOV. NAO RAV
Volume encontrado rto quadro de cubagem -

1.4 COMPAaAÇAO DE ATERRO A 100% DO PROCtOR NORMAL
CompaeLatlo{m'| « 64145 n>*

Área Total (m')
114S.16 m'

Boiafofd fm*}

iMi

oi

Sola fora |t|

17J.78

OMT mal. landa - Bota-for»
S,00

REGUURllACAO K5U8LEIT0

ÍKtensâo Total (m)

266.39 »

2J1 SCRVKOSOCPAVIMEKTAÇiO

larg. Média |m)

6.00

Área Total {mM
1717,74

RUA ioAO MAtA

EXTENSÍ0TÒTAL4M}

EXTENS&aiM) RêTMíSÃoÃs^wr

BASE DE 5010 ESTABILIZADO ORANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL DE JAZIDA
Arca Tot4l

1717.74

Eepessura <m) Volume Tstat (m'}
Ml.SS

24 TRAflSPORTE COM CAMINHAO BASCULAKn DE UM^ • ROOOVU PAVIMENTADA
Volume {m*) OMT (KM)

54145 R ^5
Dcmidadc

2.7

Peso EcRcdReo
14

24 imprimaçAo
ImprimaçBd (rn*} *

24 PINTURA DE LIGAÇAO
Pintura de iigaçle (m'| «

Z.S AQUISICAO de asfalto OILUIOOtipocm 30
Impnmaclo
1717.74 *

2.6 AQUlSIçAo OE f MULSAO ASFALTICA RR*1C
Pmturadeligaçlo

1717,74 X

Tau de epiicaçlo do i^ganle Oxm']
acxxM

2.7 ARBAASFALTO AOOENTC

ÁREAjM')
I7i?,74

«ipetuira do aifalto
O,OS

Densidade Arma Aifafto

2,15

24 TRANSPORTE COM CAMINKAO BASCUUMTE DE !2M* • RODOVIA PAVtMEffTAOA
Peso (O DMT(XM1
184.66 X 100

2.8 TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDOTIPO CM 30
Tra<Hpene

J«S!iE8 toffíSsfra
EnPcM
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3.10 TRANSPORTEOeEMUlilOASFAlTICAIKIt-ICI

Trvisporte *

Z.U AQUtSICKO OE CAP SO/70
Piniurd de liE»cao

1717,74

esp«siura do asfalto

O.OS

0,07

CPL-M

' FLS -
Densidadr

7.)S

2.13 mNlPOPTE OE CAP M/7a

Aguis^o ■ t

3.0 DAEKAGEM SUPERFICIAL

3.1 Mcfo>fle(cui4|d«concr<tflpr*Hno]d4do.dbM(tttesMal2i»«100cm((»c««««rterifMtínf«rioraiftunaeen9rlment6j,
* Para mtla-fio do» dol» lado»

J f\tprjóo r mni ío fl-.e-c-fio l ■ 286JÜ m
ttcleniâo lota! do meK»-fÍo (m) lados

}Ô6,29 * 2 « ^"«8®

3.2 CxacvçSo de urfeta ara concreto slmpltalafi 30.«90«m
* Para sarjeta dosdois lados

i f»:pnSjo It>'r/do* sli'tetot frt>J • í8ó./9 t»
XExlensio lotal dftS sarjetas (m) lados

256,29 K 2 » S7tS9

4.0 SINAUZAÇAOVERTICAt

4.1 CONFECCiO OC PLACA MODULADA EM AÇO N* 13. GALVANIZADO, COM PCUCUIA RnHOAUrLfnVATiPO I * III
QuanüdJde • 7.C0

2,00 X 0,5107 » 1,02

$4 SWAUZACtoHORIZONTAL

s.l SINAUZAÇAO horizontalcom tinta RETRO-REPLETIVA a base OE RESINA ACRÍLICA COM MOOESPERAS OE VIDRO

Faixas de sInalUaçSo

fAOíAaRANCA

Cxteoido íMoffm)

Lquj

Extensão total {mj

2S6,»

Quant.de faixas por rua • apenas branca

FAIXA AMARllÁ

ExteAiõo tom (mj

Wm

Extensão total (m)
236,29

Quam.de faixas por rua • apenas amarela

1

6,0 UMPE2A0CMA

6.1 UMPE2A FINAL DA OBRA

Area de Intecvenpão (m*)

-ies!.c8 »rra»e(ri
tfírcMi

CREA--<M«W4)



PROPONENTE : PREEEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VAIE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PALRMENTAÇAO ASFÁLTICA NA SEDE 00 MUNICiPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI OEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BOI:24.23K

BAIRRO SANTO ANTONiO DOS OLIVEIRAS

LOCAL: RUAANISIAMAIA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DIKRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

as._
f!MB

ENCARGOS SOCIAIS: 113,85%

i.o_ Iterraplenagem
1.1 DESM.OEST. LIMPEZAÁREASC/ARV. DIAM. ATÉ 0,15 M
1.2" ÍtRANSPORTE de material - 80TA-F0RA, D.M.T. ATÉ SKM
í.3_ 'escavação, CARGA ETRANSP. L0CALC/8ASC. 10M3OE
1.4_ COMPACTAÇÃO OE ATERRO A 100% DO PROCTOR NORMAL
1.5 REGULARIZAÇÃO DESUBLEITO

2.0 SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRÍCAMENTE SEM

J  MISTURA COM MATERIAL DE lAZtOA
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULAMTE DE 12M' -

RODOVIA PAVIMENTADA

2,3 IMPRIMAÇÃO
í.i PINTURA DE LIGAÇÃO
2.S" AQUISIÇÃO DE ASFALTO OILUlOOTIPO CM 30
2.6 aquisiçAodeemulsAoasfAlticarr-ic
2.i_ íareiaasfaltoaquente _ _

[transporte COM CAMINHÃO 9ÁSCULANTE0E 12M'-
^  ;RODOVIAPAVIMENTAOA-AAUQ,__ . :

2.9 (TRANSPORTE OE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30 _
2.10 [TRANSPORTE OEEMULSÃOASFÂLTICA(RR-IC)
2.11 [aquisição DE CAP 50/70 _ _
2.12 (TRANSPORTE DE CAP50/70

_y.O- DRENAGEM _
Assentamento de guia (meio-llo) em trecho reto.

:  confeccionada em concreto pré-fabricado, dlmensdes^
100xlSxl3i<30 cm (comprimento x base inferior x base superior

. . Fsara A»ia« M«+>»na« _

3.2 Eiecuçlo de sarjeta em concreto simples larg 30, espScm

UND aUAKT.

RE>ÉRENaÁ
SINAPI E DNIT

SICRO

CÓD, DO
SERVIÇO

PREÇO UNIT.

S/BDI

PREÇO UNIT.

C/BDI
PREÇO TOTAL

4,201,1S

m' 868.72 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 416,99

m' 781,86 SICRO-DNIT 5914374 0,52 0,6S 508,21

m' 260,62 SICRO-DNIT 5S0213S 3,07 3,81 992,95

m' 260.62 SICRO-DNIT 5S02978 3,19 3.96 1.032,04

m' 1,303,08 SICRO-DNIT 4011209 0,77 0,96^ 1.2S0.96

—

113.759,67

m' 260,62 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9,16 2357.24

tEm 53830,2348 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 24761.9

m' 1,303,08 SICRO-DNIT 4011352 0,25 0,31 403,95

m' Í.303.O8 SICRO-DNIT 40113S3 0,2 0,25 325,77

t 1,55 COTAÇÃO ANP 7.321,71 11421.87

t_ 0,52 COTAÇÃO ANP 3.160,75 1643,59

t 140.OS SICRO-DNIT 4011444 _113.4 140,88 19734,47

tkm 14,008,00 SICRO-DNIT 5914336 0,37 0,46 6438,79

tkm 1.56 IS/DG/ONIT/Ol/O 335,12 522,79

Ikm 0,52 IS/DG/ONIT/01/0 335,12 174,26

^  t__ 9,81 COTAÇÃO ANP 4.348,37 42657,51

(km 9.81 IS/OG/DNIT/01/04 335.12 3.287.53

SICRO-DNIT

434,36 SlCRO-DhíT 2003976

36,859,79

10.507,17

4.0 IsiNAinACÃOVERTICAL
[confecção DE PLACA MODULADA EM AÇO N« 18,

'  IgALVANIZADO.COMPELÍCULARETRORREFLETIVATIPOí*!»

5.0 isiNALgAÇÃOHORIZONTAL ,
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETíVA A'

•  S.l
BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

6.0 UMPEZA GERAL

6.1 LIMPEZA FINAL DA OSRA

1,02 SICRO-DNIT 5213423

65,16; COMPOSIÇÃOAUXILIAR

1.303,08 COMPOSi^Ò AUXILIAR

365,81 454,45

2-.2Mi8S

34,39 2,240,8Si

1.42036

1,09 1,420,36

TOTAL GERAL DA PLANILHA 158,945,36

ESTA PLANILHA IMPORTA OTOTAL DE RS RS 158,945,36

Jessicâ ̂ rra Swra
EnrCMI

-.-RGi-MiíííaaM
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CPL-TRIZIW;
prcc.2£í2-:

lOCAL SANTO ANTOh10 DOS OLn/EIfUS
AUA ANSSrA UAIA

to nSRAnEN&GíM

mu .mtAs

ftUA ANtSIA MAIA

DOlNStoTOTAL (M)

CXTENSAOÍM) lAII6.CAylA(Ml

^ K*s* L/4fVJ.4«9T4â4».««vn» 43 4t3'*
130108 m'

U  OESM. KST, UMPE2A AREAS C/ASV. OIAM. ATC O.IS M
frteoLloToUlIm) Urj. Méda (ir)

JP.IS < "
U  TRARSAORTÍ DE MATTRIAI - SOTA-EORA. O.M.T. ATt SKM

Limoeia |rn'l esptssurí do eapurjo |mt
468,72 . 0,1(1 ■

Tririsformandoom^em (00 • (ftasuliado am TTi*a peaoeipeditoo)

Bota-toaloi'! PesoMpeoRto
86,87 « I.S

Bâ(a-fofa{l) Empolamento (20161 01
130,31 ■ l-TO ■

(faniporte(t.i™l ■ 74146
1.3 ESCAVAÇÍO, CARGA E TRANSR, LOCAL C/«A4C10M3 OC ROOOV, NÃO RAV

Voluma eticootfado no qoadro de cubagem ■

1.4 COMRACtACAo DE ATERRO A lOOK 00 RROCTOR NORMAL
Compaclaflo (ml » 26044 m*

14 REGUIAROACAO OESU8LEITO

EwenUoToIal(m) targ. Média (m)
217,18 « 6,00

24 SERVKOS DE PAVIMETnAÇAO

Area ToLaI Ira')
441,72 m'

BotaTora (m'!
U47

o)

Boia-fora (tl

13041

OMT mat. (ailda- BotaTora
S,CO

AraaTool (m*!

140344

RUAANISIA MUA

extenjAo total |M)

EXTENSÃO (1^ Ite.MEOlAWyiMI

2.1 4ASC DE SOLO ESTABILIZADO GRANUIOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL EIEIAZIDA

Araa Total (nr*) Eapeuiiro (m)
130344 a 0,2 >

24 TRANSPtMTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE UM' • RODOVIA PAVIMENTADA

voturatcm*! DUTIKM)
260,62 a 51 a

OcnsJdJde

2,7

VoEiimeTotal (m'|
26042

ReaoEspcdflco

Í.S

2,3 IMPRIMACAO
Imprimatio (m*) ■

2« PINTURA OEUQACAO
Pintura de Figaçlo |m'} *

LS AQUISICAO de assalto EHlUlDOTIPO CM 10
imprimaçâo

ia03.DÍ K

24 AaUISIÇAODECMIASAoASFAlTTCARR-IC
Pintura

1303.» I

2.7 AREUASFMTO A QUENTE

iftEA {M')
1303.» I

Tau d« dplka(lo do tigante (lim*)

e&pe$suta do asTaFio

o.os

Qorutdade Areio Aafofto

2.1S

2.8 TRANSITE COM CAMINHAo BASCUUNTE DE 12M* • RODOVIA PAVIMENTADA

Pe»0(T) OMTfKM}
IdO.» M 100

2.8 TRANSPOffTE DE A5f ALTQ D1LUÍDOTIPO CM 30

TranspôRc

Ana Sara
tnjrcavd

C<»fcA-f«Msa96jj



MEMÓRIA DE CALCULO 13
2.10 TflANSPOATI OE tMU1^0ASFÁLTICA (RR*10

Trari$pons «

zu aquisiçAo de CAP SO/70
Piniura de

1303.08

e^peisura do a&fallo

0.»

CoMumo

0,07

Densidade (tAn'}

2.12 TRANSPORTE DE CAP SQ/TO

Aquisição - 9^1 t

2.0 DRENAGEM SUPCRFiCIAl

3.1 Mtio*Ra (guia) dt concreto pre^oldedo, dirnensdes lOv 12 x 301 l(Kkm (face superiont face InfHior x «itura i comprimento),
" Para melo-flo do» dois lados

Jfktfm.v.) fflfn'dsmc'.>-íic fn.» • 21?.}8 m

TCxtensio total do meio f>o |m) lados

217.18 , 2 a 43U8

3.2 EaecufEo de sarjeta em concreto simples lari 30, esp 8 cm

* Para saijeta dos dois lados

Ítt:en'.}j'ü:pfacisjr/ftoi'nti • 217,S9 f

lEelensAc total das sarielas (m) iades

217.18 K 2 8 434.38

4.0 SINALtUÇÃOVtKTICAl

4.1 CONFECCAo DE ̂ UCA MOOIAADA EM AÇO Nt U. SAIVAKOAM, COM PilfCUIA «ETROItREriEnVATIPO I . III
Quantidade ' 2.1X1

2.00 X O.SJ07 s 1.Q2 i

54 SINAIBAÇAO horizontal

S.1 SINALOACAo horizontal com tinta RfTRORfflfTTVA A RASE DC RESINA ACRÍUCACOM MIOMKSPCRASOiVIORO

Faixas de sinaQnpZo
FAIXA BfüUKA

iffewddíetol{mf

Usm

CicensEo total (m)

217.18

Quant.de faixas por rua > apenas branca

2

FASXAAMAAStA

&ciençjo (m)

intnsôatotalíml

CztensSo toUf (m)

217.18

Quant.de faixas por rua • apenas ams/ela

1

6.0 UMPtZA GERAL

U  yMPCZAFUULDAOMA

área de iMervençio (m^l

-lassicíB^naSa^



PROJETO EXECUTIVO DE PAVIMENTAÇAO DE VIAS URBANAS
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NO MUNICiPIO DE TRIZIDELA DO VALE - MA

REFERÊNCIA; SINAPI DE2EMBRO/2019 E DNITSICRO JUIHO/2Q19 SEM DESONERAÇÃO
BOI=24.23K

BAIRRO SANTO ANTONtO DOS OLIVEIRAS

LOCAL: RUAJOSÉMAIA

PUNILHA ORÇAMENTÁRIA

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

CK.TiW

PROC^ÜÍ
as.

ENCARGOS SOCIAIS: 113,8S%

REFERENCIA

SINAPI EDNIT

SICRO

CÓO. DO

SERVIÇO

PREÇO UNIT. PREÇO UNIT.

S/BDI C/BOI
PREÇO TOTAL

TERRAPLENAGEM

DESM. DEST. LIMPEZA ÁREAS C/ARV, DIAM. ATÉ 0,15 M
TRANSPORTE DE MATERIAL - BCTA-FORA, D.M.T. ATÉ SXM

:ESCAVAÇÃ0, CARGA ETRANSP. LOCAL C/BASC. Í0M3DE
COMPACTAÇÃO DE ATERRO AIDOX DO PROCTOR NORMAL
REGULARIZAÇÃO DESUBLEITO

jsERViÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
IBASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM

ÍmiSTURA com MATERIAL DE JAZIDA
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M' -

;R0D0VIA PAVIMENTADA
jIMPRIMAÇiO
iPINTURA DE LIGAÇÃO
AQUISIÇÃO DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30
AQuisiÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-IC
AREIA ASFALTO A QUENTE

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 0£ 12M» •

RODOVIA PAVIMENTADA • AAUQ

TRANSPORTE 0£^«FALTO DILUlDO TIPO CM 30
TRANSPORTE DE EMULSÃO ASFÁLTICA (RR-IC1_
!aQUJSIÇÃ0 DE CAP50/70
[transporte DE CAPSO/70

[drenagem . ~ ~
Assentamento de guia (meio-fio} em trecho reto,

confeccionada em concreto pré-fabrícado, dimensões

lCX3yl5xl3x30 cm (comorimento x base Inferior x base superior
'valr^rat PRPra \»ia€ iiph9«a< ÍMtn

[Execução de sarjeta em concreto simples Iarg30« espScm

;,_4.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL
^ j CONF'eCÇAO de placa modulada em aço NS 18,

_ ' GALVANIZADO, COM PELÍCULA RETRORREFLnjVATlPO I <-111

5.0 SJNAUZAÇÃO HORIZONTAL ~
j j SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RÊffiÓ-REFLETÍVA Á

BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

_6,0 ;UI^EZAGERAL,_ _
6.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA " " " 1

5,520,41

I.141,S2 SICRO-DNIT 5501700 0,39 0,48 547,93

m' 1.027.38 SICRO-ONiT 5914374 0,52 0,65 667,80

342,46 SICRO-ONIT 5S02I3S 3,07 3,81 1.304,76

m' 342,46 SICRO-DNIT 5502978 3,19 3,96 1,356,13

m* 1.712,28 SICRO-DNIT 4011209 0,77 0,96 1.643,79

149.423,17

342,46 SICRO-DNIT 4011219 7,37 9,16 3136,89

tkm 70734,2868 SICRO-ONIT 5914336 0,37 0.46 32537,77

m' 1.712,28 SICRO-DNIT 40113S2 [ 0.25 0,31 530.81

m' 1.712,28 SICRO-DNIT 4011333 O.Z 0.25 428,07

l 2,OS COTAÇÃO ANP 7,321,71 15009,51

t 0,68 COTAÇÃO ANP 3.160,75 2149.31

t 184,07 SICRO-DNIT 4011444 113,4 140.88 25931,78

tkm 18.407,00 SICRO-ONIT 5914336 0,37 0,46 8460,79

tkm . ~2.05 IS/DG/DNIT/01/0 335,12 687

tkm 0,68 IS/DG/ONIT/01/0 33S,Í2 227,88"
t 12,88 COTAÇÃO ANP 4,348J7 56007.01

tkm 12^88 IS/DG/ONIT/01/04
—

335,12 4.316,35

—

48.434,69

m 570,76 SICRO-ONIT 2003377 19,47 24,19 13.806.68

m 570,76 SICRO-DNIT 2003978 48,84 60,67 34.628D1

.  . —

-
-

-

463,54

m' 1.02 SICRO - DNIT 5213423 365,81 454,45 463,54

—

—

- —

2,944,47

m' 8S,62 COMPOSIÇÃO AUXILIAR 27,68 34J9 2,944.47

-• — —

1.866,39

m' 1.7l2,28" COMPOSIÇÃO AUXILIAR 0,88" 1,09 1,866,39

—

TOTALGERAL DA PlMilHA 208.eU.67

ESTA PWNILHA IMPORTA O TOTAL OE RS RS 208.652.67

Joss ca ̂ rra Sora



LOCAL: BAififtO SANTO ANTQNlO OOS OUVC(RA$

RUA JOS^ MAIA

1.0 TCRfUneNACEM

MEMÓRIA DE CAlCULO 14

RUA lOSFMAtA

EXTENSiOTOTAllM)

CK-W2|j

LAA6.0AV1A1M)

3.1 OeSM. OeST. umreu ákcas c/arv. diam. at< oas m
EKtensio Totál (itij Larg. Méd^» (fn)

2BS.» s 4,00 •

1.2 TRANSPORTE D€ MATERIAL • BOTA^POtU. O.M.T. ATÉ StCM
Urfio«;3 |m') espessura do eapurgo (tn)
1H1.S2 K 0,10 «

Tr&nsíoríiundo o m' em fon « (Resultado em m' s pesonpedfico)
Bola*(ofe {m') Peso especifico

114JS ■ l.S •

Batd'fora (t) Cmpolamefilo (2CML) 01

171,23 X 1.20 >

Udnsporteltkml = 1027,31 tAkm

2 J ÉSCAVAÇAo. carga í TRANSR. local C/ BA&C 10M3 OE ROOOV. N&O PAV
Volume enconiiado oo Quadro de eubagrtn »

Área Total (m')
1IA142 m'

Bota fors(m*)

1U,1S

o)

Bota-fora (1}

171.23

OMT mat, jairda • Sota-fora

S.OO

IA COMPACTAÇAO OE AnRRO A lOM 00 PROaOR NORMAL
Compactação (m') » 343.

14 REGULARIZAÇÃO DCSUBLElTO

EktensSo Total (m)

26S,!S >

Larg Média (ml

6.00

AreaTolaI jm']
171208

2.D SERVIÇOS DÉ PAVIMCNTAÇAO

BUA lOSÉ MAJA

ElfTÉNlÂO TOTAL (M)

tatwXÕíMI RG. MÉDIA DAS VIAS{ AREA (M'J

2.1 BASE DE SOLO ESTAfilUZAXi 6RANUlOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERtAL OE ;A2I0A

Am Total (m*) E<peisura {mi Vohime Total (m*l
1712,28 X 04 ■ 3A2.4B

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE 13M* • RODOVIA PAVIMENTADA

Volume (m'| OMT (KM)

342.46 X SI

Demidada

t?

Pmo EspedRce

l.S

34 IMPRIMAÇAO
Impricnacio (m*) •

14 PINTURA DE LIGAÇAO
Pintura de Ugiçlo (m*) t

tS AQUISICAO de ASPAITO OILU/OO TIPO CM 30
impnmaçSo
171248 t

24 AQUISIÇAO de EMUL8AO ASFALTICA RR>1C
Pintura de ligaçlo

171248 s

Taxa de aplicacSode Ifgante

0.0004

17 AREIA ASFALTOA QUENTl

ÁREA (M^l
1712.28

espessura Oo asfaRo

O.OS

Densidade AreiaAsfafio

2.35

18 TRANSPORTE COM CAMINKAO BASCULANTE DE I2M< • RODOVIA PAVIMENTADA

Pesa(t) OMT (KM]
184.07 X 100

19 TRANSPORTE D€ ASFALTO DILUÍDOTIPO CM 30

TramperTe

^naSwra
tnf Cíví



MEMÓRIA DE CAlCULO 14

2.10 TR*NSPOIirEDEmUUXO«SFALTICA(ltK-IC|
Tr9nspDrt« •

2.11 AaUISICAOOEWFSa/70
Pintura de NgaçJo

1712.Ja

espessura «Jo a&lalto

0,05

Coraume

0,07

FlS,-

' r"B..

Densidade

hii

LU TAANSPORTf DE CAP SO/70

Aquisifão

}.â 0RENA6EM SUPERFiCIAl

3.1 Meift^a (fuia) de uncrtto pre^ldedo. diment^ lOx 12 x 30 s loocm <(ace wperter x lace tnfedoe xaltura xeoinerimtntD).
* Rara mete-Ro dos doH lados

11\ir.tsjá tftJOJ M im} » 255,iS m
lEatenslo to») do me(otio {m) lados

28S.3Í X 2 " S71^76

3.2 Execução de seleta em concreto slmpltilart 50» eso Bem
* Rara urjete dos dois lados

5^-7.5 ftiiol um <úWaí Iml ' ZBS.iS in
2 Cctenslo total das sarietas |m) lados

2S5.38 V 3 • $7D,T6

4.0 sinalizaçAoverpcai

4.1 CONFECÇÃO DE PUCA MOOIAADA CM AÇO N* U. GMVANCAOO, COM PUÍOJU RETRORRCnCTlVATIRO I *III
Oiantidade » i.CkJ

2,00 K 0,5107 « 1,07

S.0 SlNAU2AÇA0H0fU20NTAL

S,1 SI NAU2AÇA0 HORCONTAl COM TIKTA RmO-REf Lfn VAA BASE OE RESIHA ACRÍUCA COM MICROESFERAS DE VIDRO

Faixes da sinaliaeçio

fAtXA tttASCA

ExleAçAô|m}

£atensdo W9l {mt

^«i»(
ExtensAe total (m)

2BS.3B

^lanLdt Faixas pornu • apenasbranca

2

Eat«nç3o (m)

Ctf ensdo total (mi

Extensjo total (m)
385,38

Quant.de fiixn por rua • apenas amarela

1

«.0 UMROAOCRAl

6.1 UMPfZA FINAL DA OBRA

Area de Iniervençlo (m')

J9is:ca ̂ rra Serra
„  êHtcm



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAI. DE TRIZIOEU DO VALE/MA.

OSRA: CXECUÇSO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLT1CA NA SEDE DO MUNICÍPIO OE TRI2I0ELA DO VALE/MA.
REFERÊNCIA TÍCNICA: SINAPI DE2EMBRO/2019 E ONITSICRO lULMO/2019 SEM DESONERAÇÃO
eOI<24,23%

ATIVIDADE PRODUTO

01 PROJETO EXECUTIVO

PROC.
JICiPlOOETRIZIOELA DO VALE/MA. CIC

3/2019 SEM DESONERAÇÃO
ENCARGOS SOCIAIS: 1134S«

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

MÊS 02 I MÊS 03 I MÊS 04 i MÊS OS 1

RSSS.776,70

lOO.OOKI 2,91SE

SERVIÇOS

PRCIIMÍNARFS

47,815,97 I RS 17.035,57 | R5 17.035,57
12,10K■?rsa»BE3*X!EaeaE3e!$H3e5EE3eEE5ae£Z^*lE3l

R$SS.776.70
2.91H

fti 140.819,26
7.ii%

RS7 S64,20 Ri 4S.985.19
2,37^

RS 7.S64.20
03 TERRAPICNAGEM

—SERVIÇOS OE r RS 204.694.04 | RS 204.694,04 j RS 204,694.04 | R$ 204,694,04 | RS 204,694.04 \ RS 204.694.04
PAVJMENTACÃO 16.67*| 10.69% | 16,67% | TÕ.

R$1.228,164,24
64,13%

HESQ

RS 6,026.02
0Ji%06 tSINAU2AÇÃ0VERTICAl

R5 24.368,34 RS 24,268,34
1.27%

R5 15,333.00
0,80%08 LIMPE2A GERAL

R$ J.9U.000.00
100,00%



r(UlUtLH W VHI.C

PROPONENTE : PSCPCITURA MUNtCIPAL OE TRI2IDELA 00 VAIE/MA.

OBRA: CXECUCÃO OE PAVIMENTAÇÃO ASPAlTICA NASCDE 00 MUN>aPiO OE TRIZIDEU 00 VALI/MA.

REFERÊNCIA TECNICA: SINAPI DtZEMBRO/Z019 EONIT SlCROJUlHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
B0|s2«,ZS% ENCARGOS SOCIAIS J19.8SN

REUTORIO DECOMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS

2.0 SERVIÇOS PCEUMINARES

2.2 MOBILTZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO
Ret; ajie/lS Moeda: RS

UNIDADE

COMPOSIÇÃO ANAimCA UNIO

EQUIPAMENTOS QUANT. DISTÂNCIA N«oe CUSTO horAriooe CUSTO HORÁRIO OE CUSTO horArio

(KM)-D VIAGENS-N IRAN^ORTERS/XM TRANSPORÁ RSAITRO

Tralor de esteiras • com limina (2S9kw| 1,00 279.0Ú 1,00 3,00 B37,00

Motenrveladora (103 b»} 1.00 279.00 1,00 3.00 B37.00

Caaeftadeira de pneus 2.00 279,00 2.00 3.00 3348.00

Rolo compactador • Tandem V^brat, 1.00 279,00 1.00 3.00 837.00

Caminháa basculante • JOm* • ISt {170fcw} 3.00 279,00 ÃOO 0.94 2347,86

Caminháo taruque * JO.OOQ 1 2.00 279.00 2ã» 0.94 1043.46

Tanoue de estocarem 1.00 279,00 1,00 ím U7/3Q

Rolo (ompactadof de pneus 1.00 279,00 1,00 3.00 837.00

CruDO Aerador 1.00 279.00 1.00 3.00 837.00

^pfo-AcdQadora de Asfalto 1.00 279,00 1,00 3.00 U7.00

EQUIPAMENTO

RESUMO DA COMPOSIÇÃO

12S98.S2

MÃO^OOBRA StRV. TERCEIRO

Prffo 6a óteo dwu; RS 3,74 / litra • SINAPI MA 422J

Pr«(e do U»ru9ârt« de equipAmei^lo: RS 3.001 Em • ORSE 274S
08S 1; Considera<te Que o cainInhEo percorra 4,D lim com 1,0 litro cfe oles dieul

OBS 2: Dlslincle considerando que as máquinas eslSo ern um raio d« 379.00 km da cidade de Triaidela do Vale- MA

rraS«ra

CPfrí-'M»«í99^



PROPONENTE : PREFEITUHA MUNIOPAl DETRUIOCLA 00 VAIS/MA.

OBRA: UECUÇiO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÀITICA NA SEDE DO MUNICfPfO DE TRUIDEU DOVALE/MA.

REFERÍNCIA TtCNICA: SIKAR OíZfMBRO/TDlB E DNITS^CRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO
BDI«24»2âK ENCARGOSSOCIAIS; IIS^K

CPi.rsjgpEui
m-ZÍÍEM
FLS ZL
RII8

REUTdRIO DE CWPOSICÔES OE CUSTOS UNITÁRIOS

2A ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA

PESSOAL rECNICO E ADMINISTRATIVO
EnsenHeifâ ctvil sênior com ervcacfos complementptes

Encarregado de obra com encacos complementarei

PESSOAL TECNICO E ADMINISTRATTVO

RESUMO OA COMPOSIÇÃO
13712,9i

CUSTO TOTAL

23712r93

Moeda: RS

UNiOAOe

UNID

QTD OJSTO UNÍT

70,00 Í37,42
77,14 53.06

CUSTO TOTAL

9619.33

4093.60

70 SINAUZAÇÃO HOR120NTM.
7.1 SINAUZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-REFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

COMPOSICÃO ANALÍT]CA
mAo-oe-qbra

Servente cem ervcar£Oi cemplementârei

MATCRIAl

$31B Soemnle diluenie a base de aeuarras

7348 Ttta acrílica prem^rm par^ ptso

7343 Tnta a base de resina aaibca. para slnaLzacaohoruoniai viana

25972 Microesferas de vidro para sinalaacao boriaorrul viaHa

EQUIPAMENTO

RESUMO DA COMPOSIÇÃO
0,00

MÃOQC-OBRA

1.46

MAnRIAL

26.22

SERV. TBICaRO

0.00

Ref: Me/19

CUSTOTOTAL

274B

Moeda; RS

UNIOAOE

M2

QTD CUSTO UNFT OJSTO TOTAl

D.0900 16.24 1.46

0.2900 U.2S 3,06

D.OSOO 13.70 D.69

l.SOOO 8.6S 12.98

0.9600 9.99 9.49

8.0 11MPE2A6ERAI

8.1 IIMP62A PINAI OA O&RA

COMPOSIÇÍOANALfriCA
Mia-OE-OBRA
Servente com errearfos complementares

Ref: «to/19 Moeda: R5

UNIDADE

M2

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL

0.0540 16,24 0.88

EQUIPAMENTO

RESUMO DA COMPOSIÇÃO
O.DO

mAq-de-obra

0,88

MATERIAL

0.00

SERV. TERCEIRO

OM

CUSTO TOTAL

0,88

J«S!IC8 ̂ rra Swra
n»Ei.'"«4«9S4»



QUADRO DE COMPOSIÇÃO DE INVESTIMENTO • QCI • GERAL

PROPONENTE ; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIOELA DO VALE/MA.

OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃITICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDEIA DO VAIE/MA.

CH.TR!ZiBy.AM//ALt

PMB I
PROPOSTA N.> Proposta n.9 0S39SW2019

DlKrImlnação
Investimento total |RSf

Recursos Financiamento Contrapartida Outras fontes

OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASfÃLTICA NA SEDE DO
M JNICIpIO DE TftiZIDELA DO VALE/MA.

1.910.000,00 1.915,000,00

1,910.000,00 1.91S,000,00

TRIZIOELA 00 VALE/MA, MARÇO DE 2020
Local/Data

JBSüM^rraSBfra
tr>jpCM



COMPOSIÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PROjrTO EXECUTIVO

OBRA; EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NASEDE 00 MUNICÍPIO DETRIZIOELA 00 VALE/MA.
MUNICÍPIO: TRIZIDELA 00 VALE - MA

Item Deecrlcao dos tervlcot

3JB PROJETO PlANIAlTIMCnueO

1.1 MÃO OE OBRA

A CAMPO

ENGENHEIRO

TÉCNICO

TOPÚQRAFO

AUXILIAR TOPOGRAFIA

0 GABINETE

ENGENHEIRO

CACXSTA/CAICUIISTA

RS

RS Sl.182.92

120,000 34780 94,37 J1.324AO

120,000 23S» S2,84 6,340.80

3S,381.62

SVBTOTAL OA MiO 01 OBRA COM UIS SOCIAIS 2S,407.S4

CUSTO HOBAmO TOTAL DA MÃO OC OBRA; 60.789,16

1,: LOCOMOÇÃO-EQUIPE DE CAMPO

CAMINHONETE

COMBUSTÍVEL-OlESEL

LI EQUIPAMENTOS

ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2

Unid, QuanL RS^ RSwou

h  155,000 92137 24,7S 3,836,25

I  264,850 422! 3,74 990,54

N  20,000 7247 2,09 41,80

SUBrorAlDOSMATlRIAIS: 4,868,69

CUSTO TOTAL OAMAODC OBRA ■> EQUIPAMENTOS; ES,«S7,7S

DESPESAS GERAIS E MATCHIAIS 0£ CONSUMO lf.00%) 3,939,46

CUSTO TOTAL DA MÃO OS OBRA ' eaWMMeNTOS ' 0£SP£SAS 6SIIAIS: 69.597,21

SUBTOTAL MíMSAl: 69.597,21

SUBTOTAl /OIA-COMSIOCIIAHOO 8 DIAS TRABALHADOS}:

SUBTOTAl l£V. RlANlAlVMtTRICO ICONSIOIRANDO UMA PROOUTTVIOAOf OE ^73566 km/OIAH: 41,200,13
CUSTO COM BOI 124,13S): 9,982.79

CUSTO TOTAL 00 LEVANTAMENTO RlANIAlTIMÍTRKa: 51,182,92

RS 4,S93,7BU ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO, COMPOSIçOES UNITÃMAS PE CUSTO. MEMORIAIS E ESPEOFICAÇÕES
LI EXPRESSO PELA REIAÇÃO; R • KQI« P) 4 DD (l4 A) 4 CO
u QUANTIOADEDEDOCUMENTOSKCADATIPOÍQI) un 1,00
2J MEÇOUNJTÃSIO DÉCADA TIPO DE DOCUMENTO ur 1.00

P = COfH ESl (H Dl) II • U (I ' EF) II - II
A CUSTO DIRETO DE SALÁRIOS (CD) l.W

CD"i(Sm/Nh)xM)

SALÁRIO BRUTO MENSAL (Sm) mil 5,888,40

3372,293,372,29

3372.29

1.962,80

NUMERO MÉOIO DE HORAS UTEIS POR MÉS(Nh=Nd xl|

NlÍMERO MÉDIO DE DIAS ijTEIS POR MÉS DURANTE O ANO

JORNADA DIARIA de TRABALHO (I)
QUANTIDADE OE HORAS TRABALHADAS NO SERVIÇO (At)

1.409,498 ENCARCOSSOCIAISIES

126,12IA KSPESAS DIRETAS (OD)
LI TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (A)
L4 COHTIGENCIAS

4,81

194,68

CUSTO TOTAL DA CLABORAÇAO DO PROJÍTO: 3.697,80

CUSTO COM BDIp4,2}M): 89S,98

PREÇO UNJTÃAIO TOTAJ; 4,593,78

CUSTO TOTAL DA ELABORAÇÃO DO raojETD BASiCO RS SS,776,70



N" TC/CR

OBJETO

Cálculo do BDI mml

IpROPONENTE I TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MA

EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NA SEDE 00 MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE/MA.

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO
Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias
urbanas

ISobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%):

DESONERAÇÃO
Não

50,00%

5,00%

Itens

Encargos Sociais Incidentes sobre a mão de
obra
Administração Central da empresa ou

consultoria - overriead

Margem bruta da empresa de consultoria
Tributos (Impostos COFINS 3%, e PIS 0.65%)
Tributos (ISS. variável de acordo com o

município)
Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a

Receita Bruta - 0% ou 4.5% - Desoneração)
6DI SEM desoneração

(Fórmula Acórdão TCU)

K1 4,67%

K2 0,74%

0,97%

1.21%

8.29%

3.65%

0,00%

CPRB 0,00%

BDI

PAD
0,00%

0,32%

0,50%

1.02%

3,65%

0,00%

19,60%

Médio 3° Quartíl

4.01% 4,67%

0,40% 0,74%

0,56% 0,97%

1,11% 1,21%

7,30% 8,69%

3,65% 3,65%

2,50% 5,00%

4,50% 4.50%

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

Declaro para os devidos fins que. conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo
para Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de

vias urbanas, é de 50%. com a respectiva alíquota de 5%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita
Bruta adotado para elaboração do orçamento foi SEM Desoneração, e que esta é a alternativa

mais adequada para a Administração Pública.



PKOPONENTt: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA 00 VALE/MA.

OBRA: EXECUÇAO DE PAVIMENTAÇÃO AEFÃLTICA NA SEDE DO MUNICiPIO DE TRIZIDEU DO VALE/MA.
REFERtNOATÉCNICA: SINAPI DEZEMBRO/Z019 E DNITSICROJUlNO/2019 SEM DESONERAÇÃO

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DO 901 PARA MATERIAIS BETUMINOSOS

PROC^
as

fiue

OESCRIMINACÃO DAS PARCELAS CONSERVAÇÃO ROOOViARIA

DESPESAS INDIRETAS
A  Adrrini&tfaçjo Central
B  Adrmrtrttraçje tocai

C  Custos Pinanceiros
O  Risecs
6  S<rftUfOS gQarantias Cofitratua<s

BCNtFÍOOS '
P  ] Lucro Opefâcicnal

2,97?^ do PV
?.<3%doPV

1.38X sobre |PV»lvcro Operac<cr^af)

* 0.50X sobre CD
* |2.S0% a^. sobre 5^ do PVj

0.6S% do PV

'  do PV
' 2S0%úor^

|T0TAI-BDI(<1

% sobrq PV

0,009^

O.OOX

1,28^

0,50%

I.00%

7.Bt%

%sobf PV

2,02%

2.03%

54s^f PV

0,65%

3,00%

2.50%

6.1S%

II,87%

X sobre CD

0,00%

0.00%

1.38%

0.50%

0,^%
2.27%

XsobfeCD

2.76%

2,76%

Xtobre CD

0,65%

2,00%

5,00%

8.6S%

IS.00%

PV •: Preço de Venda

CD«Custo Direlo

SELICIOEZEM6RO/7019)« 6.50% as.
DF 9 (í U SÍLICrU/UM! 608RE (PV - tUCROl, oque resulta em DF » 0,37% sobre (PV - lucro)
08S5RVAÇAO: O percentual de ISSQN aqu» utií<tâdo consiste apenas em um reterenoal med'0.0 percentual dc ISSQN a ser adotado nos

orçamentos deve ser aquele provemente das alíquotas dos municípios na área de inílucncia das obras, respeitadas as deduções l^ais de
matenais da base de cálculo do tnbuto.

J9SSICÍ ̂ rfí Swra
bi'ecfy«

CS5A-'"*»í896.a



FIS

R''S

ENCARGOS SOaAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSAUSTA

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIOELA DO VALE/MA.

EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIOELA DO VALE/MA.

ELA M VALE

CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTAS MENSALISTAK

Al INSS 20,00 20,00

A2 SESI 1,50 1,50

A3 SENAl 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

AS SEBRAE 0,60 0,60

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00

AS FGTS 8,00 8,00

A9 SECONCI 1 1

A TOTAL

GRUPO B

37,80 37,80

BI REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00

B2 FERIADOS 3,95 0,00

B3 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,89 0,69

84 .139 SALÁRIO 10,73 8,33

as IICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06

as FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56

87 DIAS DE CHUVAS 1,46 0,00

88 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09

89 FERIAS GOZADAS 7,42 5,76

810 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03

B
TOTAL ÒÒS' ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPOC

43,2S 15,52

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,72 3,67

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,09

C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 5,83 4,53

C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,97 3,86

CS INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,40 0,31

/■ TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO
16,03 12,46L

RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS OE A
GRUPO D

01 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

16,35 5,70

02 TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE
AVISO PRÉVIO INDENIZADO

0,42 0,33

D TOTAL 16,77 6,03

TOTAL (A+B+CtO) ; 71,81

•^ssica Bmrra Serra
EnfOvi



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZIDELA DO VALE/MA.

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE TRiZIDELA DO VALE • MA
REFERÊNCIA: SINAPI OEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/2019 SEM DESONERAÇÃO

ORÇAMENTO • DEZEMBRO/20ig

Cálculo de Transporte de Material Betuminoso

DMT (FORTALEZA-CE/PEDREIRAS - MA)

Fórmula doONlT -

CP^
m.jí

Fll—

OEIAOOVALE

832 KM

índice de Reajustamento IGP-DI - Pavimentação

Dezembro 2019 =

Dezembro 2019 -

350.165

350,165

FC = 1-10/10+1,00

Custo transporte (CT)

Rodovia pav. (RP) 799

Rodovia Não Pav.(RNP) 33

Rodovia Leito Natural (LN) O

índice de reajuste (FC) 1

BDI (%) 15,00

ICMS(%) 18

a= 26,939 + (0,253 x RP) + (0,299 x RNP) + (0,412 x LNj) x FC x (1+BDl/lOO) / (1-(ICMS/100))

Aquisição do CM-30 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+B0l de 15,00%
Aquisição do RR-IC = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83]+BDI de 15,00%
Aquisição do CAP 50 70 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI de 15,00%

sem BOI Olf. com BOI Oif.

CM-30 = 6.366,71 7,321,71

RR.1C= 2.748,48 3.160,75

CAP-50 70= 3.781,20 4.348,37

Jflssica S«fra
EoJPciv»



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA 00 VALE/MA.
OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÃITICA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA 00 VALE/MA.

REFERÊNCIA TÉCNICA: SINAPI DEZEMBRO/2019 E DNIT SICRO JULHO/Z019 SEM DESONERAÇÃO
BDI=24,23K

?m.'WEM^riD2
FIS., 0^4-1
RUB 1 ^

_  CURVA ABC

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UND QUANT.

; AQUtSldto«CAP"5Ò7TO ^ t 105.87
ExecucSo de sanet» em concreto simples tais 30, esp S cm m 4.70AS4
TRAHSPORfècOM CAMINHÃÕBASCÜLAÍÍTE DÊ 12M'- Ikm SglÍ05,7(M5

" ÃREIA ASFALTO A QUENTÍ I _t L-SU-21
AQUISIÇÃO Ò£ ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30 t 16.87
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, m 4,704,54
ADMINISTRAÇÃO DA OBRA mês 6.00
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 12M'- tkm ISl.221,00

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO unid, 1,00
TRANSPORTE DE CAP 50/70 tkm 105,87
BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMÉTRICAMENTE SEM m= 2813,39

PREÇO UNIT.

yj^DI

19,47

13,712,93

0,37

44.897,93

PREÇO UNIT.

_ C/BO!
4.34837

60.67

_ I40.a8
7,321,711

24,191
17.035,57;

0.46|
55,776,701

33S,12j
9,16.

PREÇO TOTAL

4a>Í61.M]"
285,424,^
267308^"
213,mi7

123.517,24

113,B02,B2

102,213,42

69,508,82

55,776,70

35,479,15

25,770,58

ACUMULADO

_ IW_
ujai%
38,94X

^ 52.90X.'-
_

70.48%

76,42%

81,76%

85.39%

88,30%

90,15%

91,50%

7,1
SINALI2AÇA0 HORIZONTAL COM TINTA RETfiO-REFLETIVÁ A 705,68 27,68 34,39 24.268,34 1,27% 92.77%

BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIORO
0,93% 93.69%

4,6 AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÂLTICA RR-IC t 5,62 3.160,75 i 17,763,43

2,2 MOBILIZAÇÃO 3 DESMOBIllZAÇÃO und 1,00 12,598,32 15.650,89 15,650,89 0,82% 94,51%

8,1 LIMPEZA FINAL DA OBRA m' 14,066,97 0,88 1,09. 15,333,01 0.80% 95,31%

2,3 BARRACÃO DE OBRA m' 20,00 552,05 68S.8L 13,716,20 0,72% 96,03%

3,5 REGULARIZAÇÃO DESUBIEITO m' 14,066,95 0,77 0,96 13,504,26 0,71% 96,73%

3,4 COMPACTAÇÃO OE ATERRO A 100% DO PROaOR NORMAL m' _2,813,39 3,19, 3.96] 11,141.03 0,58% 97,31%

3,3
ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSP. LOCAL C/ BASC, 10M3 OE m' 2,813,39 3,07 3,81 10,719,03 0,56% 97,87%

RODGV.NÃOPAV ,, . , _

2,1 PLACA INDICATIVA DA OBRA m' 2530 297,4^ " 369,55 9,238,75 0,48% 98,36%

6,1 CON FECÇÃO OE PLACA MODULADA EM A^O N» 18_, _, m' 13,26 36S,81^ 454,45 6,026,02 0.íi%7 98,67%

43 TRANSPORTE DE ASFALTO DILUÍDO TIPO CM 30 tkm 1687' 335,12 S,653",4"8 0,30% 98,97%

3,2 TRANSPORTE OE MATERIAL • BOTA-FORA, D.M.T, WÉ 5KM_ m' 8.468,47 0,52" 0,65 5,504,51 0,29% 99,25%

3,1 ^DESM, DEST, LIMPEZA ÁREAS C/ARV, DiÁM, ATE 0,15 M m' 9,409.08
_

0,« 4,516,36 0,24%^ 99,49%

4,3 TMPRIMAÇÃO m' 14,066,95 0,25 0,31 4,360,75 0,23% 99,72%

4.4 PINTURA DE IIGAÇÃO _ . m' 14,06635 . . 0.7O~ _0,2S ~ 3,516,76" r P-18*^ 1" 99,9IW_ i

4,10 TRANSPORTE OE EMULSÃO ASFÂLTICA (RR-lCl , tkm 5,62 335,12 1,883,37 0.10%^ 100,00%

1  1
— -  - - •

—

"_7 ,'I"

S«ra

s-''6»-"'848B9W



RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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neoisTRo foTooRAFico

4'33'30.rS 44'36'37,9^Trizidala do Vale4'33'29.6"S 44'36'39.4"W10/12/2019 Tnzidela doVale

RUA DO CEMfTERIORUA BEIRA 00 LAGO

10/12/2019 Trizidela do Vale

RUA 6ENI DE JESUS

4°33'28.rS44"36'36.4"W10/12/2019 Tnzidela do Vale

RUADOSEUFIFI

4°33'30.4-S 44"36'35.6-W

ca #0rra Serra
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00 VALE
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VLJky

ICentro Maranhense

Mur^plo

Trizicfela do Vale

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Acres«<usSo

Data: Local: GPS:

10/12/2019 Trizidela do Vale 4'33'30.4"S 44°36'36.6-W

Data: Local: GPS:

10/12/2019 Trizidela do Vale 4°33'18.6"S 44°37'23.3"W

RUA SAWTA LUZIA RUA OMAR MA A

Data: Local□ala: Local:

4-33'25.0-S 44-37'27.8-W4*33'24.7-S 44-37'30.5'W 10/12/2019 Tnzidela do Vale
RUAANISIAMAIA

10/12/2019 Tnzidela do Vale

RUA JOÃO MAIA



Tamanha da foto: S,30 * 10,63
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ICenIro Maranhense

Unidpta

Tnadela do Vale

RBOISTRO FOTOGRÁFICO

4°33'19.9-S44°37'30.6-WTnzide a do Vate

RUAJOSEMMA
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MA

SECÇAO TRANSVERSAL COMUMMARÇO/2020

EXTENSÃO {n]EXTENSÃO (Kfn)'

MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE - MA

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
EM TRIZIDELA DO VALE - MA

H6S»ÜN.sAvtL PÊLO PROPONENTE

N* DA PROPOSTA-
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mármm

ICenlro Maranhense

Mtndpto

Trízidela do Vale

REOlSTIiO FOTOBRAFICO

4°32'48.6"S 44°37'18.7*W10/12/2019 Tnzidela do Vale 4°33'Ü6.3"S 44°37'24.5"W Tnzide 8 do Va e

1* TRAN^SSA EDIMAR SOUZA COSTA AV. MARIA ANUNCUOA

10/12/2019 Tnzidela do Vale

RUA DO BEREOUEITE

4°33'13.6*S44*37'11.5-W10/12/2019 Trízidela do Vale

2* TRAVESSA EOIMAR SOUZA COSTA

4'33'19.9"S 44'37'30.6"W
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PROC.ii

Anotação de Responsabilidade Técailca - ART ^ D C A . M A
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977 V<rvC#n I Irt

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA i SERVIÇO
NO MA202a0333941

SUBSTITUIÇÃO à
MA20200324Í26

1. R—Btwiaivl Técnico

JESStCA BEZERRA SERRA

Tftuk) profissional: EN6ENHBRA CIVIL

___ 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFErTURA MUNICIPAL DE TRISDELA DO VALE

AVENIDA AV. DEPUTADO CARLOS MELO

Complemento:

Cidade: TRIZIDELA DOVALE

Bairro: AEROPORTO

UF:MA

RNP: 1-lim»9»

Reslstro: 11tS4S99S0MA

CPPACNPJ: 01.SS<.e7»D001-22

MT isro

CEP: S6737000

Contrato: NSo especificado

Valor Rt 8.000,00

Ação Insotucnnal. Ouuos

Celebiado ent

Tipo de contratante: Psssoa Jurídica de DIraibPúbleo

9, Dados da Obra/Servtço

AVENIDA AV. DEPUTADO CARLOS MELO

Complemonio: Bairro: .

Cidade: TRIZIDELA DO VALE UF. MA

Data de tnlclo: lOAiaOTO Previsão de término; 06/03/2020

Bairro: AEROPORTO

N®: 1670

CEP: 6S727000

Finalidade' Infraastnitura

Pniprietério: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRODELA DO VALE

___ 4. AUvIdade Técnica

1 -ATUACAO

41 -ORCAMENTO>iAOS06-PAVIMENTACAOASFALTICA

12 - PROJETO > fADSOe - PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA

41 - ORÇAMENTO > fA06O4 - TERRAPLENA6EM

12 - PROJETO > 4A0e04 - TERRAPLENAGEM

Coordenadas Geográficas: -4.569702, -44.620699

Código: undalined

CPF/CNPJ: 01.886.070/0001-22

QuenMsds UnM

23S227

235227

23S227

23S227

. 6. Obsenaçóas
Após a conclusão das atvidades técncas o profissional devera proceder a bsixa dssta ART

Elaboração de orçamento e projeta básico: Terraptenagem, Psvlmsntsçto, Dranagam. SinaUaçAo Horirontal. SinakzaçfioVsrlIcal.dapavinwntação
asMRica urbana no munic^ de Trizidela do Vaie - MA. com extensão de 2352 km; Totoiiiando éreatotelde 14.066,95 nP

___ 6. Deciaraçóai
- Cléiatás Compromtseórts: Qualquer conftito ou litígio orijpnado do preaante contrato, bem como sua Intaipralação ou exaei^. será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lai no. 9.307, de 23do88lem6ro de 1996, por meiodoContro dBMeSaçãoe Artjítagem-CMA vincubdoao Craa-M/L,
nos termos do respectivo reguiamarito de eTOctragem qua, expressamento. as partes dedatam concordar.

7. Entidade de Classa

CLUBE DE ENGENHARIA 00 MA

6. Asslrtatuns

Declare terem verdadeiras as InformaçÓas acima

■; 1///^ •• / V-:/ 7 '/\ i
JESSKA BEZERRA SERRA -CPF: 0SD.H1.T73-46

"*• PMFErTURAMWaaPALDETREIDELAOOVALE-CNPJ;
O1.6BB.0TOnO»1-Z2

9. Informações
* A ART é vifids somente quartdo qulbde. medante epresantação do comprovante do pagamento ou conférérKia no atls do Crea.

16. Valor
EMa MIT é isenta de taxa Registrada em: 04/0812920

Asiátndckbde detot ART pod» ter veriksdt em: hOpe JIClee-me.ttoc.com.lWpuMca'. com ■ dava: 19MIS Qé
rmpr»tao«m.11Aar2030a9l29e:18per,lp:177.ie24e.1lt WK

«rwwdesms.crgbr

Td: (98)2II&e30a
laleeonaKoOGrtanie.eig.br

Fax: (88)21066300
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ESTADO 00 MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL-CNPJ 01 S&8 070/0001-22

ENO AV. DEPUTADO CARLOS MELO • N» 1670 - AeROPÜRrü-65727-000

TRIZtDELA 00 VALE-MA

DECLARAÇÃO DE DOMÍNIO PÚBLICO

o Município de Trízidela do Vale, estado do Maranhão, pessoa jurídica de direito

público, inscrito no CNPJ: 01.558,070/0001-22 localizada na BR MA 119, 1670 -

AEROPORTO. Trízidela Do Vale - MA. CEP; 65727-000, sob responsabilidade do

senhor Charles Frederick Maia Fernandes, prefeito municipal, declara instituir os autos

do Projeto de PAVIMENTAÇÃO EM VIAS DO MUNICÍPIO DE TRÍZIDELA DO VALE -

MA, Ruas: 1" TRAVESSA EDIMAR SOUZA COSTA, AV. MARIA ANUNCIADA, 2"

TRAVESSA EDIMAR SOUZA COSTA, RUA DO BEREQUEITE, RUA BEIRA DO

LAGO, RUA DO CEMITÉRIO. RUA DO SEU FIFI, RUA GENI DE JESUS, RUA SANTA

LUZIA, RUA OMAR MAIA, RUA JOÃO MAIA, RUA ANISIA MAIA, RUA JOSÉ MAIA.

que serão executadas pelo convênio 896782/2019, são de Domínio Público, e por ser

bens de uso comum do povo como dispostos nos artigos 98 e 99-1, do Código Civil

Brasileiro vigente, independe de registro no Cartório de Registro de Imóveis e

Hipotecas.

Trizidela do Vale(MA), 20 de maio de 2020.

CHARLES FREDERICK MAIA FERNANDES

Prefeito Municipal
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências e Condicionantes
Processo n® 20050034274/2020

A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos:
i  - Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis à obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - N6R's que regulamentam a matéria, em especial as
que abordam a armazenagem/destinaçâo dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos;
ii - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos il, Vli, iX e X; Art. 4°, T e 8°
da Lei N°12,651/2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n''303/2002)-
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no
órgão ambientai competente, quando for o caso.
IV - A destinação final de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruídos e
radiações não íonizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente.
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental
vigente.
Vi - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.
Vil - Cumprir a legislação ambientai e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federai, estadual e municipal.

Fica o Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado
ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperida são de sua inteira responsabilidade.

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não
autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado civil, administrativa e criminaimente, nos termos da lei;

Fica o requerente dente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N® 2.848/40) e da Lei de
Crimes Ambientais (Lei N° 9.605/98).

Pãgina; 1
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Dispensa de Licenciamento Ambiental N° 1057560/2020

VALIDADE ATE

22/05/2022

PROCESSO SEMA N° 20050034274/2020 E-PROCESSOS N° 72381/2020

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA n® 123 de 06
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à:

^OME OU RAZÃO SOCIAL; Município De Trizidela Do Vale

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Poder Público Municipal

CPFOU CNPJ:

01.558.070/0001-22

ENDEREÇO:

Rodovia Br Ma 119,1670, Aeroporto

INSCRIÇÃO ESTADUAL:

000 000

MUNICÍPIO:

Trizidela do Vale-MA 65727-000

atividade A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM
VIAS URBANAS. COM EXTENSÃO DE 2.352,27M. TRAVESSAS: r E 2° EDIMAR SOUSA
COSTA, AVENIDA MARIA ANUNCIADA,

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): RUAS: DO BEREQUEITE, BEIRA DO LAGO
DO CEMITÉRIO, SEU FIFI, GENI DE JESUS, SANTA LUZIA. OMAR MAIA, JOÃO MAIA, ANÍSIO
MAIA , JOSÉ MAIA, MUNICÍPIO: TRIZIDELA DO VALE, SOB AS COORDENADAS

Obs.: Vide no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS I RECOMENDAÇÕES
Documento assinado DIGUALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por melo do códíoo
20050034274/2020. i r r~ u

Rafael Carvalho Ribeiro

São Luís - MA 22/05/2020 Secretário
Matricula: 3801422

lllllllllllllllllllllllllllllllllílll
10S?S»/2020

Secretário Adjunto

OBS.:-AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS; Matricula. 1823889
- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, a, considerando o
disposto no § 2®, art. do 2®. o parágrafo único do art. 8®, e 12® da Resolução do CONAMA n® 237, de 19 de dezembro de 1997, e
considerando ainda a Portaria n® 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do
Maranhão.

- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambientai e normal em vigor;



MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

COMPANHIA DE DE-SENV. IX) VALE IX) SAO FRANaSCO

mmimnm
r4i

Pl_MAFORMA «BRASJL

N-1 ANO DA PROPOSTA:

053959/2019

OBJETO:

Pavimentação Asfáltica no município de Trizidcla do Vale - Ma

CARACTERIZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:
O presente projeto prevê a implantação da pavimentação asfáltica em vias urbanas do município, proporcionando mais conforto
c segurança aos moradores e usuários que trafegam pelas vias públieas,aumentando a qualidade dc vida das pessoas, dessa
forma beneficiando e facilitando a locomoção de pedestres, ciclistas e motoristas, inclusive a acessibilidade de pessoas com
restrições de mobilidade ou deficiência c reduzindo, acidentes, o cu.sto de transporte,o tempo de viagem.

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:
O Planejamento Urbano para a população com base nas ações alinhadas Ministério do Desenvolvimento Regional, onde a
proposta está diretamente relacionada com as diversa.s políticas públicas dc infracsttutura urbana e dc promoção do
«desenvolvimento regional c produtivo. Ao criar mecanismos que aperfeiçoam a prestação dos serviços de mobilidade urbana,
garante as.sim cumprir a sua parte com a responsabilidade assim ficam caracterizados os interesses recíprocos do proponente c
da União.

PÚBLICO ALVO:

As vias urbanas que serão beneficiadas com o recurso deste convênio são ruas dc terra, durante a estiagem produz muita poeira,
e durante o período chuvoso muita lama e dificulta a acessibilidade do munícipcs as residências c o tráfego.

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:

Com a pavimentação das vias uibanas diminuirá as doenças respiratói ias em crianças , idosos e população em geral. Valorizará
os imóveis. Promoverá à acessibilidade c tráfego dos munícipes proporcionará maior infracstmtura para o escoamento da
produção de bens e serviços e do comércio local.

RESULTADOS ESPERADOS:

A Ação Dc Apoio À Política Nacional Dc Desenvolvimento Urbano tem como objetivo apoiar infraestrutura urbana ,
acessibilidade, acesso à momdia e urbanização, contribuam para a qualidade dc vida da população o que vem dc encontro com

anseios do novo deste municiuio.

1 - DADOS DO CONCEDENTE
k.

1 CONCEDENTE: NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:
I 22203 COMPANHIA DE DESENV. DO VALE DO SAO FRANCISCO
CPF DO RESPONSÁVEL:

206.958.453-19

NOME DO RESPONSÁVEL:

JOÃO FRANCISCO JONES FORTES DRAGA

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

Av Alexandre dc Moura, n" 25 - Centro

CEP DO RESPONSÁVEL:

65025^70

Relatório emitido em 25/05/2020 17:25:59 Página 1 de 7



2 - DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:

01.558.070/0001-22

RAZ,ÃO SOCIAL DO PROPONENTE:

MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE

00 VALECPk-JKt

PROC,

\m

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
BR MA 119. 1670

CIDADE:

TRIZIDELA DO VALE

UF:

MA

CODIGO

MUNICÍPIO:
0258

CEP:

65727000

E.A.: !

Adniinistraçàu

Pública Municipal

DDD/TELEFONE:

99981870200

BANCO:

104 - CADCA ECONÔMICA

AGÊNCIA:
0767-6

CONTA CORRENTE:

0060710911

CPF DO RESPONSÁVEL:

853.073.784-91

NOME DO RESPONSÁVEL:

CHARLES FREDERICK MAIA FERNANDES

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:

RUA DA SALVACAO. 621 - JERUSALÉM

CEP DO RESPONSÁVEL:

65727000

Relatório emitido em 25/05/2020 17:25:59 Página 2 de 7



4 - DADOS DO EXECUTORA'ALORES

PR0C„2££2^^g-(mSí-

VALOR GLOBAL: RS 1.946.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA: RS 5.000,00

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor

2019 RS 1.910.000.00

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: RS 5.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: RSO.ÜO

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2019

FIM DE VIGÊNCIA: 31/12/2023

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2023

Relatório emitido em 25/05/2020 17:25:59 Página 3 de 7



5 - PLANO DE TRABALHO

Meta n": 1

Especificação: Elaboração de Projeto Executívo

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor:

Início Previsto: 31/12/2019 Término Previsto: 31/12/2023 Valor Global:

UF: Município:

Endereço:

Etapa/Fase n":

Especíiicação: Elaboração dc Projeto Executivo

Quantidade: Valor: Início Previsto:

1.0 UN R$55.776.70 31/12/2019

Meta n": 2

Especificação: Pavimentação Asfáltica no Município de Trizidcla do Vaic/MA

Unidade dc Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor:

Início Previsto: 31/12/2019 Término Previsto: 31/12/2023 Valor Global:

UF: Município:

Lndereço:

Etapa/Fase n":

Especificação: Pavimentação Asfáltica no Município de Trizidela do Vaic/MA

Quantidade: Valor: início Previsto:

1.0 UN R$ 1.859.223,30 31/12/2019

R$ 55.776,70

R$ 1.915.000,00

Término Previsto:

31/12/2023

R$ 1.859.223,30

R$ 1.915.000.00

Término Previsto:

31/12/2023

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

COMPANHIA DE DESENV. DO VALE DO SAO FRANCISCO

MÊS DESEMBOLSO: Abril ANO: 2020

META N»; 1 VALOR DA META: RS 55.630,57

DESCRIÇÃO: Elaboração dc Projeto Executivo

2  I VALOR DA META: RS 326.369,43
DESCRIÇÃO; Pavimentação Asfáltica no Município dc Trizidela do Vale/MA

VALOR DO REPASSE: RS 382.000,00

^MÊS DESEMBOLSO: Setembro ANO: 2020

2  VALOR DA META: RS 764.000,00

DESCRIÇÃO: Pavimentação Asfáltica no Município de Trizidela do ValeAfA

VALOR DO REP.4SSE: R$ 764.000,00 PARCELA N': 2

MÊS DESEMBOLSO: Março ANO: 2021

2  VALOR DA META: RS 764.000,00

DESCRIÇÃO: Pavimentação Asfáltica no Município dc Trizidela do Vale/MA

VALOR DO REPASSE: RS 764.000,00 PARCELA N*: 3

7 - CRO.NOGRAMA DE DESEMBOLSO

MUNICÍPIO DF. TRIZIDF.I.A DO VALE

Relatório emitido em 25/05/2020 17:25:59 Página 4 de 7



I MES DESEMBOLSO: Abril

META N": 1

DESCRIÇÃO; Elaboração de Projeto Executivo

METAN®: 2

ANO: 2020

VALOR DA META;

VALOR ÜA META;

DESCRIÇÃO: Pavimentação AsPállica no Município de Trizidela do Vale/MA

VALOR DO REPASSE: RS 1.000,00 PARCELA N

MÊS DESEMBOLSO: Setembro

META N": 2

ANO: 2020

VALOR DA META:

DESCRIÇÃO; Pavimentação Asfáltica no Município de Trizidela do Valc/MA

VALOR DO REPASSE: RS 2.000,00 PARCELA N*: 2

MÊS DESEMBOLSO: Março

METAN": 2 Tw

DESCRIÇÃO; Pavimentação Asfáiiica no Município de Trizidela do Vale/MA

VALOR DO REPASSE:

VA

ANO: 2021

LOR ÜAMETA;

RS 2.000,00 PAR

Relatório emitido em 25/05/2020 17:25:59 Página 5 de 7



NATUREZA DA DESPESA: 449051

8 - PLANO ÜE APLICAÇÃO DETALHADO

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Pavimentuvão Asfáltica no Município de Trizidela do Vale/MA

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: R. Salvação. 1670

CEP: 65727-000 UE: MA MUNICÍPIO:0258-TRIZIDELA DO VALE

UNIDADE: UN QUANTIDADE: 1,00 V. UNITÁRIO: RS V.TOTAL: RS 1.859.223.30

OBSERVAÇÃO:

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Elaboração de Projeto Técnico
Executivo

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: R. Salvação, 1670

CEP: 65727-000 UF: MA MUNICÍPIO: 0258 - TRIZIDELA DO VALE

UNIDADE: UN QUANTIDADE: 1,00 V. UNITÁRIO: RS55,776,70 V.TOTAL: R$55.776.70

OBSERVAÇÃO:

NATUREZA DA DESPESA: 449051

9 - PLANO DE APLICAÇAO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código Total Recursos Cnntrapaitida Bens e
Serviços

Rendimento de

Aplicação

449051 RS 1.915.000,00 RS 1.915.000,00 RS 0,00 RS 0,00

TOTAL GERAL: RS 1.915.000,00

PR0C..2®
FLS. i
RUB

;2aKl
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>ia qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao
para efeitos c sob as penas da Lei, que incxiste qualquer débito era mora ou situação de iiiadimpiência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos
da dotações consignadas nos orçamentos da União, na fonna deste plano de trabalho.

Fede Dctcrimento,

Local e Data Proponente

II - APROVAÇAO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local e Data Conccdentc

(Representante legal do Órgão ou Hntidade

12-ANEXOS

Comprovantes de Capacidade Técnica c Gerencial

Nome do Arquivo:

Declaração dc Capacidade Técnica.pdf

Nome do Arquivo:

Declaração de Contrapartida.pdf

Comprovação da Contrapartida

Documentos Digitalizados do Convênio

Nome do Arquivo:

Publicação.pdf

Convênio N " 8.441.00 - 2019.pdf



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIÜELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE lIC! 1'AÇÀO - CPI.
Av. Deputado C arlos Melo, N" j6''0 - Aeroporto

CNPJ V01.558.07Ü/00ÜI-22

PROC.^
PLS._

P''&—

TOMADA DE PREÇOS 006/2020

ANEXO [I

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA CREDENCIAL

A empresa . CNPJ ii" . com sede na

. neste ato representado pe!o(s) Sr.(a>

(diretores ou sócios, coin qualidcação completa nome, RG, CPF. nacionalidade, estado civil, profissão e

endereço), pelo presente instrumento de mandato, nomeia c constitui, seii(s) Procurador(es) o Senlior(es)

(nome, RG. CPF. nacionalidade, estado civil, profissão e endereço), a quem conferc(m)

amplos poderes para, junto a Prefeitura Municipal de Trizidola do Vale. praticar os atos necessários à

representação da oulorganie na licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS n° 006/2020. usando

dos recursos legais e acompanhando-os, conferindo-lhes, ainda, poderes especiais para ofertar proposta

no caso de beneficiário da Lei Complementar n" 123/2006. declarar a intenção de interpor recurso,

renunciar ao direito de interposiçào de recursos, transigir, desistir, firmar compromissos ou acordos, dando

tudo por bom firme e valioso.

(local e data por e.Menso)

(nome da empresa)
(Nome e assinatura de seu representante lega!)
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO III

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE

A/O (razão social do licitante), inscrila ao CNPJ sob o a"

. sediada na (endereço coaipicto). representada pe[o(a) Sr.(a)

, R.G. n° , CPF n° . DECLARA, para os Uns do

disposto na Lei Complementar n° 123/2006. sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei.

que se enquadra como:

□MICROEMPRESA, conforme inc. 1 do art. 3" da Lei Complementar n" 123/2006.

□EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inc. II do art. 3° da Lei Complementar n^ 123/2006.

A licitante DECLARA, ainda, que não se enquadra em qualquer das hipóteses de

exclusão no § 4 do art. 3° da mencionada lei. estando apta. portanto, a exercer o direito de preferência
como critério de desempate no procedimento licitatório da TOMADA DE PREÇOS em epígrafe,

realizado pela Prefeitura Mtmicipal de Trizidela do Vale.

OBS: ASSINALAR COM "X" UMA DAS OPÇÕES

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO IV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

A Empresa . CNPJ n." . por seu

representante legal, declara perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. que o Sr.

(nome e profissão). CREA n" . será indicado como

responsável técnico pela execução do objeto desta licitação e será mantido nessa condição até o

recebimento definitivo do objeto, caso seja vencedora do certame.

Declara, ainda, que. se inevitável, a substituição será feita por profissional com qualificação

técnica igual ou superior à do substituído e com prévia anuência da Prefeitura Municipal de Trizidela do

Vale/MA.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)

(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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PROC,á
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZ)DELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DB LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. 1670 - Aeroporto

CNP.I N-^Ol.SSS.OTO/OOOI-Sl

TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO V

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES EM
QUE SE DESENVOLVERÃO OS TRABALHOS

Declaro que tenho pleno eonhecimeiuo das condições e peculiaridades inerentes a natureza dos
trabalhos, diante do conhecimento das especificações Técnicas definidas no Projeto Básico. ANEXO I do
Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 006/2020. e que assumo total responsabilidade por esse fato e que
não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras
com a Prefeitura Municipal de Tri/idcla do Vale/MA.

Cidade/Estado. XXXX de XXXX de XXXX.

Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020
ANEXO VI

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA PARA GARANTIA DE EXECUÇÃO
CONTRATUAL

1. Pela presente, o (a) (nome da instituição fiadora) com sede em (endereço completo), por seus representantes legais
infra-assinados. declara que se responsabiliza como FIADOR e principal pagador, com expressa renúncia dos
beneficies estatuídos no Artigo 827. do Código Civil Brasileiro, da empresa (nome da empresa), com sede em
(endereço completo), até o limite de RS (valor da garantia) (valor por escrito) para efeito de garantia à execução do
Contrato n° (número do contrato, formato xx/ano). decorrente do processo licitatório (modalidade e número do
Instrumento convocatório da licitação - ex.; PE n° xx/ano). firmado entre a AFIANÇADA e a Prefeitura Municipal
de Trizidela do Vale/MA para (objeto da licitação).

2. A fiança ora concedida visa garantir o cumprimento, por parte de nossa AFIANÇADA, de todas as obrigaçóes
estipuladas no contrato retro mencionado, abrangendo o pagamento de;

a) prejuízos advindos do não cumprimento do contrato;

b) multas punitivas aplicadas pela FISCALIZAÇÃO ao CONTRATADO;

c) prejuízos diretos causados à CONTRATANTE decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do contrato;

d) obrigações previdenciárias e/ou trabalhistas não honradas pelo CONTRATADO; e

e) prejuízos indiretos causados à CONTRATANTE e prejuízos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo
durante a execução do contrato.

3. Esta fiança é válida por (prazo, contado em dias. correspondente á vigência do contrato) (valor por escrito) dias.
contados a partir de (data de início da vigência do contrato), vencendo-se. portanto em (data).

4. Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela AFIANÇADA, o (a) (nome da
instituição fiadora) efetuará o pagamento das importâncias que forem devidas, no âmbito e por efeito da presente
fiança, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contado do recebimento de
comunicação escrita da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

5. A comunicação de Inadimplemento deverá ocorrer até o prazo máximo de 90 (dias) após o vencimento desta
fiança.

6. Nenhuma objeção ou oposição da nossa AFIANÇADA será admitida ou invocada por este FIADOR com o fim de
escusar-sc do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este instrumento perante a Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA.

7. Obriga-se este FIADOR. outrossim, pelo pagamento dc quaisquer despesas judiciais e'ou extrajudiciais, bem
assim por honorários advocatícios, na hipótese da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA se ver compelido a
ingressar em juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente fiança.

8. Se. no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a data de vencimento desta fiança, o (a) (nome da instituição
fiadora) não tiver recebido da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA qualquer comunicação relativa a
inadimplemento da AFIANÇADA, ou termo circunstanciado de que a AFIANÇADA cumpriu todas as cláusulas do
contrato, acompanhado do original desta Carta de Fiança, esta fiança será automaticamente extinta,
independentemente de qualquer formalidade, aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência,
de produzir qualquer efeito e ficando o FIADOR exonerado da obrigação assumida por força deste documento.

9. Declara, ainda, este FIADOR. que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às
determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e. que. os signatários
deste Instrumento estão autorizados a prestar a presente fiança.

10. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança e que o valor da
presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal. /'

(l.ocpl e daia) /

(Insliluiçào garamidora) (Assinaturas auiorizaüa.s) /
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ESTADO DOMARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeropoilo

CNPJ N°0].558.070/000]-22

TOMADA DE PREÇOS N" (J06/2020

ANEXO VII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL

Declaramos expressamente que:

Concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as condições expressas na TOMADA DE

PREÇOS N° 006/2020, bem assim com as condições de contratação, estabelecidas na minuta do Contrato

que nos foi fornecida com o Edital.

Manteremos válida esta Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias consecutivos, a contar da data

da sua apresentação e abertura.

Temos conhecimento dos locais e das condições de execução dos serviços.

Esclarecemos, finalmente, que o portador desta proposta está autorizado e habilitado a prestar a essa

Comissão os esclarecimentos e informações adicionais que forem considerados necessários, bem como.

assinar, concordar, desistir, interpor recurso, firmar compromisso e todos os atos inerentes ao

procedimento licitatório.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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?ROí.áò
FLS.

Rife.

TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO VIII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ART. T, XXXill, DA CF/88

A empresa , CNPJ n° . representada pelo(a) Sr(a)

, R.O. n° . CPF n° , DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/1993. que não emprega menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, salvo na condição de

aprendiz, admitida a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXlll do Art. 7° da

Constituição Federal de 1988.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou proeurador)
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ESFADü DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZÍDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Depuiado Carlos Meio. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N"0].558.070,'0001-22

CPL<

proc.:2
FLS

R'I8

TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO IX

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto
Trizideia do Vale - Maranhão

Prezados Senhores.

Após examinar e estudar detalhadamente o Edita! da Tomada de Preços n° 006/2020 e seus
Anexos, apresentamos às Vossas Senliorias nossa Proposta de Preços para execução da obra.

A presente proposta foi formulada com base nas especificações, condições técnicas,
administrativas e contratuais estabelecidas no Edital da Tomada de Preços n° 006/2020, os quais
aceitamos c nos comprometemos a cumprir integralmente.

Declaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da data
de abertura das propostas.

O prazo para execução da obra é de { ) dias corridos, a contar da data do
recebimento da ordem de serviço.

Conta para depósito dos pagamentos das faturas; Banco: Agência; Conta
corrente;

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA; R$ ( ).

Declaramos que no preço acima cotado estão computadas todas as despesas com materiais,
mão-de-obra. tributos, impostos, taxas e despesas, seja qual for o seu título ou natureza, incluindo,
mas não se limitando a. fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais. ISS. despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação c quaisquer outras, segundo a legislação em vigor, representando a
compensação integral pela prestação dos ser\'iços.

indicamos como Representante Legai, para assinar o Contrato de e.xecução da obra;

Nome completo;
Nacionalidade;

Qualificação Profissional;
Endereço;

Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente:

DADOS DA EMPRESA;

RAZÃO SOCIAL:

ENDEREÇO;

C.N.P.J;

Estado Civil:

CPF;

Local e data:

<Razão Social da Proponente>
<Assinalura c carimbo do representante legal>
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ESl ADO DO MARANMAO

PREI-EITURA MUNICIPAL DE TRiZIDCLA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

FLS.

>''P

TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO X

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

A(o) Senhoria)

Gestor(a) da Seci-eiaria Municipal de Finanças

Referente ao Processo n®. /

Encaminhainos em anexo a nota fiscal n® . no valor total de R$
providenciado pagamento conforme informações abaixo;

EMPRESA:

IDENTIFICAÇÃO DA LICITAÇÃO:
OBJETO:

N° DA NOTA DE EMPENHO:

N® DO CONTRATO (SE HOUVER);

Apresentamos em anexo a seguinte documentação:
(LISTAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS)

_) para que seja

Atenciosamente.

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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CPU
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TOMADA DE PREÇOS N® 006/2020

ANEXO XI

(PAPEL TIMBRADO DA PREFEITURA)

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N" / QUE ENTRE SI

CELEBRAM O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA

DO VALE, ESTADO DO MARANHÃO E A
EMPRESA PARA

.  NA FORMA
ABAIXO:

Pelo presente instrumento, de um lado. o Município de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão. pe.s.soa
jurídica de direito público, por intermédio da Secretaria Municipal dc . inscrita
no CNPJ/MF sob o n° . / com sede na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 -
Aeroporto, Trizidela do Vale/MA, neste ato representado pelo Secretário Municipal de

. Sr." . doravante denominada CONTRATANTE, e. de outro.
a empresa , com sede (endereço completo), inscrita no CNPJ/MF sob
o n° doravante denominada CONTRATADA, representada neste ato pelo seu (cargo)

,  (nome) , (nacionalidade) . (estado civil)
. (profi.ssão) . (domicílio) . (carteira de identidade)
(CPF/MF) . têm, entre si. justa e acordada a celebração do presente

Contrato de execução de obra, na forma de execução indireta, regime de empreitada por preço global,
sujeitando-se as partes à Lei Federal n° 8.666/1993 c suas alterações e demais legislações aplicáveis à
espécie, bem como ao Edital da TOMADA DE PREÇOS n° 006/2020, formalizada nos autos do Processo
Administrativo n" 2805001/2020. e aos tennos da proposta vencedora, que fazem parle integrante deste
Contrato, independentemente de transcrição, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL

O presente Contrato tem como fundamento a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores,
pertinentes e a TOMADA DE PREÇOS n" 006/2020. devidamente homologado pela autoridade
competente, tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

O presente CONTRAfO tem como objeto a Contratação de empresa especializada para prestação de
serviços de pavimentação asfáltica em vias públicas do município de Trizidela do Vale/MA. sob a forma
de empreitada por preço global, tudo de acordo com os Elementos Técnicos discriminados no Edital da
TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020. c demais especificações expressas, e com a Proposta da Empresa
contratada, que também passam a fazer parte integrante deste instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO GLOBAL

execução

CONTRATADA.

das Obras. fica ajustado o Preço Global em RS
. de acordo com a Proposta de Preços apresentada pela

CLÁUSU LA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

- Caberá á CONTRATADA, além das obrigações previstas no edital e seus anexos;

a) responsabilizar-se pelos encargos fiscais resultantes desta contratação, e ainda pelos encargos
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trabalhistas, previdenciários e obrigações sociais em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez
que os seus Tuncionários não manterão qualquer vínculo empregatício com o CONTRATANTE;

b) observar todas as leis. regulamentos c Código de Posturas do Município, especialmente as de
Segurança Píiblica e as Normas Técnicas da ABNT. bem como atender ao pagamento das despesas
decorrentes de impostos e taxas, da aplicação das leis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros, e
da expedição das licenças necessárias à execução deste CONTRATO.
c) responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente ao contratante ou a terceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo quando da execução do contrato, não e.xcluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo CONTRATANTE;
d) executar a obra ora contratada em rigorosa observância às especificações técnicas, estabelecidas pelo
CONTRATANTE, integrantes deste instrumento e atender a todas as especificações técnicas, projetos,
bem como as normas aplicáveis da ABNT. complemcniares e outras pertinentes ao objeto desta licitação;
e) responder de maneira absoluta e inescusável. pela perfeita técnica das obras, quanto ao processo de
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, cabendo refazé-tas caso não aceitas pela fiscalização
do CONTRATANTE:

f) manter permanentemente, na direção da obra. um profissional qualificado, devidamente habilitado
junto ao CREA-MA. obrigando-se a substituí-lo e retirá-lo, bem como a toda pessoa que. direta ou
indiretamente, com ele sc relacione a qualquer titulo, mediante solicitação do CONTRATANTE;
g) fornecer todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas e tudo o mais que sc fizer necessário
à perfeita execução do presente CONTRATO;
h) fornecer e fiscalizar a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI. em conformidade
com as normas técnicas vigentes, para cada serviço a ser e.xecutado;
i) responsabilizar-se por quaisquer acidentes que porventura ocorram na execução das obras e serviços;
j) manter na obra. com total acesso da fiscalização diariamente, diário de obras, onde estejam registradas
e atualizadas todas as informações relativas à obra;
k) a CONTRATADA deverá colocar e manter na fachada frontal superior do tapume, uma placa da obra.
conforme especificações e condições estabelecidas pelo Contratante, no edital e anexos, e ainda, de
acordo com a legislação do CREA:
.1) manter o engenheiro constante do atestado de responsabilidade técnica durante toda a execução da obra
e quando necessária sua substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou
superior, mediante solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE:
m) responsabilizar-se. pelo prazo de 5 (cinco) anos. pela execução dos serviços, bem como pela solidez e
segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo. exceto quando a Contratada prevenir por
escrito, em tempo hábil, o Contratante;
n) obter à sua custa todas as licenças e franquias necessárias, pagando os emolumentos, previstos por lei e
observando todas as leis, regulamentos e posturas referentes às obras e segurança pública, assim como ao
cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento das multas porventura impo.stüs pelas
autoridades.

o) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

p) manter o técnico de segurança do trabalho durante toda a execução da obra e quando necessária sua
substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou superior, mediante
solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE.

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

- Caberá ao CONTRATANTE, além das obrigações previstas no edital c seus anexos:

a) prestar as informações c os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA;

b) comunicar à CONTRATADA qualquer irregularidade verificada na execução das obras einterromper
imediatamente os trabalhos até a sua regularização;
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c) mandar refazer os serviços executados em desconformidade com os projetos, especillcações e normas
técnicas, tendo a CONTRATADA a obrigação de executá-los sem qualquer ônus para a contratante;

d) fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações
contratuais e emitido o termo de recebimento definitivo da obra;

e) indicar técnicos como seus prepostos. para exercer as atividades de fiscalização dos serviços ora
contratados.

f) efetuar os pagamentos nos prazos e demais condições previstas no presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA - PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

- O prazo de execução do objeto será de 180 (cento c oitenta) dias. conforme Cronograma Físico-
Financeiro. a contar do recebimento da Ordem de Execução de Ser\'iço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O licitante vencedor terá 5 (cinco) dias a contar do recebimento da ordem
de serviço para o início das obras.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no Art. 57 da Lei
n° 8.666/93,

CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA CONTRATUAL

-Como elemento assecuratório do cumprimento das obrigações contratuais, a CONTRATADA
apresentará à Gestão de Contratos, em até 15 (quinze) dias iiteis. contados da data de assinatura do
contrato, comprovante de prestação da garantia de execução no valor correspondente a 2% (DOIS POR
CENTO) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abaixo:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública - Se a opção da
garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e
avaliados pelos seus valores econômicos, conforme detlnido pelo Ministério da Fazenda.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor
correspondente à garantia deverá ser efetuado em conta da Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale.
Estado do Maranhão, na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV
INVESTIMENTOS CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original,
emitida por entidade em funcionamento no Pais. cm nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de
atualização financeira, de imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de
validade de no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUARTO - Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária,
no original, emitida por entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. Estado do Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização
(Inanceira. de imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de
no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUINTO - A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, poderá descontar do valor
da garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

PARÁGRAFO SEXTO - Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a intcgralizá-la no prazo de 5
(cinco) dias úteis contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATAN^. sob pena
de ser descontada na fatura seguinte.
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PARÁGRAFO SÉTIMO - Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato:

b) no ténnino da vigência do contraio, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
- As despe.siis com a e.xecução do objeto do presente contrato correrão à conta da seguinte dotação
orçamentária:

ORGÃO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura
PROJETO/ATIVIDADE: 26 451 0057 1.026 Construção e Conservação de Vias Urbanas
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE DE RECURSO: O i 24000054 - Trans. de Conv. União Vinc, à Outros

CLÁUSULA NONA - PAGAMENTO

- O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor, para
crédito na conta corrente por ele indicada, cm moeda corrente nacional, em ate 30 (trinta) dias. contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela i-iscalização e de acordo com a liberação dos recursos.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em
periodicidade menor, a critério da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data
de recebimento da ordem de serviço.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços
executados com base no cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X). e das certidões negativas de
débito Junto ao INSS. FGTS, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal, para análise e ateste da i'isca!ização. sendo
aberto um processo administrativo específico para os pagamentos relativos ao contrato.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela
do Vale por meio do setor competente no prazo máximo de 5 (cinco) dias a contar da data de entrada no
protocolo desta Prefeitura Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

PARÁGRAFO QUARTO: Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no
protocolo para juntada aos autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria
Municipal de Finanças, para que conduza o processo de pagamento.

PARÁGRAFO QUINTO: Além dos doctimentos exigidos no parágrafo segundo, para a primeira
medição da obra, deverão ser juntados ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (anotação de responsabilidade técnica - ART):

b) Matrícula da obra no INSS (se houver);

c) Uma cópia do Contrato;

d) Uma cópia da planilha orçamentária:

e) Uma cópia da ordem de serviço;

PARÁGRAFO SEXTO: A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra
objeto desta licitação e contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, be^como do
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Certificado de Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal.

PARÁGRAFO SÉTIMO: No valor da nota fiscal. Já deverão estar descontadas as eventuais multas e
outros descontos decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

PARÁGRAFO OITAVO: Os serviços e.xecutados que caracterizarem adiantamento de serviços, cm
relação ao cronograma físico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante
disponibilidade financeira.

PARÁGRAFO NONO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização tlnanceira
devida pelo CONTRATANTE., entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimpicmento da
parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = 1 X N X VP

Onde:

EM = Encargos moratórios:
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0.0001644. assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0.0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

PARÁGRAFO DÉCIMO: A atualização financeira prevista nesta cláusula se for o caso. será incluído na
fatura/nota fiscal seguinte ao da ocorrência.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Não será aplicada a ta.xa de atualização financeira prevista no
subitem 11.10 acima, quando o atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos
pelo órgão concedente responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da
presente licitação.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

- Este Contrato poderá se alterar, mediante as devidasju.stificativas:

a) unilateralmentc pela CONTRATANTE quando:

a.l) houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos
seus objetivos;

a.2) em decorrência de acréscimo ou supressão quantitativa do seu objeto, nas mesmas
condições licitadas, inclusive quanto ao preço, observados os limites previstos na Lei n".
8.666/93;

b) por acordo das partes, mediante Tenno Aditivo, nas demais hipóteses admitidas na Lei Federal n°
8.666/1993 c suas alterações.

PARÁGRAFO PRIMEIRO • A supressão poderá, mediante acordo entre as partes, ultrapassar o
percentual de 25% (vinte e cinco por cento).

PARÁGRAFO SEGUNDO - O contrato poderá ser prorrogado de acordo com o Art. 57 da Lei
Federal n" 8,666/93. ✓
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIREÇÃO DAS OBRAS

- A execução das Obras que se refere este CONTRATO, será dirigida nos locais dos serviços por urna
equipe técnica composta de engenheiros, mestre de obras, encarregados e outros propostos
devidamente habilitados e credenciados perante a CONTRATANTE. A CONTRATANTE poderá a
seu exclusivo critério c a qualquer teinpo. determinar á CONTRATADA, a substituição do engenheiro
residente e seu aíástaniento das Obras e/ou Serviços, assim como de qualquer componente de equipe
técnica ou. outros empregados que estejam envolvidos com a construção direta oti indiretamente,
obedecidas as disposições no edital da TOMADA DE PREÇOS.

PARAGRAFO ÚNICO: A substituição voluntária de integrante da equipe técnica ou do profissional
habilitado residente durante a e.xecução da obra ora CONTRATAD.Ã dependerá de aquiescência da
CONTRATANTE quanto ao substituto. pre.sumindo-se esta. a falta de manifestação em contrário,
dentro do prazo de IO (dez) dias da ciência da substituição.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FISCALIZAÇÃO

- Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal, para acompanhar a realização dos
serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter proposto,
aceito pela Administração, para representá-lo.

PARAGR.\FO SEGUNDO - As atribuições da llscalização do contrato são aquelas previstas no
projeto básico anexo a este edital, além das estabelecidas na legislação em vigor.

PARAGRAFO TERCEIRO - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal,
deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

PARÁGRAFO QUARTO - Na e.xecução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal
deverá anotar no Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato,

determinando o qtie for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos
do Art. 67 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - A partir da segunda ocorrência do mesmo fato. além do registro no Diário
de Obras, o Fiscal deverá comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso, autorizar a abertura de
processo de aplicação de penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RECEBIMENTO

- O objeto desta licitação será recebido pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. através da
Fiscalização, em conformidade com o previsto no Ari. 73 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por
seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado petas partes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso
haja inconformidades significativas quanto às especificações.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório,
estas serão relacionadas em documento anexo ao termo circunstanciado c deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

PARÁGRAFO QUARTO - O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contadora partir do
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recebimento provisório, que comprove a adequação do objeto aos lermos contratuais, observado o
disposto no arl. 69 da Lei n.° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da
responsabilidade civil pela solidez c segurança da obra, nem da ético-profissional, pela perfeita execução
do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA OUARTA - INADIMPLEMENTO E SANÇÕES
- A ine.xecução parcial ou lotai do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela I abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir;

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições;

a) descumprirnento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo;

d) a qualquer tempo, sc constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições;

a) Caso haja a iaexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000.00, o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustillcado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0.05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Poderá ser configurada a inexecução parcial do objeto quando;

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

b) Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

PARÁGRAFO QUARTO: Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário
se recusar a assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado
para inicio dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

PARÁGRAFO QUINTO: Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando;

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias c inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital^no contrato.

Páaina 39 de 50



ESTADO DO MARANHÃO Ò-l^
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiZlDELA DO VALE fiUfl
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL "

Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporlo
CNPJN'OI.558.070/0001-22

PARÁGRAFO SEXTO: Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na
Tabela l. as muitas previstas na Tabela 2 abaixo:

TABELA 1

INFRAÇÃO
ITEM I DESCRIÇÃO

Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por

GRAU

ocorrência

Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por
ocorrência
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de
seus funcionários - por ocorrência.
Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual
(EPI). quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO, observados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter
permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar - por
ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os
serviços contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto
do contraio - por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU

1

2

CORRESPONDENCU

R$ 200.00

R$ 400,00
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3  I RS 500.00
4  R$ 1.000.00
5  R$3.000.00
6  I ~ RS 5.000.00

PARÁGRAFO SÉTIMO: O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da e.\ecução contratual não
poderá ultrapassar o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este
limite, a Administração poderá declarar a inexecução total do contrato.

PARÁGRAFO OITAVO: Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de
contratar com A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA: A sanção dc suspensão do direito de
licitar c de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. de que trata o inciso III. art.
87. da Lei n.'' 8.666/93. poderá ser aplicada à CONTRATADA, por culpa ou dolo. por até 2 (dois) anos,
no caso dc inexecução parcial do objeto, conforme previsto no parágrafo 'ferceii'o desta cláusula.

PARÁGRAFO NONO: Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a .Administração
Pública: A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piibiica.
prevista no inciso IV, art. 87. da Lei n." 8.666/93. poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados:

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93. praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato:

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte,
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a e.xecução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação:

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

PARÁGRAFO DÉCIMO: As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar
de licitação ou de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão e de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à
Contratada juntamente com a dc multa.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O valor da multa, aplicada após o regular processo
administrativo, será descontado de pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão à Contratada.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada
obrigada a recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de
DAM. devendo ser apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança
judicial.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Esgotados os meios adminisirativos para cobrança do^or
devido pela Contratada ao Contratante, esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa. /
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PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: A aplicação das penalidades será precedida da concessão da
oportunidade de contraditório e ampla defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA AMPLA DEFESA

PARAGRAFO ÚNICO: Na decisão de aplicar qualquer uma dessas penalidades, acima mencionadas,
são cabíveis recursos, sem efeito suspensivo:

a) Representação, do prazo de 02 (dois) dias úteis contados da ciência da decisão:
b) Recursos para autoridade imediatamente superior, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da

ciência do indeferimento do pedido de reeonsideração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - RESCISÃO

- A inexccução, total ou parcial, do contrato poderá ensejar a rescisão, com as conseqüências contratuais
previstas na Lei n° 8666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A rescisão do contrato sc dará nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei n®
8.666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO - No caso de rescisão provocada por inadimplemento do Contratado, o
Contratante poderá além de outras medidas legalmente previstas, reter, cautelarmente. os créditos
decorrentes do contrato até o valor dos prejuízos causados à Administração.

PARAGRAFO TERCEIRO - No procedimento que visa à rescisão do contrato, será assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial, o Contratado terá o
prazo de 5 (cinco) dias úteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidade de o
Contratante adotar, motivadamente. providências aeauteladoras.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA- DISPO.SICÕES GERAIS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATANTE não admitira quaisquer alteração de projetos ou
especificações, salvo casos especialissimos. a seu exclusivo critério, suficientemente justificados e
fundamentados com a necessária antecedência, estudo técnico e os devidos registros.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA somente poderá sub empreitar a execução de Obras
e/ou Serviços com a prévia concordância da CONTRATANTE ficando, neste caso. solidariamente
responsável, perante a CONTRATANTE, pelas Obras e/ou Serviços, serviços ou instalações executadas
pelos subempreiteiros e, ainda, pelas conseqüências dos fatos e atos a eles imputáveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos contratados de sub empreitadas, incorporar-se-ào. de pleno direito,
todas as cláusulas deste instrumento, relativas às responsabilidades e devores da CONTRATADA para
com a CONTRATANTE.

PARÁGRAFO QUARTO: A seu exclusivo critério, a CONTRATANTE poderá autorizar a
CONTRATADA, a fazer cessão total ou parcial deste CONTRATO, mediante lavratura do termo de
cessão, atendidas, em relação ao concessionário sub-rogado com todos os direitos e obrigações do
cedente. decorrentes deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - VIGÊNCIA

O presente instrumento terá vigência até .\x de xxxxxxxx de xxxx. podendo ser alterado mediante termo
aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessárias na execução dos serviços, do valor inicial atualizado do contrato, nos termos
do art. 65. § 1° da Lei n® 8.666/93.
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CLAUSULA VIGÉSIMA - PUBLICACAO

Este CONTRATO será publicado, em resumo, na Imprensa Oficial, nos lermos da Lei n^ 8.666 de 21 de
junho de 1993.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO REAJUSTE

• Os preços dos serviços e obras objeto deste contrato poderão ser reajustados, pelo índice Nacional de
Custo da Construção do Mercado (INCC-M), mediante solicitação do CONTRATADO, após o interregno
de 1 (um) ano (computadas as eventuais prorrogações) contado da data prevista para apresentação da
proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser e.Ktinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado
pela legislação então em vigor.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão
novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão resolvidos conforme as disposições da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

Fica eleito o Foro de Pedreiras/MA, para dirimir as questões oriundas do presente CONTRATO,
renunciando as partes, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E assim, por estarem justos e
contratados, assinam este CONTRATO em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

Trizidela do Vale/MA. xxx de xxxkxxkxxxxk de xxxx.

Pela CONTRATANTE:

Seeretario Municipal de.

Pela CONTRATADA

Representante da Empresa
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO XII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS'

ITEM

COD. INSUMO

DESCRIÇÃO DO ITEM

índice P. UNIT. I P. TOTAL
MÃO de OBRA

ENCARGOS SOCIAIS

SUBTOTAL MAO DE OBRA + ENCARGOS

SOCIAIS (A

MATERIAIS/SERVICOS/EOUIPAMENTOS

SUBTOTAL

MATERIAIS/SERVTÇOS/EOUIPAMENTOS(B

SUBTOTAL (A+B)

BDI (XX%)
TOTAL

Páiiina 44 de 50



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av, Depulado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N''0l.558.070/000]-22

TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020
ANEXO XIII

(PAPEL TIMBRADO DOLICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DO BDI"

A iicitante deverá apresentar a composição e o cálculo do BDI, conforme dados abaixo:

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação asfáltica em
vias públicas do nuinicipio de Trizidela do Vale/MA.

VALORES DE REFERENCIA - %

MÍNIMO I MÁXIMO I MÉDIA
DESCRIÇÃO MÍNIMO MÁXIMO

Risco

Despesas Financeiras

Administração Central

Lucro

Tributos (soma dos itens abaixo)

COFINS

PIS

ISS
TOTAL

Fonic da composição, valores de rerercneia e lormula do RDI: Acórdão 325/2007 - TCU - Plenário

Taxas

Adotadas - %
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TOMADA DE PREÇOS N" «06/2020
ANEXO XIV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS"

SINAPl-SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA MORIS I A E MENSALISTA-COM DESONERAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO | HORISTA % | MENSALISTA %ITEM

GRUPO A

SEBRAE

SALARIO EDUCAÇÃO

SEGURO CONTRA ACIDENTE DE TRABALHO

FGTS

SECONCI

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

GRUPO B

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO
FERIADOS

AUXILIO-ENFERMIDADE

13" SALARIO

LICENÇA-PATERNIDADE

FALTAS JUSTIFICADAS

DIAS DE CHUVA
AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO

FERIAS GOZADAS

SALARIO MATERNIDADE
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPO C
AVISO-PRÉVIO (INDENIZADO)
AVISO-PREVIO (TRABALHADO)

FERIAS (INDENIZADAS)
DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA

INDENIZAÇÃO ADICIONAL

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NAO RECEBEM AS

INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A
GRUPO D

REINCIDÊNCIAS DE A SOBRE B

REINCIDÊNCIAS DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

PRÉVIO INDENIZADO

TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E REINCIDÊNCIAS
TOTAL (A+B+C+D)
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TOMADA DE PREÇOS N" 0Ü6/2020

ANEXO XV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO (Item 5.2.5"a" do Edital)

A empresa em cumprimento ao item 5.2.5. alínea "a" do edital da TOMADA

DE PREÇOS n° 006/2020. declara o seguinte;

1. Estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de todos os

documentos apresentados;

2. Que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, disponibilizando pessoal técnico especializado e que

tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

3. Que manterá na obra, em tempo integral, o profissional indicado para fins de comprovação de

qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior,

desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

4. Que manterá nas obras. Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências

decorrentes do andamento da obra e outrasjulgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da execução

do Contrato.

Local (XX),,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020
ANEXO XVI

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A empresa signatária, inscrita no CNPJ sob o n.°

sediada na (endereço completo), por seu representante legal, declara, sob as

penas da Lei, nos termos do artigo 32. § 2°. da Lei Federal n." 8.666/93, que até a presente data nenhum

fato ocorreu que a inabilite a participar da TOMADA DE PREÇOS n" 006/2020, e que contra ela não

existe nenhum pedido de falência ou concordata.

Declara, outrossim, conhecer na integra o Edital e seus anexos e que se submete a todos os seus termos.

Local (XX) de

(Nome e assinatura do representante legal da empresa)

(n.° da identidade do declarante)
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TOMADA DE PREÇOS N" 006/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação
asfáltica em vias públicas do município de Trizideia do Vaíe/MA.

REFERÊNCIA: Processo n° 2805001 /2020

LICITAÇÃO: Tomada de Preços n" 006/2020
CONTRATADA:

A Prcíeitura Municipal de Trizideia do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Infraeslrutiira. vem. atiavcs do presente Termo, formalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO PROVISÓRIO da entrega do(s) serviços abai.xo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n° 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisilante) recebe os referido(s)
serviços permanentes a tlm de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E. assim, expede-se este Termo de Recebimento Provisório em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizideia do Vale- MA de

xxxxxxx

Secreiário(a) Municipal de

xxxxxx

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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TOMADA DE l»REÇOS N" 006/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

CPL.TRi;

PR0C.2jjí:
FIS.

RUB,^

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de pavimentação
asfáltica em vias públicas do município de Trizidela do Vaíe/MA.

REFERÊNCIA; Processo n" 2805001 /2020

LICITAÇÃO: Tomada de Preços n" 006/2020
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura, vem, através do presente Termo, fonnalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO DEFINITIVO, da entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n" 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisitante) recebe os relcrido(s)
serviços permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Definitivo em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale-MA de

XXX.XXXX

Secretário(a) Municipal de

xxxxxx

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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